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Senhor Secretário.

Tenho a honra de passar às vossas mãos o Relatório dos
serviços da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, referente' ao
ano de 1937, e relativo não só à minha gestão desde 26 de
outubro daquele ano, como à dos Engenheiros Celso Fernandes
Pantoja e Frederico von Bock, a quem substituí por determi-
nação de S. Exciaro Sr. General de Divisão Manoel de Cer-
queira Daltro Filho, então Interventor Federal neste Estado,
reconduzindo-me ao cargo de Diretor Geral da Viação Férrea,

do qual fôro afastado por um ato arbitrário do então Gover-
nador do Estado.

Ao reassumir a direção geral da Viação Férrea, dirigi aos
ferroviários riograndenses a saudação abaixo transcrita, que
explana o programa de ação que me propuz executar na admi-
nistração desta organização de transportes, que poderá ser

sintetizado nas duas seguintes palavras: Autonomia Admi-
nistrativa.

"Aqui me tendes, depois de longa e forçada
< ausência para, como dantes, de novo convosco tra-

balhar com dedicação e entranhado amor à Viação
Férrea do Rio Grande do Sul. Não trago, sequer,

ressentimentos, porque fiz o possível para esquecê-

los," aprendendo no ostracismo de muitos anos a

aperfeiçoar o meu espírito de homem combativo.

Dos males a que na vida se está sujeito preciso é,

que algo de bom se saiba colhêr com estoicismo e

nobreza de alma. Só bem conhece a vida quem bem
conheceu a desgraça e somente o infortúnio faz al-

mas fortes e mais combativas, permitindo o descor-

tino das duras e imprescritíveis realidades dêste

mundo.' E o ostracismo é uma dura escola, mas é

uma escola onde muito se aprende e algo se ganha.

Muitos de vós, bem o soube sempre, nunca me es-

queceram, enquanto eu, de minha parte, também
vos não esqueci, acompanhei de longe a vossa vida

e senti convosco as vossas alegrias e os vossos so-



frimentos. Pois bem, aqui estou para auscultar o
vosso sentir, hoje mais experiente, combativo ainda
e talvez mais tolerante, porém, mais conhecedor dos
homens e das suas misérias, sabendo perdoar para
poder merecer o perdão pelas minhas imperfeições

e pelos meus desacertos.

Nunca tive vaidades, mas, se um homem pode
ufanar-se de ter sentido orgulho em sua vida pú-
blica, êsse tive eu com a suprema ventura de vos
haver dirigido, ombreando convosco no trabalho,

lado a lado, estreitando a mão calosa do operário
honrado e procurando suavizar a falta das leis de pre-

vidência social com medidas compensadoras, com-,
portadas pelo momento. Fui sempre um severo cum-
pridor dos meus deveres e severo fui convosco no
exigir o exato cumprimento das vossas obrigações,

mas, diz-me a consciência, fui justo e fui humano
e, com suprema lealdade, pautei todos os meus atos,

bons ou maus, errados ou certos. Profissional disci-

plinado, por indole e por conhecimento dessa escola

que na disciplina encontra a base granitica de tôda e

qualquer organização social, não me esqueci de ser

também um disciplinador, sem vexames, sem abas-
tardar consciências e ferir suscetibilidades. E, apesar
de todos os pesares, atravez do tempo e das vicissi-

tudes passadas, êsse espínto de disciplina coneiente,

que não avilta e só eleva e alicerça, vos guiou como
um fanal luminoso evitando uma desagregação que
se esboçava a largos traços.

Sem relembrar fátos da minha passada admi-
nistração, devo frizar que sempre assumi integral

responsabilidade dos meus atos e nunca despresti-

giei ou deixei desprestigiar meus auxiliares, qual-

quer que fosse a sua categoria. Aprendi a admi-
nistrar nos governos de Borges de Medeiros e Getú-
lio Vargas com autonomia e liberdade de ação, base
essencial à vida administrativa ferroviária. Volto
ao cargo de diretor jgeral porque os poderes supre-
mos do atual govêrno, que tem o Exmo. Sr. General
Daltro Filho como Interventor Federal, assim o qui-

zeram e porque, julgando fazer-me justiça, confia-
ram em mim para o prosseguimento sereno dessa
norma de conduta, tão consentânea como o meu
caráter e o meu passado, quanto necessária à ma-
nutenção da personalidade do administrador.
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Nada vos prometo, nada vos posso prometer
antes de ambientar-me, mas, em vós confio para de
hoje me diante, contar com irrestrito apôio da classe
ferroviária riograndense, que deverá assim, reco-
nhecer em seu diretor geral o seu superior hierár-
quico com quem, disciplinar e dirétamente, se deve
entender. De minha parte, porém, podeis ter a se-
gurança de que me esforçarei por não desmentir o
meu passado de amigo verdadeiro dêste núcleo de
homens livres e fatores incontestes da grandeza do
Rio Grande. Trabalhemos, portanto, indistintamen-
te unidos pelo engrandecimento e bom nome da
Viação Férrea, respeitando e prestigiando as auto-
ridades constituídas e as leis que nos regem, consti-
tuindo baluarte inexpugnável pela grandeza do Rio
Grande e de um Brasil melhor.

Fixemos a verdadeira mentalidade ferroviária
moderna pela qual todos possam compreender a mis-
são que nos cabe de bem servir o público, conside-
rando-o como o grande cooperador indispensável à
vida da estrada e não como o mendicante de trans-
portes. Reacionemos, porém, destemerosamente,
contra a prédica das idéias subversivas da ordem
pública e do regime que adotamos, que aí estão
ameaçando a pátria, a família e os nossos lares. Que
cada um cumpra religiosamente o seu dever cívico

na hora grandiosa de exercer o seu voto livre, mas,
que fiquem banidas para sempre, do seio da família

ferroviária, extemporâneas e insidiosas manifesta-
ções partidárias, trazendo em seu bojo o gérmem do
veneno da perfídia, da intriga e da miséria humana.
Deixemos a verdadeira política aos bons políticos e

atentemos bem para o que há pouco escrevi, para-

fraseando o que alguém dissera: "O Brasil precisa

de menos trabalho na política e de mais trabalho

sem política".

Saibamos ser dignos de nós mesmos e construa-

mos com o suor de nossa face, no trabalho nobili-

tante de cada dia, o lar amigo que nos há'de sempre
acolher, simples e bons, humanos e crentes, conten-

tes pelo bem que praticamos e pelo mal que nos foi

dado afastar. Volto do recesso do meu lar, onde, por

largos anos dêste ostracismo involuntário, encon-

trei na família compensações inequívocas às amar-

guras e ingratidões da vida. Deixo-o, em parte, para



IV

viver de novo a vossa vida, mas, a experiência me
dita o dever de encerrar as primeiras palavras que
agora vos dirijo, aconselhando-vos, cristãmente, a
procurardes, cada vez mais, bem conhecer os misté-
rios de uma religião e da formação integral e per-
feita do vosso lar. Somente neste encontrareis sem-
pre, nas agruras da sorte incerta e erradia, num pos-
sível momento de penumbra de vossa vida ativa, o
amparo moral que conforta e redime, as blandícias
de entesinhos que não aprenderam a mentir e cujos
sorrisos mitigam dôres e confortam a alma. So-
mente nêle respirareis a atmosféra de carinhos e
afétos, que tanto contrasta com a que se é obrigado
a respirar cá fóra, no afã de lutar para viver e ven-
cer para não morrer. Não haja porisso revolta de
espírito, se nada mais é do que uma das tantas con-
tingências da própria vida! Somente nela, na reli-
gião da vossa fé, aprimorareis o vosso espírito, apa-
ziguareis os possíveis ódios e alcançareis essa espe-
rança que não dorme e acompanha o homem perdido
no planalto ou na planície da vida.

E eu ainda estarei convosco nessa missão de tão
nobre alcance moral e social, se a tanto me ajudar
êsse mesmo Deus, que neste momento me propor-
ciona, por sua divina vontade, esta reparação feita
pela justiça dos homens, tão esperada com tenacida-
de, resignação e certeza de obtê-la um dia."

_
Tais foram, Senhor Secretário, as considerações que en-

tão julguei oportuno transmitir a todos os ferroviários, consti-
tuindo um ligeiro esboço de programa geral sôbre â admi-
nistração da rêde ferroviária riograndense, programa êste ao
qual procurei dar corpo e fórma e que venho executando sem
esmorecimentos com a vossa integral aprovação e do Govêrno
do Estado.

_
Refletiu-se, como é natural, nos diversos serviços da Via-

ção Férrea, o franco progresso assinalado durante o ano de
1937, nas atividades comerciais e industriais do Estado, na-
quele período, e que são unia consequência lógica da alta dos
seus produtos básicos, especialmente aqueles que se referem à
lavoura e à pecuária.

A franca melhoria na situação económica do Estado, que
se vinha notando desde alguns anos, acentuou-se mais no pe-
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ríodo relatado e principalmente na sua fase final, fazendo com
que a Viação Férrea, que ocupa o lugar de máximo destaque
no problema dos transportes internos, se visse a braços com
uma excepcional crise de transportes, pela deficiência já de
há muito verificada no seu material rodante e de tração, acres-
cida, então, da maior parcela de mercadorias a transportar,
consequência do formidável surto económico do Rio Grande.

Não se fizeram esperar as reclamações partidas dos cen-
tros produtores e industriais do Estado, pela deficiência do
material de transportes, agravando a livre expansão dos ..di-

versos setores das atividades agrícola, pastoril e industrial,

còm todos os seus prejudiciais reflexos na vida económica do
Estado.

Na medida das_suas possibilidades, a Viação Férrea aten-
deu com relativa regularidade as diversas requisições de
transporte, prontificando-se a dotar o seu aparelhamento dos
indispensáveis materiais, de modo a poder fazer face às ur-

gentes necessidades do Tráfego.

Entretanto, só no fim do período, e no início dêste ano,
com a inclusão do material recebido do estrangeiro, foi possí-

vel atenuar as deficiêncais de transportes acima referidas e

cuja solução definitiva é o objetivo principal desta adminis-
tração.

Como se verifica pela exposição a seguir, é de franco pro-

gresso a situação económica e financeira da Viação Férrea,

tendo atingido a sua receita, no ano relatado, importância su-

periora lOO.cfaO: 000$000, valor êste, até então nunca alcan-

çado.



ALMOXARIFADO

Materiais

Como consequência do aumento do tráfego e das maiores
necessidades da rêde, devido à intensidade das construções em
andamento, foi muito elevado o movimento de materiais for-

necidos pelo Almoxarifado durante o ano de 1937, tendo se
verificado, em resumo, o seguinte movimento de entradas e
saídas

:

ANOS ENTRADAS SAÍDAS

1937

1936

Diferença '

42.181 :696$350

34.879:575$600

41.243 :835$75(j

36.660:479$700

+ 7.302:120$750 + 4.583:356$050

Hortos florestais

Acentúa-se de ano para ano a necessidade de providên-
cias imediatas para obtenção do combustível lenha, pois a
desmatação nas proximidades das linhas da Viação Férrea
é cada vez maior, tornando-se escassa a lenha e cada vez mais
cara a sua aquisição e transporte, não só devido à distância
que ficam os matos dos pontos de embarque, como também às
deficiências de estradas e transportes e como consequência da
desmatação aludida e de não ser feito o reflorestamento ime-
diato dos matos abatidos.

Tendo em vista as considerações acima expostas, a Via-
ção Férrea adquiriu em datas diversas 6 hortos florestais, para
o plantio de eucaliptos, destinados à produção de lenha, dor-
mentes, moirões, tramas para cercas, postes, cruzetas e pinos
para linhas telegráficas, etc.
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Dispõe a Viação Férrea, atualmente, como se disse aci-
ma, de 6 hortos florestais, localizados nos seguintes lugares:
Montenegro, São Leopoldo, Palomas, Itaquí, Uruguaiana (João
Arregui) e Pulador.

E' pensamento desta Diretoria intensificar a produção dos
hortos florestais, não só cuidando do replantio de espécies
novas, como também adquirindo novos hortos em diversos
pontos do Estado, de modo a poder abastecer com facilidade e
com pequeno transporte os pontos mais convenientes da linha.

Para ter conhecimento exato da situação dos hortos flo-

restais, esta Diretoria mandou proceder a um estudo detalha-
do da situação de produção de cada horto.

E' do programa desta Diretoria organizar um Departa-
mento de Hortos Florestais, subordinado diretamente à Dire-

toria da Viação Férrea. Nesse sentido estão tomadas as neces-

sárias providências e uma comissão especial foi nomeada para
o estudo do problema, que deverá ter solução pronta, pois o
exemplo que vem dando a Companhia Paulista de Estradas de
Ferro é digno de ser imitado sem temores e sem tardança.



CONTABILIDADE E ESTATÍSTICA

líesultados gerais

O número mais simples e mais expressivo, para sintetizar

a exploração da rêde, é, sem dúvida, o seu coeficiente de trá-

fego, que em si encerra os termos finais da receita e da des-

pesa.

O valor dêsse número foi, em 1937, de

86,86,

o que vale dizer ter a despesa absorvido 86,86 % da receita

bruta, ficando para a receita líquida os 13,14 % restantes.

Ésse número-índice, porém, assume maior significação

alinhado com os seus antecedentes.

Na relação que segue, aprecia-se a sua evolução, de par

com os valores absolutos da receita e da despesa:

ANOS Receita bruta

Despesa de

Custeio

Saldo

Coeficiente

de

Tráfego

1932 .... 6].234:727$150 61.062:2S8$580 172:438$570 99,72

1933 69.044:24S$310 63.026 :922$260 6.017:326$050 91,28

1934 .... - 73.612:015$170 64.118:074$080 9.493:941$090 87,10

1935 .... 80.190:190$220 66.127 :606$300 14.062:583$920 82,46

1936 S7.346:553$400 75.144:848$070 12.201 :705$330 86,03

1937 .... 100.314:000$250 87.135:000$150 13.179 :000$100 86,86

Considerada a exploração sob o estrito ponto de vista fi-

nanceiro, verifica-se que o ano de 1935 é ainda o que detêm
o melhor índice. O ano de 1937 é, porém, aquele onde a re-
ceita bruta e a despesa de custeio, ou seja o movimento da
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rêde, atingiram, até agora, as maiores alturas, o que dá ao
referido ano incontestável primazia, considerado sob o ponto
de vista geral. Os valores acima sempre crescentes, tanto da
receita como da despesa, evidenciam a vigorosa.reação do or-
ganismo económico do Estado, após a depressão anterior, e

confirmam a rápida marcha de progresso em que nos en-
contramos.

Situação económica

Como se vê, o exercício de 1937 encerrou-se com os re-

sultados seguintes:

São resultados francamente auspiciosos, sendo de regis-

tar-se ainda o fato de ter a receita ultrapassado o marco dos
cem mil contos.

As comparações que seguem* entre os anos de 1936 e 1937,

mostram o melhoramento geral nas diversas classes de trans-

portes.

Receita
Despesa

100.314: 000$250
87.135: 000$150

Saldo 13.179 :000$100
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Bagagens

Os transportes dêsse título, em serviço remunerado, são

assim representados:

ANOS Toneladas
Toneladas-

Receita
quilômetro

1936 1.353,655 431.356 300:685$500

1937 1.345,701 454.262 316:592$300

Nota-se um pequeno decréscimo na tonelagem, tendo, po-
rém, aumentado a receita, em virtude da elevação do percurso
médio de cada tonelada.

Encomendas

ANOS Toneladas
Toneladas-

quilômetro
Receita

1936

1937

29.039,396

32.257,924

5.443.385

5.963.397

3.587 :115$900

- 3.937 :961$70*O

Conforme se constata, os aumentos foram . gerais e se
discriminam como segue:

+ 3.218,528 toneladas, ou seja um aumento de 11,08 %.
520.012 toneladas-quilômetro, ou seja um aumento

de 9,55 % .

+ 350:845$800, ou seja um aumento de 9,78 c
/<

.

Animais

ANOS Toneladas Toneladas-

quilômetro
Receita

1936

1937

70.210,050

94.511,500

20.236.913

29.164.596 •

3.335 :820$5OO

4.938 :608$500
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Aí estão incluídos os transportes não só em trens de car-
ga, como também os em trens de passageiros. Os aumentos
são ainda gerais e se expressam nos números que seguem:

+ 24.301,450 toneladas, ou seja um aumento de 34,61 %.
+ 8.927.683 toneladas-quilômetro, ou seja um aumento

de 44,12 %.
+ 1.602 :788$000, ou seja um aumento de 48,05 %.

Mercadorias

O movimento geral dêste título, que pelo seu vulto é o
mais importante, assim se representa:

ANOS Toneladas
Toneladas-

quilômetro
Receita

1936 ..•

1937

1.284.946,312

1.392.019,380

420.496.781

454.000.055

54.781:936$000

59.782:991$100

Os resultados de 1937 são os mais altos até agora obtidos,

não só em receita, mas também em tonelagem. A comparação
acima, sôbre o ano anterior, fornece os seguintes aumentos:

+' 107.073,068 toneladas, ou mais 8,33 %.
+ , v 33.503.274 toneladas-quilômetro, ou mais 7,97 %.
+ 5.001 :055$100, ou mais 9,13 %.

A relação que segue, mostra o movimento geral de merca-
- dorias desde 1932; evidenciando o franco progresso dessa classe

de transportes.

ANOS Toneladas Receita

1932 959.785 35.321 :590$440

1933 1.032.604 44.282 :252$400

1934 1.082.980 47.570:260$910

1935
"

1.193.121 51.660:861$520

1936 1.284.946 54.781:936$000

1937 1.392.019 59.782 :991$100
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Importa, porém, notar que nesse quadro, acham-se tam-
bém incluídos os transportes por conta dos Governos Federal,

Estadual e Municipais e, ainda, os transportes bem vultosos da
Conta Fundo de Melhoramentos, título êsse aberto justamente
em 1932.

Si eliminarmos tais lançamentos, a demonstração do
transporte de mercadorias tomará o novo aspecto:

ANOS Toneladas Receita

1932 728.119 32.912 :170$340

1933 813.821 40.338:320$900

1934 851.124 40.584:197$200

1935 979.361 47.457 :600$100 •

1936 1.027.998 50.437 :209$200

1937 1.131.662 54.872 :565$400

Esta é a contribuição propriamente do Público, no trans-
porte de mercadorias.

RECEITA TOTAL

Acrescidos os dados já registados aos resultantes das di-

versas rendas especiais, obtem-se o total da receita da Viação
Férrea, em 1937, que, comparativamente com o ano anterior
e discriminadamente, aparece como segue:

DESIGNAÇÃO 1936 1937

14.610 :499$200 18.292:707$800
Bagagens e Encomendas 3.887 :801$400 4.254:554$000

54.7S1:936$000 59.7S2:991$100
Animais em trens de passa-

227:311$700 279:946$500
Animais em trens de carga. 3.10S:50S$800 4.65S:662$000
Telegramas 1S1:170$600 210:044$750
Armazenagens 138:601$500 165 :735$400
Taxa "ad-valorem" 6.319:488$S55 7.492:313$700
Rendas diversas 4.091 :235$345 5.177:045^000

TOTAIS 87.346:553$400 100.314:000$250
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Pelos dados supra, verificasse que a receita total de 1937
superou a do ano anterior ern 12.967: 446$850, ou seja em
3 4,85%.

E' ainda interessante de conhecer-se no total da receita,

tal como fizemos para a parcela mercadorias, a contribuição
do Público:

ANOS Receita p/c do

Público
% do total

1932 ; 45.213 :894$940 84,70

1933 54.527 :360$00O 89,82

1934 ! 55.026:624$700 84,79

1935 7 63.848 :468$900 90,74

1936 .' 70.101:695$600 91,50

1937 :.. 79.257:590$000 90,82

Os valores acima, por conta do Público, refletindo real-

mente a situação geral, constitúem os melhores índices da

vida económica do Estado.

DESPESA

Pessoal

O quadro dp efetivo do pessoal acusa, no exercício rela-

tado, 4.
i

328.388 vdias de serviço, contra 4.076.697 dias em 1936.

À despesa correspondente foi de 54.640: 764$700, contra

46.866 :643$300 em 1936.

Ésses algarismos referem-se ao total do pessoal que tra-

balha na Viação Férrea, estando aí incluídos os serviços por

conta do Fundo de Melhoramentos, o pessoal da 5.
a Divisão,

serviços prestados a terceiros e outros.

Em 31 de dezembro de 1937, a situação do pessoal por de-

partamento era a seguinte:

Gabinete do Diretor e Secretaria ' 34

Almoxarifado 523

1.a Divisão (Contabilidade, Contadoria, Estatística e

Tesouraria) 290*

2.a
- Divisão (Tráfego) 3 -403

3.a Divisão (Locomoção) 4.205

4.a Divisão (Via e Edifícios) 4.256

5.a Divisão (Estudos e Construção) 907

Total 13.618

2 — R. v. F.
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Em 31 de dezembro de 1936 êsse número foi de 11.826.

Quanto ao custeio propriamente dito, a despesa na verba
"pessoal" é discriminada como segue:

DIVISÕES 1936
|

1937
Diferenças

em 1937

Administração Central

Tráfego

TOTAIS

3.559:488$400

13.086 :883$000

12.942:800$800

10.421 :145$240

4.376:523$600

15.342:611$200

15.110:531$700

11.820:363$700

+ 817:035$200

+ 2.255 :728$200

+ 2.167 :730$900

+ 1.399:218$460

40.010 :317$440 46.650 :030$200 + 6.639 :712$760..

Como se verifica, houve uma diferença de 6.639: 712$760
em pessoal, para mais, no serviço de custeio.

Essa diferença explica-se pelo aumento, em número, do
pessoal, e também pelas gratificações especiais pagas em vir-

tude da lei n.° 711, de 23 de janeiro de 1937.

Essas gratificações, de 15, 20 e 25 % sobre os vencimen-
tos, conforme o tempo de serviço, atingiram, no ano em apreço,

a importância de 1.347: 277$700.
E' de registar-se que essa despesa, surgida em 1937, foi

que impediu a receita líquida, nesse ano, de sobrepujar a .de

1935 e de tornar-se a maior de quantas já se verificaram, tal

como aconteceu com os valores receita bruta e despesa de
custeio.

Material

A despesa na verba "material" discrimina-se do seguinte
modo na conta de custeio:

DIVISÕES 1936 1937
Diferenças

em 1937

Administração Central

Tráfego

Locomoção

Via e Edifícios

TOTAIS

4.250 :993$900

2.105 :701$750

24.202:776$700

4.575 :058$280

3.713 :922$600

1.953 :355$100

30.000 :254$700

4.817:437$550

— 537:071$300

— 152:346$650

+ 5.797 :478$000

+ 242:379$270

35.134:530$630 40.484:969$950 + 5.350:439$320
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Por esta comparação se verifica que em 1937 houve, em
relação ao exercício anterior, um aumento, na verba "mate-
rial", de 5.350 :439$320, ou seja de 15,23 %, o qual se explica
pelas despesas decorrentes do incremento do tráfego, sobre-
tudo com combustíveis, e também pelas despesas de conser-
vação, feitas em maior escala, tanto do material como da linha
e edifícios.

Movimento geral de custeio

O exercício de 1937 encerrou-se, assim, com o seguinte re^

sultado, comparativamente com o ano de 1936:

ANO Receita Despesa Saldo

1936 87.346:553$400

100.314:000$250

75.144 :848$070

87.135 :000$150

12.201 :705$330

13.179 :000$1001937

Aumento da receita em relação ao ano anterior 14,85 %
Aumento da despesa de custeio em relação ao ano

. anterior 15,96 %
Aumento do saldo em relação ao ano anterior 6,01 %

Eficiência dos>serviços

Os índices gerais representativos da eficiência económica
dos serviços tiveram, em 1937, um pequeno aumento sôbre os

relativos a 1936.

Assim, a tonelada-quilômetro de pêso útil retribuído que,

em 1936, custou $140.932, passou a custar, no ano em apreço,

$145.419, com uma diferença, para mais, de $004.487.

Quanto aos índices por trem-quilômetro, discriminam-se

como segue:
Despesa média por trem-quilômetro retribuído para:

Era 1936 . Em 19*37

o serviço das estações $976.5 1$012.9

o serviço das locomotivas , 3$623.1 3$996.4

o serviço dos trens $512.4 $537.4

as indenizações e os acasos $100.3 $063.8

as miscelanias 1$189.7 1$275.7
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Em 1936 Em 1937

o total das despesas de condução 6$402.0 6$886.2

a conservação da linha e dependências. 2$422.9 2$443.9

a conservação do material 2$062.0 2$301.6

a administração e diversos
,

1$254.0 1$167.3

o total das despesas de custeio 12$140.9 12$799.0

Vê-se que o total das despesas de custeio por trem-quilô-
metro, em 1937, foi superior ao total de 1936, sendo o acrésci-

mo representado por $658.1.

CONTA "FUNDO BE MELHORAMENTOS"

Foi o seguinte o movimento dessa conta em 1937:

Receita

Receita líquida 13.179: 000$000

Taxa de 10 % 8.416: 791$800

Contribuição do Estado por conta do Ra-
mal de Severino Ribeiro 631:266$100

Idem, relativa à Variante do Barreto ' (Apó-
lices) 18.000: 955$700

Total 40.228: 013$700

Despesa

Despesas que correm pela renda líquida e

taxa de 10 % 11.957: 255$930

Ramal de Severino Ribeiro , 1.425: 464$300

Variante do Barreto 13.454: 998$120

Total 26.837: 718$350

Estabelecendo-se a diferença entre as parcelas acima —
receita e despesa da Conta "Fundo de Melhoramentos" — en-
contra-se o saldo de 13.390: 295$350 no exercício relatado.

Esta conta, criada em 1929 por fôrça da novação do con-
trato de arrendamento, vem sendo movimentada com "deficit",

e o resultado registado em 1937 atenua a insuficiência de re-
cursos. A sua escrituração apresenta os seguintes algarismos:



XIX

Recursos

Receita líquida . .

Taxa de 10 %
Auxílio do Estado

49.641: 048$200
50.711: 870$400
42.695:991$800 143.048: 910$400

Despesas

Obras custeadas direta-

mente
Ramal de Severino Ri-

119.301: 713$680

beiro a Quaraí . . .

Variante do Barreto
7.341: 184$300

45.285: 895$200 171.928: 793$180

Diferença 28.879: 882$780

Dessa diferença, 18.948: 795$080 corre à conta da Viação
Férrea, de vez que ao Tesouro do Estado cabem as insuficiên-

cias de 3.650: 349$300 no ramal de Severino Ribeiro e

6.280: 738$400 no financiamento da Variante do Barreto, veri-

ficadas ao encerrar-se o exercício.

A seguir, encontra-se a recapitulação das despesas da
"Conta de Melhoramentos", com a discriminação por títulos

e por ano':
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S<* à deficiência de recursos de 28.879 : 882$780 fôr acresci-

da a comissão de 5% de administração de serviços, no valor de
;:001$S00, essa insuficiência se elevará a 34.178 : 884$580,

s endo 24.247: 796$880 a cargo da Viação Férrea e 9.931 : 087$700
a cargo do Tesouro do Estado.

Tendo sido a variante do Barreto recebida em caráter pro-

visório a 29 de julho, ficou convencionado que a Viação Fér-
rea assumiria o serviço de juros a partir do segundo semestre
de 1937. Para execução dessa condição e de conformidade com
o estipulado no contráto de construção da variante, entre o

Estado e a Emprêsa Construtora Gruen & Bilfinger Ltda., em
setembro foi iniciado o depósito, em conta especial no Banco
do Rio Grande do Sul, da quota mensal de 438:110$800, cal-

culada provisoriamente, pelo custo então conhecido da obra.

Os coupons de juros foram resgatados normalmente e

está prestes a serem pagos os 'juros do primeiro semestre do
corrente ano, bem como a se proceder o primeiro sorteio de
amortização, na forma contratual. Dessa operação se encar-
rega o citado Banco do Rio Grande do Sul.

Situação financeira

O resumo do balancete apresentado pela Contabilidade,

que a seguir transcrevo, demonstra a melhoria de 5.000 contos
em relação ao ano anterior. A insuficiência que era de..

10.745: 924$920 em 31 de dezembro de 1936, passou a ser de
5.7S4: 302$960 ao encerrar-ge o exercício de 1937. Pràtica-

merite, porém, esta insuficiência não existe, e se transforma
em saldo de 773:278$430, si levar-se em conta que a Viação
Férrea é credora do Govêrno do Estado, além das importân-
cias discriminadas no referido documento, das parcelas de
3.650:349$300 e 2.907: 232$090, de serviços executados no ra-

mal de Severino Ribeiro e na Variante do Barreto, ambos cus-

teados pelo Estado.

A análise do balancete assinála a posição favorável da
Viação Férrea, quér quanto à conta com o Govêrno Federal,

quér quanto ao Govêrno do Estado, e o recebimento das im-
portâncias referidas, no total de 6.557: 5S1$390, atribuídas à
conta de "Fundo de Melhoramentos" e suportadas pela Via-
ção Férrea, e a realisação do "Ativo", bastariam para fazer
face ao "Passivo" registado no balancete.



XXIII

o o o
c- o
CD 00 LO
fee- eo- ee-
O) !D IÍ3O C5 (N
CO LO t—

LO

O O O
o- o o
OS i—I O
as co lo^ o to

*t- cq cmO t- tH

O O O Oo o o o
TtH t— Tf CO

O «5 N COO ^ H CO

O O O
LO O i-i

«e- es- ee-N C-
LO Tf CO
tH t- CM

i—i oo CO

o
>

CL, r5 03

tí

g

«

o

O go «a
a >
CS ©

.2 W

*3 o
d Si

<3 a

03 njj
to

3
a
CS

03 c-

s te

©
SS

d £ £ a

'£ 5 03

S d x gd d os 5
ra Pí Eh

>5

O o O
0> io "S
03

a ? £ «s s >3 >< ss

o
CS

d 3 Cd 09
<d cti u co

í> O O <í S w
Ô
e o

o o oo o o

o os o
t- Tf o
CO o o
CD Tf CO
GO LO CD

\ CO CD

oq lo
Cv) <Z>

OO Ci

LO LO
CQ Tf
CD Tf

O O O O O O
lo t- o co a o
t- N CJ H H
ee- ee- e^fc ee- ee-O Cí LO |>
C5 CO OO CD LO CDH CD'CO L> Oí

O Tf Tf O LO CO
CO CO CD 'Dl Tf LO
^t" tH O O

O
í>
I—

I

EH

* .2

« S È HI e

ca ©
«5

03 03 ç* CO dj

P. S3
co ca

9 >§•:
o3 03

Cd
"

;S o

í £

W d
©

o
s
<cp

I»
©
£25

O -5

02 W

Cl 5 TS
» ca Vm

H É-i .2

g
©

d cv



XXIV

Tarifas

Ainda no ano de 1937 continuaram vigorando as tarifas

aprovadas pelo Ministério da Viação em 1926, com as altera-

ções introduzidas ulteriormente. Como nos anos anteriores,

no exercício relatado, essas tarifas sofreram revisões parciais,

de maneira a ajustá-las aos interêsses da Viação Férrea e da
economia riograndense.

De acordo com a autorização do Governo Federal, tam-
bém foram concedidas facilidades nos transportes para passa-

geiros e produtos destinados às exposições-feiras, agrícolas e

pastoris, que periodicamente se realizam em vários pontos do
Estado.

Prosseguindo no programa de extender os seus serviçòs

para além do ponto extremo de suas linhas, a Viação Férrea
inaugurou, em 17 de outubro, o tráfego mixto, ferro e rodo-

viário, até o município de Prata, como prolongamento dos ser-

viços que existiam até Alfredo Chaves, e está em estudos a
ampliação dêsse sistema de transportes até Lagôa Vermelha,
por um lado, e até Antônio Prado e Vacaria, por outro. O pú-
blico bem compreendendo as vantagens que lhe proporciona
tal iniciativa, têm-na prestigiado, amparando-a com apreciá-
vel preferência, como o demonstra o crescente desenvolvi-
mento da renda nêsse setor.

Ainda com o intuito de facilitar o intercâmbio de via-

jantes com a visinha República Oriental do Uruguai, foi es-

tabelecido um convénio de tráfego mútuo de passageiros, via
Jaguarão-Rio Branco, com a Ferro Carril Central dei Uruguai,
que começou a vigorar a partir de 15 de setembro de 1937.

A atual Diretoria da Viação Férrea se preocupa com o es-

tudo do regime tarifário estabelecido, e, nêsse sentido, tem to-

mado as providências cabíveis.

Serviços Hollerith

Com o intuito de racionalizar os seus serviços, de modo
a poder oferecer dados seguros, rápidos e eficientes relativos
à Contabilidade e à Estatística, vem há muito a Viação Fér-
rea estudando a possibilidade de mecanizar os referidos- ser-
viços, nos moldes das modernas organizações ferroviárias.

Assim foi instalado pelo Instituto Técnico de Organiza-
ção e Controle (Serviços Hollerith S/A), sem compromisso
para a Viação Férrea, um grupo de suas máquinas em uma das
dependências dos escritórios centrais da l.a Divisão, afim de
que se realizasse uma demonstração prática, para que se veri-
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ficasse a possibilidade de aproveitamento das referidas máqui-
nas nos trabalhos concernentes à Estatística Geral.

Com os ótimos resultados apresentados por aqueles servi-

ços, na sua fase experimental, expressos em relatório deta-

lhado, apresentado por funcionários da Estrada e verificados

por esta Diretoria, concluiu-se pela adoção na Viação Férrea,

de tão necessário melhoramento das modernas organizações
ferroviárias, devendo a mecanização dos serviços da Estatís-

tica ser iniciada em meados do corrente exercício.
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Tráfego

Apesar da sensível falta 4e vagões e de locomotivas, defi-

ciência essa que mais se agravou durante o ano de 1937, como
consequência da intensa atividade agrícola e industrial do
Estado, naquele período, que os números acima transcritos evi-

denciam, os transportes ferroviários puderam ser atendidos
com relativa regularidade, atentas as causas anteriormente
citadas.

Entretanto, com a inclusão das 11 novas unidades de tra-

ção, recentemente adquiridas do estrangeiro, bem como com o
acréscimo de 300 vagões gradeados, 100 vagões fechados e 15
vagões tanques, além da inauguração da Variante Barr-eto-

Gravataí, e da linha de Santiago a São Borja, que vêm descon-
gestionar certos trechos da rêde, permitindo maior capacidade
de reboque das locomotivas, é de prever-se que no ano atual
sejam, em parte, atenuadas as deficiências de tração e de va-'
gões, acima assinaladas, pois os pedidos de transportes cres-

cem de ano para ano.

Independentemente das providências aqui especificadas,
para um melhor aparelhamento da Viação Férrea, cresce para-
lelamente o surto de progresso, porque atravessa o Estado,
exigindo- cada vez mais um transporte ferroviário eficiente,
rápido e seguro, como é pensamento da atual administração
poder oferecer, em breve, si puder contar com o auxílio soli-
citado ao Governo Federal.-

Como se verifica do relatório apresentado pelo Tráfego,
réferente ao ano de 1937, foi intenso o movimento de passa-
geiros em 1.» e 2.

a classes e o transporte de encomendas, baga-
gens e mercadorias no mesmo período, como se vê nos qua-
dros a seguir:
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Movimento

São os seguintes os dados sôbre movimento de trens no
ano de 1937 em comparação com o ano anterior:

Serviço remunerado

Número de Percurso em Percurso mé-
ANOS trens Km. dio em Km.

1937 :.. 51.302 6.531.285 127,3

1936 47.432 5.950.096 125,4

+ 3.870 + 581.189 + 1,9

Serviço não remnnerado

Número de Percurso em Percurso mé-

ANOS trens Km. dio em Km.

1937 13.279 943.101 71,0

1936 ..." 12.595 842.215 66,8

+ 684 + 100.886 + 4,2

Número de trens

Serviço remnnerado

ANOS
a

1937

1936

Diferenças.

11.177

10.856

321

4.761

4.984

— 223

33.400

30.302

+3.098

967

673

+ 294

309

177

+ 132

688

440

+ 248
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A percentagem entre vagões vasios e carregados foi de:

Esta percentagem é elevada em virtude do desequilíbrio

de tonelagem de cargas em quasi todas as linhas.

O coeficiente de aproveitamento de trens de cargas va-

riou, durante o ano relatado, entre 82,5 % e 86,3 %, com uma
média geral de 84,7 %, isto é, 1,1 % inferior ao ano de 1936.

Êste coeficiente não é superior, em virtude do desequilí-

brio entre a importação e a exportação, principalmente na li-

nha da Serra, onde as locomotivas seguem muitas vezes sem
aproveitamento, para voltarem lotadas.

Telégrafo

Continuaram normalmente durante o ano de 1937 os ser-

viços de construção e conservação das linhas e aparelhos te-

legráficos.

Na Variante Barreto-Gravataí foram construídas as linhas

telegráficas com 5 condutores de ferro de 4 m/m e uma linha
fonóporica de fio de cobre de 3 m/m. Na Variante de Taqua-
rembó a Guassupí foram construídas 4 linhas telegráficas de
fio de ferro galvanizado de 4 m/m e uma linha fonóporica de
fio de cobre de 3 m/m. Entre Curussú e Santiago foi cons-
truída uma linha especial de ferro galvanizado de 4 m/m.

As despesas com os serviços de construção atingiram a
soma de 37:967$100.

Os serviços de reparação e conservação das linhas tele-

gráficas apresentaram eficiência maior; nesses serviços foi

despendida a quantia de 25:841$600.

Em 1937
Em 1936

38 %
39 %
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LOCOMOÇÃO

OFICINAS E TEAÇÃO

Oficinas

As diversas oficinas da Viação Férrea tiveram os seus
serviços bastante aumentados, devido ao acréscimo resultante
do maior tráfego nas linhas e, no fim do período relatado, de-
vido à montagem dos vagões fechados e vagões gradeados re-
cebidos do estrangeiro.

Fundição de aço

Há alguns anos que se vinha procedendo a estudos sôbre
a possibilidade de ser resolvido o importante problema da
fundição de aço pelo processo Bessemer nas Oficinas da Via-
ção Férrea. >

Para* tal fim, foi construído e montado nas Oficinas de
Santa Maria, com os seus próprios recursos, um convertedor
tipo "Tropenas", assim como tôda a aparelhagem necessária.

Após demorados ensaios e experiências, conseguiu-se che-
gar, em fins de 1937, a resultados muito satisfatórios.

Cumpre destacar aqui que a realização dêsse grande me-
lhoramento se deve aos esforços e dedicação dos técnicos e

auxiliares destacados para o estudo de tão importante pro-
blema, pois somente os Estados do Rio, São Paulo e Paraná
possuem instalações para a fundição de aço, sendo esta a pri-

meira fundição de aço^ que se instala no Rio Grande do .Sul.

Os resultados económicos que advirão para a Viação Fér-
rea, com o funcionamento eficiente da fundição de aço em
Santa Maria, são de grande vulto, principalmente se forem
levadas em consideração as contínuas encomendas no estran-

geiro de peças de aço fundido, que são feitas anualmente e des-

tinadas ao consumo da Locomoção e da Linha.

3 — R. v. F. . „
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Além disso, há seguidamente necessidade de peças de aço
fundido, indispensáveis à reparação e conservação de brita-

doras, locomoveis, pulsometros, bombas, escavadoras, loco-

motivas, tenderes e carros-motores, as quais, na maioria das
vezes, por falta de peças sobresalentes e demora nas encomen-
das, feitas em São Paulo e Rio de Janeiro, são fabricadas de
ferro fundido ou de bronze, cuja durabilidade é muito menor
e de eficiência, em geral, duvidosa e anti-econômica.

A aparelhagem, de que estão constituídas as instalações

existentes, foi tôda construída nas próprias Oficinas de Santa
Maria, devendo, no decorrer do ano de 1938, estar em funcio-

namento normal a fundição de aço, com capacidade suficiente

para suprir as necessidades da Viação Férrea.

Tomando conhecimento e constatando as reais vantagens
conseguidas com a fundição dê aço, esta Diretoria elogiou os

principais promotores e organizadores de tal melhoramento
nas oficinas da Locomoção Srs. Josué Piccini e Eng.° João
Baptista Leggerini.

Realiza-se, assim, uma antiga aspiração dos dirigentes

da Locomoção, que estudaram, projetaram e executaram a
fundição de aço das oficinas de Santa Maria.

Carros-motores

Como já se verificou no ano anterior, o público vem
'laudo grande preferência ao transporte nos carros-motores
da Viação Férrea, devido à segurança, velocidade e conforto,
que os mesmos oferecem.

Durante o ano de 1937 foram construídos mais 3 dêsses
veículos, que tomaram os nrs. 83, 84 e 85, com lotação para
32 passageiros, oferecendo maior conforto que os anteriores,
tendo sido inciada a construção de mais 3 do mesmo tipo e
com a mesma capacidade; a sua construção se acha bastante
adiantada e devem entrar em tráfego no princípio do cor-
rente ano. No mesmo período foi iniciada a construção de
•mais dois carros-motores com lotação para 36 passageiros e

Com espajo destinado à bagagem; os referidos carros toma-
rão os números 101 e 102.

Em 31 de dezembro possuia a Viação Férrea 20 carros-
motores. Procura-se intensificar a construção dêsses car-
ros-motores e ampliar a zona de sua atuação.
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Aquisição de material para a rêde

Com. o crescente aumento do tráfego ferroviário, conse-
quente ao intenso desenvolvimento económico do Estado, tor-
nava-se de ano para ano mais precária a situação do parque
de locomotivas e vagões pertencentes à Viação Férrea. Não
só eram deficientes os transportes oferecidos, como também
não havia possibilidade de melhorá-los, com os próprios re-
cursos da estrada, afim' de poder, com urgência, atender ao
rápido surto de progresso, que se vem verificando no Estado,
consequência natural da valorização dos seus produtos bási-
cos, e muito especialmente a pecuária.

Com o fim de atender as mais urgentes necessidades de
material rodante e de tração, a diretoria da Viação Férrea,
em outubro de 1936, abriu concorrência pública para forne-
cimento e financiamento de 11 locomotivas tipo Mountain,
300 estruturas de vagões fechados, 100 estruturas de vagões
gradeados, 15 vagões tanques e 200 quilómetros de material
para a linha, constituído de trilhos e seus respectivos aces-
sórios.

-

Esta encomenda foi confiada à Brasunido Sociedade Anó-
nima, como representante da Berliner Maschinenbau-Actien-
Geséllschaft — vormals L. Schwartzkopff, fabricante das lo-

comotivas, da Société Anonyme des Ateliers de la Dyle, Lou-
vam, Belgique, fornecedora das estruturas dos vagões fecha-
dos é gradeados e dos vagões tanques e da United States Steel
Products Company, fabricante dos trilhos e acessórios para
a linha.

%

Essá foi a concorrência de maior vulto feita na Viação
Férrea depois de sua encampação, tendo atingido o valor total

da encomenda cêrca de 38.000: 000$000, ao câmbio daquela
data.

Para fiscalizar a construção das locomotivas, vagões e

trilhos foram designados pelo Govêrno do Estado os Eng. os

Celso Fernandes Pantoja, então Diretor Geral, Afonso Ataliba

Madureira, ajudante da Locomoção, Homero Dias, chefe do
Tráfego e José Simeão Soeiro de Souza, chefe do Almoxari-
fado. Os engenheiros acima referidos seguiram para as fá-

bricas em abril do ano relatado, tendo os dois últimos voltado

ao país no fim do ano referido.

No fim do período relatado começaram a chegar no Pôrto
do Rio Grande os vagões tanques, as estruturas e truques dos

vagões fechados e gradeados e os trilhos e acessórios para a
linha. Foram, então, tomadas providências imediatas para

a montagem rápida dos vagões fechados e gradeados, afim de
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que pudessem entrar em tráfego imediatamente, pois a crise

dos transportes ferroviários cada vez mais se agravava. No
mesmo sentido foram tomadas providências para a substitui-

ção dos trilhos da linha Cacequí a Rio Grande, cujo estado
precário da grade se assinala com maior destaque a seguir e

cuja substituição se tornava urgente e indispensável.

As locomotivas encomendadas à fabrica Schwartzkopff
chegaram ao Pôrto de Rio Grande em março do corrente ano,
tendo sido experimentadas e postas em Tráfego, com van-
tagens incontestes para a Viação Férrea e para a economia
do Estado. A sua adaptação para a queima de carvão nacional
deu resultados amplamente satisfatórios.

*



VIA PERMANENTE
VIA E EDIFÍCIOS

Linha

A extensão total da rêde da Viação Férrea em 31 de de-
zembro de 1937, era de 3.351,18688 Km., contra 3.101,67428
Km-, em idêntica data do ano anterior, havendo, pois, um
acréscimo de 249,51260 Km., proveniente da incorporação à
rêde dos seguintes trechos novos:

Variante Barreto-Gravataí 60,29420 Km.
Duplicação da linha desde o entroncamento

da Variante até o Desvio Standard ...... 3,01100 Km.
Trecho de Santiago a São Borja '. 162,80000 Km.
Trecho de Giruá a Cruzeiro 23,40740 Km.

Total. 249,51260 Km.

O estado geral da linha só é satisfatório devido ao lastra-

mento com pedra britada, que tem sido ativado e que cumpre
aumentar ainda mais, para garantir um tráfego ferroviário

eficiente e seguro.

Trilhos

Os trilhos empregados na linha, em grande parte, estão

muito gastos, pois há trilhos que se acham em uso há mais de
38 anos. A substituição de tais trilhos é indispensável e ur-

gente por se acharem completamente inutilizados devido ao

desgaste sofrido.

Para estudar a situação daquelas superstruturas, esta Di-

retoria designou uma comissão que, ultimando os seus traba-

lhos, chegou à conclusão, que se torna imperiosa a substitui-

ção de cerca de 700 quilómetros de linha.
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Tal número caracteriza bem a necessidade inadiável de
aquisição de novos trilhos, além dos 200 Km. de linha, recen-
temente recebidos dos Estados Unidos.

Basta dizer-se, para caracterizar melhor a, situação geral,

em matéria de trilhos, que os trilhos que vão sendo emprega-
dos nos ramais novos, como Giruá-Santa Rosa, Severino Ri-
beiro-Quaraí e Bento Gonçalves-Verissimo de Matos, são quasi
imprestáveis e retirados das linhas em tráfego. A sua substi-

tuição já se impõem de início.

Dormentes

Devido à deficiência de material rodante, acrescida da
falta e encarecimento de madeira, grande tem sido a escassez

de dormentes, para a substituição normal dos serviços de con-
servação da linha. Assim, nos últimos 3 anos, a-pesar-de se--

rem necessários 600.000 dormentes anuais, só foram forneci-

das as seguintes quantidades:

Houve, pois, um declínio acentuado no fornecimento de
dormentes no ano que está sendo relatado. A percen-
tagem de dormentes a substituir, caracteriza bem o es-

tado preeário em que se encontra a grade pela deficiência,

que se vem assinalando. Providencias estão sendo tomadas
para ativar o fornecimento anual de dormentes, de modo a
podei*-se 'manter uma taxa razoável nas substituições, que se
impõem.

Lastramento

O lastramento de pedra britada é um serviço que vem
sendo atacado com continuidade e que cumpre intensificar
ainda mais. Nos últimos anos foram as seguintes as extensões
lastradas com pedra britada:

Em 1935
Em 1936
Em 1937

393.234
277.115
247.737

Total 918.086
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1929 . . . 54,217 Km.
1930 83,936 Km.
1931 105,339 Km.
1932 120,301 Km. -

1933 114,950 Km.
1934 119,437 Km.
1935 113,187 Km.
1936 118,987 Km.
1937 106,847 Km.

A extensão total da linha lastrada com pedra britada, em
31 de dezembro de 1937, era de 1477,133 Km., constituindo
cerca de 44,27 % da extensão total da rêde. A sua importância,
sob todos os aspectos, não carece de maiores comentários.

Edifícios

Torha-se indispensável a construção de novos edifícios,

destinados não só à localização dos serviços da rêde, como
também à moradia dos funcionários da Estrada. Nesse sen-
tido esta Diretoria designou uma Comissão para o estudo de
bairros ferroviários nos principais núcleos da Estrada, consti-

tuindo verdadeiras cidades-jardins, providas das condições de
higiene e salubridade, que se fazem necessárias na vida atual.

Afim de. dotar os serviços da rêde de edifícios adequados
e higiénicos e de íornar mais confortável a vida dos trabalha-
dores ferroviários, tem sido autorizada, em grande número, a

construção, reforma, adaptação e ampliação dos edifícios da
Estrada. Nesse sentido, esta Diretoria não tem poupado es-

forços para tornar" mais adequados os edifícios destinados aos
serviços da Viação Férrea e à, moradia dos seus empregados,
havendo mesmo um plano de conjunto, para tal fim elabora-

do, tendo em vista as sugestões apresentadas pela Comissão
organizada, para o estudo das cidades-jardins, nos núcleos

ferroviários.

Durante o ano de 1937 foi iniciada a construção da esta-

ção de Carasinho, situada na zona madeireira da Serra, do-

tada de tráfego intenso e localizada em edifício que, dadas as

suas condições muito precárias, estava de há muito a exigir

uma nova construção.

Para atender também às necessidades do tráfego intenso

foram construídas e reformadas naquele ano as diferentes

plataformas da Estação, de Santa Maria.
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Muitas outras estações da rêde estão a exigir um novo
prédio ou a ampliação e reforma do atual, destacando-se a
estação de Uruguaiana, cujo edifício deve ser construído sem
tardança.

A estação de Pôrto Alegre, porém, acentua-se como uma
das mais palpitantes necessidades com referência à construção
de edifícios. Nesse sentido a atual administração já tomou
uma série de providências e não esmorecerá diante de tão sério

problema a resolver.



Pontes no ramal de Dilermando de Aguiar — S. Borja
Construídas, ne^i» 1.° Batalhão Ferroviário.





ESTUDOS E CONSTEUÇÃM

Aariante Barreto-Gravataí

Em abril de 1937, -foi entregue ao tráfego provisório de
trens de carga a variante Barreto-Gravataí, que estava sendo
construída pela Emprèsa Construtora Gruec & Bilfinger Lida-,
de acordo com contráto firmado com o Governo do Estado em
junto de 1933.

O tráfego provisório de trens de carga, então inaugurado,
só foi interrompido durante todo o mes de julho e durante al-

guns dias de setembro, quando se verificaram alguns desmo-
ronamentos de aterros ainda não bem consolidados, devido à
intensidade- das chuvas e por consequência das enchentes, que
então se verificaram. A recomposição dos aterros assim aba-
tidos foi feita em seguida. e, durante todo o resto do ano, a
variante* Barreto-Gravataí continuou a oferecer tráfego seguro,

donde resultou o estabelecimento do tráfego normal dos trens

de passageiros em meados de março de 193S.

O tráfego de trens de carga pela variante veiu desconges-
tionar bastante a linha de Pôrto Alegre-São Leopoldo-Monte-
negro, cujas condições técnicas são precárias, com rampas
muito fortes, pequenos raios e tangentes mínimas.

Dadas as condições excepcionais com que foi projetada e

construída a variante Barreto-Gravataí — com rampas máxi-
mas de 3 c

(f, raios mínimos de 1.000 metros e obras de arte cal-

culadas para o trem tipo da Viação Férrea de 20 toneladas por

eixo — as composições de trens de carga naquela linha são

rebocadas por locomotivas Mikado da série 501 a 520: com
cerca de 1.200 toneladas, enquanto na linha velha as mesmas
locomotivas só poderiam tracionar cerca de 250 toneladas.

Para o aproveitamento total da variante Barreto-Grava-

taí, toraou-se necessário fazer a duplicação da linha até Di-

retor Pestana, e a substituição da ponte sòbre o rio Gravataí.



por uma outra obra para linha dupla, que suportasse, como as

demais obras de arte da variante, o tráfego de locomotivas de

maior pêso por eixo.

Os serviços de duplicação da linha, bem como o da cons-

trução da nova ponte sôbre o rio Gravataí, achavam-se bas-

tante adiantados em dezembro de 1937. Tais serviços são de

grande importância para a rêde.

De acordo com o contráto de construção, a variante Bar-
reto-Gravataí foi recebida provisoriamente pela Viação Férrea

e pela Inspetoria Federal, em 29 de junho do ano relatado, de-

vendo o recebimento definitivo ser efetuado 6 mêses depois

daquela data. O seu custo vai além de qualquer espectativa,

como oportunamente aparecerá.

Ramal de Vila Nova- Matadouro Modelo

Por determinação do Govêrno do Estado foram suspen-
sas as obras de construção do ramal que, partindo de Vila

Nova, devia servir o Matadouro Modêlo, ramal êsse que es-

tava sendo executado pela Brigada Militar do Estado, sob a
orientação de engenheiros da Viação Férrea.

Ramal de Bento Gonçalves-Veríssimo de Matos

Prosseguiram normalmente os trabalhos de construção do
ramal de Bento Gonçalves a Verissimo de Matos, parte do fu-

turo tronco ferroviário que deverá ligar Pôrto Alegre à cidade
de Passo Fundo. A construção dessa ferrovia — Pôrto Alegre-
Passo Fundo — tem sido recomendada, não só por ser eco-

nomicamente uma estrada de ferro importante, como também
pelo Estado Maior do Exército, que a considera de alto valor
estratégico, propondo a sua imediata construção.

Variantes de Finhal-Cruz Alta

Continuaram, com morosidade lamentável, os trabalhos
da construção das variantes da Serra entre Pinhal e Cruz Alta.

Durante o ano relatado foi inaugurada uma nova variante
daquele trecho, bem como a nova estação de Guassupí.

Esta Diretoria se esforça em dar solução a êsse problema,
intensificando a conclusão dos trabalhos.



XLI

ltamal de Alegrete-Quaíaí

Por determinação do Govêrno do Estado foi entregue di-
rétamente à Viação Férrea a construção do prolongamento de
Alegrete a Quaraí, serviço êsse que, anteriormente, era feito
por turmas civis incorporadas à Brigada Militar do Estado e
sob a orientação técnica dos engenheiros da Viação Férrea.

Foi êsse um serviço caro e de reduzido rendimento.
Com a nova determinação do Govêrno do Estado, já em

fins de 1937, os serviços progrediram ràpidamente, tendo to-
mado uma nova organização, o que permitirá, sem dúvida, a
sua ultimação rápida.

Eefôrço e substituição de pontes

Com a necessidade decorrente de uma maior capacidade
de tração das locomotivas, de modo a oferecer um tráfego efi-

ciente e económico, cresce paralelamente, como sua conse-
quência, a de aumento de maior pêso por eixo das locomotivas
e na mesma relação a necessidade do reforço ou substituições

das superstruturas e das alvenarias das obras de arte.

E' êste um assunto que sempre mereceu, por parte das
diversas administrações da rêde, o destaque que lbe competia
como problema vital, que é, na rapidez, segurança e economia
do tráfego ferroviário.

Assim, depois
%
de 10 anos de trabalho eficiente e metó-

dico, que vem sendo executado com perseverança e competên-
cia, pode a Viação Férrea orgulhar-se do muito que tem rea-

lizado nesse setor da técnica ferroviária, trabalho êsse que,

pela especialização que requer, muito enaltece os engenheiros
da Estrada.

Com a adoção do seu próprio trem, tipo de 20 toneladas

por eixo, que corresponde às maiores locomotivas fabricadas

até agora para a bitola de um metro, pode a Viação Férrea

atender, para os vãos maiores de 3 metros, às determinações

do Plano de Viação Nacional, que estipula, para o cálculo das

obras de arte, o trem tipo Cooper E-50 de 22,680 toneladas

por eixo, e, com uma simples modificação da posição das lon-

garinas, podem as referidas obras servir também para a bitola

laxga brasileira de 1.60, recomendada naquele Plano.

A solução, pois, que a Viação Férrea vem executando no

cálculo e construção de obras de arte, bem como no reforço e

substituição de superstruturas metálicas e alvenarias (encon-

tro e pilares), como se expôs acima, é a que mais convém aos
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seus próprios interêsses e aos do Govêrno Federal, cujas de-

terminações fazem parte do já referido Plano Geral de Viação.
Durante o ano de 1937 o reforço de pontes atingiu um

máximo até agora ainda não verificado, como se vê no qua-
dro abaixo:

Número MATERIAL Total

ANOS de em
NOVO VELHO

vãos toneladas toneladas toneladas

1937 43 232,2 802,2 1.034,4-

1936 27 128,5 300,4 • 428,9

E' pensamento desta Diretoria não medir esforços no sen-
tido de continuar, como se tem feito até agora, no reforço de
pontes, ativando ainda mais, si possível, aquele serviço como
estão a exigir as necessidades atuais da sua rêde. Ademais
procura ela solucionar dificuldades de ordem técnica e de de-
terminação superior, de modo a poder continuar a execução do
programa traçado e cujos resultados são amplamente satis-

fatórios.
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funestas consequências, como se evidenciou de um modo fla-

grante nos Estados Unidos e na Europa, e como já vem acon-

tecendo no Brasil.

Ao receber uma cópia do Plano Rodoviário do Estado, esta

Diretoria teve oportunidade de emitir os conceitos abaixo
transcritos, sôbre o importante assunto aqui exposto da coor-

denação dos meios de transportes:

"A-pesar-de, com a remessa da cópia do Plano Rodoviário

do Estado nada ter sido solicitado à Diretoria da Viação Fér-

rea, por uma delicadeza de atitude, esta Diretoria nomeou uma
comissão, para o seu estudo, conforme os termos da portaria

n." 40, de 30 de novembro de 1937, aqui anexa por cópia.

O trabalho dessa comissão, composta dos Srs. Chefes da
5.

a Divisão, Eng.° Manoel Coelho Parreira, Chefe da 2. a
.Sub-

divisão da l.
a Divisão, Eng.° Ildefonso da Silva Dias e Carlos

Pestana, Eng.° Ajudante da 4.a Divisão, aqui vai anexo, com
data de 17 de janeiro corrente.

Preocupou-se mais a comissão em mostrar os meios de
defesa que vêm pondo em prática tôdas as vias férreas do
mundo no sentido de opôr barreiras à concorrência dos trans-

portes sôbre rodovias. Certamente, à Viação Férrea caberá
intensificar as mesmas medidas já postas em prática.

Aprovando as diretrizes formuladas no Plano Rodoviário
do Estado, traçadas pela comissão que o elaborou, confia a
comissão da Viação Férrea que a administração desta saberá
manter a situação de prosperidade, que diz já desfrutar.

E' um trabalho digno de ser apreciado e tem a sua opor-
tunidade, mesmo na exploração do tráfego da V^ção Férrea.

As suas conclusões terão o mérito que julgar merecer a
comissão do Plano Rodoviário do Estado.

Tendo dado conhecimento dêsse parecer ao sr. Chefe da
1." Divisão da Viação Férrea, eng.° Aymoré Drummond, em
virtude de estar a essa Divisão confiado o estudo de assuntos
comerciais que condizem com o caso em apreço, anexo aqui,
também, o seu parecer que, como o da comissão da Viação
Férrea, terá o apreço julgado merecedor pela comissão do
Plano Rodoviário do Estado.

Ambos são trabalhos que poderão concorrer para o bom
encaminhamento do problema em fóco, pois, embora, susten-
tem alguns princípios controversos, não ha dúvida que tende-
rão para a mesma finalidade.

O trabalho do eng.° Aymoré Drummond, na defesa dos in-
terêsses máximos da Viação Férrea, não poderá deixar de ser
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levado em conta pelo Governo do Estado, que tem a seu cargo
a exploração dos serviços da mesma entidade, isto é, os trans-
portes em massa da produção riograndense.

Julgo de tôda a conveniência vos transcrever aqui a parte
final do seu parecer.

"De sorte que, com o estabelecimento de rodo-
vias paralelas à nossa via férrea, esta baixará as
suas tarifas, limitando-se a um resultado, que ape-

• nas, cubra as despesas de transporte, mas que o auto-
móvel não acompanhará, devido à carestia da sua
exploração, resultando, pois, um desperdício inútil

de recursos financeiros que se empregarem em tais

estradas de rodagem.
Nestas condições, opino, para que o Govêrno, de

início, promova a construção e consolidação de es-

tradas que não façam concorrência à Viação Férrea
e que, paralelamente, se estude o plano completo de
Viação do Estado, tendo como base a cooperação

• dos diversos meios de transporte."

Esta Diretoria não quér entrar na apreciação diréta do
Plano Rodoviário do Estado e não o faz porque funda-se, coe-
rentemente, em princípios resumidos nestas simples conside-

rações que vos apresentou em ofício de 21 de janeiro corrente,

sob n. 0- G E-105, quando estudou e informou sôbre a constru-

ção do ramal de Getúlio Vargas:

"A política ferroviária, que se vem seguindo,

não obedece a plano algum de viação geral no Es-

tado, quando, de bôa norma, deveria ficar sujeita às

linhas gerais traçadas e aprovadas pelo Govêrno
dêste.

Nesse sentido, sr. Secretário, lembro a conve-

niência de ser nomeada uma comissão de elementos

representativos, competentes e, acima de tudo, dis-

pondo de necessário independência, para proceder a
uma revisão dos planos de viação geral, elaborados

nestes últimos tempos, mas, ainda não devidamente

aprovados.
O plano rodoviário está sendo estudado, mas,

apenas como uma. parte, importante, aliás, do plano

geral de Viação do Estado, dentro do qual deveriam

ser traçadas as suas linhas mestras, evitando entre-

choques e futuros prejuízos ao Estado, como contra-

tante que é da importante rêde ferroviária da União.
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Pois bem, êsse plano geral da Viação do Estado
não existe aprovado e, sim, apenas esboçado em suas
linhas estruturais, dependendo de uma revisão,, de
sugestões oportunas e do concurso indispensável de
fatores cooperantes e valiosos.

Tais são as "Bases" para o Plano Geral de Via-

ção do Estado, formuladas para apreciação geral,

apresentadas em 13 de maio de 1931, ao sr. Secre-

tário das Obras Públicas, eng.° João Fernandes Mo-
reira, pela comissão nomeada pelo Govêrno do Es-
tado, por portarias de 24 de dezembro de 1929."

Quanto aos interesses da Viação Férrea, como próprio
federal arrendado ao Estado, para a exploração dos seus trans-

portes, continuarão a ser defendidos com crescente intensi-

dade contra a concorrência que já lhe vêm fazendo as atuais

estradas de rodagem, embora mal traçadas e mal conservadas.
Não será, por certo, a orientação da sua administração

que porá embargos à execução de um Plano Rodoviário no
Estado, estudado sob moldes de cooperação, mas, não de ime-
diata concorrência à Viação Férrea.

Em recente trabalho que publiquei, sob o título, "A auto-
nomia administrativa das Estradas de Férro do Brasil", ficou

acentuado o que julguei, em síntese, competir ao Govêrno Fe-
deral, destacando aqui, o que se contém no item 2.°:

"promover a votação de uma legislação rodo-
viária que, permitindo a construção de rodovias mo-
dernas, tornem, nelas, o transporte por carros-mo-
tores cooperantes ou complementares dos transpor-
tes ferroviários, afastando o regime prejudicial da
concorrência, tanto quanto possível."

A autonomia de que gosa, por lei, o Departamento Autó-
nomo de Estradas de Rodagem, não o impedirá de, bem orien-

tado pelos seus órgãos competentes, encaminhar a solução de
problema, tão importante, de modo a poder conseguir-se bôas
rodovias, consultados os altos interêsses da coletividade rio-

grandense e os da Viação Férrea que os vem atendendo.
Somente nesse sentido e subordinado a tais princípios, é

que esta Diretoria se colocará ao lado da comissão do Plano
Rodoviário do Estado, para obra de construção, conciliando
interêsses nos transportes.

Concluindo, sr. Secretário, cumpre, entretanto, a esta Di-
retoria declarar que se coloca sob um ponto de vista capaz de
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conciliar interêsses, não desprezando os conceitos controver-
sos que em torno da matéria se tem emitido em diversos Con-
gressos ferroviários e rodoviários realizados no Brasil.

Nessas condições, nem tanto pelo paralelismo, nem tanto
contra o paralelismo das rodovias em relação às ferrovias,
mas, crê esta Diretoria que ao Governo Federal compete le-

gislar, sem demora, de fórma a impedir a concorrência preju-
dicial que os transportes em massa já fazem pelas rodovias
atualmente e farão cada vez mais às vias férreas em tráfego.
Estas, em sua maioria, estão ameaçadas de verdadeiro craque
e cumpre ao Govêrno ampará-las em benefício da economia'
brasileira. Coordenando, porém, as atividades de cada um
dêsses meios de transporte e determinando-lbes o seu raio de
ação, tornando os transportes rodoviários cooperantes, na me-
dida do possível, aos -das vias férreas, fará o Govêrno obra
construtiva em matéria de transportes terrestres, dando aquilo

de que tanto se precisa neste país, onde se transporta por fa-

vor . . . Assim evitará a ruína das estradas de ferro e permitirá

o desenvolvimento indispensável e necessário das rodovias,

paralelas ou não àquelas, mas, traçadas, orientada e principal-

mente com a visão larga que o problema exige, não para des-

truir patrimónios vultosos constituídos com ingentes sacri-

fícios através de quasi um século de trabalho, mas, sim, para
completá-los, porque ambos pertencem ao Brasil e devem con-

correr para a sua riqueza máxima."

4 — R. V. F.



COMBUSTÍVEIS

Constituem os combustíveis assunto de capital importân-
cia na vida das estradas de férro, tendo em vista o vultoso va-
lor total despendido anualmenfe com a sua aquisição, trans-

porte, fornecimento, classificação e distribuição.

No Rio Grande do Sul, e por consequência para a Viação
Férrea, assume o problema uma importância especial, em vir-

tude de existirem em seu território importantes jazidas carbo-
niferas, em franca exploração e constituindo uma indústria

de grande projeção na vida económica do Estado e do País.

Além disso, é cada vez mais escasso e mais caro o forne-
cimento de lenha e nós de pinho, pela desmatação, què se vem
produzindo, nas proximidades das linhas férreas.

A conveniente e adequada mistura parcial dos diferentes

materiais usados — briquete, carvão nacional, lenha e nós de
pinho — para obter-se uma combustão eficiente, tendo em
vista não só o seu valor aquisitivo, como os diferentes poderes
caloríficos, constitue também outro problema fundamental,
que cumpre resolver.

Pelos motivos acima expostos, esta Diretoria designou
duas comissões, sendo uma para o estudo completo dos com-
bustíveis em geral e outra destinada a normalizar os serviços

de recebimento, classificação, transporte, distribuição e escri-

turação do carvão nacional.

A primeira dessas comissões, desincumbindo-se de suas
atribuições, apresentou um relatório detalhado sôbre o im-
portante problema dos combustíveis, relatório êsse que foi re-

sumido em diferentes conclusões, que mereceram aprovação
integral desta Diretoria, e que foram postas em imediata exe-
cução na Viação Férrea.

Foram as seguintes as conclusões acima referidas:
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"SÔBRE LENHA

Para diminuir-se o preço unitário:

1) Melhor horário para os trens de lenha.
2) Supressão de alguns trens de lenha.
3) Melhor classificação das despesas atribuídas à lenha

impropriamente, porque são comuns a outros artigos.
4) Dar menor preço à lenha produzida pelos hortos.
5) Distribuir as despesas dos hortos em patrimoniais e

de custo da produção.
6) Evitar transporte de lenha a grande distância.
7) Dar menor preço à sobra da lenha, quando escri-

turada.

Para intensificar o fornecimento:

Melhorar alguns preços.

Alterar alguns contrátos.

Intensificar o córte nos hortos.
Desenvolver o plantio de hortos novos.

SÔBRE NÓS DE PINHO

Unificar os preços atuais sem alterá-los e modificar
as condições de fornecimento para estimular maior pro-
dução.

SÔBRE -CARVÃO EM BRIQUETES

Fazer-se nova compra.

SÔBRE CARVÃO NACIONAL

Provocar-se a redução do preço em face da clau-

sula IV."

A queima do combustível nacional não é ainda económi-
ca, mas na verdade' se impõe.

,0 auxílio que o Govêrno Federal vem dispensando à pro-

dução do carvão nacional é justo, mas a modalidade tenderá

para tornar obrigatória a melhoria do produto. E é o que tam-
bém se impõe, por parte da Emprêsa de Mineração, no caso

do Rio Grande do Sul.



E' preciso reduzir-se, tanto quanto possível, a impor-
tação do carvão estrangeiro, sujeito ao pagamento integral de
impostos alfandegários, mas, o aumento do consumo do car-

vão nacional depende dos meios fáceis de entrega e de trans-

porte aos locais de consumo.

A primeira parte está sendo resolvida, pelo Consórcio de
Emprêsas de Mineração, satisfatoriamente e, a segunda parte,

depende da aquisição de maior número de vagões adequados
ao transporte especial de combustível. Constitue êsse assunto
preocupação desta Administração.

Ao mesmo tempo, esta Diretoria estuda o problema da
intensificação do plantio de eucaliptos nos Hortos Florestais

existentes, pertencentes ao Govêrno do Estado, e a cargo da
Viação Férrea, bem como cogita da possibilidade de confiai*"

êsse plantio a particulares, mediante condições de responsa-
bilidades bilaterais.

Será uma modalidade interessante para a solução do im-
portante problema de combustíveis na Viação Férrea.

Em maio do ano relatado, foi firmado com o Consórcio
Administrador de Emprêsas de Mineração, que reúne atual-

mente as Companhias Estrada de Ferro e Minas de São Jerô-

nimo e Carbonífera Rio Grandense, um novo contráto para o
fornecimento de carvão nacional, com o prazo de duração de
10 anos e para uma entrega mensal de 18.700 toneladas, que
se elevará a 21.000 toneladas, logo que entrarem em tráfego

as onze locomotivas novas, recentemente importadas da Ale-
manha.
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Jnspetoria Federal das Estradas

Na direção' do 7.° Distrito dêsse importante departamento
federal de fiscalização junto à Viação Férrea do Rio Grande do
Sul, encontra-se o ilustre engenheiro Dr. Felix de Abreu e
Silva que, auxiliado pelos seus dignos colegas de trabalho, vem
prestando o concurso de sua experiência e da sua competência
na solução dos problemas, que dependem da interferência c
da aprovação do Govêrno Federal, nos termos do contrato de
arrendamento da Estrada.

Cumpre destacar aqui, que vêm sendo mantidas relações
de leal cordialidade entre aquele departamento federal de fis-

calização e a administração da Viação Férrea.

Comissão de Rêde

Continuou em serviço junto à Viação Férrea a Comissão
de Rêde, composta de oficiais do Exército e de engenheiros
da Estrada, de acordo com a disposição do decreto n.° 21.985,
que instituiu o Serviço Militar nas Estradas de Ferro.

O Comisário militar da rêde, Cel. Wolmer Augusto da
Silveira, continuou ausente, no desempenho da comissão que,
por determinação do Govêrno Federal, estuda a construção da
ponte internacional, que ligará Uruguaiana à cidade argentina
de Libres. Durante o seu impedimento, aquele oficial foi subs-
tituido pelo Capitão Manuel Inácio Carneiro da Fontoura, que
sempre manteve as melhores relações com esta Diretoria.

Por ocásião^da vigência do estado de guerra foi estabele-

cida a Censura postal, telegráfica e telefónica na Viação Fér-
rea, tendo sido designado para exercê-la o Comissário Militar

da rêde, auxiliado por outros oficiais do Exército. Foram as

mais cordiais as relações entre aqueles representantes do
Exército e a administração da Viação Férrea.

Comissões de estudo

Constituiu desde o início, preocupação fundamental desta

Diretoria, a nomeação de comissões de funcionários, sem pre-

juízo das suas atribuições regulares, para o estudo de proble-

mas básicos da Viação Férrea.

O estudo dos referidos problemas e as conclusões para

as suas soluções foram encaminhados a esta Diretoria, que

verificou com satisfação o ihterêsse e competência com que

foram os mesmos realizados, consubstanciados em conclusões,

que mereceram em geral a aprovação e execução imediata por

parte desta Administração.
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Entre os principais assuntos, para os quais foram nomea-

das c^mSões como acima se expôs, destacam-se os seguintes:

l.o Remuneração de operários que percebem por hora

2 ° Regularização do fornecimento de combustíveis.

3» Estudo do Novo Regulamento.

4.0 Construção de casas e cidades-jardms.

5.0 Revisão de circulares.

6 o Revisão do orçamento.

7.° Estudo do Plano Rodoviário.
,

8.0 Demonstração dos serviços afetos as 4, e 5. Di-

visões.

9.° Combustíveis.

10.° Hortos Florestais.

11 ° Reforço de pontes.
r

12.° Substituição de trilhos e acessórios.

Além das comissões acima designadas, foram nomea-

das muitas outras para proceder a sindicâncias inquéritos e

investigações sobre os diversos trabalhos da rede.

Afim de orientar os serviços da Administração foram fei-

tas múmeras consultas detalhadas à diversas Divisões, que

colisUtuTram outros tantos estudos, sôbre os problemas fun-

damentais da Viação Férrea, pelo número dos quesitos formu-

fad^s e pela própria natureza dos assuntos, que demandavam,

pm geral, estudos acurados e minuciosos.

No correr do presente ano continuou a Diretoria a rece-

ber as sugestões das diversas comissões, que então foram de-

penadas e que, com o mesmo fim, continuam ainda a ser no-

meada!T destacando-se a que estuda um prob ema essência

para a Viação Férrea: a Reforma Administrativa dos seus

serviços.'

Além da comissão acima, foram designadas mais as se-

guintes:

1 Sinalização e bloqueio da linha.

2_ Reorganização dos serviços de ambulâncias nos trens

de passageiros, pagadores, especiais e de socorro.

3— Serviço médico.

4— Transporte de passageiros.

5— Distribuição de verba para reajustamento dos ven-

cimentos dos funcionários.
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Comissão de inquéritos administrativos
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> Conselho Nacionaldo Trabalho baixou instruções para a realização de inquéritos administrativos, de que trata o art. 53 do decreto n ° 20 465
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de 1.° de outubro de 1931, modificado pelo de n.° 21.081 de 24de fevereiro de 1932.
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Dando cumprimento a essas instruções, esta Diretoriaexpediu a circular n.° 447, de 4 de novembro de 1936 petaoSS

nistratfv^
11

:S°^ C°mÍSSã° de -quéritofad^-
mstrativos e fixadas as suas atribuições, com o fim de uni-formizar tais inquéritos em tôda a rêde.

A primeira comissão foi organizada pelo ofício n ° 298desta Diretoria, também de 4 de novembro de 1936 sendo asua atividade iniciada imediatamente, realizando-se naqueleano apenas dois inquéritos.
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No ano de 1937 a comissão realizou 26 inquéritos, assim
discriminados:

Embriaguês
g

. Embriaguês e desordem '

. 2
Abandono de emprêgo 5

' ftoubos
3

Irregularidades diversas 4
Desordens 3
Negligência em serviço 1
Atos contra a moral i
Insubordinação

[ 1

Número total de inquéritos 26

Por Divisão:

l. a Divisão i

Y " v

:::::::::::: 4
'

3
a

.
" 9

4
-

a
" • 12

5-
a

"
Almoxarifado

Total 26
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Circulares

Para a organização ou regularização dos diversos ser-

viços ferroviários, foram expedidas durante o ano, que está

sendo relatado, 87 circulares ao pessoal ou às Chefias das
Divisões.

Entre as circulares cumpre destacar as que se referem
aos seguintes assuntos:

Concessão de passes com 75 % de abatimento.
Férias interpoladas.

Instruções sôbre pedidos de retificação de nomes.
Serviço Militar.

Serviço de expediente.

Acidentes no trabalho.

Certidões de tempo de serviço.

Certificados de conduta.
Gratificações adicionais.

Concessão e emissão de passes.

Férias.

Abaixo-assinados e listas entre o pessoal.

Registo de carteira profissional.

Presença de funcionários da linha em Pôrto Alegre.

Sigilo da correspondência.
Nova organização do serviço de correspondência interna.

Confirmação de ordens verbais.

Projéto de obras definitivas.

Concurso.
Representação de funcionários.

Transportes gratuitos.

Departamento do Pessoal.

Seguro coletivo

Em 1.° de agosto de 1934 entrou a vigorar na Viação Fér-
rea a apólice de Seguro em Grupo, emitida pela Companhia
Nacional de Seguros de Vida "Sul América".

Desde aquela data a iniciativa da administração da Viação
Férrea, para a realização do Seguro em Grupo, recebeu o apôio
da classe ferroviária, de modo que, contando então com 1.022
empregados segurados, já em dezembro do mesmo ano se ele-

vava aquele número a 4.841. Atualmente, fazem parte do se-

guro coletivo mais de 10.000 empregados da rêde, constituindo,
pois, uma elevada percentagem dos empregados da Estrada.
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Desde a vigência do Seguro em Grupo até 31 de dezembro
de 1937 ocorreram 319 mortes de segurados, tendo a Compa-
nhia "Sul América" indenizado 1.301: 000$000.

Posteriormente à realização do Seguro Coletivo com a
Viação Férrea, também a;s administrações da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões e da Cooperativa dos Empregados con-
trataram com a Companhia de Seguros de Vida "Sul Amé-
rica" o Seguro em Grupo de seus funcionários.

O Seguro em Grupo da Viação Férrea é o maior desta
natureza na América do Sul, elevando-se à vultosa soma de h
cerca de 50.000: 000$000. Até a presente data foram pagos
mais de 1.700: 000$000 de seguros a um total de 386 segurados.
Foram, pois, 386 famílias de ferroviários, que ficaram ampa-
radas no momento de maior necessidade, graças à realização
do seguro coletivo.

Cumpre salientar, aqui, que se tem registado a maior re-
gularidade na execução do contráto de seguro coletivo com a
Companhia "Sul América".

Parada cívica

Comemorando a data da bandeira nacional, realizou-se,

nesta Capital, no dia 19 de novembro, uma parada cívica, em
que tomaram parte os funcionários dos escritórios desta Ci-

dade, de Diretor A. Pestana e Riacho.
Por,motivo do brilho de que se revestiu a referida parada

de civismo, congratularam-se com os promotores da home-
nagem e "còm os manifestantes os Exmos. Srs. General Inter-

ventor do Estado e Secretário das Obras Públicas.

Esta Diretoria elogiou, por sua parte, calorosamente, o
ardor cívico manifestado pelos ferroviários, num testemunho
eloquente da bela- compreensão dos seus deveres para com a

pátria e a sua bandeira.

Falecimentos

Em março do ano anterior a Viação Férrea teve a la-

mentar a morte do Eng.° Aristides Vidal Gúschkow, que vinha
exercendo a sua atividade profissional como auxiliar técnico

da Via Permanente e, ultimamente, como Chefe da sua Secção

Técnica.

Outros muitos ferroviários perderam a sua vida, depois

de longos anos de serviço dedicado e ativo, tendo a Diretoria

da Viação Férrea pressurosamente manifestado o seu senti-

mento de pesar junto às.Exmas. famílias enlutadas.
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Conclusão

Tais são, Senhor Secretário, as considreaçoes que, como

me cumpre, trago ao vosso conhecimento no intuito de escla-

recer Ts atividades técnico-administrativo-fmanceiras refe-

rentes aos diversos serviços da Viação Férrea do Rio Grande

An Sul relativas ao ano de 1937.

Quaisquer outros esclarecimentos, que porventura neces-

sitardes para a completa elucidação dos diversos trabalhos

anuí relatados e que tenham sido omitidos para tornar mais

sintética esta' exposição, a Diretoria vos poderá fornecer

com presteza, preenchendo assim qualquer possível lacuna

existente neste relatório.

Antes de terminar esta introdução, seja-me licito agra-

decer a indicação do meu nome a S. Excia. o Sr. General de

DWteão Manoel de Cerqueira Daltro Filho, cuja memoria nos

é cara, então interventor Federal no Estado, para a reinte-

gração no cargo de Diretor Geral da Viação Férrea do Rio

Grande do Sul de cuja direção fora afastado por motivos polí-

ticos e por uma medida arbitrária do então Governador do

listado

A S Excia., o Sr. Coronel Osvaldo Cordeiro de Farias,

dieno Interventor Federal em exercício, cumpre-me agrade-

cer a confiança que em mim depositou, mantendo-me no cargo

de Diretor Geral da Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

E' com prazer que agradeço a atuação honesta e dedicada

dos Ene 05 Celso Fernandes Pantoja e Frederico von Bock que

dSgiram, em grande parte do ano relatado, a Viação Férrea.

Agradeço, ainda, a colaboração leal e sincera de todos os

Ene "Chefes de Divisão e de todos os demais funcionários da

Estrada, sem distinção de categorias, os quais souberam ele-

var tão alto o nome da maior organização de transportes do

Estado, a que tenho a honra de dirigir.

Pôrto Alegre, 15 de julho de 1938.

Octacilio Pereira

Diretor Geral.
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nt° de

„
entradas

« caídas durante o ano de

parayo\~ue-° * 1936
'

C°nS°ante

ANOS- Entradas Saídas

1936 ...
34.879:575$600

42.181:6961350

36.660:4791700

41.243:835$750
1937

Diferença
. . ;\ + 7.302:120$750 + 4.583:3561050

— - _

exerc^cío^e
86

!^?:
6

' ° m°VÍment° geral do Almoxarifado no

Existência em 1.- de janeiro de 1937 11.307: 4Í7$360™™d*s por compra 41.763:934*600
Entradas por devolução 374:983$550
bobras liquidas verificadas nos inventários

durante o ano 42:778$200

:T<>tal 53.489 :113$710
Saídas durante o ano. 41.243 :835$750

Saldo para 1938 12.245 :277$960



As importâncias despendidas com aquisição de materiais

em 1936 e 1937, acham-se assim discriminadas:

MATERIAIS 19 3 6 19 3 7

11.332 : 0401580

2.388 :861$200

4.553:178$300

1.968:446$650

1.307:2381800

444:2651270

Í2.259:736$800

5.773 :030$080

4.505:828$910

2.622 :606$370

1.750 :613$830

150:968$050

13.307:085$690

34.253 :767f600

7.510:167$00O

41.763: 934^600

41.763 :934$600 41.763 :934$600

Verifica-se que o acréscimo de 7.510.167$000 do ano de

1937 sôbre o de 1936, — cuja causa se deve ao desenvolvi-

mento, cada vez mais crescente, que vêm tendo os diversos

ramos de serviços da Viação Férrea e o seu intensivo tráfego,

— atingiu, com exceção da lenha e acessórios para trilhos,

cujo montante em 1937 foi menor que o do ano anterior, —
a tôdas as demais parcelas acima.

O saldo de 12.245: 277$960 que passou para o corrente

exercício, é constituído pelas seguintes parcelas:

Acessórios para trilhos 220:633$570

Dormentes de lei 933:756$750

Carvão nacional 342:381$510

Carvão em briquetes 1.138 :854$490

Lenha - 44:526$140

Perro em barras e chapas 1.054: 412$950

Aço em barras e chapas 306:317$250

Latão em barras e chapas 124:938$940

Cobre em barras e chapas 98:187$350

Madeiras 474:066$070

Bronze fundido em peças 188:339$240

Ferro fundido em peças 244:181$120

Parafusos com porcas 479:256$810
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Tubos para caldeiras 156:017$170
Aros para locomotivas e veículos.. 64:628$220
Eixos de aço 143:888$090
Molas para locomotivas e veículos. . 414:547$430
Papelaria 259:335$300
Materiais diversos 5.557: 609$560

Total ' 12.245: 277$960

RECEBIMENTO DE CARVÃO NACIONAL

Devido a existência do Consórcio Administrador de Em-
presas de Mineração, a distribuição das entregas do carvão
nacional à Viação Férrea, a partir de julho de 1936, — pas-
sou a ser feita e faturada por essa entidade, que superintende
as Companhias Estrada de Perro e Minas de São Jerônimo
e Carbonífera Rio Grandense.

Durante o ano de 1937, recebemos 240.928,750 toneladas
dêsse combustível, nos seguintes portos:

PÔRTO DE Quantidade
Média mensal

aproximada

T T
Rio Grande 14.384,730 1.198,727

47.953,200 3.996,100

125.913,900 10.492,825

30.994,190 2.582,849

21.682,730 1.806,894

T T

240.928,750 20.077,395

CONSUMO DE CAKVÃO NACIONAL

No mesmo exercício de 1937, foram consumidas
238.657,423 toneladas, contra 210.598,912 ditas em 1936, veri-

ficando-se, portanto, um acréscimo de 28.058,511 toneladas.

O consumo mensal, , foi

:
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T

Janeiro 18.446,225

Fevereiro 16.642,725

Março 19.156,790

Abril 19.985,630

Maio 20.161,930

Junho 20.122,570

Julho 20.706,790

Agosto 16.313,020

Setembro 18.384,523

Outubro 19.597,870

Novembro 24.705,200

Dezembro 24.434,150

Total 238.657,423

O movimento geral dos anos de 1936 e 1937, em números
redondos, foi. o seguinte:

MOVIMENTO GERAL 19 3 6 19 3 7

T T
Saldo em 1.° de janeiro 5.999, 3.672,

Recebido durante o ano 208.080, 240.928,

Ajuste de inventário 191,

T T
214.270, 244.600,

Consumido durante o ano 210.598, 238.657,

T T
Saldo real em 31/12 3.672, 5.943,

CARVÃO EM BRIQUETES

Hm 1.° de janeiro de 1937, a existência dêsse combustí-
vel era de 2.824,599 toneladas; foram recebidas durante o
ano, por diversos vapores, dos fornecedores Stahlunion Ltda.
e Raab Karcher, — 35.037,193 toneladas.

Foi o seguinte, em resumo, o movimento geral em 1937:
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Saldo em l.°/l.°/37.

Entradas por compra

T
37.861,792

Consumidas durante o ano. . . . 32.643,640

T
Saldo para l.°/l.°/938 5.218,152

LENHA

O total da lenha entrada durante o ano, foi de 493.010 m3
,

na importância de 4.530 : 245$410, inclusive 23.302 m3 extraídos
dos Hortos Florestais "da Viação Férrea situados nos municí-
pios de São Leopoldo, Montenegro, Cachoeira, Santana, Itaquí,

Passo Novo e Uruguaiana, no valor de 170:809$900 e mais
24.416,500 m3

, no valor de 24:416$500, de ajuste de inventário,

com todas as despesas de manipulação e transporte.

RESUMINDO

Entradas por compra, de diversos .

.

Entradas por compra, dos Hortos .

.

Entradas por ajuste de inventário .

.

\

Total

m3

445.291,500

23.302,000

24.416,500

4.335 :019$010

170:809$900

24: 416$500

m3

493.010,000 4.530:2451410

O preço médio de saída durante o ano, foi de 9$l57 por
metro cúbico.

O consumo alcançou em 1937, a 511.229 m3
, restando para

1938 um saldo de 4.640,500 mS
. Em 31 de dezembro de 1936,

a existência que passou para 1937, era de 22.859,500 m3
.

NÓS DE PINHO

Atingiu a 18.825 m3 o total de nós de pinho entrado

durante o ano de 1937, no valor de 316:563$800. Êsse ano
recebeu do exercício de 1936, o saldo de 451 m3

.

Em 1937 foram consumidos 18.881 m3
. O saldo que pas-

sou para 1938, é de 395 m3
.

5 — R. v. f.

T
2.824,599

35.037,193
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DORMENTES PADRÃO

O total de dormentes padrão entrado em 1937, atingiu

a 334.725 peças, no valor de 2.468 :286$370, inclusive tôdas
as despesas de manipulação e transporte.

DORMENTES ESPECIAIS

A quantidade de dormentes especiais para desvio, pon-
tes e linha internacional, entrada durante o ano, foi de 14.347

peças tendo o seu valor atingido a 172:553$600. com as res-

pectivas despesas de manipulação e transporte.

MOIRÕES

A entrada de moirões foi, no decorrer de 1937, de 22.671

peças, na importância de 50:561$080.



Resumo geral dos fornecimentos feitos pelo Almoxarifado em 1937

PRIMEIRO SEMESTRE

DESIGNAÇÃO Janeiro Fevereiro
f

Março Abril Maio Junho Totais

Administração Central
Tráfego

Via e Edifícios

Total do primeiro semestre...
Materiais d:-volvidos ...

28:475$400
80:1158300

2.075:366$100
365:1298100
594:2738000

24:505$600
83:8788600

1.909:6181700

276:9768700
.555:3818900

44:5188000

78:114$60Q

2.097:7498100]

402:472$700j

. 531:0308200
—

1

30:8458500
93:9368200

2.297:7978400
365:9718100
573:8548600

41:1508400
108:1388300

2.300:3668000
367:3438500
581:8508200

30:2318800
74:9878400

2.403:7498100
349:082*400

589:9S3S500

199:726$700
519:1708400

13.0S4: 6468400
2.126:9751500
3.426:3731400

3.143:3588900

47:6598200
2.850:3618500

25:3398400
3.153:8848600

27:1848540!

3.362:4048800
29:8678200

3.398:8488400
23:7468240

3.448:0348200

37:1908290
19.356:892$400

190:9868870

3.191:0188100 2.875:7008900 3.1S1:0698140 : .3.392:2728000 3.422:5948640 3.485:2248490 19.547:8798270

SEGUNDO SEMESTRE

DESIGNAÇÃO Julho > Agosto Setembro iOutubro Novembro Dezembro Totais

Administração* Central
Tráfego ..

Locomoção

Melhoramentos e diversos

Total do segundo semestre....
Materiais devolvidos ; . .

.

27:8958500
81:3868700

2.556:8458400

348:7888000
701:3868100

31:7318300
98:3748300

2.633:7478600
324:1468200
587:3808800

28:7968100

68:9848800

2.340:3428500

430:3518400

685:4028700

26:2208500
76:4948300

2.344:9368900
404:7568600
611:4928300

21:1688400
97:1038700

2.255:0238400

356:8658900
529:5488500

2S: 4088300
98:3798500

2.593:8288500

42S: 7788800
693:3948800

164:2208100
520:723*300

14.724:7248300
2.293 :6S68900
3.80S: 6058200

3.716:^018700

38:9528570
3.675:3808200

28:9598700
3.553:8778500

35:5448240

3.463:9008600

34:5568380

3.259:7098900
19:7918661»

3.842:7898900

26:1928130

L'1.511:9598S0Ó

1S3:996$6S0

3.755:2548270 3.704:3398900 3.589:4218740 3.49S:45689S0 3.279:5018560 I
3.S6S : 9828030

V
_ ;

21.695:95684S0

RESUMO GERAL :

Fornecimentos: Primeiro semestre j
19.356:S92$400

Segundo semestre 21.511:9598800 40.^68: 8521200

Material devolvido: Primeiro semestre.

.

'. 190:9861870

Segundo semestre j
183:996*680 374:983*550

41.243:S358750

11 a 14
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l.
a DIVISÃO

CONTABILIDADE E ESTATÍSTICA

RESULTADO DA EXPLORAÇÃO DO TRÁFEGO

O resultado da exploração do tráfego em 1937, foi o se-

guinte :

*

Receita bruta : 100.314: 000$250
Despesa de custeio 87.135 :000$150

Receita líquida 13.179 :000$100

Coeficiente Yle tráfego . . 86,86

Receita orçada para 1937'. 84.456: 757$500

Receita arrecadada em 1937 100.314: 00O$250

Diferença para mais da orçada 15.857 : 242$750

Despesa orçada para 1937 84.456 :757$500

Despesa realizada em 1937 87.135 :000$150

Diferença para mais da orçada. . . . 2.678 :242$650
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19 3 4 19 3 5 19 3 6 19 3 7

19 K1C\ • /i Q ÍL* 9 A A 14.blO : 4»9!S>200

.

-

19.155: 6691500

Q1 íí * ogcSí; nAoib . ^ybjjpouo áOO : b85f500 316:592$300

O GA9 • Q AO&Q AA o.5õ7 : 115^900 3.937 :961$>700

01.DOU . oO-L-pOíU jr ^1 7Qi -QQííífcAAA bU.944 . USafbUU

2.099:342$100 2.581 :418$800 3.108:508$800 '4.658:6621000

276:655$100 333:873$900 227:3111700 279:946$500

146:545$100 158:402$000 181:170$600 210:044$750

165:574$900 185:141$800 138:601$500 165:735$400

3.848:3351400 4.754:7251100 6.319:488$800 7.492:3131700

4.554:188f860 4.726:1701500

í ^
4.091 :235$400

V ,

3.152 :974$800

'3.612:015$170 80.190:1901220 - 87.346 :553$400 • i00.314:000$250



DfocrlmlDação <in receita, por espécie, nos últimos lei anos

TÍTULOS 19 2 8

l

K 1130 19 3 1 19 3 4 19 3 5 19 3 6 19 3 7

11.623:868(750 12.249:771*800 19.681 :7r.tiSlS(l 10.661 :417*S10 12.400:274*140 11.318:320(800 12.013 :784(400 12.570: 496(200 14.610:499*200 19.155: 669(500

474:957(560 364:252(180 320:4073220 305:650*200 244:880*300 327:095(100 277:856*500 316: 296(600 300:685*500 316:532(300

3.134 : 745*060 3.214:043*920 i 3.141:755*130 3.194:619*900 2.700:270(400 2.659: 472(900 2.902:803*800 3.587: 115(900 3.937 : 961(700

Mercadorias 43.007:5115190 49.181:744*250 37.533 : 836*180 36.887: 768*650 35.321:590*440 41.282:252(400 47.570 : 260(910 0*.191 . JjJOíV"" 60 944 <i't'i.*'iiHt

Animais em trens de carga 1 732:697(320 2.194:1821800 J.708:126*90() 2.357:763*400 1.863:543(120 1.853:921(500 2.099:342*100 2.581:418*800 3.108:508(800 4 658:062(000

Animais em trens de passageiros 168:3811000 146:898*920 285:619*480 145:611*600 357:635(640 222:294*900 276:6551100 333:873*900 227:311(700 279:946*500

Telegramas 124:794(170 118:208*380 101:293*860 91:677*960 141:026(120 150:886(100 146:545(100 158:402*000 181:170*600 210:044(750

Armazenagens 122:0841500 159:852*230 135:485*650 104:488(450 91:954(200 (8:483(000 166:574(900 185:141*800 188:601(500 165:735(400

4.851:115*350 4.782:064*640 8.843:267*300 3.633:736*440 3.428:689(100 3.777:454(500 3.(48:335(400 4.754:725*100 6.319:488*800 7.492.313(700

KendaB diversas 3.346:585*110 3.662:824*660 ' 8.808:047*550 3.147:242*140 4.1(1:113(890 4.313:269*610 4.554:188(860

}

4.726:170*500 4.091:235(400 3.152:974(800

Totais 68.636:240*010 76.072:843*780 65.559:588*450 59.827:896*280 61.234:727(150
t

69.044:248(310 78.612:015(170 80.190:190*220 87.346:553(400 100.314:000*250
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Demonstração da receita de 1937, por semestre

TÍTULOS
Número

e

toneladas

Passageiros

quilómetro e

toneladas

quilómetro

Receita % do total

1.° semestre

2.° semestre

Animais em trens de passageiros

Rendas diversas ...... %

Total, do ano

AniTTifiicí em trpnQ ríp nasça p*pi roq

Animais em trens de carga

1.045.229

704,392

15.973,915

709.428,240

950,500

64.398,200

110.882.433

236.798

2.968.702

221.749.110

187.573

17.343.521

9.331:1828800

165:369$200

1.956 :727$800

29.490 :764$100

106:0298900

3.219:4328000

6.433:4131150

18,40 %
0,33 %
3,86 %

58,16 %
0,21 %
6,35 %

12,69 %

50.702 :918$950 100,00 %

• 1.016.044

641,309

16.284,009

682.591,140

1.550,500

27.612,300

108.349.597

217.464

2.994.695

232.250.945

323.674

11.309.828

8.961:525$000

151:2231100

1.981:2338900

30.292:227$000

173:916|600

1.439:2308000

6.611:7258700

18,06 %
0,30 %
4,00 %

61,06 %
0,35 %
2,90 %

13,33" %

49.611:0818300 100,00 %

2.061.273

1.345,701

32.257,924

392.019,380

92.010,500

219.232.030

454.262

5.963.397

454.000.055

cii 94.7

28.653.349

18.292:7078800

316:592$300

3.937:961$700

59.782 :991$100

4.658:6628000

13.045:1388850

18,23 %
0,32 %
3,93 %

59,60 %
ft 98

4,64 %
13,00 %

100.314 :00X)$250 100,00 %

31 a 34

>
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As percentagens das despesas de custeio e saldo veri-

ficado, em relação à receita, constam do quadro a seguir:

DISCRIMINAÇÃO Total %

8.090: 446$200 8,06

17.295 :966$300 17,24

45.110 :786$400 44,97

16.637:8011250 16,59

Saldo : 13.179 :000$100 13,14

100.314:000$250 100,00

Relação das mercadorias cujos transportes foram remunera-
dores em 1937, isto é, produziram receita superior ao custo

médio da tonelada-quilômetro ($145.419), com indicação do
sen yalor, das toneladas-quilômetro e o confronto do ano

anterior

DISCRIMINAÇÃO

Toneladas-quilômetro
Receita por

tonelada-km.

19 37 19 3 6 1937 1936

Agricultara

14.003.968 14.964.211 $178 $182

5.439.649 6.819.225 $213 $175

55.927 56.470 $172 $169

Nozes, amêndoas, cocos, pi-

120.919 139.318 $195 $150

Uvas 427.082 346.910 $169 $162

Matas

122.704 59.311 $152 $137

75.682 137.676 $199 $159
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Toneladas-quilômetro
Receita por

onelada-km.

DISCRIMINAÇÃO

19 3 7 19 3 6 1937 1936

Minas
I

213.011 180.092 |161 $172

90.324 80.827 $149 $142

4.572.823 3.465.811 $270

$274

$267

1.851.242 1.720.651 $269

Manufaturas

Aço, ferro e outros metais.... q 481 473 3.001.837 $204 $208

1.755.966 1.494.255 $240 $240

2.306.302 2.401.182 $172 $178

597.038 388.377 $530 $476

Automóveis desarmados 129.723 179.356 $386 $446

Balaios, cestas, escovas e vas-

115.199 112.193 $209

$166

$214

1 7t2 208 1.409.918 $168

$259594.102 431.479 $272

19.064 12.071 $610 $605

71 fi 693 692.194 $312 $309

acto 302 598.073 $215 $212

Carros, carretas- e carroças ar-

25.499 16.288 $397 $382

Carros, carretas e carroças

80.007 51.095 $234 $234

3.027.806 2.390.872 $213 $215

91 7 3^4 37.102 $507 $497

Chapéus finos e roupas feitas • 286.724 $527
|

$531

Conservas acondicionadas em
538.287 407.470 $152 $153

292.665 320.494 $292 $270

793.367 649.234 $414 $402

1.058.921 853.731 $420 $437

213.375 248.611 $496 $454

Espelhos, perfumarias, artigos

206.689 186.889 $619 $628

2.199.135 2.033.528 ,$381 $384

Fôlhas de Flandres 911.344 1.102.418 $304 $286
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T"VT TUTTTVT APTAUlbCJKIMIJNAtj-AU

Toneladas-quilômetro
Receita por

tonelada-km.

19 3 7 19 3 6 1937 1936

515 116 427.450 $362 $367

Máquinas para fins agrícolas,

.

901 430 596.357 8152 $166

Máquinas para fins industriais 1.167 789 889.724 $349 $356

358 960 315.430 $255 $261

Mudanças (móveis e utensílios

1.225 790 1.054.649 $197 $201

2.633 429 2.300.477 $201 $199

1.042 328 853.042 $209 $225

264 926 230.005 $490 $502

Preparações farmacêuticas .... 133 395 84.239 $510 $520

29 100 31.894 $153 $154

958 441 867.713 $222 $230

704 287 651.634 $148 $147

74 939 76.885 $162 $161

712 786 743.130 $189 $190

425 834 474.779 $152 $152

Tecidos nacionais © estrangei-

2.452 433 2.387.925 $518 $512

Vidros em chapas ou placas... 263 289 222.993 $319 $322

\
13.661 378 12.616.667 $177 $175

X FUUUIUS UC cl IllíllclIS

121 059 108.366 $323 $306

8.631 317 11.794.040 $178 $157
nAllTno TTaD/i/\p o â t~* r\ o nu oqI oraLíUUIOo litraLUb, bcCUS OU Salga-

'

9.180 439 7.587.485 $155 $151

3.981 770 4.862.145 $147 $155

21.813 903 18.851.945 $148 $132

Governos e empresas

Material por conta dos Gover-

941 571 950.410 $161- $159

Material por conta dos Gover-

nos Municipais e Empresas.. 51 376 8.216 $221 $169

Material por conta do Fundo de

21.224 853 22.327.226 $147 $144
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Aí figuram os títulos dos apanhados estatísticos cujo
transporte deixa à Viação Férrea margem de lucro, o qual é,

todavia, absorvido em grande parte, na proteção às mercado-
rias que necessitam de tarifas baixas.

Na relação acima consta, para cada título, as toneladas-
quilômetro transportadas, afim de se conhecer, em cada um
dêles, a importância maior ou menor de transporte, pois al-

guns há de muito pequena significação.

No quadro que segue vêm-se as mercadorias cujo trans-

porte foi superior a 10.000 toneladas, no ano de 1937. Êsse
quadro tem especial importância, pois nêle se podem procu-
rar os produtos de resistência, na circulação da rêde, que serão
aqueles transportados sob fretes remuneradores, isto é, de
receita por tonelada-quilômetro, superior ao custo pela mesma
unidade ($145.419).

Esses produtos, conforme se vê, foram os seguintes:

Açúcar, Fumo, Aço, ferro e outros metais, Vinho nacional,

Banha e toucinho, Couros frescos, secos ou salgados, Char-
que e Material por conta do Fundo de Melhoramentos.



Grandes transportes (mais de 10.000 toneladas) da Yia^H *

DISCRIMINAÇÃO

TONELADAS

1937

Agricultura

Arroz beneficiado . .

.

Arroz com casca.

Açúcar

Erva mate

Farinha de mandioca.

Farinha de trigo

Feijão

Fumo
Milho

Trigo em grão

Matas*

Lenha .

Madeira

Minas

Areia

Cal

Cimsnto V
Pedras

Sal

Manufaturas

Aço, ferro e outros metais

Adubos orgânicos

Tijolos e telhas.

Vinho nacional

Produtos de animais

Banha e toucinho

Couros frescos, secos e salgados
Graxa e sebo

Charque

Governos e empresas

Material p/c. do Gov. Federal
Material p/c. do F. Melhoram.*"

40.564

38.502

31.643

10.435

18.223

27.050

33.275

19.850

27.848

13.578

44.285

200.047

33.173

17.719

14.632

37.165

57.085

10.003

18.243

35.182

58.855

22.454

24.093

16.383

50.078

30.374

221.769

19 3 6

42.653

38.409

36.046

11.899

16.164

29.284

29.460

21.537

19.964

20.216

31.122'

192.354

20.173

12.453

8.629

25.447

52.680

7.278

13.172

26.932

53.654

27.095

22.116

12.564

42.810

23.407

229.788

TONELADAS
QUILÔMETRl

19 3 7

14.154.828

7.884.931

14.003.968

5.106.426

6.259.556

7.295.626

16.542.821

5.439.649

17.105.670

2.596.416

1.970.730

113.698.557

2.697.919

4.412.818

6.084.958

8.166.348

25.459.633

3.481.473

8.175.604

4.281.030

13.661.378

8.631.317

9.180.439

7.492.696

21.813.903

11.355.902

21.224.853

1 9

RECEITA TOTAL

19 3 7 19 3 6

Receita por

tonelada-km.

1937 I 1936

Percursos

médios kms.

14.4

5.2

.918

6 7.835

I !.!) 4.211

5.6 7.875

.866

S. 357.565

li. 705.247

• 19.225

9.648.157

6. 297. 290

1.388.112

112.504.730

1.524.017

3.271.132

3.232.280

4.293.180

" -42.973

3. 001.837

5.442.278

3.325.214

12. (16.667

11.794.040

7.587.485

5.159.626

i 51.945

, 70.369

22 27.226

1.128

612

2.495

647

508

878

1.113

1.157

1.095

275

678$100

006$100

0321400

4831900

596$700

796$100

396$900

862$100

4381100

9901500

2 7 5 : 3 70.155

11.462:971.18900

234:232$700

477:750.|800

739:434$800

424:0231900

2.381:4108400

711:936$100

350:509-1800

389:095$100

2.413:5871800

1.538:7008900

1.422:4088600

800:0181700

3.222:452-1

1.632:636$200

3.115 :221$700

1.008

495

2.730

724

435

989

996

1.190

626

573

: 789-16600

: 216$800

: 4058200

: 2788800

: 0438300

: 5268400

: 5918400

: 466-8300

: 0248900

: 4388500

207:9198200

11.374:1188100

134:4388400

370:9988700

409:6918900

253:0468400

2.229:4478600

623:6688500

234:4378500

281:2028200

2.209:3738400

1.848:0228200

1.147:4368600

537:9448900

2.485:4338300

978:7268900

3.213:487-8100

8080

8178

8127

8081

8120

8067

8213

8064

8106

I

8140

8101

'

8087

8ios

8122

8052

8094

8204

8043

8091

$177

8178

$155

$107

$148

$070

$071

$182

$128

$083

$118

$068

8175

$065

$091

$150

$101

$038

$113

$127

$059

$094

$208

8043

$175

$157

$151

$104

8144
!
$138

$147 1 8144

1937
!
1936

349
j

205
|

443
|

489 I

344
|

270
j

497
|

274
|

614
|

191 I

45

568

81
|

76

249
j

265

416 I 375

220 i 165»

446 ! 453

348 ! 412

448
|

413

122
|

123

232 235

384 435

381
I

343

457 ! 411

436 I 440

374

96
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Despesa de custeio por tonelada-quilômetro

MESES 19 3 7 19 3 6

$134. 146 $137.057

$142 256 $122.101

$150 877 $126.002

$138 390 $lí í . 1 00

$140 228 $132.911

$130 596 $145.590

$148 493 $142.967

$157 975 $157.400

$153 442 $146.871

$150 327 $163.434

$148 112 $143.207

$152 142 $149.073

$145 419 $140.932

Despesa de custeio por tonelada-quilômetro, desde 1020

ANOS Despesas ANOS Despesas

1920

1921

1922

1923

1924

1925

1926

1927

1928

$107.591 1929 $143 . 474

$135.838' 1930 $162.685

$123.369 1931 $160.324

$133.769 1932 $156.660

$136.918 1933 $157.626

$144.236 1934 $144.133

$150.118 1935 $133.590

$153.638 1936 $140.932

$154.092 1937 $145.419

6 — R. V. F.
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A Receita e a Despesa desde 1898

A movimento financeiro das linhas arrendadas, desde o
início do arrendamento, em 1898, até 1937, foi o seguinte:

ANOS Receita total
]
Despesa total Receita líquidaj Coeficiente

1898 1.317 A"7 A (5 A A A 1

í yíJp44U
|

1.136 8555074 180 2248366| 86,3 CfVo

1899 1.733 O A1 flÊ O A C l

Z01-f)o4o| 1.562 8825102 170:3198743| 90,2 %
1900 1.703 a o AfltA o a 1y^y^uzui 1.725 3235515 21. 394$495] 101,2 oi7c

1901 1.606 Uoztfyby
j

1.455 0688047 151 0148922| 90,6 i%
1902 1.673 1 O O fit 1 C 1láo#lbl| 1.374:005-1777 299 1328384| 82,1 %
1903 1.853 H 07G A A A 1(A i ffUOU

j

1.556 4268121 297 3008879| 83,9 %
1904 2.007 tlZty (ó\)\ 1.598 3858326 409 3278404 79,6 7c

1905 2.961 AO OfltO O A 1

ODõ-jbõ/líl 2.126- 5348722 834 5345098| 71,8 %
1906 5.473 1 í? O d! O A A IlbZ-pZUU

|

4.193:934$407 1.279 2275793| (0,0
CTf
7o

1907 6.432 A A A <EíT9 O 1U44fp ( os

|

5.142 3438217 1.289 70155211 79,9 ni
7o

1908 7.935 n n a flUo *7i 1

y * 4fo í i| 5.641 1048181 2.294 8705190| «1,1
\rrf

\7o

1909 9.14b O A O ©CA Oo4õ'fouy
|

5.592- 4168116 3.553 9325393! bl,l ci
7o

1910 10.711 A A -í d' "1 O A 1

041!t>loU
j

7.231 3218248 3.479 7198912| 67,5 %
1911 12.016 C O fitA CT A 1

54óíf>yoU| 8.541 1908580 3.475 3538370| 71,1 ci70

1912 12.932 oooiS/i cr £ 8.019 7498625 4.913 13888311 62,0 %
1913 14.432 H A c: fití O O A 1

í U5>ÍpZZU
|

9.603 5425615 4.829 16286051 66,5
rrf

1914 12.560
P7 o o flt cr >f cr 1722# í>45| 9.246 3495436 3.314 3738109! 73,6 %

1915 12.742 O C C fflr 1 CA)aoo-pioy
1
10.034 :842$251 2.708:01289081 78,7 %

1916 14.301 O CtO A A ! 12.629 2178610 1.672:5465280] 88,3 %
1917 16.912 9 ET /f fiíl O 1oo4.Tjuáo! 14.708 1358025 . 2.204 21981131 87,0 ci7o

1918 21.424 O A n fito A o i

209-t>30á| 18.751 0918937 2.673 1175366| 87,6 %
1919 O O O O úAZ.óao bobípbbll 22.758 5778288 371 91t0$627\ 101,6 %
1920 22.243 4528396

|

23.760:4178038 1.516:96^6^2] 106,82 %
1921 31.758- 5415990

í

30.230 7378681 1.527 80453091 95,19 %
1922 35.777 771$020| 34.836 2138722 941 5578298! 97,37 %
1923 35.596 644$650| 39.485 1398410 3.888 49Jf$760\ 110,92 %
1 Q 9 Aiyz4 ...... 42.819 258$790| 46.625 4888110 3.S06 :229$320] 108,89 %
1925 53.124 937f080| 56.511 8398520 3.386.-902$U0\ 106,38 %
1926 51.612 356$810| 55.391 1028530 3.778 71f5$720\ 107,32 %
1927 63.560 529$880| 61.925 1598140 1.635 3708740! 97,43 %
1928 68.636 240$010| 66.154 • 306-S560 2.481:9338450! 96,38 %
1929 76.072 8438780| 70.866 2758740 5.206 5688040] 93,15 %
1930 65.559 588$450| 66.870 2508400 1.310 661$950] 102,00 %
1931 59.827 896S280| 61.931:6605090 2,103 763$810\ 103,52 %
1932 61.234 727$150

1

61.082 2888580 172 4388570] 99,72 %
1933 69.044 2488310] 63.026 9228260 6.017 3268050! 91,28 %
1934 73.612 015?170| 64.118 0748080 9.493 94180901 87,10 %
1935 80.190 190$220| 66.127 6065300 14.062 5838920Í 82,46 %

"1936 87.346 5538400] 75.144 8488070 12.201 •7058330] 86,03 %
1937 100.314 00082501 87.135:0005150 13.179:00081001 86,86 %

Os números indicados em grifo são deficitários.
NOTA: — Até o ano de 1920, na despesa total estão incluídas as

quotas de arrendamento pagas à União pela ex^arrendatária Compagnie
Auxiliaire de Chémins de Per au Brésil.

Esta quota deixou de ser paga pelo Govêrno do Estado, ao Govêrno
Federal, em virtude dos termos do contráto aprovado pelo Dscreto n."
15.438, de 18 de abril de 1922.



Quadro comparativo do movimento de mercadorias nos anos de 1937 e 1936

ESPECIFICAÇÃO

TONELADAS TONELADAS QUILÓMETROS RECEITA TOTAL Receita por

tonelada-knL

19 3 7 19 3 6 19 3 7 19 3 6 19 3 7 19 3 6 1937 1936

Produtos de Agricultura 322.204,125 330.637,555 118.276.Q23 117.370.278 12.080:9951700 12.308 :988$800 |102 $105

246.936,720 225.444,075 116.327.136 114.500.448 11.824:1671600 11.655:609$700 $102 $102

186.083,309 141.541,803 55.038.5 45 42.883.031 6.175:5391400 4.945:577$700 $112 $115

Produtos Manufaturados ..... 248.023,917 207.987,729 77.121.2 75 65.246.708 16.915 :547$000 14.531 : 597$600 $219 $223

128.413,832 122.3S7.205 53.663.374 50.140.095 7.876:3151700 6.995:4351400 $147 $140

Por conta do Govêrno Federal

Por conta dos Governos Esta-

30.373,974

4.714,028

350,000

' 221.769,475

23.406,552

3.301,629

452,000

229.787,764

11.355.902

941.571

51.376

21.224.853

7.070.369

950.410

8.216

22.327.226

1.632 :636$200

151:204-1500

11:363$300

3.115:221$700

978:7268900

151:1268300

1:386$500

3.213 :4S7$100

$144

$161

$221

$147

$13S

$159

Por conta dos Governos Muni-

cipais e Empresas
Por conta do Fundo de Melho-

ramentos

$169

$144

Totais 1.392.019,380 1.284.946,312 454.000.055 420.496.781 59.782:991$100 54.819:936$000 $132 $130

47 a 50
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Dados estatístico!* desde 189S

ANOS

Extensão

LI I v- Hl tt Cl 11

tráfego

(Kms.)

NÚMERO DE PASSAGEIROS
Ra p"f» cana 1x>agu.g cila 1

(toneladas!

Enco-
NÚMERO DE ANIMAIS

Mercado-

l.
a classe 2.

a classe Total

mendas

(toneladas)
em trens de

passageiros

em trens de

carga

rias

(toneladas)

492,875. 38.279 16.404 54.683 990 1

•3 c

170 44.661

492,875 47.922 20.620 68.542 1.408 1 2.496 55.513

584,564 47.301 20.259 67.560 995 1 „ g "ci

° I Jl

2.919 57.336

584,564 39.866 15.525 55.391 810
|

a
CU

bD
ctí

bo

1.969 55.320

584,564 36.583 14.257 50.840 659 1
•§ 1 z

1.738 67.447

584,564 41.340 17.224 58.564 749 I m
« c aí

71 '3
2.048 74.731

584,564 44.399 19.479 63.878 S12
] g < 2.371 84.210

1.392,765 78.872 49.452 128.324 1.775 1
o
s

10.040 143.503

"1.415,120 163.007 S7.491 250.498 2.942 1 s 9.559 52.989 220.298

1.530,919 201.012 97.293 298.305 3.152 1 o 15.761 102.685 245.586

1.530,919 343.424 123.565 466.989 4.296 1 — 112.321 312.686

1.705,218 378.203 144.716 522.919 4.969 1
o
"D 37.026 74.437 345.931

2.081,391 461.422 164.635 626.057 6.251 a 42.084 88.449 437.171

2.168,927 554.397 197.884 , 752:281 7.870 I 43.051 71.357 47.3.671

2.168,927 651.855 218.635 - 870.490 7.4781 56.611 81.006 569.090

2.169,605 727.680

;

232.993 960.673 9.2121 21.983 98.262 670.410

2.169,605 710.991 212.914 923.905 1.814

1

6.441 D 122.589 544:888

2 172,085 652.371 184.939 837.310 1.259
| 6.857 2) 7.632 133.733 561.590

2.172,085 648.868 184.926 833.794 889 I 7.609 32.146 92.602 621.592

2.j.V2,0'85 617.043 185.102 802.145 1.137 % 9.251 15.784 119.453 727.208

2.17,2,085 631.340 251.044 882.384 1.351

1

12.679 15.863 93.125 753.063

2.225,889 792.093 318.924 1.111.017 1.3211 18.670 18.682 138.976 69S.440

2.252,791 828.401 409.653 1.238.054 1.726

1

28.841 17.112 110.943 644.724

2.279;973 710.939 466.117 1.177.056 1.948I 17.715 11.761 104.338 660.950

2.402,745 725.201 620.321 1.345.522 2.509

1

17.206 11.184 114.051 778.274

2.430,555 756.813 739.982 1.496.795 4.4101 17.416 18.019 171.382. 802.425

2.513,334 914.104 882.996 1.797.100 7.559

1

24.934 17.334 188.242' 807.461

2.606,275 981.612 960.706 1.942/318 8.400

1

31.174 16.661 180.880 873.065

2.606,275 977.504 955.234 1.932.738 4.9711

3.1601

26.873 13.445 79.597 862.823

2.606,275 843.482 971.264 1.814.746 23.253 11.572 73.286 921.192

2.613,478 856.499 1.129.029 1.985.528 2.3511 24.670 8.072 130.082 940.259

2.648,498 834.762 1.276.284 2.111.046 1.9211 23.975 7.733 1S2.474 1.013.353

2.648,180^ 683.903 1.238.098 1.922.001 1.7181 22.961 7.986 280.657 788.765

2.652,687 619.322 1.161.502 1.780.824 1.6171 21.696 5.566 193.271 801.290

543.904 961.904 1.505.808 1 oc O fif1.2621 24.458 11.674 147.067 959.785

2.809,304 527.758 755.450 1.283.208 1.5091 21.703 6.495 137.057 1.032.605

3.008,046 551.605 777.149 1.328.754 1.2931 22.306 8.212 172.760 1.082. 9S0

3.000,278 612.460 815.743 1.428.203 1.37» 25.016 7.633 203.344 1.193.121

3.029,286 784.614 894.720 1.679.334 1.3541 29.039 8.229 258.699 1.284.946

3.107,567 - ; 1.088.646 972.627 2.061.273 1.3461 32.258 10.004 377.034 1.392.019

OBSERVAÇÕES

1898

1899

1900

1901

1902

1903

19C4

1905

1906

1907

1908

1909

1910

1911

1912

1913

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1924

1925

1926

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

1936

1937

De 15-3-1898

até 31-12-1898

1) Incluído no coluna seguinte.

2) Incluído na coluna seguinte, de 1-1-1915 até 30-6-1915.
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Resultados gerais e unidades de tráfego desde 1928

Valores apurados para a Receita e Despesa

a) POR TONELADA-QUILÔMETRO LÍQUIDA:

ANOS Número Receita Despesa Saldo Deficit

1928 429.316.460 §159.873 $154.092 $005.781

1929 493.932.957 $154.015 $143.474 $010.541

1930 411.042.493 $159.496 $162.685 $003.189

1931 386.291.017 $154.878 $160.324 $005.446
'

1932 389.776.964 $157.102 $156.660 $000.442

1933 399.850.612 $172.675 $157.626 $015.049

1934 444.852.138 §165.475 $144.133 $021.342

1935 495.003J58 $161.999 $133.590 $028.409

1936 533.200".362 $163.816 $140.932 $022.884

1937 599.198.325 $167.414 $145.419 $021.995

b) POR TREM-QUILÔMETRO:

ANOS' Número Receita Despesa 'Saldo Deficit

1928 5.366.583 12$789.6 12$327.1 $462.5

1929 5.879.540 12$938.5 12$053.0 $885.5

193Ò 5.424.966 12S084.8 12$326.4 $241.6

1931 5.144.366 11$629.8 12$038.7 $408.9

1932 5.034.837 12$162.2 12$128.0 $034.2

1933
% 5.510.158 12$530.3 11$438.3 1$092.0

1934 6.051.543 12$164.1 10$595.3 1$568.8

1935 6.207.518 12$918.2 10$652.8 2$265.4

1936 6.189.408 14$112.2 12$140.9 1$971.3

1937 '6.807.973 . 14$734.8 12$799.0 1$935.8

c) POR QUILÓMETRO DE LINHA EM TRÁFEGO:

ANOS Número Receita Despesa Saldo
'

Deficit

1928 2.613,478 26:262$414 25:312$747 949$667
1929 2.648,498 28:722$801 26:757$112 1:965$689
1930 2.648,180 24:756$470 25:251$399 494$929
1931 2.652,687 22:553$696 23:346$765 793$069

1932 2.709,482 22:600$160j 22:536$517 63$643
1933 . . 2:809,304 24:5761994 22:435$067 2:141$927
1934 3.008,046 24:471$705 21:315$523 3:156$182
1935 3.000,278 26:727$587 22:040$493 4:687$094
1936 3.029,286 28:834$040 24:806$125 4:027$915
1937 3.107,567 32:280$559 -28:039$621 4:240$938



MOVIMENTO FINANCEIRO

Ao inciar-se o exercício de 1937, a Viação Férrea con-
tava com as seguintes disponibilidades:

Em caixa 331:319$020
No Banco do Rio G-rande 516:975$400
No Banco do Brasil — Pôrto Alegre 482:773$200
No Banco do Brasil — Rio Grande 1:346$700
No Banco Boa Vista — Rio de Janeiro. . . . 978$800
Caixa Auxiliar -— Severino Ribeiro 302$700

Total 1.333:695$820

No decurso do ano de 1937 os recolhimentos feitos à
Tesouraria e aos Bancos, se elevaram a Rs. 113.760: 483$050,
assim especificados:

Renda das estações 100.382: 796$550
Em pagamentos de contas 12.342: 204$600
Cauções depositadas 305:641$300
Diversos ' •. . . 729:840$600

Total 113.760 :483$050

Os pagamentos efetuados no mesmo período somaram
Rs. 112.659 :980$870 e assim se discriminam:

Pessoal (exclusive descontos) 26.686: 540$400
Material 40.659 : 892$270
Contas correntes 42.764: 641$000
Cauções restituídas 313:143$800
Diversos ' 2.235 : 763$400

Total 112.659 :980$870
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Em consequência dêsse movimento de fundos a situação
em 31 de Dezembro de 1937, apresentava os seguintes recursos:

. 5 Tesouraria 3l8:761$400Bm caixa
| Pagadoria 43:805$100

No Banco do Rio Grande — c/a disposição. . 27:612$100
No Banco do Rio Grande — c/resgate Va-

riante Barreto 1.752 :443$20O
No Banco do Brasil — Pôrto Alegre 66:215$500
No Banco do Brasil — Rio Grande 207:712$700
No Banco Boa Vista — Rio de Janeiro 11 : 635$200
Caixa Auxiliar — João Marcelino 4:022$500
Caixa Auxiliar — Rio Grande 1:990$300

Total . 2.434 : 198$000

No último decénio os valores recebidos foram estes:

1936 112.529: 654$770
1935 99.695 :099$400
1934 . ... 81.687 :416$800
1933 . 77.448 : 805$210
1932 76.685 : 992$990
1931 76.839 :707$050
1930 75.680:333$010
1929. a 84.263 :566$060
1928 81.552 :363$700
1927 85.422 :906$010

ANÁLISE DAS PRINCIPAIS CONTAS

BENS PATRIMONIAIS

O valor dos bens patrimoniais da Viação Férrea, escri-

turado até 31 de dezembro de 1937, está representado por
582.619 :405$780, contra 402.714: 553$000 que foi apurado em
1928.

Nesses valores está incluido o de 88.552: 328$410
tf
perten-

cente ao Estado que representa o que por êle foi investido no
período de 1920 a 1928, em conta de Capital, na fórma do con-

tráto que até então vigorou. Não estão, porém, incluídos

os ramais de Taquara a Canela, de Carlos Barbosa a Bento
Gonçalves e o prolongamento de Severino Ribeiro a João
Marcelino, de propriedade do Estado, e a linha de Jaguarí

a São Borja, da União.
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O detalhe do patrimônio da Viação Férrea, em 31 de
dezembro de 1937, é o seguinte:

Avaliação íeita em 1928, escriturada em 1934 402.714: 553$Ò00
Acervo das linhas que constituíam a extinta

estrada de ferro Brasil Greath Southern,
escriturado em 1937 16.40.8 : 786$600

Soma 419.123 :339$600

Baixas

:

Em 1934 ~ 4.952 :000$000
Bm 1935 2.261: 754$700
Em 1936 - 27:991$900
Em 1937 1.190 :980$400 8.432 :727$000

410.690 :612$600
Acréscimos desde 1929 171.928:7938180

Total 582.619 :405$780

MELHORAMENTOS

Esta conta que foi criada em 1929, em virtude da modi-
ficação do contráto de arrendamento em 1928, regista as
despesas com aquisições e obras novas que devam ser cus-

teadas pelo "Fundo" que, segundo aquela modificação con-
tratual, há de ser formado: a) com a renda líquida da
exploração; b) com o produto da taxa adicional de 10% sôbre
as tarifas; e, c) com a contribuição, que houver, do arren-
datário.

De conformidade com o* artigo 2.° da Portaria n.° 839,

que o Ministério da Viação e Obras Públicas baixou em 7 de
dezembro de 1933, "modificada em parte pela de n.° 521, de
25 de junho de 1934, a receita produzida pela taxa adicional

de 10%, deve ser depositada em conta especial no Banco do
Brasil ou suas agências, para só ser retirada à medida das
necessidades. Êste dispositivo, no entanto, não tem sido ob-
servado, por isso que desde o início da vigência do Decreto
que deu causa a criação desta conta, vem ela sendo movi-
mentada com "deficits", pois as despesas têm sido sempre
superiores à receita que deve constituir o "Fundo".

A situação desta conta em 31 de dezembro de 1937, era
esta:



Receita:

A) — Renda líquida em 1929
Renda líquida em 1932
Renda líquida em 1933
Renda líquida em 1934
Renda líquida em 1935
Renda líquida em 1936
Renda líquida em 1937

B) — Taxa de 10% em 1930
Taxa de 10% em 1931
Taxa de 10% em 1932
Taxa de 10% em 1933
Taxa -de 10% em 1934
Taxa de 10% em 1935
Taxa de 10% em 1936
Taxa de 10% em 1937

C)— AUXÍLIO DO ESTADO:

Para a Variante do Barreto
Em apólices 39.005: 156$800

Para o Ramal de S. Ribeiro
Em dinheiro . 3.690 :835$000 42.695: 991$800

Total'da receita 143.048 :910$400

Despesa:
Em 1929 13.215 :615$930
Em 1930 ,

6.395: 931$600
Em 1931 19.866 :430$210
Em 1932 14.767:087$680
Em 1933 10.762:465$950
Em 1934 . 23.844: 604$290
Em 1935 33.882 :597$110
Em 1936 22.356: 342$060
Em 1937

.

26.837:718$350

Soma 171.928:793$180
Comissão 5.299 :001$800 177.227: 794$980

73 —

5.215 :054$040
172:438$570

4.212: 128$150
6.647:168$990
9.843:808$720

10.371 :449$530
13.179:000$100

5.632: 816$530
5.362:521$100
5.297:651$870
5.869:903$900
6.007:818$700
6.794: 178$70O
7.330 :187$800
8.416:791$800

49.641:048$200

50.711 :870$400

Excesso da despesa sôbre a receita 34.178 :884$580



Dêsse excesso são de responsabilidade do Estado, que
está atendendo em apólices o custo da variante de Barreto,

9.187: 970$490, como saldo do valor das medições reali-

zadas e escrituradas até 31 de dezembro de 1937, e mais
3.650: 349$300 saldo das despesas com a construção do ra-

mal Severino Ribeiro a Quaraí, até a mesma data. Res-
tam 21.340: 564$790 que é o deficit real, atualmente de
responsabilidade da Viação Férrea para ser coberto, na forma
contratual, pela renda líquida da exploração e pela taxa adi-

cional de 10 %.
D(a renda líquida apurada nos anos de 1933 a 1936, in-

clusives, foram retiradas as verbas destinadas às gratificações

anuais ao pessoal, equivalentes a 30 % nos três primeiros
anos e a 15 % em 1936, e só então transferidos para o "Fun-
do de Melhoramentos", os saldos apurados.

O total da despesa realizada, assim se desdobra por títu-

los gerais:



DT SPT?TMTMAC ã O Total até 1936
.

p'm 1937 Total

Construção do ramal de. Severino Ribeiro a Quaraí.... 5.915 7908000 1.425 464$300 7.341 184-1300

Construção do ramal de Jaguarí a São Borja 3.566 809-5520 S17 931$700 4.384 7411220

Construção do ramal de Dom Pedrito a Santana 71 241$200 71 241$200

Conservação, alargamento de aterros e aumento do nú-

mero de dormentes de Jaguarí a Curussú 33 926-5500 2815100 34 207-1600

Conservação extraordinária do trecho de Santiago a São

9 256$000 S 256$000

375 055$600 547 608$400 922 664.|000

] .794 117-5820 48 299$700 1.842 4171520

26.981 698|520 3.622 9981800 30.604 6975320

Lastramento da linha com pedra britada 2.° plano.... 196 037$500 196 037-1500-

Substituição de trilhos 10.534 640-5830 10.534 6405830

Substituição de trilhos entre Montenegro e Caxias .... 2.085 977$100 ') 256$200 2.080 720$900

Aquisição de 200 quilómetros de trilhos e acessórios.. 79 215-5700 79 215-1700

Substituição de trilhos entre São Sebastião e Bagé .... 357 177$900 1.572 052Ç300 1.929 230$200

Duplicação da linha férrea entre o entroncamento da*

variante' de Barreto e a estação de Navegantes .... 100 433-1700 100 433-5700

Aparelhamentos diversos 963 462S350~ \j 'j ij yj 96 7695200 1.060 231-1550

54 7^7^811 O i 'ipo J. yj 141 8121000 196 5695810

Trecho de Mauá a Jaguarão 223 Q'í7$7'>0 223 9575720

Linhas telegráficas 368 77 ci$8R0 60 329$200 429 1055080

Variante de Pinhal a Cruz Alta 1.635 803ÍS1 30O \JO *[p JL O \J 395 2845000 2.031 0875130

Variante de Barrete^ a Gravataí 34.228 409$470 13.964 7171820 48.193 127-5290

Variantes diversas 455 452-Í530i ij —i 'iy ij rj \) 455 452-5530

Instalações sanitárias 370 624.1510 22 748-5700 393 373-5210

1.883 421*530í &í i. 'iy 'J <J \J 99 490$300 1.982 9115830

Aumento de linhas e construção de triângulos 1.538 9471210 290 720$000 1.829 6675210

Desvios 1.597 8868570 61 0081600 1.658 8955170

Edifício para as oficinas de carros e vagões no Km.
3,700 da linha de Santa Maria-Pôrto Alegre 2.809 6651370 44 963$600 2.854 6285970

Edifícios diversos e dependências 6.046 306$900 652 0471700 6.698 354-5600

Instalações hidráulicas 1.628 1565750 153 285$600 1.781 442-5350

Obras de arte 6.170 322$820 974 8161330 7.145 139-5150

Material rodante' 27.010 0591310 1.110 482-5300 ia.íZv

Restauração da Brasil Greath Southern 2.864 9471440 225 498-1000 3.090 4455440

Imóveis 3.594 9951740 58 180$800 3.653 1765540

Total 145.091:074$830 26.837:7181350 171.928 793-5180

NOTA: Os algarismos em grifo são deficitários.

75 a 78
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Da despesa total de 171.928 : 793$180 a União já aprovou,
em regulares tomadas de contas, observados os dispositivos

contratuais, a quantia de 115.757: 194$460 e mais
5.299 :001$800 de comissão de administração.

Das despesas que estão por ser apresentadas, a maior
parte é relativa aos anos de 1936 e 1937, cujas tomadas de
contas ainda não se efetuaram.

ALMOXARIFADO

O valor dos materiais existentes nos armazéns do Almo-
xarifado em 1.° de janeiro de 1937 era de 11.307 :417$360
e passou a ser de 12.245: 277$960 no fim do exercício, em
consequência do seguinte movimento:

Saldo em 1.° de janeiro. 11.307:417$360

Entradas:

Materiais adquiridos 26.328::070$090
Materiais desembaraçados.. 9.373: 530$000
Sobras de inventários 45::711$200
Objetos manufaturados nas

Oficinas 3.542 :049$400
Fabrico de artefatos de ci-

mento 53 :534$900
Produção dos hortos flores-

tais
%

239::121$100
Despesas portuárias e alfan-

degárias 123::651$300
Manipulação de materiais. . 2.138: 159$000
Diversos ". 780$500 41.844: 608$300

53.152 :025$660

Saídas

:

Para conservação e custeio.

Para melhoramentos
Diversos v

33.633 :873$900
2.306 :823$100
4.966 :050$70O 40.906 : 747$700

Existências em 31 de dezembro de 1937 12.245 :277$960
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O valor das existências constatado pelos inventários
anuais tem se mantido num nivel quasi estável como a se-

guir se constata: Em 1934, foi de 12.107: 102$560; em 1935,
13.088: 321$460; em 1936, 11.307: 417$360 e em 1937,
12.245 :277$960.

Os materiais adquiridos durante o ano provieram de pro-
dutos manufaturados nos hortos; de artigos fabricados nas
oficinas; de compras feitas no País e de importações diretas

do Exterior. O valor dêstes, convertidos os seus preços ori-

ginários em moeda nacional, foi de 7. 957: 338$200 e j>or

espécie de moeda está assim classificado:

Em moeda nacional 4.458 :279$600
£ 5.486-19-3 424:960$900
Verreischmark 378.625,33 2.074: 418$300
Dólares 53.837,94 , 864:946$800
Belgas 73.274,85 117:809$500
Francos Franceses 13.379,79 9:232$100
Francos Belgas 14.905,00 7:691$000

Total 7.957 :338$200

O valor das compras no' País elevou-se a 26.142: 828$700.

Materiais em trânsito:

Esta conta, que é transitória, destina-se ao registo do
custo dos materiais importados e respectivas despesas alfan-

degárias e portuárias, enquanto não é dada entrada defini-

tiva nos armazéns e até que seja apurado o seu preço de custo.

O saldo ao encerrar-se o exercício era de 330:755$700.

Objetos manufaturados nas oficinas:

No decurso do ano de 1937 foram fabricados nas oficinas,

objetos, ferramentas e utensílios no valor de 3 . 573 : 119$300
tendo sido entregues ao Almoxarifado para armazenamento,
distribuição e consumo, artigos no valor de 3 . 542 : 049$400.

O saldo de 31:069$900 representa despesas com objetos ain-

da em elaboração.

GOVERNO FEDERAL

São as seguintes as contas existentes para registar es-

pecificadamente as diversas transações com o Govêrno da
União:
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Devedoras

:

1— Transportes comuns 6.625: 878$220
2— Insurreição Brasileira de 1930 24:860$720
3— Insurreição Paulista de 1932 86:177$570
4— Batalhão Ferroviário 301:981$940
5 — Trabalhos e fornecimentos 32:278$820

Total do débito 7.071: 177$270

Credoras

:

6— Lucros na exploração do tráfego (Arren-
damento) 1.241 :596$870

7— Pagamentos antecipados 1.897: 228$320
8— Correios e Telégrafos 5:408$250
9— Empréstimo à Cia. São Jerônimo 2.397: 748$800

Total do crédito... 5.541:982^240

Saldo a favor da Viação 1.529 : 195$030

1 — TRANSPORTES COMUNS

O saldo desta conta era em 1.° de janeiro.. 3.470: 925$930
Fretes requisitados em 1937 4.803 : 851$300

Total debitado .. 8.274: 777$230

Deduz-se os pagamentos feitos:

Etm Pôrto Alegre 984 : 108$600
No Rio de Janeiro 1.572: 700$600

Soma 2.556 :809$200
Menos: Transferência para a

conta "Pagamentos anteci-

pados" 908:301$940 1.648 : 507$260

Diversas regularizações

Saldo em 31 de dezembro de 1937

391$750

6.625: 878$220
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Êsse saldo que passa para 1938 pertence aos seguintes

exercícios:

De 1932 39:835$5O0

De 1933 35:666$200

De 1934 114:800$720

De 1935 853:607$700

De 1936 1.873:472$800

De 1937 3.708 :495$300

Total 6.625 :878$220

2 — INSURREIÇÃO BRASILEIRA

O saldo desta conta que era de 25:789$220 passou a ser

de 24:860$720, depois de deduzido o pagamento de pequena

fatura em 1937.

3 — INSURREIÇÃO PAULISTA

O saldo desta conta que era de 86:177$570 em 1936, não

sofreu alteração durante o ano de 1937.-

4 — BATALHÃO FERROVIÁRIO

O saldo devedor desta conta que era de 236:921$140 em
1936, passou a ser de 301:981$940, em 31 de dezembro de

1937.

5 — TRABALHOS* E FORNECIMENTOS

Por diversos serviços prestados e fornecimentos feitos

a Departamentos Federais, o Govêrno da União deve à Via-

ção Férrea a importância de 32:278$820.

6 — LUCROS NA EXPLORAÇÃO DO TRÁFEGO

Esta conta não sofreu alteração durante o ano, conti-

nuando o saldo credor de 1.241: 596$870, especificado como

segue

:
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50%
50%
50%
50%

da renda líquida de 1921
da renda líquida de 1922
da renda líquida de 1927
da renda líquida de 1928

763:902$160
470:778$650
819:905$070

1.243: 431$590 3.298: 017$470

Pagamentos referentes a 1921 757:185$750
Pagamentos referentes a 1922 463:889$000
Pagamentos referentes a 1927 820:473$290
Pagamentos referentes a 1928 14:872$560

Soma ..- 2.056 :420$600

Saldo 1.241:596$870 3.298: 017$470

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

Esta conta decorre do convénio de tráfego mutuo assi-

nado em 8 de novembro de 1906, modificado pela lei n.° 4.230,

de 31 de novembro de 1920.

O movimento em 1937 foi o seguinte:

SALDO
MÊSES Débito Crédito

Devedor Credor

6:6555600 7 141§600 4861000

6:4841600 6 4511800 32$800

7:7841600 '7 252$100 532Í500

Abril 6: 067-1200 6 3361300 , 269$100

Maio 5:9691100 5 8661000 103$100

Junho 5:9411600 5 9981300 561700

5: 681$600 5 6661900 141700

Agôsto 5:515$000 5 5861400 711400

5: 547$100 5 6441000 , 961900

6: 831$000 5 9871300 8431700

6:968$400 5 8201000 1:1481400

6:7511500 6 9581200 2061700

76:197$300 74:7081900 1:4881400
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O saldo de 5:408$250 que passa para 1938 refere-se aos

seguintes exercícios:

1931 3.0 e 4.° trimestres .
1:669$820

1932 2.° e 3.° trimestres 705$730

1934— 3>' trimestre VqoSo
1935-4, trimestre 1-^1|400

íyáo 1

- Soma....:.. •••• 6:896$650

1937_ Saldo devedor 1:488$400

Saldo em 31 de dezembro de 1937 5:408$250

9 — EMPRÉSTIMO À CIA. SÃO JERÔNIMO

Em 1934, em virtude de negociações da Cia. Estrada de

Ferro e Minas de São Jerônimo com o Governo da União, por

intermédio do Govêrno do Estado, o Banco do Brasil conce-

deu-lhe um empréstimo de 4.000 contos. Dessa operação de

crédito, para indenizar aquela Cia. da diferença de preço de

carvão a Viação Férrea tomou a si- a responsabilidade de

2 900 contos. Esgotado o prazo e não tendo a Viação Férrea

liquidado a sua parte devido à escassez de recursos ficou

ajustada a transferência do crédito do Banco do Biasil para

o Tesouro Nacional, montando o capital e- juros, ate então

vencidos a 3.857:631$700. Em consequência desse ajuste,

a Viação Férrea vem amortizando essa dívida, sem juros, em

prestações mensais de 58:481$800, recolhidas a Delegacia

Fiscal, neste Estado. Iniciados os pagamentos em junho de

1936, se extenderão até maio de 1941.

Em 31 de dezembro de 1937 a amortização atingiu a

1.111:154$200.

GOVÊRNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Em virtude da variedade de transações que, em função

do arrendamento, a Viação Férrea mantém com o Estado,

foram abertas diversas contas, para melhor apreciação, por

espécie dos compromissos recíprocos. São elas as seguintes.



— 85 —

Contas devedoras:

1 — Capital reconhecido pela União
2— Material em ser nò Almoxarifado. . .

3 — Capital invertido em hortos florestais

4 — Fretes de transportes requisitados ....

5 — Trabalhos e fornecimentos
6 — Prejuízos na exploração do tráfego . .

7 — Pôrto e barra de Rio Grande
8 — Estrada de ferro do Riacho - C/Capital
9 — Estrada de ferro do Riacho - C/Custeio

10 — Construção ramal Sev. Ribeiro-Quaraí
11 — Construção variante Barreto-Gravataí

:

c/Emprêsa ..... 45.285 : 895$200
c/Viação Férrea 2.907: 232$090

88.552:328$410
.12.245: 277$960
3.374:673$880
2.064 :986$400
291:840$140

15.319:176$310
90:961$790

1.001: 423$670
1.133 :315$60O
7.342: 726$000

48.193 :127$290

12 — Construção trecho Bento Gonçalves-
Veríssimo de Matos 107:564$000

Total devedor 179.717: 401$450

Contas credoras:

13 — Suprimentos em conta de Capital 88.552 :328$410
14 — Suprimentos em conta de Custeio 33.056: 435$480
15 — Pagamentos a Gruen & Bilfinger — C/

Variante 39.005 :156$800

16 — Pagamentos por conta ramal Severino
Ribeiro-Quaraí r . . 3.690 : 835$000

17 — Pagamentos por conta ramal Giruá-
Santa Rosa ' 1.572 : 031$900

Total credor '. 165.876 :787$590

1 e 13 — CAPITAL E SUPRIMENTOS

Na vigência do contráto de 15 de abril de 1922, o Go-
vêrno do Estado, como arrendatário da rêde, obrigou-se a
executar obras e a fazer aquisições para melhoria do apare-
lhamento ferroviário até o valor do equivalente >aos 200
milhões de francos belgas pagos à Cie. Auxiliaire, pela en-
campação. Em virtude dêsse dispositivo contratual, e para



aquele fim, o Tesouro do Elstado supriu à Viação Férrea,

parceladamente e à medida das necessidades, a quantia de
88.552 :328$410 que foi reconhecida pela União, em regulares

tomadas de contas, como Capital do Estado.

14-2-3-5-6-16-17 — SUPRIMENTOS PARA CÍJSTEIO E SUA APLICAÇÃO

As contas indicadas sob os números acima representam
os suprimentos em tempo feitos pelo Tesouro do Estado,
para a compra dos materiais do Almoxarifado e aumento
de seu estoque, bem como para cobertura dos prejuízos re-

gistados na exploração do tráfego.

Não havendo autorização do Govêrno da União para in-

clusão no acervo da Viação "Férrea, do valor dos hortos plan-

tados ou adquiridos, e nem verba especial para custeá-los,

as escrituras de compra foram passadas a favor do Estado,
que é, assim, o seu proprietário, embora só tenha fornecido
fundos diretamente para pagamento do de Fortaleza, pois o

custo dos demais, cujo pagamento tem sido atendido pela

Viação Férrea, ficou coberto pelos suprimentos feitos para
o Almoxarifado, em consequência da diminuição do valor do
seu estoque. São considerados, por isso, como propriedade
do Estado, pertencendo-lhe, como arrendatário, os resultados

de sua exploração industrial.

Em 31 de dezembro, do ano relatado estavam sendo ex-

plorados 7 hortos, localizados, respectivamente, em São Leo-
poldo, Plalomas, Itaquí, Uruguaiana, Cachoeira, Montenegro
e Pulador.

4 — FRETES DE TRANSPORTES REQUISITADOS

O total dos fretes requisitados em 1937 atingiu a
1,592-: 380$800.

A situação desta conta é a seguinte:

Saldo em 1.° de janeiro, de 1937 1.051: 370$000
Fretes debitados durante o ano 1.592: 380$800

Total 3.543 :750$800

Recebimentos durante o ano 1.478: 764$400

Saldo para 1938 2.064: 986$400
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Êste saldo assim se distribue:

Gahinete do Governo do Estado 19:271$200
Secretaria do Interior 1.237 : 804$600
Secretariadas Obras Públicas 570:661$30O
Secretaria da Fazenda 22:485$800
Secretaria da Agricultura, Indústria e Comércio 177 : 085$10O
Secretaria da Educação e Saúde Pública ... . 34:461$200
Tribunal de Contas 2:598$600
Banco do Rio Grande do Sul. .*.' 583$200
Côrte de Apelação do Estado 35$400

Soma... 2.064: 986$400

5 — TRABALHOS E FORNECIMENTOS

O total das contas de serviços prestados e de forneci-

mentos feitos a diversos departamentos do Qovêrno do Es-
tado, se eleva a 291:840$140, tendo sido organizadas as

respectivas faturas e encaminhadas, para o necessário pro-

cesso, ao Tesouro do Estado.

7 — PÔRTO E BARRA DO RIO GRANDE

O saldo devedor desta conta no fim do exercício relatado

era de 90:961$790.

10 e 16 — CONSTRUÇÃO DO RAMAL S. RIBEIRO A QUARAÍ

Por determinação do Gòvêrno do Estado acha-se em
construção esse ramal. Em face da escassez de recursos da
conta "Fundo de Melhoramentos", o Tesouro do Estado de-

verá custear as despesas com essa obra, pagando à Viação
Férrea, mediante faturas, os despêndios que esta fizer. Opor-
tunamente a Viação Férrea restituirá essas quantias com o

produto da taxa adicional de 10 %, tudo de conformidade
com os dispositivos "do Decreto que aprovou o contráto de
1928.

As despesas se elevaram até o fim do exercício que está

sendo relatado a 7.342: 726$000
e o Tesouro reembolsou a Viação Férrea de 3.690 :835$000
havendo um saldo de 3.651: 891$000
representado por contas regularmente encaminhadas.

*
7 — R. V. F.
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S e 9 — ESTRADA DE FERRO. DO RIACHO

Esta Estrada, com 13,705 km. de extensão, que tem sua
linha ligando alguns subúrbios desta 'Capital, era de pro-
priedade da Prefeitura Municipal de Pôrto Alegre e foi entre-

gue ao Govêrno do Estado em liquidação de contas. Êste a
entregou à Viação Férrea em 1.° de agosto de 1933, para ad-
ministração, conservação e custeio. Os seus resultados são
contabilizados separadamente dá rêde geral da Viação Férrea,
por não existir ainda nenhum ato do Govêrno da União que
autorize a sua incorporação, e para mais fácil apreciação fo-

ram criadas duas contas:

Capital — que apresenta um saldo de 1.001: 423$670.

Custeio — Esta conta, que desde o início apresenta saldo

devedor, atingiu no fim do exercício a 1.133: 315$600, assim
discriminado: .

1933 188:054$700
1934 705:411$800
1935 33: 125$100
1936 - 151:668$400
1937

.

55:055$600

Total 1.133 :315$600

11 e 15 — VARIANTE DE BARRETO 1

As despesas feitas com esta obra estão incluídas entre
os compromissos do Govêrno do Estado, como çontra-partida
dos créditos feitos à Empresa contratante, em virtude de dis-

por o contráto que o Tesouro pagará àquela Empresa em apó-
lices estaduais.

A importância dos trabalhos já executados monta a. . . .

48.193 :127$290, sendo pela Viação Férrea 2.907 : 232$090 e

pela Empresa Gruen & Bilfinger Ltda. 45.285: 895$200.

O Govêrno do Estado entregou à Empresa contratante,

em apólices, o valor de 39.005: 156$800.



— 89 —

MUNICIPALIDADES

O saldo desta conta, em 31 de dezembro de 1937, montava
a 45:754$190, assim discriminado:

Pôrto Alegre 7:369$300
São Leopoldo 5:652$400
Caxias 375$300
Santo Ângelo 1:768$700
Passo Fundo 2:015$300
Palmeira 24$700
São Vicente 138$810
Jaguarí . 823$400
Uruguaiana 8 : 707$420
Rosário .

-~ 476$700
São Gabriel , 17:335$360
Dom Pedrito 872$300.
Bom Jesus

.

194$500

Total 45;754$190

CONTAS A RECEBER

O saldo desta conta que é de 293:345$120, assim se de-
compõe:

Saldo em 1.° de janeiro 200:020$200
Débitos durante o ano 1.180: 132$900

Total 1.380 :153$100
Cobranças realizadas '.

,

(

1.086: 807$980

Saldo em 31 de dezembro.. 293:345$120

JEfWISH OOLONISATION ASSOCIATION

Com esta Companhia, que tem sua sede em Erebango,
e que explora o tráfego do ramal ferroviário que liga esta

estação a Quatro Irmãos, séde da colónia israelita, é mantido
intercâmbio de material rodante e feitos os reparos de que
carece êsse material e sua locomotiva. Em 31 de dezembro
existia um crédito a favor dessa companhia de 1:597$400.



FERRO-CARRIL CENTRAL DEL URUGUAY

Afim de registar separadamente o movimento de tráfego
mutuo de viajantes com a Ferro Carril Central dei Uruguay
Ltd., foi criada esta conta, que apresentava um saldo de
2:405^500 a favor da Ferro-Carril, em 31 de dezembro.

TRÁFEGO MUTUO RODOVIÁRIO

Afim de registar o tráfego mutuo rodoviário' para os
municípios de Alfredo Chaves, Prata, Palmeira e Irai, foi

criada esta conta, onde são escriturados os transportes de
passageiros, bagagens, encomendas e mercadorias destinadas
ou procedentes daquelas localidades. O movimento do ano
de 1937, atingiu a 440:616$460, conforme a seguinte discri-

minação por mês:

Janeiro 51:923^800
Fevereiro 40:832$700
Março 46:775$700
Abril 36:444$500
Maio 32:031$500
Junho 27:321$500
Julho 24:600$000
Agosto -. . - 21:751$800
Setembro 27:541$400
Outubro 34:008$300
Novembro 41:066$100
Dezembro 56:319$100

Total 440:616$400

Em 1936 a renda dêsses transportes alcançou a
144:006$500.

EMPRÊSA CONSTRUTORA GRUEN & BILFINGER LTDA.

Esta firma é a contratante da construção da variante
de Barreto, cuja obra está financiando de acordo com os dis-

positivos do contrato assinado em 27 de junho de 1933.
Para registo das operações que mantém a Viação Fér-

rea com essa Emprêsa, foram criadas duas contas distintas:
uma devedora, em que são debitados os materiais forneci-
dos e serviços prestados, e que apresenta um saldo de
2.252: 637$630, a segunda, credora, para registo do custo da
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construção, que é fornecido em folhas mensais, acompanha-
das de documentação das despesas, cuja verificação está a
cargo da 5.

a Divisão. O seu movimento até 31 de dezembro
próximo findo era o seguinte:

Trabalhos executados até 31 de dezembro de 1937:

27.620:3128600
2.762:0318200
828:6098200

1.364:9008000
274:3808700

2.032:8978680
4.679:8608000
5.737:0548820

Despesa segundo as folhas

mensais de julho de 1933
a dezembro de 1937

Comissão de 105c
Idem, de 3 c

r

Idem, de 3y2 %
Juros de 9 c

c

Juros de móra
Resgate de "coupons". . .

.

Desagios .

"

Soma

A deduzir:

Pela venda de apólices su-

perior a 2 pontos acima
do tipo 85

Pagamentos efetuados pelo

Govêrno do Estado

45.300: 046S200

14:1518000 45.285:8958200

39.005:1568800

Saldo a favor da Emprêsa 6.2S0: 7388400

DEPÓSITO DE PROVISÕES PARA RISCOS

Em face do vulto da despesa com que arcava a Viação
Férrea para seguros, cerca de 600 contos anuais, foi proposta

por esta Diretoria ao Govêrno do Estado a criação do fundo
de Provisões para Riscos, tornando-se a Viação Férrea a pró-
pria seguradora de seus bens, iniciando o depósito de 50:000$
mensais no Banco do Rio Grande do Sul, em conta especial.

Em 31 de dezembro o crédito desta conta alcançava o total

de 1.273:6778800.

SEGURO COLETIVO DOS FUNCIONÁRIOS

Desde 1.° de agosto de 1934 acha-se em vigor o seguro
de vida proposto pela Sul América Companhia Nacional de
Seguros de Vida, sendo o prémio descontado em folhas de ven-
cimentos à razão de 18275 por conto de réis.
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A contribuição, por ano, vem sendo a seguinte:

1934 88:756$800
1935 457:062$900
1936 544:277$800
1937 630:066$900

Nem todos os sinistros têm sido pagos por intermédio
da Viação Férrea, visto que os desta capital são liquidados

diretamente entre a Cia. e os herdeiros. O número total de
sinistros liquidados porém, até 31 de dezembro último, atin-

giu a 326, sendo

Viação Férrea 312 1.267 :000$000
Cooperativa

;

- '.
. . 14 101:000$000

Soma 326 1.368: 000$000

O total de prémios pago foi de 1.720: 164$400.

CAUÇÕES

Atendendo ao grande desenvolvimento do serviço de
cauções, em consequência do vulto de- aquisições de mate-
riais, foi dividido êste título em duas contas distintas: a pri-

meira, "Cauções em Dinheiro", apresentou um saldo, em 31
de dezembro, de 146:772$610 e a segunda, "Cauções em
Títulos", para receber o movimento em títulos e valores di-

versos, alcançou no fim do exercício a 3.971: 688$300.

CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES

Desde a criação da Caixa de Aposentadoria e Pensões,
como medida de economia e em virtude de acordo com a
Diretoria da Viação Férrea, os documentos da despesa da
Caixa eram revisados pela Contabilidade da Viação e os
pagamentos eram processados por conta da receita que esta
arrecadava, entrosando-se, assim, no seu movimento geral.

Em meiados do ano de 1937, a Junta Administrativa resol-

veu, porém, modificar o sistema, e ficou convencionado que
os processos sejam remetidos diretamente à Tesouraria, com
o respectivo numerário, constando o seu movimento e escri-

turação de um livro "Caixa" especial.
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O movimento registado durante o ano de 1937, está as-
sim expresso:

Contribuição dos empregados 2.053 : 115$100
Contribuição da Viação Férrea 2.053 :115$100
Quota de Previdência (taxa de 2%) 1.979 :124$300
Arrecadações diversas 267:240$700

Soma 6.352 :595$200

DIFERENÇA DE CÂMBIO

Esta conta recebe as diferenças entre as taxas adotadas,
provisoriamente, para escrituração do custo dos materiais im-
portados, e* as definitivas, pelas quais são efetuados os paga-
mentos.

O saldo credor desta conta em 31 de dezembro era de
1.225 :101$100, e foi transferido para Lucros e Perdas.

AJUSTE DE INVENTÁRIOS

Esta conta regista as diferenças encontradas no confronto
da escrita dos armazéns com as quantidades realmente en-
contradas, verificadas em balanços periódicos. O saldo cre-

dor, no fim do exercício, foi 42:778$200.

LUCROS E PERDAS

O saldo desta conta que era de 19.114: 951$430 em 1.° de
janeiro de 1937, sofreu alterações no decorrer do ano e apre-
sentava a 31 de dezembro o valor de 15.037: 289$620.

CONTAS A PAGAR

O valor total das contas processadas durante o ano, em
número de 7.194, elevou-se a 39.769: 719$600.

INDENIZAÇÕES A PAGAR

Nesta conta são registados os processos para indenizar

o público pelo valor de mercadorias, avariadas ou incendia-

das, como determina o Decreto n.° 2.681, de 7 de dezembro
de 1912:
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Durante o ano, os processos registados foram:

Por conta da Viação Férrea 231:615$300
Por conta dos empregados 5:061$00O

Total 236:676$300

SALÁRIOS NÃO PROCURADOS

Esta conta recebe os salários do pessoal, não. procurados
na primeira viagem do Pagador, por transferência da conta
"Folhas de Vencimentos", que deve ser encerrada cada mês
para mais fácil controle dos seus saldos.

Passados dois anos, os vencimentos e salários não pro-
curados no decurso dêsse período, são transferidos para a
Caixa de Aposentadoria e Pensões, em virtude do que dispõe

o Decreto n.° 20.465, de 1.° de outubro de 1931, art. 8, item 4.

O saldo que passa para o exercício de 1937 é de ....

56:010$800.

COOPERATIVA DOS EMPREGADOS DA VIAÇÃO FÉRREA

O montante das transações realizadas durante o ano, com
esta Instituição, pode-se resumir .nestes títulos gerais:

Saldo em 1.° de janeiro de 1937. 2.487: 852$250

Crédito

:

Fornecimentos ao pessoal. . 22.695: 683$800
Quotas de ações .. : 480:933$400
Cobranças na Tesouraria.. 17:473$100
Transferência de salários. . . 3:299$800
Hospitalizações e medica-
mentos fornecidos 32:314$200

Pernoites de animais 1:540$500
Abastecimento de trens es-

peciais 40:514$800
Carros - restaurantes (50 %

dos prejuízos) ' 40:900$500
Fornecimentos diversos ... 12:282$800 23.324:942$900

Soma do crédito. 25.812: 795$150
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Débito:

Pagamentos efetuados dire-

tamente 23.301::000$000
Idem de s/conta à Caixa de
Aposentadoria e Pensões 305::332$800

Idem, idem, à Cia. Sul Amé-
rica 35: 056$600

Vencimentos de pessoal e
trabalhos executados 15: 553$500

Materiais fornecidos 71: : 345$600
Transportes efetuados .... 323: 0731700
Diversos . . , 10::278$000 24.061: 640$200

Saldo credor ém 31 de dezembro. . 1.751: 154$950

Continuaram em vigor os favores concedidos pelo Aviso
n.° 68, de 17 de março de 1931, do sr. Ministro da Viação, os
quais são os seguintes:

1.° — transporte gratuito para as mercadorias destinadas aos
empregados

;

2.° — abatimento de 50% nos fretes das mercadorias desti-

nadas aos armazéns da Cooperativa;
3.° — abatimento de 75% nas passagens e bagagens dos em-

pregados da Cooperativa, quando em serviço de distri-

buição de mercadorias.

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO

De conformidade com o disposto no art. 14 do Decreto
n.° 20.465, de 1.° de outubro de 1931, a Viação Férrea está
descontando mensalmente, do pagamento a ser efetuado à
Caixa de Aposentadoria e Pensões, a quota de 3% da renda
prevista na letra e) do art. 8, para ser recolhida à Delegacia
Fiscal, neste Estado, o que está sendo feito.

No decurso do exercício essa quota rendeu 63:633$600.

ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO-RIO GRANDE

A Viação Férrea, mantêm com esta Estrada, constituída

pelas linhas que compõe a rêde Paraná-Santa Catarina, re-

lações de tráfego mutuo e intercâmbio de material rodante e,

por seu intermédio, com a Estrada de Ferro Sorocabana.
O saldo a favor da Viação Férrea em 31 de dezembro era

de 111:246$200.



CIA. ITALO-BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS

Esta Companhia é concessionária da venda de bilhetes

de seguro contra acidentes, aos passageiros, e abona uma
comissão de 10% à Viação Férrea e outra de $030 por bilhete

vendido aos empregados bilheteiros.

O total de bilhetes vendidos durante o ano foi de 134.754,

que ao preço de $300 por unidade, importou em 40:426$200.

INDENIZAÇÕES POR ACIDENTES DO TRABALHO

Em consequência da lei n.° 3.724, de 15 de janeiro de
1919, reformada pelo Decreto n.° 24.637, de 10 de julho de
1934 que estabelece sob novos moldes as obrigações resul-

tantes dos acidentes do trabalho e dá outras providências, e

que se acha vigorando desde 21 de maio de 1935, de acordo
com o parecer da Inspetoria Regional do Ministério .do Tra-
balho, dispendeu a Viação Férrea, no exercício relatado, a
importância de 324:290$700 com assistência médica, hospi-

talar, indenizações e diárias pagas aos funcionários vitimados
por acidentes no trabalho.

A despesa acima indicada assim se desdobra por espécie:

Indenizações :

Por lesões permanentes 56:948$900
Por lesões parciais permanentes. 14:938$800
Por lesões totais 9:864$000
Por morte 49:748$000
Por lesões temporárias 6:615$000 138:114$700

Salários:

l.
a Divisão 1:018$100

2 a Divisão 25:624$100
3.

a Divisão * 33:163$600
4.

a Divisão 28:402$700
Estudos e construções 3:330$100 91:538$600

Assistência médica e hospitalar:

1.» Divisão 1:364$800
2." Divisão 50:557$700
3.

a Divisão 26:354$000
4.» Divisão 16:360$900 94:637$400

Total 324:290$700
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Quadro comparativo das despesas do tráfego, por espécie, «os anos de 1937 e 1936

ANOS
1

DIFERENÇA

ESPÉCIE DA DESPESA

1937 1936
!

1

Mais Menos

1.453 233$300 1.255 023$200 228 210U00 —
Custeio da Secção de Reclamações 58 422$800 45 293$100 13 129$700 —
Inspetoria do Telégrafo e Oficina telegráfica.... 639 088$300 517 343$550 121 744$750 —

370 606$S00 322 527$700 48 079$100 —
2.101 897$500 1.788 192$300 313 705$200 —
2.099 264$000 1.739 715$800 359 548$20'0 —

15 873$400 17 820$300 1:946$900

1.864 173$500 1.600 746$700 263 426$800 —
319 533$300 265 378$400 54 154$900 —

1.220 732SÇ050 1.054 785$400 165 946$650

1.528 631$550 1.375 678$300 152 953$250 '—

.

750 512$900 661 946$500 88 566$400 —
650 329S500 616 961$400 33 368$100 —
140 47 6 $3 0-0 112 731$000 27 745$300 —

.

359 363$000 309 104$000 50 259$000 —
760 750$100 600 491,$000 160 259$100 —
358 571$200 324 707$800 33 S63$400

Guarda-freios de trens de carga 969 422$500 827 117$400 142 305?100 —
270 578$900 244 94S$400 25 .630$500 —

Camareiros 111 229$100 97 933$200 13 2951900 —
Limpadores de carros 179 250$700 156 473$400 22 :777$300 —

342 226$300 322 926$600 19 299$700 —
Inãenizações por extravios e avarias 102 220$300 444 913$400 342:693$100

Indenizações por animais mortos na linha -

67 926$500 43 513$100 24 :413$400 —
Colisões e descarrilamentos : 96 826$800 72 241$100 24 :585$700

48 845$000 28 570$000 20 :275$000 —
72 509$600 61 6S2$100 10 :827$500

40 900$500 37 335$400 3 :565$100

302 145$100 270 223$600 31 921$500

Despesas diversas 425$500 6 260$600 5:835$100

rrn f Q 1 17.295 966$300 15.192 5S4$750 2.453 :856$650 350:475$100

Diferença para mais 2.103 :381$550

A diferença total de 2.103; 381$550, -para mais, é proveniente do desenvolvimento dos transpor-
tes, que exigiu maior número de empregados.

101 a 104
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DADOS PRINCIPAIS REFERENTES AO SERVIÇO
DO TRÁFEGO

Apesar da sensível falta de vagões, os transportes, du-
rante o ano de 1937, foram efetuados com a possível regula-
ridade, tendo sido atendidos, de acordo com as previsões esta-

belecidas, os pedidos de vagões.

Peso útil retribuído

Em 1937 599.198.325 kgs.

Em 1936 533.200.362 kgs.

Diferença pafa mais. . . . . 65.997.963 kgs.

Custo dos serviços do Tráfego, por tonelada-quilômetro

Em 1937 28,8"6 réis

Em 1936 28,49 réis

Diferença para mais 0,37 réis

Número de toneladas-quilômetro por empregado

Em 1937 180.535

Em 1936 166.677

Diferença para mais 13.858

Indenizações pagas

Em 1937 , 236:676$300
Em 1936 71:530$000

Diferença para mais 165:146$300

Incêndios de vagões

Em 1937 :. . 38

Em 1936 .
lt

48
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A diferença para menos foi de 10 incêndios, como se veri

fica do quadro seguinte:

ANOS

ESPECIFICAÇÃO

1937 1936

20 29

17 19

1

38 48 .
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Movimento do último sexênio — Serviço remunerado

PASSAGEIROS

ANOS

NÚMERO RECEITA

Percurso

médio

Quilómetros

0)
cõ
OQ

Á"3

l-í

CD
to
CO
ai

o

eq

TOTAL Por
passageiro

Por passageiro-

quilômetro

1932 543.904 961.904 1.505.808 S$235 $070 117,0
1933 527.758 755.450 1.283.208 8$820 $083 106,5
1934 551.605 777.149 1.328.754 9$041 $082 109,8
1935 612.460 815.743 1.428.203 8$816 $083 106,4
1936 7S4.614 894.720 1.679.334 8$700 $084 103,1

1937 1.088.646 972.627 2.061.273 8$874 $083 106,4

BAGAGENS

ANOS Toneladas

Toneladas-

Quilômetro

REC

<
EH
O
EH

E I T A

ai

«- ai

si
«•o

Por
tonelada-

quilômetro

Percurso

médio

Quilómetros

1932 1.262,415 389.098 244 880$300 193$97S $629 308

1933. 1.509,104 460.980 327 095$100 216$748 $710 305

1934. .

.' 1.293,160 400.822 277 S55$500 214$873 $693 310

1935 1.374,596 470.006 316 •296$600 230$101 $673 342

1936 1.353,655 431.158 300 :685$500 222$128 $697 319

1937 1.345,701 454.262 316 592$300 235$261 $697 338

ENCOMENDAS

ANOS Toneladas'

-

Toneladas-

Qutlômetro

.

REC

<
O

E I T A

oi

"O
u ai

O

Por
tonelada-

quilômetro

Percurso

médio

Quilómetros

1932 24.458,372 4.673.100 3.194 :019$900 130$590 $683 191

1933 21.702,612 3.976.993 2.700 270$400 124$421 $679 183

1934 22.306,172 4.050.108 2.659 :472$900 119$225 $657 182

1935. 25.016,314 4.592.758 2.902 :803$800 116$036 $632 184

1936 29.039,396 5.443.385 3.587 :115$900 123$025 $659 187

1937 32.257,924 5.963.397 3.937 961$700 122$077 $660 185









Movimento de mercadorias nos anos de 1937 e 1936 — Serviço retribuído

TONELADAS TONELADAS-
QUILÔMETRO

RECEITA
PERCURSO

Tl/T A Q TJl CJM E O i!i b TOTáPL POR
TONELADA

POR TONE-
LADA-KM.

MÉDIO
QUILÓMETROS

1937 1936 1937 1936

1937 1936 1937 1936 1937 1936 1937 1936

Janeiro 121.513 110.978 38.537.115 35.461.244 5.058 :82í $500
A O O O OUb$ZUU , 41$632 39$039 $131 $122 317 319

Fevereiro .

.

103.454 105.296 33.586.209 34.385.041 A O A O 312$900 A 9 O O 42$031 41$6'83 $129 $125 325 327

101.676 105.075 31.645.997 34.054.156 4.496 77S$000 4.560 T7E A A A7o4$300 44$227 43$405 $142 $134 311 324

Abril 122.547 105.950 38.654.539 34.550.177 602$500 r onq; aaa 42$625 42$317 $135 $129 315 326

Maio 125.985 104.117 38.642.972 34.069.334 4.905
>

59E $700 4.276 988$500 38$938 41$079 $127 $125 307 327

Junho 134.253 97.798 40.682.278 31.229.540 5.457 649$500 4.146 377$000 40$652 42$397 $134 $133 303 319

109.320 114.203 36.671.714 36.536.542 4.720 834 $800 4.622 072$900 43$184 40$473 . $129 $126 335 319

110.784 107.829 36.899.713 36.137.905 4.756 091 $000 4.765 246$100 42$931 44$193 $129 $132 333 335

Setembro .

.

1 897 OCA CO OQOoo.4oo.zy a 4.690 S3S$300 4.798 111$200 42$253 44$089 $123 $132 345 335

Outubro 116.6.79 92.971 39.484.561 30.553.142 5.360 152 $400 4.156 417$500 45$939 44$706 ^J136 $136 338 328

Novembro; .

.

113.015 111.925 40.872.320 37.268.850 5.383 227$300 4.911 737$5O0 47$633 43$884 $132 $132 362 333

Dezembro .

.

121.775 119.979 40.067.405 39.797.552 5.381. 077|200 5.339 146$700 44$189 44$501 $134 $134 329 331

Totais e mé-

1.392.019 1.284.94S 454.000.055 420.496.781
_

59.782: 991fí.O0 54.781 936$000 42$947 42$633 $132 $130 326 327

Observa-se, neste quadro, que a tonelagem transportada foi maior e a receita por tonelada-quilômetro também maior, em 1937.

O percurso médio da tonelada-quilômetro, que em 1936 foi de 327 quilómetros, baixou para 326, em 1937.

111 a 114









Tráfego mútuo com as estradas de ferro do Norte — Passageiros, Ibagagens, encomendas e mercadorias
procedentes do Jíorte

DESIGNAÇÃO

NÚMERO
DE PASSAGEIROS

VOLUMES PESO-KGS. DIFERENÇA EM 1937

1937 1936 1937 1931 1937 1936

Número

de

passageiros

Volumes Peso-Kgs.

Passageiros de l.
a classe...

Passageiros de 2.
a classe...

Bagagens e encomendas...

Mercadorias

6.299

11.310

6.170

10.942

20.686

106.252

8.

166.

501

278

646.106

23.629.224

229.897

17.726.954

+ 129

+ 368

+ 12.0S5

— 60.026

+ 416.209

+ 5.902.270

TOTAIS 17.609 17.112 - 126.938 174. 379 24.275.330 17.956.851 + 497 — 47.941 + 6.318.479

"*

" d

NOTA — No pêso, estão incluídos todos os transportes; porém, no número de volumes, estão excluídos os transportes por conta dos Governos.

Por «ste quadro verifica-se que houve aumento de 497 passageiros e 6.318,479 toneladas e decréscimo_j3e 47.941 volumes.

115 a 11S
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Tráfego mútuo com as estradas de ferro do Norte — Passageiros, bagagens, encomendas e mercadorias
destinadas ao Norte

DESIGNAÇÃO

NÚMERO
DE PASSAGEIROS

VOLUMES PESO-KGS. DIFERENÇA EM 1937

1937 1936 1937 1936 1937 1936

Número
de

passageiros

Volumes Peso-Kgs.

Passageiros de 1." classe . .

.

Passageiros de 2.
a
classe. .

.

Bagagens & encomendas. .

.

6.625

12.743

5.150

9.623

9.412

218.164

17.122

192.643

370.026

25.892.144

166.225

15.136.690

+ 1.475

+ 3.120

— 7.710

+ 25.521

+ 203.801

+ 10.755.454

TOTAIS 19.368 14.773 227.576 209.765 26.262.170 15.302.915 + 4.595 + 17.811 + 10.959.255

NOTA

119 a 122
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SECÇÃO DE RECLAMAÇÕES

Os serviços da Secção de Reclamações foram bem aten-
didos durante o ano, tendo sido feita a liquidação dos pro-
cessos dentro dos prazos regulamentares. Para isso muito con-
tribuíram a segurança e rapidez das sindicâncias e as medidas
de organização e fiscalização postas em prática.

INDENIZAÇÕES TOTAIS PAGAS

Em 1937 236:676$300
Em 1936 71:530$000

Para mais 165:146$300,

conforme se depreende do quadro a seguir:

Indenizações processadas pela Contabilidade e realmente
pagas nos anos de 1937 e 1936

RESPONSÁVEIS 1937 1936 DIFERENÇAS

Indenizações totais pagas.. 236:676$300 71:530$000 + 165:146$300

Por conta da Viação Férrea- 102:658$400 12:617$600 + 90:040$800

Por conta de provisões para

128:956$900 56:194$700 + 72:762^00

Por conta de funcionários da

Viação Férrea 4:951$000 2:717$700 + 2:233$300

110$000 + 110$000

Deram lugar a essas indenizações as seguintes causas:
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Pelo quadro da página anterior verifica-se que, no total

das indenizações pagas em 1937, houve um excesso de
165:146$300 sôbre o ano anterior, tendo, para isso, concor-
rido em sua maior parte, as rúbricas de incêndios e acidentes.

LEILÃO DE SÓBRAS

No mês de agosto foi efetuado leilão das mercadorias
abandonadas, de acordo com o artigo 159 das Instruções Re-
gulamentares, tendo produzido o total de 10:750$000.

SÓBRAS EXISTENTES

Existem no depósito de sobras, em Pôrto Alegre, 481 vo-
lumes para serem oportunamente vendidos em leilão.

DESVIOS PARTICULARES

Durante o ano os desvios particulares sofreram as alte-

rações seguintes:

INAUGURADOS

Em setembro — Km. 110,200, da linha de Montenegro
a, Caxias, requerido pela firma A. Rizzo Irmãos & Cia.; Km.
79,220, da mesma linha, requerido pela firma Joaquim Gab-
bardo & Cia.

TRANSFERIDOS

Em setembro -— Km. 226,720, na estação de Santa Bar-
bara, do sr. Otto Radtke para a firma Radtke & Cia.; Km.
190,420, da linha de Cacequí a Rio Grande, da firma Sigal,

Salgado & Cia. L-tda. para a firma M. Sigal.

Em outubro — Km. 379,602, da linha de Santa Maria a
Pôrto Alegre, da Sociedade Territorial de Esteio para a So-

ciedade de Banha Sul Rio Grandense.

FECHADOS

Em janeiro — Km. 1,260, do ramal do Rio dos Sinos a

Taquara, de que era usuária a firma Marranghello & Cia.;

Km. 3,776, do mesmo ramal, de que era usuária a firma Eugé-

nio Luzai & Nicolia Rapone.
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ESTAÇÕES ELEVADAS DE CLASSE

Em 23 de julho, foram elevadas a l.
a classe, as seguintes

estações de 2.
a classe:

DIRETOR AUGUSTO PESTANA, SÃO LEOPOLDO, TA-
QUARA, BENTO GONÇALVES, IJUÍ, SANTO ÂNGELO, COU-
TO, BÔA VISTA DO ERECHIM, ALEGRETE, SÃO GABRIEL,
ENG.° IVO RIBEIRO e CARASINHO.

INAUGURAÇÃO DE ESTAÇÃO

Em 1.° de janeiro, foi inaugurada a estação de JOÃO
MARCELINO, situada no km. 92, do ramal de Quaraí.

Em 10 de julho, foram inauguradas, a parada CÂNDIDO
FREIRE e a estação CRUZEIRO, situadas nos kms. 167 e

178 do ramal de Giruá.

PARADA ABERTA AO TRAFEGO

No mês de agosto, foi aberta ao tráfego, a parada ARROIO
MIRANDA, situada no km. 363, da linha de Santa Maria a
Marcelino Ramos.

PARADA ELEVADA A ESTAÇÃO

Foi eleveda à categoria de estação de 5.
a classe, a parada

NAVEGANTES, situada no km. 339, da linha de Santa Maria
a Pôrto Alegre.

ESTRIBO ABERTO AO TRÁFEGO

No mês de janeiro, foi aberto ao tráfego, em caráter pro-

visório, um estribo no km. 339, da linha de Cacequí a Rio
Grande.

INTERRUPÇÕES DO TRÁFEGO

Durante o ano de 1937,^houve as seguintes interrupções
do tráfego, motivadas por desmoronamentos e inundações:

Fevereiro, 19 — Devido enchente na BGS a linha acha-
va-se arrombada nos seguintes quilómetros: 403,800 — 469,240
e no ramal de Jaguarão entre Carvalho de Freitas e Bazilio.

O trem P-43 regressou de José Sartori para Seival onde os
passageiros almoçaram. Trem M-46 regressou de Carvalho
de Freitas para Jaguarão. P-42 ficou detido em Bazilio, onde
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ficou suprimido. M-4.5 foi suprimido e M-48 suprimido de Car-
valho de Freitas a Bazilio.

Fevereiro, 20 — Devido enchentes ficou interrompido o
tráfego entre Bazilio e Cerro Chato, não tendo por êsse mo-
tivo, corrido os trens P-43 e N-41.

Fevereiro, 21 —- As 10,30 horas o encarregado de Maqui-
nista Maura foi informado que no km. 30 tinha caído uma
barreira, ficando a linha desimpedida às 18,00 horas.

Março, 1.° -— Entre Santa Maria e Pedreira, no km. 6,600,

depois da passagem do P-21 às 8,37 horas, desmoronou um
pedaço de aterro próximo a banqueta da linha, não dando pas-
sagem a trens. A interrupção se prolongou até às 14,40 horas.

Março, 16 — A linha no quilómetro 489,500, 492,250 e

592,500 esteve arrombada pelas águas. O A-42 ao passar por
ésse último, ponto descarrilou, verificando-se a ruptura do
eixo. Foi feita a baldeação do trem P-43 com o P-46. Foram
suprimidos os trens P-45, A-47 e A-48. A linha no local do
arrombamento deu passagem aos trens com muito cuidado no
dia 17 e no dia 18 a linha ficou completamente restabelecida

podendo os trens trafegar com marcha regulamentar.
O trem P-47 chegou em Carvalho de Freitas às 13,42 ho-

ras, partindo às 19,50 horas, com atrazo total de 6,03 horas;
motivou êsse atrazo ter caído sôbre a linha uma pedra com
cerca de 3.000 kgs. no km. 21,400. A linha esteve interrompida
das 13,00 horas às 19,30 horas.

Abril, 26 — O trem P-32 chegou em Palma às 10,50 e par-

tiu às 15,43 horas, atrazando 4,50 horas por ter caído uma
barreira no km. 208,900.

Junho, 27 — Foi interrompido o tráfego pela Variante de
Barreto devido chuvaradas, ficando restabelecida para o trá-

fego normal no dia 28 de julho.

Junho, 29 A linha no km. 154,200, entre São Simão e

Côrte, esteve arrombada pelas águas num boeiro existente na-
quele quilómetro, oferecendo perigo à passagem de ,trens. O
restabelecimento deu-se às 16,50 horas.

Julho, 8 — No km. 110,700 do ramal de Santiago, caiu

uma barreira, atrazando o trem P-36 em J. Lobo d'Avila em
1,52 horas, ficando a linha desimpedida às 10,40 horas.

Julho, 18 — Devido fortes chuvas, as águas atingiram o
leito da linha no km. 190,200 ao km. 190 + 350, entre Tigre e

Passo Novo, ocasionando arrombamento do boeiro existente

no quilómetro 189,900, ficando o tráfego interrompido. Partiu

de Tigre a locomotiva 403 com um carro plataforma para trans-

portar turma e pedras da pedreira para fazer o levantamento
da linha, dando passagem provisória às 18,00 horas.
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Julho, 21 — O trem PGD que partiu às 21,05 de Curussú
para Santiago, regressou do km. 113,200 por ter caído uma
barreira no referido quilómetro, ficando a linha desimpedida
às 4,00 horas, pela turma' 55.

— Pela madrugada caiu uma barreira no km. 1,100 da
linha da Serra. Os trens ficaram detidos em Santa Maria. O
tráfego foi restabelecido às 7,00 horas. Nos kms. 5,180, 5,810 e

8,100 também cairam pequenas barreiras que foram logo re-

movidas. No km. 93,400 do ramal de Santiago caiu uma grande
barreira às 7,50 horas, caindo outra barreira às 10,00 horas
no km. 98,300. A turma 54 providenciou sobre o desimpedi-
mento da linha, o que se verificou às 11,30 horas. Em conse-
quência o trem P-36 partiu de Curussú com 2,51 horas de
atrazo.

Agosto, 5 — Devido cheia do Rio da Várzea, ficou sus-

pensa, até segunda ordem, a venda de passagens e aceitação
de despachos de bagagens, encomendas e géneros frescos des-

tino Irai e Palmeira. O tráfego foi restabelecido no dia 17.

Setembro, 17 — Devido a chuvas torrenciais, caiu uma
barreira no km. 58,200, entre Mata e Taquaríchim, sendo o
serviço atendido pela turma 50. O trem P-35 atrazou 1,43

horas esperando restabelecimento da linha. Às 9,00 horas as

águas arrombaram a linha no km. 64, entre Mata e Taquarí-
chim, destruindo um boeiro de 6 metros de comprimento por
3 metros de altura; às 14,45 horas foi permitida a passagem
de trens no local, tendo sido, para isso, amparada a linha por
fogueiras de dormentes.

Setembro, 19 — Devido fortes chuvas as águas levaram
o aterro no km. 9,600 entre Novo Hamburgo e Hamburgo Ve-
lho, impedindo a linha. O trem P-ll e carro-motor A-5 fica-

ram detidos em Hamburgo Velho, e os carros-motores A-3 e

A-4 correram de Taquara a Hamburgo Velho-Taquara, res-

pectivamente, ficando suprimidos no trecho de Rio dos Sinos
a Hamburgo Velho.

Outubro, 1.° — Nos kms. 147,700, 148,100 e 148,200, entre
as estações de Bexiga e Lima~Brandão, caíram 3 barreiras que
impediram a linha. Às 16,10 horas partiu de Lima Brandão o
trem L-31 com pessoal da Via Permanente afim de desimpedir
a linha o que conseguiram efetuar, dando passagem ao trem
P-2 que aguardava o desimpedimento da linha em Lima Bran-
dão. O trem P-2 atrazou em Lima Brandão 25 minutos. O trem
L-31, que havia se recolhido a Lima Brandão, para dar pas-
sagem ao P-2, voltou novamente ao local para concluir defi-

nitivamente o serviço.
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líovembro, 8 — Nos kms. 136,400, 123,250 e 109,200, do
ramal de Santiago, as águas arrombaram a linha; por êsse
motivo o trem P-35 foi baldeado no local com carros fechados
e locomotiva do Batalhão Ferroviário. A barreira do km.
136,400 foi retirada às 20.45 horas.

Novembro 15— No km. 497,500 entre as estações de Barro
e Residente Edgard, caiu uma barreira; por este motivo o
trem X-22 atrazou em Barro 2,30 horas.

ALTERAÇÕES DE HORÁRIOS

Durante o ano de 1937, foram efetuadas as seguintes al-

terações nos horários dos trens de passageiros e de carros-
motores

:

Janeiro, 9 — A partir de 13 1 passou a ser feita mais uma
viagem semanal de excursão entre Porto Alegre e Canela,
sendo a ida às quartas-feiras e o regresso às quintas-feiras.

Janeiro, 12 — A partir de 12 1, passou a efetuar-se mais
uma viagem de ida e volta por semana em carro-motor entre
Porto Alegre e Caxias, sendo a viagem de ida às quartas-feiras

e o regresso às quintas-feiras e obedecendo o horário para os

carros-motores A-2 e A-l.
Janeiro, 20 — A partir de 23 1 e até segunda ordem, pas-

sou a correr, quando necessário, aos sábados, mais um carro-

motor de excursão entre Pôrto Alegre e Canela, obedecendo
aos prefixos A-l6 e A-15.

Fevereiro, 22 — De 26 2 até o dia 8 3, por ocasião da
Festa da Uva em Caxias, diàriamente dois carros-motores es-

peciais entre Pôrto Alegre e Caxias e vice-versa.

Fevereiro, 22 — A viagem A-16 aos sábados de Pôrto Ale-

gre a Canela e A-15 às segundas-feiras de Canela a Pôrto
Alegre não se realizaram nos dias 27 2 e 1 3.

Março, 6 — A partir de 13 3 foi suprimida a viagem do
carro-motor de excursão entre Pôrto Alegre e Canela que es-

tava trafegando a partir de 23 de janeiro.

Março; 11 — Foram suprimidas as viagens dos carros-

motores entre Pôrto Alegre e Caxias, a partir de 17 3. que
trafegavam no horário das viagens dos carros-motores A-2 e

A-l, desde 12 1.

Março. 11 — Foram suprimidos os trens S-41. 5-44, S-53

e S-54 do Ramal do Casino, em 15 3.— Foram suprimidas as viagens semanais dos carros-mo-
tores de excursão entre Pôrto Alegre e Canela, a partir de 17 3.

Março, 24 — A partir de 1.° de abril os trens P-5. entre

Canela e Taquara, e P-8, de Taquara a Canela, voltaram a cor-
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rer três vezes por semana. O P-5 passou a correr às segundas,
quartas e sextas-feiras, e o trem P-8 às terças, quintas-feiras

e sábados.
Março, 29 — Foram suprimidos, a partir de 1.° de abril,

todos os trens de passageiros do ramal do Casino, passando a
correr em substituição os carros-motores A-61, A-63, A-65,
A-62 e A-64, constantes dos horários então em vigor afixados
nas estações.

Abril, 27 — A partir de 1.° de maio, o carro-motor A-82,
que faz o transporte de leite e encomenda no ramal do Ca-
sino, passou a observar o horário de inverno.

Junho, 14 — A partir de 16 de junho, os trens mixtos do
ramal de Quaraí, passaram a observar o seguinte horário: Ale-
grete parte às 16,55 horas — João Marcelino chega às 21,00
horas — João Marcelino parte às 5,00 horas — Alegrete chega
às 9,03 horas.

Junho, 30 — A partir de 10 de julho, foi iniciado o trá-

fego de trens, em caráter precário, no prolongamento do ra-

mal de Giruá, até Cruzeiro. Na mesma data ficaram suprimi-
dos os trens M-25 e M-26 de Santo Ângelo a Giruá e de Giruá
a Santo Ângelo, passando a correr os trens P-23 e P-24 entre
Cruz Alta e Cruzeiro.

Jxilho, 29 — Foi alterado o horário para as viagens de
carros-motores no ramal do Casino, creando-se mais viagens,

a partir de 10/8.

Agosto, 7 — Foi alterado, a partir de 10/8, o horário em
vigor para o trem de passageiros P-9 que corre de Taquara
a Pôrto Alegre, e estabelecido horário para carros-motores da
linha de Pôrto Alegre a Canela.

Setembro, 6 — A partir do dia 9 ficaram alterados, em
caráter provisório, os horários em vigor desde 10/8 dos car-

ros-motores do Ramal do Casino, passando a efetuar-se 3 via-

gens diárias em cada sentido.

Setembro, 15 — A partir do dia 16 os carros-motores do
Ramal do Casino observaram novos horários, sendo tornado
diário o tráfego iniciado em 10/8 e observada mais uma via-

gem em horário estabelecido.

Outubro, 22 — A partir de 1.° de novembro, o carro-motor
A-82 voltou a observar o horário de verão.

Novembro, 11 — A partir do dia 10/11 passaram a correr
os trens S-41, S-43, S-47, S-49 e S-51 de Maritima a Vila Si-

queira e S-42, S-44, S-46, S-50, S-52, de Vila Siqueira a Mari-
tima, e foram suprimidas as viagens em carros-motores nesse
ramal.
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— Passou a correr um domingo sim e outro não de Pôrto
Alegre a Gramado e volta um carro-motor extraordinário, em
horário estabelecido.

Dezembro, 3 — carro-motor excursão que corria entre
Pôrto Alegre e Gramado, passou a correr aos sábados regres-
sando aos domingos.

Dezembro, 22 — Foi regularizado o horário de verão da
linha Pôrto Alegre e Canela a partir do dia 23 12, passando os
trens P-5 e P-8 a correr diáriamente, menos domingos, e os
earros-motores expressos entre Pôrto Alegre e Canela passa-
ram a correr três vezes por semana em cada sentido, sendo
que aos sábados, quando necessário, correu mais um carro-
motor de Pôrto Alegre a Canela com regresso as segundas-
feiras. O carro-motor A-17 entre Canela e Taquara ficou subs-
tituído pelo trem P-5, a partir de 24.

ATEAZOS DE TEEXS

Durante o ano de 1937, sôbre um total de 11.092 trens de
passageiros de horário, tivemos 3.132 trens atrazados, dando
assim uma percentagem de 28,2 contra 25,8, no ano anterior.

O atrazo médio por trem demorado foi de 37,7 minutos,
contra 40,0, em 1936.

O atrazo médio geral foi de 10,6 contra 10,3, em 1936.

Num total de 4.761 trens mixtos, tivemos 1.406 trens atra-

zados, dando a percentagem média de 29,5, contra 24,5 em
1936.

O atrazo médio por trem demorado foi de 32,7 minutos,
contra 36,9, em 1936.'

O atrazo médio geral foi de 9,6, contra 9,0, em 1936.

MOVIMENTO

Durante o ano relatado circularam 51.302 trens em ser-

viço retribuído, com o percurso total de 6.531.285 quilómetros

e o percurso médio de 127,3 quilómetros, contra 47.432 trens

com o total de 5.950.096 quilómetros e com 125,4 quilómetros
de percurso médio, em 1936.

Houve, assim, em 1937, um aumento de 3.870 trens, 581.189

quilómetros de percurso e 1,9 quilómetros de percurso. médio.
Em 1937 circularam mais do que em 1936, 3.098 trens de

cargas, 294 de animais, 321 trens de passageiros, 132 espe-

ciais e 248 de gado vasios e menos do que naquele período 223

trens mixtos.
Em serviço não retribuído, circularam 13.279 trens de ser-

viço, com 943.101 quilómetros de percurso e uma média de
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71,0 quilómetros por trem, contra 12.595 trens com percurso
de 842.215 quilómetros e uma média de 66,8 quilómetros por
trem, em 1936.

NÚMERO DE YEÍCULOS POE ESPÉCIE DE TRENS

O número total de veículos em transporte retribuído foi

de 613.791, com a média de 11,9 veículos por trem, contra
560.551 e a média de 11,8 veículos por trem, em 1936.

A média de vagões por trem de carga foi, em 1937, de 14,5

e em 1936 de 14,4, tendo havido, assim, um aumento de 0,1

por trem.

PERCENTAGEM ENTRE VAGÕES CARREGADOS E VASIOS

A percentagem de vagões vasios, em relação aos carrega-
dos foi de 38,0 contra 39,0 em 1936, ou seja uma diferença de
1.0 para menos.

Essa percentagem é elevada em virtude do desequilíbrio

de tonelagem em quasi tôdas as linhas, obrigando o material
a circular vasio.

A percentagem entre o percurso dos vagões carregados
e vasios, em 1937, foi de 38,6, contra 38,1, em 1936.

PERCURSO TOTAL E MÉDIO DOS CARROS E VAGÕES

Movimentaram-se, em 1937, 701.851. veículos, com o total

de 69.180.196 veículos-quilômetro, contra 649.462 e 62.562.191,

em 1936.

Houve, assim, diferença para mais de 52.478 veículos e de
6.618.005 veículos-quilômetro.

APROVEITAMENTO DOS TRENS DE CARGA

A percentagem do aproveitamento dos trens de carga va-
riou durante o ano entre os limites de 82,5 e 86,3.

O aproveitamento médio geral foi de 84,7, isto é, menos
1.1 que em 1936.

A percentagem do aproveitamento não é mais elevada,

em virtude do grande desequilíbrio entre a importação e a
exportação, principalmente na linha da Serra, onde as loco-
motivas seguem, muitas vezes, sem aproveitamento, para vol-

tarem lotadas.

O quadro a seguir discrimina os carregamentos, de con-
formidade com a espécie das mercadorias.



— 133 —

ANOS DIFERENÇAS
CLASSIFICAÇÃO

DAS MERCADORIAS
1937 1936 Mais Menos

6.320 6.351 31

o.ODo

Produtos do país 1.270 1.674 404

Outras mercadorias 23.237 20.347 2.890 —
Madeiras 12.619 11.391 1 228

12.503 9.245 3.258

Total dos vagões carregados pe-

los expedidores - 60.374 52.671 8.138 435

Armazéns (pequenas expedi-

ções) * 15.772 17.496 1.724

76.146 70.167 8.13S 2.159

Diferença real para mais: 5.979 vagões.

Os quadros a seguir discriminam, por espécie, várias par-

celas do quadro anterior.

ANOS DIFERENÇAS

CEREAIS

1937 1936 Mais Menos

Milho 1.147 848 299'

1.309 941 168

Trigo 495 661 166

2.813 3.154 341

756 747 9

Totais 6.320 6.351 476 507

Diferença real para menos: 31 vagões.



— 134 —

ANOS DIFERENÇAS

PRODUTOS
DE CHARQUEADA

1937 1936 Mais Menos

788 673 115

19 19

591 417 174

14 12 2

2.055 1.756 299

716 669 47

242 117 125

4.425 3.663 762

Diferença real para mais: 762 vagões.

PRODUTOS DO PAÍS

ANOS DIFERENÇAS

1937 1936 Mais Menos

880

266

124

1.211

318

145

331

52

21

Totais 1.270 1.674 404

Diferença real para menps: 404 vagões.
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ANOS DIFERENÇAS

OUTRAS MERCADORIAS

1937 1936 Mais Menos

Alfafa 1.201 1.199 2

135 144 9

781 989 208

2.231 2.006 225

150 210 60

Fumo «... 1.381 1.339 41

632 610 22

729 712 17

87 91 4

15.911 13.047 2.864

23.237 20.347 3.171 281

Diferença real para mais: 2.890 vagões.

ANOS DIFERENÇAS

MADEIRA
1937 1936 Mais Menos

9.960 9.270 690

985 604 381

702 604 98

972 913 59

12.619 11.391 1.228

Diferença real para mais: 1.228 vagões.

9 — R. v. F.



INTERCÂMBIO DE VAGÕES COM AS ESTRADAS DO NORTE

Das estradas do Norte (Sorocabana e Rede Paraná-Santa
Catarina), durante o ano próximo findo, trafegaram nas nossas
linhas 1.886 veículos, que venceram 107:560$000, correspon-

dendo a 12.622 estadias e 107 multas, assim distribuídas:

DESIGNAÇÃO Veículos Estadias Multas
Importân-

cias

São Paulo - Rio

Grande 822 . .5.220 53 27:155$000

Paraná 220 1.524 24 12:785$000

Sorocabana 844 5.878 30 67:620$000

Totais 1.886 12.622 107 107:560$000

Em 1936, êsses números foram de 1.524 veículos, com.
11.669 estadias e 354 multas, na importância de 85:355$000.

Nas linhas do Norte, no ano próximo findo, entraram 1.371

veículos da Viação Férrea, que venceram 10.804 estadias e 2.732

multas, na importância de 82 : 015$000.

INTERCÂMBIO DE VAGÕES COM A JEWISH
COLONISATION ASSOCIATION

O movimento de vagões da Jewish em nossas linhas foi de
450, contra 295 em 1936, venceram 4.218 estadias, na impor-
tância de 21: 090$000, contra 2.967 e 14:835$000, em 1936.

- Nas linhas da Jewish Colonisation Association trafegaram
43 vagões da Viação Férrea que venceram 128 estadias, na im-
portância de 640$000.
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ERENÇA EM 1937

CLASSIFICAÇÃO

TRENS RSO

:édias kms.

por trem

PARA MENOS

Quantidade

de trens

PERCURSO

Total

trens-km.

Médias kms.

por trem

Serviço .P

Passageiros ....

Mixtos

Especiais passagei

Gado vasios ....

Animais

Cargas

Total retribuíd

2." — Serviço da

Especiais passageir

Levantamento e so

Baldeação

Taboleiros vasios

Experiências ....

j
Carvão

Lenha

Lastros

Outros- diversos .

Total serviço

Total geral .

.

90,7

52,7

9,4

1,8

1,9

0,5

38,8

7,5

7,0

4.7

4,2

2,6

223

223

36

5

33

74

297

18.180

18.180

6.847

275

21

305

7.448

25.628

4,9

0,4

6,0

3,6

0,8

0,1

137 a 142
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IFEREN.ÇA EM 1937

HA MAIS
CLASS

2S

PARA MENOS

Média de |
Número de

carros 1

j carros

por trem

Média de

carros*

por trem

1.

Passageiros .

.

Mixtos 231

Especiais passag(209

Gado vasios . :.©27

Animais 208

Cargas [105

Tota 7S0

2.°

Especiais passag<

Levantamento e 329

Baldeação

Taboleiros vasio 112

Experiências .

Carvão .264

Lenha .412

Lastros j.601

Outros' diversos

TotaÍ-718

Total.498

0,4

1,6

2,8

4,3

04

0,1

0.1

1.4

0,7

0.5

0,5

540

540

Y4

2

620

414

1.110

1.650

0,2

0,8

1,5

0,3

0,2

0,4

143 a 148
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469

1 278

4 342

26.038

41.620

6-064

2.7

3.7

3.1

8.0
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14.»
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129
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1.284

1.411
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nparado com o ano de 1936

IFERENÇA EM 19 3 7

S PARA MENOS
CLASSIFICAÇÃO E

CARROS E VAGõ CURSO PERCURSO
Quantidade

de

vagões Total veícu-

Média los-km. Média

Carros de l.
a classe. .

.

4 5

Carros de 2." classe.

.

5,3

Carros mixtos . .
31 9

Carros bagageiros . . 1
2 6 .

Carros dormitórios . . i

W ;

•

4,9

Carros restaurantes . 10,0 89 12.917

Carros de serviço.... 2,8

Vagões gradeados em
de passageiros .... 9,0 —

Vagões gradeados em
de gado 36,5 —

Vagões gradeados em
de gado, vasios 18,0

Vagões gradeados com
cadorias 4,2

Vagões fechados de 4 2,2

Vagões fechados de 2 9,4

Vagões plataformas

5,0

Vagões plataformas

eixos 3,5

Total geral 2,2 89 12.917

149 a 154
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TELÉGRAFO

O serviço de conservação das linhas telegráficas e tele-

fónicas, em geral, correu normalmente. Os defeitos registados
foram removidos com a necessária brevidade e em menor
tempo do que no ano de 1936, o que vem comprovar a eficiên-

cia do pessoal.

Nesse serviço de reparação e conservação de linhas foi

despendida, com materiais, a quantia de 25:841$600, contra
27:666$600 no ano anterior, ou seja menos 1:825$000.

Em 31 de dezembro de 1937, a Viação Férrea tinha em
tráfego 11.307.205 quilómetros de linhas telegráficas, telefó-

nicas e fonopóricas, dos quais 1.744 quilómetros com condu-
tores de fios de cobre. Possuía ainda 6.511 metros de cabos
subterrâneos, aéreos -e subfluviais.

Na mesma data tinha a Viação Férrea, em serviço, 6 apa-
relhos rádio-telegráficos, 321 telegráficos, com 25 translato-

res, 262 fonopóricos, 381 telefones e 2 citofones distribuídos

pela rêde.

Construções de linhas telegráficas — Durante o ano de
1937 foram feitas as seguintes construções:
— Na variante de Director Augusto Pestana a Barreto, 5

linhas de fio de ferro de 4 mm. e uma fonopórica de fio de
cobre de 3 mm.
— Na variante de Taquarembó a Guassupí, 4 linhas tele-

gráficas de fio de ferro galvanizado de 4 mm. e 1 fonopórica
de fio de cobre de 3 mm.
— No trecho de Curussú a Santiago, 1 linha especial de fio

de ferro galvanizado de 4 mm. e reconstruída a linha onibus.

Além dessas construções foi feita a transferência das li-

nhas usadas para a nova rêde, entre Standard e Director Au-
gusto Pestana.

A despesa com êsses serviços atingiu à soma de

37:967$100, inclusive mão de obra.

Conservação de baterias — Foi despendida com essa con-
servação, durante o ano, a quantia de 34:289$100, contra

27:232$800 no anterior, ou sejam 7: 056$300 mais do' que no
ano anterior.

Balanças — Durante o ano foram fornecidas às estações

11 balanças novas, substituídas 54 para concêrto e reparadas

no local 72.
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Avarias e interrupções doidas aos aparelhos, linha e estado atmosférico

DESIGNAÇÃO

SECÇÕES TOTAIS DIFERENÇAS
MÉDIA DA

DURAÇÃO DOS
DEFEITOS

1." 2.
a

3.
a

4.
a

5.
a 1937 1936 Mais Menos 1937 1936

174

611.20

195

834.23

259

1.407.25

165

836.10

136

638.42

929

4.528.10

923

4.819.32

6

•

291.22 4.52 5.13

Pelo quadro acima, verifica-se que houve 929 defeitos, com a duração total de 4.528 horss e 10 minutos, em 1937*
contra 923 defeitos com 4.819 horas e 32 minutos, em 1936, ou seja uma diferença, para mais, d s 6 defeitos e menos 291
horas e 22 minutos.

A média de duração dos defeitos foi de 4 horas e 52 minutos, em 1937, e de 5 horas e 13 minutos, em 1936, isto é,

menos 21 minutos.

159 a 162
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Tráfego telegráfico

DESIGNAÇÃO

19 3 7 1 93 P DIFERENÇAS ±

Telegramas Palavras. Telegramas Palavras Telegramas Palavras

Governos estaduais, municipais e empresas

TOTAL

98.861

8.524

3.060

2.249.835

1.429.652

363.413

135.314

85.939.927

92.747

' 7.405

1.397

1.918.959

1.340.697

283.005

62.915

72.497.867

+ 6.114

+ 1.119

+ 1.663

+ 330.876

+ 8S.955

+ 80.40S

+ 72.399

+ 13.442.060

2.360.280 87.868.306 2.020.508 74.184.484 + 339.772 + 13.683.S22

Constata-se, pelo quadro acima, um acréscimo de 8.896 telegramas e 241.762 palavras no serviço remunerado e

330.876 telegramas e 13.442.060 palavras no serviço da Viação Férrea.

165 a 168





AUTOMÓVEIS DE LINHA

Continuam êsses automóveis prestando excelentes servi-

ços na conservação e inspeção das linhas.

Em 1937, percorreram 114.108 quilómetros, contra 112.482

no ano anterior. '

As despesas realizadas foram:

O custo médio por quilómetro percorrido foi de $229, con-
tra $268 no ano de 1936.

Em 1937
Em 1936

26:228$500
30:186$100

Menos em 1937 3:957$600
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Í)R
1

QUILÓMETRO DESPESA

NÚMj

LUBRIFICANTE Despesa Gasolina,

D com a óleo, Por

conservação conservação quilómetro

AUTO» e com a e percorrido
í° Custo

condução condução

1
7 $021 $12S 6:531$000 $257

2
13 $009 $108. 4:4S2$100 $234

3 .......
!3 $011 $108 4:497$600 $212

B. G. S
19 $025 $181 1:882$400 $304

4
13 $009 $106 4:391$900 $225

13 $009 $100 4:443$500 $200

Totais d
.4 $013 $113 26:228$500 $229

Totais' d
)6 $018 '

|120 30:186$10.0 $268

Diferenç
)2 — $005 — $007 — 3:957$600 — '$039

171 a 176
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NT.MERO

DO

AUTOMÓVEL

Porcurso

•Oiuadtt

km.

GASOLINA ÓLEO I .M ( H i h ' ! CA NT

E

condução

CONSUMO E CUSTO POR QUILÓMETRO DESPESA

Consumo Coaio

GASOLINA ÓLEO LUBRIFICANTE D*ipeaa

com *

con**rv*clo

condução

<;»»oiiD*.

0t«o.

. Hl 51-H .1 i ,'t.i

condução

Por

qullãaiMro

percorrido
Contorno Cuto Coneum

o

Cnjto

1

ToUto d» 1S37

ToUli d* IMS

mr*r*iiBM ±

IS 153.0«0

19. 109.000

21.115,000

•J7S.000

(
S0S9.OO6

14MJM
2.37S.OO0

1 02S.O0P

2 T3SS300

Ml 7*900

3 : 10»|900

s«st;ot>

3:13tf700

1:0171000

L
Ivo.000

«3.3*

TH.O0O

5341101

1879100

MIM
1C0I4IHI

1SCI1UO

20IS900

3:M0lt0r

3:077910*

2:1531500

1 119MQP
2 0771106

3:3311800

L
0.111

0JXI

OJl*

0,1»

0444

0.100

nos
1115

1100

1017

lios

1100

h

0.003

0.001

0.00$

0.008

0.001

Mil
$00»

tou
102$

$009

100$

11»
lios

lios

1181

lios

1100

6:&31IOOi'

4:432*106

4 ! 4971400

[ 1:3821400

4 3911900

4 I4JISO0

9**7

1114

9912

1304

1*2$

9200

14 4 18,000

11: RI 19500 1 ! ív... 12:»0»|20ti 04» tios 0.001 1013 •113 3S.22S|54lO MM

14:5779701: 2:0669300 1 1 -.Ml 0,1» 11» 0,909 Ml* 1120 30 1*6(100 SMS

+- um.ooo — 1.1 $9,000 - J — MHTOf — 6421700 — 0.011 — |02« — 0.00* — 1006 — 1007 — 3 1571600 — 9093
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3.a DIVISÃO

LOCOMOÇÃO

OFICINAS E TRAÇÃO
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as do ano de 1936

CON

DIFERENÇA PARA
Média em

Mais Menos
Í937

61 ^2$400

62 B7$-900

63 S7$500

63à8$000

64 l)4$800

64(j77$500

65 ÍB3$300

65C41$500

66 21$000

66^09$800

67

'pS$900

6ÍÍ

72$100

68 ]07$9.80

69 87$100

70 57$600

71

41$100

72 fe6$200

73

To60$730

Mé|l3$400

179:050$800

24:82O$5O0

891:732$600

116:353$000

1.783:721$900

65:915fl00

4.697:691$500

141:712$400

4:673$900

5:934$900

40:180$400

149$500

57:62S$520

204:230$700

23:794$400

134:295$700

298:399$700

30$300 17 532$900

74 91$000 1.418 064$800

74^4$800 62 990$900

75 29$8O0 396 046$100

76 89$200 .827 6361500

77 p4$840 97 810$060

78 36$110

11. 490:36^780

11.319:825$670

943:318$800

170:541$110

170:541$110

83:665$300

6:034$000

249:643$300

10:056$800

414:410$600

5:874$400

1.749 :146$200

13:029$500

26:857$100

553$700

28:056$600

35$100

57:803$000

90:968$200

S:779$300

81:253$100

66:423$800

13:780$300

419:821$300

5:498$000

173:93Í$300

182:710$500

40:125$400

30:775$400

3.759:232$200

181 a
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O acréscimo na verba " Pessoal" provém das gratifica-

ções adicionais pagas ao pessoal, a partir de 23 de janeiro, e

do aumento do número de empregados para se atender ao
maior trafego, assim como da admissão, em caráter provisó-

rio, de operários para o preparo dos painéis de madeira e

outras peças, destinados à montagem de 300 vagões fechados
e 100 vagões gradeados, encomendados no estrangeiro.

Enquanto em 31 de dezembro de 1936 o efetivo do pes-
soal era de 3.891 empregados, em 31 de dezembro de 1937 o
total de empregados atingiu a 4.205, ou sejam, mais 314 em-
pregados em 1937, incluindo-se todo o pessoal utilizado em
serviços realizados por conta "Fundo de Melhoramentos".

O totaL das folhas de vencimentos do pessoal da 3.
a Divi-

são atingiu a 18.691: 239$900 em 1937, dos quais 78,20 % fo-

ram levados a débito da 3.
a Divisão e 21,80 % a débito de

outras Divisões e de outros títulos, como se pode verificar

pela discriminação seguinte:

Administração Central e l.
a Divisão 70: 785$900 ou 0,38%

2.
a Divisão ^ 414:167$600 ou 2,21%

3.
a Divisão 14.617 :047$700 ou 78,20%

4.a Divisão 315:588$800 ou 1,69%
Almoxarifado 1.167: 899$300 ou 6,25%
Despesas gerais- de oficinas 1.343 : 561$500 ou 7,19%
Melhoramentos 606: 491$000 ou 3,24%
Hortos Florestais 3:221$700 ou 0,02%
Estrada de Ferro do Riacho 21: 469$800 ou 0,11%
Terceiros 131: 006$600 ou 0,71%

18.691: 239$900 ou 100,00%

A verba de material e combustíveis elevou-se de

5.797: 406$700 em 1937, sendo 1.807: 116$138 com materiais e

3.990 :290$562 com combustíveis.

A maior despesa com os combustíveis deve-se ao maior
consumo e ao seu preço unitário mais elevado.

A maior despesa verificada com os materiais deve-se atri-

buir ao maior consumo e ao preço mais alto de muitos ma-
teriais.

O custo por tonelada-quilômetro bruta, em trens remu-
nerados, não remunerados e trens em geral (remunerados e

não remunerados), excluídas as despesas com pessoal no abas-
tecimento dos tenderes, foi o seguinte, em 1937 e 1936:
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DESIGNAÇÃO 1937 1936
Diferença

em 1937

Trens em geral (remunerados

$013.814

$012.177

$013.676

$012.296

$010.980

$012.179

+ $001.518

+ $001.197

+ $001.497

Consta no quadro que segue o consumo por tonelada-qui-

lométrica transportada nos últimos, 17 anos:

Consumo de combustível por

tonelada-qullométrica trsins-

ANOS poi tada

Bruta Líquida

' Kg.- Kg.

1921 0,183.0 0,424

1922 0,126.0 0,315 4

1923 0,128.6 0,332 7

1924 0,125.3 0,308 6

1925 0,127.9 0,315 4 >

1926 0,143.9 0,327 2

1927 0,125.3 0,294 1

1928 0,126.6 0,291 4

1929 0,123.0 0,276

1930 0,117.5 0,276

1931 0,109.4 0,260

1932 0,106.6 0,250 4

1933 rZ. 0,102.0 0,252 2

1934 0,101.2 0,251 2

1935 0,100.6 0,244 8

1936 0,101.2 0,278 8

1937 0,106.5 0,287 2
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O consumo de materiais e combustíveis em 1937, em com-
paração com o do ano precedente, foi o seguinte:

DESIGNAÇÃO 1937 1936 Diferença em
1937

Materiais diversos . .

.

Combustíveis

TOTAL

8.300 :290$721

21.699:963$979

6.493 :174$583

. 17.709 :673$417

+ l.S07:116$138

+ 3.990:290$562

30.000 :254$700 24.202 :848$000 + 5.797 :406$700

A verba Combustíveis abrange as seguintes parcelas:

DESIGNAÇÃO 1937 1936

Combustíveis para trens remunerados

Combustíveis para oficinas, depósitos

Combustíveis para instalações hidráu-

20.506:779$800

920:390$949

272:793$230

16.646 :S91$060

817:865$487

244:916$870

TOTAL 21.699 :963$979 17.709 :673$417

Com o pessoal para o abastecimento de combustíveis aos
tenderes, despendeu-se, na 3.

a Divisão, em 1937, a importância
de 480:114$100. Esta despesa, que se refere ao serviço de trens

remunerados, está incluída na verba de pessoal já mencionada.
Em 1936 foi debitada à 3.

a Divisão a importância de

401:838$200 para êsse serviço.

Pazendo-se a comparação da despesa total da 3.a Divisão

em 1937 com a de 1935, nota-se um aumento de 4.373: 94ô$100,
como se expõe a seguir:

Na despesa de pessoal constata-se:

1937 15.110 :531$700
1935 10.736 :585$600

Diferença para mais em .

1937 4.373: 946$100

10 — R. V. F.
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Na despesa de material nos anos de 1937 e 1935, verifica-

se o seguinte:

DESIGNAÇÃO 1937 1935 Diferença em
1937

Materiais diversos . .

.

8.300 :290$721

21.699 :963$979

6.027:941$482

17.026:433$648

+ 2.272:349$239

+ 4.673 :530$331

30.000 :254$700 23.054 :375$130 + 6.945 :879$570

Conclue-se, pois, que o aumento da despesa de 1937 sobre

1935 foi de 6.945: 879$570.

A despesa de pessoal em 1937 foi superior à de 1936 em

2 167-802$200 e superior à de 1935 em 4.373: 946$100- a des-

nesa de materiais diversos em 1937 foi superior à de 1936 em

1 807-116$lâ8 e superior à de 1935 em 2.272: 349$239; . e a des-

pesa de combustíveis no mesmo ano foi sujerlor a de 1936 em

3 990:290$562 e superior à de 1935 em 4.67o: 53Uit>áái.

Fazendo um resumo e as mesmas comparações com as

despesas de 1934, tem-se:

DESIGNAÇÃO

DIFERENÇA EM

1937 sobre 1936 1937 sobre 1935 1937 sôbre 1934

Materiais diver-

Combustíveis .

.

TOTAL . .

.

*

+ 2.167 :802$200

+ 1.807:116$13S

+ 3.990:290$5£2

+ 4.373 :946$100

+ 2.272:349$239

+ 4.673 : 530$331

+ 4.873 :845$200

+ 3.152:656$186

+ 6.367 :195$834

+ 7,965:208$900 + 11.319 :825$670 + 14.393:«97$220

â



— 191 —

Despesa cora os combustíveis consumidos era todas as divisões
da Viação Férrea e coeficiente em relação:

à receita da Viação Férrea:

DESIGNAÇÃO Ano de 1937 Ano de 1936

24.213 :619$293 19.966 :633$507

Receita da 100.314:0C0$250 87.346:553$400

Coeficiente 24,13 % 22,85 %

à despesa total da Viação Férrea:

DESIGNAÇÃO Ano de 1937 ,
Ano de 1936

24.213 :619$293

87.135 :000$150

27,78 %

19.966 : 633$507

75.144 :848$070

26,57 %

Comparando-se a verba combustíveis da 3.
a Divisão nos

trens remunerados (inclusive a importância gasta com o pes-

soal para o abastecimento aos tenderes), verifica-se, a seguir,

o coeficiente em relação à despesa total da referida Divisão

:

DESIGNAÇÃO Ano de 1937 Ano de 1936

Despesa com os combustíveis nos

20.986 :893$900

45.110:786$400

46,52 %

17.04S:729$260

37.145:577$500

45,90 %
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Jíespesa com os combustíveis consumidos em todos o-s trens,

remunerados ou não e coeficiente em relação:

à receita da Viação Férrea :

DESIGNAÇÃO Ano de 1937 Ano de 1936

!
Despesa com os combustíveis

Receita da Viação Férrea

22.705:349$560

100.314:000$250

22,63 %

18.556 :924$676

87.346 :553$400

21,24 %

à despesa total da Viação Férrea:

DESIGNAÇÃO
,
Ano de 1937 Ano de '1936

Despesa com os combustíveis 22.705 :349$560 18.556:924$676

87.135 :000$150 75.144:848$070

Coeficiente 26,05 % 24,69 %

à despesa da 3.
a Divisão:

DESIGNAÇÃO - Ano de 1937 Ano de 1936

Despesa com os combustíveis

Despesa da 3." Divisão

22.705 :349$560

45.110:786$400

50,33 %

18.556:924$676

37.145 :577$500

49,95 %
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LOCOMOTIVAS

Existência:

Em 31 de dezembro de 1937 existiam 294 locomotivas,
assim relacionadas, por tipo:

Double-Ender 19
American . . 16
Mogul 77
Consolidation 51
Ten-Wheel 27
Mikado 35
MalLet (compound) 17
Mallet (simplex) 12

Pacific 5

Mountain . 25
Garratt 10

Total :. 294

Nesse total não está incluída a locomotiva tipo Consoli-
dation n.° 41 P. R. G., pertencente ao Pôrto e Barra do Rio
Grande e emprestada, há vários anos, à Viação Férrea,, bem
como as locomotivas números 51 C.O.P. e 52 C.O.P., tipo Dou-
ble-Ender, pertencentes à Comissão de Obras do Pôrto de
Pôrto Alegre, das quais, a primeira, se acha destacada no De-
pósito de Pôrto Alegre, para os trabalhos de construção da li-

nha de Vila Nova ao Matadouro Modelo e a segunda em ser-

viço no trem de lastro do ramal de Severino Ribeiro a Quaraí.

A existência de locomotivas, em 31 de dezembro de 1936,
era idêntica à de 1937.

Situação

:

A situação geral das locomotivas, em 31 de dezembro de
1937, era a seguinte:

Em serviço:

Em bom estado . .

,

Em regular estado
Em mau estado .

137
84
32 253
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Nos Depósitos:— Imobilizadas:

Em bom estado —
Em regular estado —
Em mau estado —

Em reparação intermediária 6

Aguardando reparação — 6

Nas Oficinas:

Em reparação 30
Aguardando reparação 2

Aguardando baixa 3 35

294

As 253 locomotivas em serviço, em 31 de dezembro de
1937, estavam assim distribuídas:

Em trens de passageiros 43
Em trens mixtos 10

Em trens de carga 107
Em trens de lastro 39

Em trens de lenha 12

Em trens de carvão 3

Em manobras 32

Em reserva 5

Alugadas 2

* 253

A sua distribuição pelos Depósitos era a seguinte:

1.* Secção:

Depósito de Diretor A. Pestana 32

Depósito de Montenegro * 15
Depósito de Taquara 7 54

2." Secção:

Depósito de Santa Maria^ 46

Depósito de Couto 19 65

3." Secção :

Depósito de Cacequí 31

Depósito de Alegrete 7 .

Depósito de Uruguaiana 8

Depósito de Santana .3 49
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4.* Secção:

Depósito de Bagé 19
Depósito de Bng.° Ivo Ribeiro 17
Depósito de Rio Grande 11
Depósito de Pelotas 3 60

5." Secção:

Depósito de Passo Fundo 19
Depósito de Cruz Alta 15
Depósito de Marcelino Ramos 1 35

253

O número de locomotivas em serviço, em comparação
com os anos anteriores, era o seguinte:

1920 150
1921 111
1922 197
1923 199
1924 193
1925 231
1926 230
1927 238
1928 236
1929 241
1930 236
1931 7 219
1932 , 221
1933 : 240 .

1934 . ; 258
1935 260
1936 252
1937 253

Em 31 de dezembro de 1937 e 1936,

motivas imobilizadas.

não existiam loco-
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Melhoramentos introduzidos nas locomotivas

Dentre os melhoramentos introduzidos nas locomotivas,
destacam-se os seguintes:

Locomotivas Ten-Wheel nrs. 410 e 411

— Alteração nas grelhas e cinzeiros, pelas Oficinas de
Santa Maria,

Locomotiva Mallet n.° 632

— Alteração nos tanques de agua, do tender, para maior
capacidade, pelas Oficinas de Santa Maria.

Locomotivas Pacific nrs. 702 e 703'.

Pelas Oficinas de Santa Maria:
— Colocação de agitadores de grelhas a vapor.— Reforço nas travessas de freio do tender.
— Colocação de novas barras mais reforçadas, no truque

da frente.

— Colocação de "Drifting Valve".

Locomotivas Mountain nrs. 804, 814 e 824

Nestas locomotivas foram introduzidas, pelas Oficinas de

Rio Grande, as mesmas modificações feitas em anos anterio-

res nas locomotivas da mesma série e de nrs. 802, 803, 816 e 817,

que constam do seguinte:
— Substituição das rodas primitivas do truque dianteiro

com bandagens n.° .l. de 630 mm. de diâmetro, por outras com
bandagens n.° 6, de 735 mm. de diâmetro.

— Elevação da pressão de regime de 180 para 200 li-

bras-pol 2
.

— Aumento da capacidade do tender, de 10 para 17,780

metros cúbicos de água, e de 8 para 10 toneladas de carvão.

Locomotiva Garratt n.° 901

Pelas Oficinas de Rio Grande:
— Aumento dos dois domos de vapor, retirada de todas

as pecas de que se compunha o purificador d'água da caldeira

e colocadas as caixas de introdução d'água do sistema das
locomotivas tipo "Mikado", com o que aumentou a capacidade
da câmara de vapor sêco.
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— Colocação de dois apoios com uma combinação de mo-
las na caixa de carvão da máquina de traz, o que solucionou
o caso das trepidações da máquina, que vinha prejudicando as
atracações dos cilindros, dos longerões e da caixa de carvão
da mesma máquina.
— Substituídas as tampas dos cinzeiros por tampas acio-

nadas a vapor, muito práticas para o pessoal. Êste melhora-
mento é de grande importância, visto que os apreciáveis pre-
juízos que sofria a máquina de traz pelas más condições dos
cinzeiros, aumentavam os desgastes das peças, como também
davam origem a prováveis aquecimentos nas mesmas.
— Aumento das caixas dos eixos dos truques e dos eixos

suportadores. Aumentada, assim, a superfície de apôio dos
bronzes, se evitarão os seus aquecimentos.

locomotivas Carratt nrs. 907 e 908

— Alteração no domo de vapor.
— Alteração no dispositivo da caixa de fumaça.
— Alteração na conduta geral de freio a vácuo, para a

parte de fóra da longarina.— Alteração nos condutores de vapor.
As alterações na locomotiva n.° 907 foram realizadas pe-

las Oficinas de Rio Grande, e as da locomotiva n.° 908 pelas

Oficinas de Santa Maria.

Engates Alliance n.° 2 e caixas „Simplex"

No decurso do ano de 1937, foram colocados, pelas Ofici-

nas de Santa Maria e de Rio Grande, 14 engates Alliance n.° 2

e respectivas caixas "Simplex", em locomotivas e tenderes,

em substituição de engates comuns e automáticos em mau
estado, e cuja substituição continuará ainda no decorrer do
ano de 1938.

Percurso de locomotivas

Durante o ano de 1937 o percurso das locomotivas atingiu

a 11.850.013,2 quilómetros, tendo, portanto, havido um-acrés-
cimo de 740.657,6 quilómetros sôbre o percurso do ano ante-

rior, que foi de 11.109.355,6 quilómetros.

O percurso efetuado pelas locomotivas Garratt atingiu a

367.665,3 quilómetros em 1937, ou sejam 87.661,2 quilómetros

menos que no ano precedente.
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Número TOTAL, DO
Udo iuCOIIluClVclS 1

ANO
Outubro Novembro Dezembro

901 2.299,0 3.190,6 2.982,7 23.983,3

902 2.937,4 3.778,2 3.620,1 36.008,2

903 3.687,3 3.898,5 3.62*7,4 43.740,4

904 1.400,3 30.527,8

905 4.033,1 3.915,4 3.529,8 33.942,1

• 906 3.014,4 2.915,2 2.687,7 46.218,2

907 4.549,8 4.795,8 4.098,1 43.116,9

908 4.238,9 3.887,6 3.627,7 36.791,4

909 1.047,3 33.221,6

910 3.091,0 3.534,3 3.440,5 40.115,4

Total 30.298,5 29.915,6 27.614,0 367.665,3

Média por locomotiva 3.029,9 2.991,6 2.761,4 36,766,5

207 a 212
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Percurso médio das locomotivas

O percurso médio das locomotivas, em comparação com
o ano anterior, foi o seguinte:

1

DESIGNAÇÃO 1937 1936

Número médio mensal de locomotivas

em serviço, excetuando-se as loco-

259 259

11.850.013,2 11.109.355,6

987.501,1 925.779,6

Percurso médio anual de uma loco-

45.752,9 42.893,3

Percurso médio mensal de uma lo-

3.812,7 3.574,4

Percurso médio diário de uma loco-

127,** 119,1

Enumeram-se, no quadro a seguir, as locomotivas que, no
ano de 1937, completaram mais de 50.000 quilómetros de per-

curso, a contar da última reparação:





Núj

loc





Locomotivas que, no ano de 1937, completaram mais de 50.000 nuilômetros de percurso, a contar da última reparação

Número das

locomotivas

Quiló-

metros

i

Número das

locomotivas

Quiló-

metros

Número das

locomotivas

Quiló-

metros

Númj

ÍOCOB

>ro das

lotivas

Quiló-

metros

Número das

locomotivas

i

Quiló-

metros

Número das

locomotivas

Quiló-

metros

1 73.670,6 163 72.041,5 251 55.625,7 401 52.046,1
1

520 116.500,3 701 64.289,2

2 81.445,5 171 67.174,9 252 120.471,6 402 55.184,7 521 53.907,7 702 163.614,4

7 86.319,1 181 183.980,6 253 50.744,0 403 82.521,7 522 61.456,6 703 260.806,8

23 74.663,4 182 72.943,5 301 84.233,8 105 69.144,3 523 190.492,9 704 152.205,3

24 70.611,8 183 94.459,4 303 59.271,8 406 67.032,2 524 69.007,0 711 139.757,2

25 96.397,8 184 77.011,6 305 54.655,7 408 66.378,6 S25 77.995,5 S01 133.635,3

32 112.553
;
2 201 55.960,2 306 73.653,1 409 64.081,5 527 74.322,9 802 112.760,0

41 178.081,9 202 112.301,8 307 57.013,5 410 62.796,9 528
-1 a -1 nfiv A
121.673,4 803 84.769,8

42 63.340,2 > 211 74.166,2 308 103.313,4 411 61.886,7 529 168.019,1 S04 62.501,5

46 120.614,2 213 73.258,4 309 66.158,3 412 65.214,7 530' 186.342,6 805 109.311,1

47 120.330,7 214 84.641,0 310 • 80.529,5 414 71.938,2 531 126.137,2 806 72.125,4

53 63.747,4 215 117.147,8 311 76.651,0 415 68.297,6 532 141.025,9 807 79.960,2

65
^ à í*i a o a rf
148.432,7 216 105.325,5 313 136.306,1 417 53.677,5 533 100.926,2 808 174.192,9

83 58.900,0 217 91.822,9 314 65.178,5 451 58.764,1 534 160.575,0 809 75.562,8

86 58.680,0 218 54.387,0 316 51.242,2 452 65.866,3 551 56.125,9 810 65.001,8

87
tf ff f A o a
77.543,2 219 56.624,7 317 69.007,9 453 53.041,5 601 88.804,1 Sll 87.783,5

S8
o a nort a
82.887,4 220 116.643,1 320 71.131,8 481 158.191,4 602 152.419,2 812 94.605,5

111 301.065,3 221 87.745,3 322 88.471,2 482 180.241,0 603 118.594,0 813 61.010,7

113 129.534,3 222 54.110,9 323 67.925,4 483 131.693,8 604 62.403,3 814 136.698,8

115 102.171,b 224 98.268,6 326 74.641,8 484. 141.840,8 605 161.395,1 815 192.369,4

116 -i AO A O /» A
103.086,4 225 100.332,0 328 81.868,0 501 74.021,3 606 62.769,5 816 160.420,0

124 7d.9b0,2 226 177.125,1 329 54.965,1 502 83.739,5 607 172.360,8 817 178.273,1

125 72.734,7 231 84.814,4 330 58.679,8 503 58.913,2 608 73.228,1 818 151.277,5

126 130.208,6 232 68.029,5 332 65.947,2 504 161.613,7 609 93.428,0 819 106.244,8

127 152.216,6 234 169.972,9 334 65.822,9 505 78.913,9 610 128.015,8 820 104.457,0

128 bl.343,7 236 85.612,9 341 54.113,5 >o«C . 60.209,3 611 101^26,6 821 83.187,8

129 158.439,3 237 51.722,5 371 102.070,1 507 74.302,0 612 55.131,6 822 5S.818.2

130' 96.780,8 238 80.062,2 372
,

91.408,1 508 101.715,8 613 129.016,9 823 109.586,4

141 51.390,4 239 99.507,0 373 109.738,7 509 75.607,0 614 185.554,0 824 137.291,5

144
1 O A A O "1 A
132.021,9 240 92.908,3 375 79.376,1 5io 88.318,6 615 162. 351,

S

825 156.936,0

145 59.111,6 242 55.691,3 382 86.821,8 Til 173.911,0 616 141.434.0 901 146.833,8

148 51.912,8 243 74.378,5 384 100.116,5 512 133.370,9 617 153. 128,

S

902 103.339.S

151 174.370,7 245 102.784,5 385 123.567,7 513 88.031,0 622 60.199,3 903 143.009.S

155 217.497.S * 246 95.029,8 387 59.768,9 514 88.194,7 623 . 67.243,4 904 67.57S.6
1 ET £? 99. < 00,4 247 78.737,9 388 81.290,7 515 58.649,7 626 51.745,2 905 130.530.6

157
'

80.458,2 248 91.716,2 391 82.544,1 .17 71.914,6 628 56.206,6 907 138.715,7

159 75.979,7 249 57.610,4 392 133.466,4 5;Í8 101.530,9 631 63.680,5 908 121.802,4

160 77.796,3 250 53.322,7 393
'

89.635,3 19 175.210,3 632 90.S04.4 909 100.625,7

162 79.699,7 910 65.679,2
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Keparação de locomotiyas

Durante o ano de 1937, foram reparadas 138 locomoti-
vas, sendo:

OFICINAS Quantidade Despesa Custo médio

TOTÁL

72

66

2.550:856$700

2.497:135$400

35:428$565>

37:835|384

138 , 5.047 :992$100 36:579?652

O comparativo das despesas de reparação de locomotivas,

nos últimos cinco anos, é o seguinte:

'

*P 1 J
NÚMERO

Custo
DE LOCOMOTIVAS

ANOS Importância unitário

Total Média

mensal

1933 3.459:961$890 28:129$711 123 10,25

1934 '..
.

.
3.683 :487$900 32:030$329 115 9,58

1935 3.769:417?300 31:152$209 121 10,08

1936 4.183 :776$720 30:990$938 135 11,25

1937 5.047 :992$100
1

36:579$652 138 11,50

TOTAL 20.144:365|910 632 52,66

Média anual. 4.028 :927$180 31:776$667 126,4 10,53
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A percentagem de locomotivas reparadas pelas Oficinas,

sôbre o número de unidades existentes, nos últimos 6 anos,
é a seguinte:

ANOS Existência
aproveitável

Locomotivas,

reparadas

durante

o

ano

Percentagem:

das

locomotivas:

repa-

radas

sôbre

o

total

Média

mensal

das

locomotivas

repa-

radas

EM SI

tf
aí O
a wa os

| •

3RVIÇO

1 £
ojo nS

•S » d
tí * a
1 'a

9
cj a
u cá

1932 283 128 45,22 10,66 9 3,18

1933 297 123 41,41 10,25 21 7,07

1934 297 115 - 38,68' 9,58 37 12,45

1935 295 121 41,02 10,08 31 10,51

1936 294 135 45,91 11,25 26 8,84

1937 294 138 46,94 11,50 32 10,88

Conservação de locomotivas

A despesa com a conservação de locomotivas, no ano de
1937, foi de 2.995: 720$100 contra 2.415: 946$500 no ano an-
terior, ou sejam mais 579:773$600,

Aquisição e incorporação de locomotivas

Não foram adquiridas nem incorporadas locomotivas du-
rante o ano de 1937.

Foram encomendadas neste ano 11 locomotivas do tipo

Mountain, com o pêso aderente de 51 toneladas e fôrça de tra-

ção, máxima, de 15.400 quilos, à fábrica Berliner Maschinen-
bau-Aktien-Gesellschaft, vormals L. Sclrwartzkopff, de Ber-
lim, por intermédio da firma* Brasunido S. A. Estas locomo-
tivas serão recebidas e incorporadas em 1938.

Baixa do inventário

Durante o ano de 1937 "não foi dada baixa em locomo-
' tiva. Aguardavam, porém, baixa, por se acharem imprestá-

veis, as 3 locomotivas de nrs. 2, 7 e 105.

Avarias de locomotivas

Foram as seguintes as avarias em locomotivas, ocorridas

nos últimos 5 anos:



318 em 1933, equivalente a uma média mensal de 26,50 avarias
348 em 1934, equivalente a uma média mensal de 29,00 avarias
535 em 1935, equivalente a uma média mensal de 44,58 avarias
637 em 1936, equivalente a uma média mensal de 53,08 avarias
472 em 1937, equivalente a uma média mensal de 39,33 avarias.

Verifica-se que o número de avarias em 1937 foi inferior

ao de 1936 em 165 avarias.

Percurso das locomotivas e veículos

O quadro seguinte é um comparativo do percurso de lo-

comotivas e veículos, mês por mês, e os totais dos últimos
seis anos:

Percurso das locomotivas e veículos

Percurso-veículos

MÊSES Locomotivas Veículos R :

rCILUlsUIUljUIilU LI V ao

970.877,7 5.529.34a 5,695

873.922,7 5.068.677 5,799

Março 1.026.045,9 5.705.490 5,560

Abril 974.579,2 5.850.799 6,003

992.558,1 5.967.233 6,011

1.008.086,5 6.152.525 6,103

1.017.270,7 5.983.503 5,881

Agosto 1.017.100,3 5.934.197 5,834

968.638,5 5.624.082 5,806

992.316,4 5.816.852 5,861

980.469,5 5.723.011 5,837

1.028.147,7 5.824.487 5,665

Totais em 1937. 11.850.013,2 69.180.196 5,837

Totais em 1936 . .

.

11.109.355,6 62.562.191 5,631

Totais em 1935... 11.287.477,9 64.111.863 5,679

Totais em 1934. .

.

10.876.929,7 60.479.662 5,-560

Totais em 1933 . .

.

10.159.911,4 56.114.320 5,523

Totais em 1932. .

.

9.683.408,9 52.924.418 5,465
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CARROS
Existência

;

Em 31 de dezembro de 1937, existiam 305 carros, assim
discriminados:

Carros para o serviço do publico:

l.a classe 85
l.

a classe com bufete. 19 104

2.
a classe 69

Mixto (l.a e 2.
a classe) 1

Mixto (2.
a classe e bagagem) 1 2

Correio 4

Correio-bagagem 54 - 58

Auxiliar-correio 2

Dormitórios 16
Restaurantes 12

Reservados 2

Transporte de doentes e cadáveres 1

266
Carros para o sen iço interno da Viação Férrea:

Reservados 2

Administração 8

Inspeção 22
Auxiliar de inspeção da Diretoria . . 2

Pagadores 5 39

Total geral \ 305

Situação:

Dos 305 carros existentes em 31 de dezembro de 1937,

estavam à disposição do tráfego 291 e achavam-se imobiliza-

dos 14 carros, assim descriminados:

No serviço de passageiros:

Em bom estado . . .

Em regular estado
Em máu estado . .

.

250
1

3 254
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Tio serviço da Viação Férrea:

Em bom estado .' 35
Em regular estado 2

Em máu estado. . . — 37

Resumo geral em tráfego

:

Em bom estado 285
Em regular estado 3

Em máu estado 3 291

Imobilizados:

Em reparação 13
Aguardando reparação —

-

Retirado do serviço .
—

Aguardando baixa solicitada...... 1 14

Total geral * 305

No quadro a seguir, aprecia-se a situação geral dos car-

ros em 31 de dezembro do último quinquénio:

i

11 — R. V. F.





1 9 3 6 1 9 3 7

DESI
;

mero Percenta- Número Percenta-

carros gem de carros gem

a) Em bom estado 271 89,14 285 93,75

b) Em regular êstado. 2,63 3 0,99

O Em máu estado. . .

.

9 2,97 3 0,99

1) Total em trs 288 94,74 291 95,73

d) 16 5,26 4 27

e) Em montagem

f) Aguardando reparaçã— — —
g) Aguardando montagi — —

2) Total dos re 16 5,26 13 4,27

Total em serviç 304 100,00 304 100,00

h) Aguardando reconst

i) Aguardando baixa í
• - .1 0,33 1 0,33

3) Aguardando baixa a

k) Imprestáveis

3) Total dos irJ 1 0,33 1 0,33

Total geral (1 Á 305 305

225 a 230





ItrMuniii ilii «Itnaçâo de r«m>» em 31 d* desenbro de

21 Total dua rafiradoa <d + <

Tiiinl .tu »*r*lço da Vlafio P*

tau lando moualltiçiii

Total «anti II + í -fr ;



.2
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Aquisição e incorporação de carros

No decorrer do ano de 1937 não houve aquisição nem
incorporação de carros.

Reparação de carros

Durante o ano de 1937, deram saídas das oficinas 14>2

carros, sendo 71 de pequenas e médias reparações, 69 de
grandes reparações e 22 reconstruídos.

A despesa com êsse serviço importou em:
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O comparativo de&sa despesa, nos últimos cincos anos,

consta do quadro seguinte:

ANO Despesa Quantidade
Média

mensal
Custo médio

1933

-

1.392:474$300 113 9,41 12: 322$781

1934 1.778:131$500 105 8,75 16:934$585

1935 1.961:2528840 156 13,00 12:572$133

1936 1.845:3121600 166 13,83 11:1161340

1937 2.078:4571500 162 13,50 12:829-5984

Total 9.055:628$740 70'2

Média anual. .

.

1.811:125$'748 140,4 11,69 12:899$756

Conservação de carros

A despesa com a conservação de carros no ano de 1937,

atingiu à soma de 693: 6361500^ contra 692:122$900 em 1936,

ou sejam mais 1:513$<600.

Transformações

Durante o ano de 1937 não se verificou nenhuma trans-

formação nos carros de passageiros.

Baixa do inventário

Durante o ano de 1937 não se registou baixa de carros

de passageiros; continua aguardando 'baixa o carro de pri-

meira classe número 471.

Vestíbulos e foles de intercomunicação

No decorrer do ano de 1937 não se procedeu a adaptação

de foles de intercomunicação em carros de passageiros.

A situação dos carros dotados de vestíbulos e foles de

intercomunicação era a mesma do ano anterior, sendo a se-

guinte :
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Dotados A f] ct n i v í fl n c

ESPÉCIE DOS CARROS pela, Viação l/Ulll V CO LÍUU Total

Férrea.

12 24 36

3 15 18

26 3 29

Dormitórios 11 5 16

8 4 12

Correio-bagagem 23 6 29 \'v

Total 83 57 140

Carros-motores

A Viação Férrea, em 1937, continuou a intensificar o trá-

fego de carros-motores para os trechos de Pelotas a Riio

Grande, Pôrto Alegre a Canela e Pôrto Alegre a Caxias.

Para isso, foram construídos e deram saída das Oficinas

de Santa Maria, durante o ano, mais três carros-motores,
que tomaram os números 83, 84 e 85, com lotação para 32

passageiros, e inciada a construção de mais três carros do
mesmo tipo, que tomarão os números 86, 87 e 88, sendo que
a construção dos dois primeiros está bastante adiantada, de-

vendo sair das Oficinas em princípios de 1938, assim como
a de mais dois carros maiores, com lotação para 36 passa-

geiros e dotados de um compartimento para bagagem, os quais

tomarão os números 101 e 102.

Situação

:

Em 31 de dezembro de 1937, existiam 20 carros-motores,

assim discriminados:
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3
+j

° 2^ s

aí
O

iVIalCd UO

motor
LOCALIZAÇÃO

Estado de

conservação
Observações

61 Chevrolet . .

.

Depósito de Pôrto Alegre Bom
62 Ford Depósito de Rio Grande Regular

63 Chevrolet ..

.

Oficinas de Santa Maria Aguarda

baixa

64 Chevrolet . .

.

Depósito de Rio Grande Regular

65 Ford Oficinas de Santa Maria Aguarda

baixa

66 Chevrolet ..

.

Oficinas de Rio Grande Em repara-

ção

71 International Depósito de Rio Grande Bom
72 International Depósito de Rio Grande Bom
73 International Depósito de Rio Grande Regular '

74 International Depósito de Rio Grande Regular

75 International Depósito de Pôrto Alegre Bom
76 International Depósito de Pôrto Alegre Bom
77 International Depósito de Pôrto Alegre Bom
78 International Depósito de Pôrto Alegre Bom
79 International Depósito de Pôrto Alegre Bom
81 International Depósito de Pôrto Alegre Bom
82 International Depósito de Pôrto Alegre Bom
83 International Oficinas de Sania Maria Em repara-

ção

84 International Depósito de Pôrto Alegre Bom
85 International Depósito de Pôrto Alegre Bom

RESUMO:
Em serviço:

Em bom estado 12

Em regular estado 4

Em máu estado — 16

Nas Oficinas:

Em reparação 2

Aguardando reparação —
Aguardando baixa 2 ,

4

Total 20



Percurso e consumo de gasolina e óleo

O percurso efetuado pelos carros-motores em 1937 foi

de 575.672,5 quilómetros, o consumo de gasolina de 164.777,8

litros, na importância de 146:866$400, e o consumo de lubrifi-

cantes de 2.344,3 litros, na importância de 6:983$90O.

O comparativo desses dados com os do ano anterior, é o

seguinte

:
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Custo de conservação

Eto 1937, foi despendida a importância de 120:681$000
na conservação, sendo 51:458$300 com material e 69:222$700
com pessoal.

Em 1936, essa despesa foi de 30 :262$800, sendo
24:113$600 com material e 6:149$2O0 com pessoal.

Custo de reparação

Em 1937, a despesa de reparação montou a 65:975$70O,
sendo 32:321$800 com material e 33:653$900 com pessoal.

Em 1936, essa despesa foi de 64:253$500, sendo 30: 738$300
com material e 33:515^200 com pessoal.

VAGÕES
Existência

Em 31 de dezembro de 1937, existiam 3.063 vagões, cuja
discriminação segue abaixo, em comparação com a do ano
anterior:

Vagões para o serviço do público e para o

serviço interno da Viação Férrea:

1937 1936

Plataformas de 5 toneladas e 2 eixos 37 37

Plataformas de 10 toneladas e 2 eixos 13 13

Plataformas de 8 toneladas e 4 eixos 12 12

Plataformas de 10 toneladas e 4 eixos 101 101

Plataformas de 13 toneladas e 4 eixos 200 200

Plataformas de 14 toneladas e 4 eixos 6 6

Plataformas de 16 toneladas e 4 eixos 172 172

Plataformas de 20 toneladas e 4 eixos 21 21

Plataformas de 24 toneladas e 4 eixos 164 170

Plataformas de .25 toneladas e 4 eixos 38 38

Plataformas de 28 toneladas e 4 eixos 418 1182 418 1188

Fechados de 10 toneladas e 4 eixos. . 55 ' 55

Fechados de 12 toneladas e 4 eixos . . 57 57

Fechados de 13 toneladas e 4 eixos . . 49 50

Fechados de 16 toneladas e 4 eixos. . 122 124

Fechados de 20 toneladas e 4 eixos . . 51 51

Fechados de 24 toneladas e 4 eixos . . 539 617

Fechados de 28 toneladas e 4 eixos. . 484 1357 403 1357

Frigoríficos de 13 toneladas e 4 eixos 10 10 4 4

Transporta 2549 2549
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1937 1936

Transporte 2549 2549
Gradeados de 10 toneladas e 4 eixos 1 1

Gradeados de 13 toneladas e 4 eixos 12 12
Gradeados de 16 toneladas e 4 eixos 13 13
Gradeados de 20 toneladas e 4 eixos 8 8

Gradeados de 24 toneladas e 4 eixos 60 60
Gradeados de 28 toneladas e 4 eixos 202 296 202

2845 2845

Vagões especiais para o serviço interno da Viação Férrea:

Gôndolas de aço com descarga automática:

1937 1936

Gôndolas de 24 toneladas para o

transporte de pedra britada. ... 50 50

Gôndolas de 30 toneladas para o

transporte de carvão 44 94 44 94

Vagões oficinas

:

Oficinas telegráficas 1 1

Oficinas de eletricidade 1 1

Oficinas de reparação de bombas. ... 13 13

Oficinas de reparação de pontes 6 6

Desinfecção de prédios - 7 28 7 28

Vagões de socorro:

Socorro 21 21

Vagão-usina elétrica 1 "22 1 22

Transporte de empregados:

Dormitórios de trens de lenha 17 17

Dormitórios de trens de lastro* 29 28

Dormitórios de turmas telegráficas. . 2 2

Transporte de operários das Oficinas
do Quilómetro Três 2 2

Transporte de operários da Via Per-
manente 14 14

Serviço de variante da 5.
a Divisão. 1 1

Serviço da Caixa de Aposentadoria e

Pensões 1 1

Serviço do Almoxarifado 1 67 1 66

Transporta 211 210



— 239

Transporte

Vagões guindastes para trens de socorro:

Guindastes de 4 eixos " 2

Guindastes de 3 eixos 1

Guindastes de 2 eixòs 4

1937

211

1936

210

218 217

NOTA: — Os veículos, cujas classes não têm indicação
especial são de 4 eixos.

Não estão incluídos na relação acima, 15 vagões-tanques
destinados ao transporte de óleo e gasolina e importados da
Bélgica, dos quais 8 foram recebidos e montados em dezem-
bro pelas Oficinas de- Rio Grande, entrando em tráfego em
janeiro de 1938.

Eesumo dos vagões

1937 193(5

Para o serviço do púhlico e interno

da Viação Férrea 2845 2845

Para o serviço interno da Viação Fér-
rea (vagões especiais) 218 217

Existência em 31 de dezembro 3063 3062

Em resumo, a existência, por tipo, é a seguinte:

Tagões para o serviço do público e da Via-

ção Férrea:

Plataformas 1182 1188

Fechados • > 1357 1357

Frigoríficos 10 ,4

Gradeados

..

296 2845 296 2845

Tagões especiais para o serviço interno da

Viação Férrea:

Gôndolas de aço comu descarga auto-

mática 94 94

Fechados 117 116

Guindastes 7 218 7 217
/

Total geral - 3063 3062
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A diferença entre os anos de 1937 e 1936 provém do se-
guinte :

Existência em 1936 3062
Vagão fechado n.° 2799, construído novo 1

Existência total dos vagões 3063

Na existência acima demonstrada não estão incluídos os
oito guindastes movidos a vapor, para transbordo de carvão,
assim como o guindaste a vapor montado sôbre portal, para
o mesmo fim, destacados nos postos de recebimento de carvão
nacional, stiuados em Pôrto Alegre (Navegantes), Margem
do Taquarí (2) e nos depósitos de Santa Miaria, Diretor Au-
gusto Pestana, Couto, Cacequí e Montenegro.

Situação

:

Do total de 3.063 vagões,'existiam em, tráfego, em, 31 de
dezembro de 1937, 2.901, sendo:

Em bom estado 2289
Em regular estado 408
Em máu estado 204

Total 2901

A situação em 31 de dezembro, nos últimos cinco anos, foi

a seguinte:

DESIGNAÇÃO 1937 1936 1935 1934 1933

Em bom estado 2289 2327 2177 2227 2186

Em regular estado...' 408 380 386 412 432

Em máu estado 204 190 194 206 216

Total 2901* 2897 2757 2845 2834

Em reparação 28 53 78 72 107

Em montagem
Aguardando reparação . .

.

57" 41 64 2 22

Aguardando baixa por im-

20

Aguardando baixa solicitada 69 69 69 54 104

8 2 5 4 2

Total geral 3063 3062 2973 2977 3089
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Aquisição e incorporação de vag'ões

Durante o ano relatado, se verificou a incorporação de
um vagão fechado de 28 toneladas de lotação, construído
pelas Oficinas de Rio, Grande.

Foi encomendado nesse ano o seguinte material:
300 estrados completos, com a respectiva ferragem para

as superstruturas e 600' truques destinados a 300 vagões
fechados de 28 toneladas de lotação.

100 estrados competos, com as superstruturas metálicas
e 200 truques destinados a 100 vagões gradeados de 28 tone-
ladas de lotação.

15 vagões tanques, com capacidade de 25.000 litros, des-

tinados ao transporte de óleo e gasolina.

Todo o material aolma mencionado foi encomendado à
Fábrica Société Anonyme des Ateliers de le Dyle, Louvain,
Bélgica, por intermédio da firma Brasunido S. A., com ex-

ceção dos 830 truques, encomendados, por intermédio da mes-
ma firma, à fábrica American Steel Foundries, da América
do Norte.

O madeiramento para as caixas dos vagões está sendo
feito nas Oficinas da Viação Férrea.

Esses veículos, com exceção do construído nas Oficinas

de Rio Grande, não figuram na existência geral de vagões
de 1937, nem nos respectivos comparativos, visto que só se-

rão incorporados em 1938.

Recapitulação das aquisições de vagões

Recapitulando-se os dados de aquisição de vagões pela

Viação Férrea e pelas firmas interessadas nos transportes,

em 1925 a 1937, temos:

Pela Yiação Férrea:

Vagões fechados, de 28 toneladas 40

Vagões fechados, de 24 toneladas 381 421

Vagões gradeados, de 28 toneladas 100

Vagões gradeados, de 24 toneladas 60 . 160

Vagões plataformas, de 28 toneladas 145

Vagões gôndolas de aço, de 24 toneladas 50

Vagões gôndolas de aço, de 30 toneladas 39

Vagões gôndolas de aço, de 30 toneladas 5 94

Total dos adquiridos pela Viação Férrea 820
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Pelas firmas interessadas:

Vagões fechados, de 28 toneladas 10
Vagões fechados, de 24 toneladas 13 23

Vagões plataformas, de 24 toneladas. . 225

Total .... ~ 248

Total geral dos vagões adquiridos de
1925 a 1937 N 1068

A discriminação, por tipo, é a seguinte:

Vagões fechados, de 24 e 28 toneladas 444
Vagões gradeados, de 24 e 28 toneladas • 160
Vagões plataformas, de 24 e 28 toneladas 370
Vagões gôndolas de aço, de 24 e 28 toneladas 94

Total 1068

Do total de 248 vagões plataformas e fechados importados
pelas firmas interessadas nos transportes, já foram adquiri-

dos pela Viação Férrea do Rio Grande do Sul, 218.

Continuam a pertencer às firmas interessadas 20 plata-

formas e 10 fechados.

Baixa do inventário

Durante o ano de 1937 não se deu baixa de vagões, do
inventário.

Continuam ainda aguardando baixa, solicitada em 1934,
69 vagões imprestáveis para o serviço, quér pelo uso quér
por avárias.

Eeparação.de vagões

Durante o ano de 1937 saíram das oficinas 1059 vagões,
sendo:



OFICINAS Despesa Quantidade Média Custo

mensal unitário

Quilómetro Três 2.282:820$200 919 . 76,58 ' 2:4848026

Rio Grande .... 402:2988400 140 11,67 2:8738560

Total áe 1937. .

.

2.685:1188600 1059 88,25 2.535:522

Total de 1936. .. 1.843:3191700 980 81,66 1:8808938

comparativo dos_ últimos cinco anos é o seguinte:

ANOS ÍDespesa Quantidade
Média

Custo médio
mensal

1933 1.690:1901800 852 71,00 1:9838792

1934 1.784:457$550 984 82,00 1: 813$473

1935 1.743:2381400 925 77,08 1:8848582

1936 1.843:3191700 980 81,66 1:8808938

1937 2.685:118$600 1059 88,25 2:5358522

Total 9.746:3258050 4800

Média anual... 1.949:2658010

-1

960 79,99 2:0308484

Conservação de vagões

A conservação de vagões, pelos postos de visita, no ano
de 1937, importou em 1.091: 617$800 contra 972: 810$000, ou
sejam mais 118:807$800.

Alteração na lotação de vagões

Com a. aquisição e adaptação, nos respectivos truques, de

molas espirais mais reforçadas, foram alteradas as lotações

de 80 vagões fechados, de 24 para 28 toneladas.

Foram também alteradas as lotações de 2 vagões fecha-

dos, de 16 para 24 toneladas.
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(jarros com íusuua^uea ^^f^^^- . . —~

Carros com conduta (sem cilindros) 11 H
— 304 — 304

Freio a vácuo

No decorrer do ano de 1937 foram instalados pelas Ofi-

cinas freios automáticos a vácuo nos três veículos seguintes:

í vagão fechado de 28 toneladas de lotação, construído

pelas Oficinas de Rio Grande.

2 vagões fechados, cuja lotação foi alterada de 16 para

24 toneladas.

A situação dos veículos, dotados dessa aparelhagem, em

relação à existência, excluídos os veículos que aguardavam

baixa, era a seguinte: ^ ^
Vagões com instalações completas.. 1882 1879

Vagões com conduta (sem cilindros) 213 215

Vagões sem instalação 899 2994 zyyá

Carros com instalações completas .. . 293

Carros com conduta (

Carros sem instalação.

Total . . ;

" S29S ' :5297

No total de veículos existentes, temos 65,95% com ins-

talação completa, 6,79% com conduta sem cilindro e 27,26%

sem instalação de freio a vácuo.

Truques dotados de eixos Standard

Continuou a ser feita, pelas oficinas, em 1937, a substitui-

ção de truques com eixos de menores dimensões, por truques

dotados de eixos com mangas de 4%" X 8", tendo-se verifi-

cado que essa substituição foi feita em mais 3 veículos.

A situação em 31 de dezembro de 1937, comparada com a

de 1936, era a seguinte, com as respectivas percentagens so-

bre a existência de veículos .prestáveis para o serviço:

1937 1936

Carros e vagões munidos de

truques com eixos Stan-

dard 2>70 = 65,80% 2167 = 65,73??

Carros e vagões munidos de

truques com eixos de me-
nores dimensões 1107 = 33,56% 1109 = 33,64 ,

Carros munidos de truques

com eixos maiores (man- .

gas de 5" X 9") 21 = 0,64'i
_J1

= 0.62V

3298 = 100,009í 3297 = 100,00%



Vasão gradcndo — r 111 construção — Detalhe fla porta.
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Os truques, dotados de eixos Standard, nos vagões de car-
ga, são do tipo "Diamond". Continuam também em serviço,
com resultados satisfatórios, 100 vagões fechados e 5 vagões
gôndolas de aço, dotados de truque " Dalman", e 21 carros de
aço com truques do tipo "Pullman".

Engates

Durante o ano de 1937, foram dotados de engates auto-
máticos 3 vagões fechados, um dos quais construído pelas
Oficinas de Rio Grande.

A situação, em 31 de dezembro de 1937, comparada com a
de 1936, era a seguinte:

1937 1936

Vagões munidos de engates au-
tomáticos 23S1 237S

Carros munidos de engates au-
tomáticos 283 2664 - 283 2661

Percentagem sôbre a existência 80,78 c'

c 80,71 %
Vagões munidos de engates co-

muns 620 622

Carros munidos de engates co-

muns 14 634 14 636

Percentagem sôbre a existência 19,22 r
c 19,29 c '

c

Total geral 3298 3297

Procedeu-se no decorrer do ano à substituição de engates
automáticos antigos e em máu estado por engates automáti-
cos modernos "Alliance" n.° 2, com aparelhos de choque e

tração "Tandem n.° 2" em 11 carros de passageiros.

Durante os anos de 1926 a 1937 foram substituídos, em
consequência de avárias, as seguintes quantidades de engates
de pino e manilha:

1926 2482
1927 2480
1928 . 1558
1929 1564

12 — R. V. F.
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1932 Hl
1933 Hl
1934 JJ*
1935 gj
1936 Hl
1937

Diy

COMBUSTÍVEIS

A despesa com os combustíveis consu

*

ldos
_f?_£ t̂

™
Divisões da Viação Férrea, no decorrer do ^Jt^'^
giu a 24 213:619$293, inclusive a importância de 539.772$400

correspondente à despesa 'efetuada com o pessoal necessário

para o abastecimento dos tenderes.

Em 1936, essa despesa importou em 19.966.f3$5°7, m
clusive a importância de 45O:393$70O, relativa a despesa «»-

íLada com o pessoal para o abastecimento dos tenderes.

Excluída a despesa de serviço de abastecimento dos ten-

deres, o consumo e o custo doe combustíveis, revertidos a car-

vão estrangeiro, foram os seguintes:

ANOS Consumo Importância
Preço médio

, unitário

T
186.447.176

164.088,182

23.673 :846$893

19.516 :239?807

126&973

118$937

+ 22.358,994 4-4.157 :607$086 + 8.§036

Houve, assim, um aumento no consumo de 22.358,994

toneladas e foram gastosmais 4.157 :607$086, em consequên-

cia não só do maior consumo como também do maior preço

médio unitário dos combustíveis.

Êsse preço em 1937 foi superior ao de 1936 em 8$0áb e

isso se deve ao maior custo de todos os combustíveis, con-

forme se verifica a seguir:
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CUSTO MÉDIO UNITÁRIO
.L/11 ele 11 d pcll d.

BIIQTfWT niRis

ião t 1» 00

1541457 129$043 25$414

1511759 120$000

Carvão de forja 138$956 121$500 17$456

Carvão nacional .... 56$624 551682 $942

Lenha 91130 8$932 $198

Nó de pinho 16$786 13$830 2$956

As quantidades totais e afi importâncias dos combustíveis

consumidos, por espécies, durante os anos de 1937 e 1936,

estão mencionadas no quadro que segue:
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16.3

238.6
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CARVÃO COQI/E CARVAC DE FORJA CARVÃO BRIQt ETE CARVÃO NACIONAL LENHA X6S DE PINHO

,lmpor!*nrla doi

ciMnbuatJvcui
Pwaoal Total

NATI'REZA DO SERVIDO
Uu*MM*da ImportAnela Quantidade Impor.Anela Quantidade Impar*Anela Quantidade ImportAneia Quantidade Importância Quantidade Importância

*m».n*t.,rj. rm nrrnilu. n» MV*!*! ** tlW!

Tr»ot ramuntradoa

AtoalrOtn^ttto dM 1andara*

T
2».7»M72 4 5*7 «4IH 40 Hi.in.aro 12 135:006*110

H*
377.228.S00 3.457:0*1*170 15.9S5.500 247:7011580 20 506:779*800

4*0:111*100

20.506 : "79*800

480:114*100

nnbo*lhrl> rmprnradn* ai iiatru* »»*rilç«» dl Mil**»!

4.6 ' 7671125 571 116 79:684*049 491.633 6.656,010 32": 396*022

T" -

47.8*6.600 431 572*265 1000 -H-M00 930:3901949 _
1:968*000

920:390*949

1:966*000

o.Olo 1*299 7.SSS 1:156*674 1 79*151.449.. 1 S2 : 384*i 4

i

2 5*9 00020. .
186 2088840 1"6 000 j. 039(830 273:793*230 372:793*3*0

Talai dabiUdo A 1 ' INiitli mtifi 572.126 79:685*348 30 280.040 4 681. 042*6" 1 23-3*0.075 12.5*7:787*879 445.664.000 1074:912*125 16.255.500 272:888*800 21.899-983*9(9 4*2.0801100 22.182.044*07*

nfn>>o>tii*U '1" ii • anti >• l>iii....

U2.Ua 17*294*.19 63.000 3:4!7W-I0 217.000 1 968*290 4.000 «91800 22 759*553 687*610 2.1:397*193

l».-** 21491*Ci: 599,65» 33 953*125 1.607.500 14:3921130 113.000 1:8711500 81:69*1872 2:507*2*6 84:20**10*
'

|
Trana íl trauapnrtr da HTTtQ e lonha ... 526.721 76:IÍ«*S1- 7*14.140 414:381*308 26.582.000 240:195*19" 1.711.000 28:785*400 759:829*040 28: 196*851 786 : 026*394

(
Gulnda-iaa. particular-*, tlí. «0 186*762 4.327 646*548 278.411 41:7J«*fct; 1.469.033 52:008*33! 11.373.500 103:033*825 73.000 1 : 266*650 288:883*880 268:383*680
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fOtlcInaa * lMtfltofJu> •t**r\ 77.349 lu. 665110»

1.tiSO.16!

9.3*0

168:2**117

1.383«*

6 319,-60

336.820

301" 491*972

U:l*MMi
18 348.500

77.000

165 689*140

7091100

524.500

«23.000

5:732*400

2:094*850

634:1811*85

33:985*181

27:740*900 «61:922*885

33:965*161

27.9*3 |:TUtr*1 160.614 22 551*6^ 912.05* SI 555*006 6.478.000 55:7551600 54.000 8031500 137:466*471 137 4*6*471

Msmfrii 15. 4S1ÍH» IMUOI 358 001*1"< 16.357.34* 926 : 078*368 66265.000 590:013*555 2.625.500 44:080*400 1 973 882*911 57:692*300 2.031:575*214

1» »»4*^»3 95.16(4723 32 143.646 5 042-043*41 IM.6S7.4il 13 518:866*247 610.929.000 4 664:526*210 18.931.000 -.16:9491200 23 873:846*993 539:772*400 24.213 619*293
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1937 e 1936, e das médias mensais correspondentes

A MENSAL

I consumido por:

Trem-Iocomo-

tiva-km.

Custo total

do

combustível

CUSTO POR

Tonelada-

quilômetro-

bruta

Kg.

14,573

13,545

+ 1,028

22.165:577$160

18.106:530$976

+ 4.059 :046$184

1.847:131$430

1.508:877$581

+ 338:253$849

$013.676

$012.179

+ $001.497

Trem-

locomotiva-

quilómetro

1$870.5

1$629.8

+ $240.7

NOT tenderes, nos anos Smm3" e 1*36, respectivamente.

259 a



11137 e IHJHi. «• t1n> nirillii» mentii!* rnrrf>|mii»lenle

MÍDIA MfcN SAI. CUSTO POR

carrão

»*trang*lro

.mb •!. i consumido por:

Touelailu-

qullõmetro-

uraia

Trem-

locomotiva

qullometn

Dlft-rvnc* eta 191

210 425 «71.5*0

ISO 462 885.000

35.472.625

3T.740.4l6

1 $.333.000

II.61».*»

172.700.987

I50.473.S01

+ 22.212.486

1 527.750

96S.260

14.391.74S

l2.S3fl.87S

0.1«« í

0.1 01 2

14.573

13.545

inrirriio foi iht 559.500 + I.S5U73

22.165:5771160

\S 108:5301976

+ 4.059:0461184

1 SíT 131*430

l.50S:S77$581

-f 33S:253|849

1013. «76

1012.17»

lf870.fi

11629.8

No prr(n 104*1 rito «••!*

lUtfto inrlofdos, POrta,

tnttattU a* Importância* .].- 53» ;.»»00* 4S0:393»T0o. i

iMihk t> o* nôii <lr pinho tlMiruldi» por incênclof.

I -I i Tli I.'
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Pelo quadro anterior constata-se que o consumo e a im-
portância dos combustíveis, revertidos a carvão estrangeiro,
no serviço de trens em geral, foram em 1937 os seguintes,
comparados com os de 1936.:

ANOS Consumo em
toneladas

Importâncias

1937 172.700,987

150.478,501

22.705:349$560

18.556 :924$6761936

+ 22.222,486 +4.148:4248884

Consumiram-se em 1937, no serviço de trens, mais ....

22.222,486 toneladas que em 1936 e foram despendidos mais
4.148 :424$884.

O acréscimo de despesa se deve ao maior consumo veri-

ficado em 1937 e à elevação dos preços unifários dos com-
bustíveis, que foi, nesse ano, de 131$472 contra 123$319 no
ano anterior, ou sejam mais 8$153 por tonelada.

Em 1935 o preço unitário dos combustíveis foi de 120$738,
ou seja inferior ao de 1937 em 10$734 por tonelada.

O custo por locomotiva-quilômetro, que em 1935 foi de
1$580.2 e em 1936 de 1$670.3, atingiu em 1937 a 1$916.0, ou
sejam mais $335.8 do que em 1935 e mais $245.7 do que em
1936.

Todos os trabalhos continuaram a ser orientados tendo-
se em vista a maior economia.

O consumo por tonelada-quilométrica bruta em 1937 foi

superior à de 1936 em mais 0,005.3 quilos e superior à de

1935 em mais 0,005.9 quilos.

O consumo por tonelada-quilométrica líquida em 1937 foi

superior à de 1936 em 0,008.4 quilos e superior à de 1935 em
0,009.2 quilos.

Considerando-se que a média dos anos de 1922 a 1936,

isto é, dos últimos 15 anos, foi de 0,117.7 quilos por tonelada-
quilométrica bruta e de 0,334.2 quilos por tonelada-quilomé-
trica líquida transportada, segue-se que a economia obtida

em 1937, sobre a média daqueles anos, foi de 0,011.2 quilos por
tonelada-quilométrica bruta e de 0,047.0 quilos por tonelada-
quilométrica líquida, ou sejam 9,52 % por tonelada-quilomé-
trico bruta e de 14,06 9f por tonelada-quilométrica líquida.
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Esses resultados provém, como já temos feito referência
nos últimos relatórios, não só das medidas económicas postas
em prática, como também da racionalização dos serviços em
geral, tais como aquisição de locomotivas de maior esforço

de tração, dotadas de dispositivos especiais para a queima
eficiente de carvão nacional, introdução de veículos dotados
de maior capacidade de lotação, melhores condições gerais

de conservação de locomotivas e do material rodante, conse-
quente do melhor aparelhamento das oficinas e depósitos,

melhoramentos introduzidos nos traçados das linhas e muitos
outros.

Fornecimento mecânico de carvão

Ainda, em virtude de medidas de economia, no decorrer

do ano de 1937, não foram feitas novas instalações mecânicas
para o fornecimento de carvão.

Conforme referência em relatório anterior, a 3.
a Divisão

tem diversas instalações mecânicas projetadas para os Depó-
sitos de maior movimento de carvão, as quais serão cons-

truídas à medida das possibilidades.

Estão em funcionamento os guindastes para fornecimento
de carvão às locomotivas dos Depósitos de Santa Maria, Di-

retor Augusto Pestana, Couto, Caçequí e Montenegro.

Transporte aéreo de carvão

Os trabalhos de construção do cabo aéreo, que a Com-
panhia Carbonífera Rio Grandense se obrigou a construir

para o transporte de carvão, do pôrto de embarque em Arroio

do Conde até o quilómetro 252,350 da linha férrea de Santa

Maria a Pórto Alegre, continuaram durante o ano de 1937,

esperando-se que essa instalação seja inaugurada em fins

de 1938.

Naquele quilómetro está sendo instalado um silo para

descarga diréta de carvão nos vagões e tenderes das loco-

motivas.

Logo que seja posta em funcionamento regular essa ins-

talação, cêrca de 50% da quantidade total de carvão, con-

tratada com o Consórcio de Mineração, deverá ser recebida

pelo cabo aéreo.



*o, no serviço dos

JILÔMETRO CUSTO

f (D
(geiro

kg-

Líquidas (II)

(1 passageiro

= 500 kg.

Por tonelada-quilômetro

Bruta Líquida (II)

195j).648

192Í.500

195

195

192

192

192

192

1.549

.544

1.748

11835

.314

.309

1939.371

193^.911

19á.292

1932.971

1935.798

1933.613

1937.757

1935.569

Diffi.812

319.326.884

337.547.339

394.854.446

447.839.384

417.898.863

454.380.557

489.804.269

571.456.989

485.152.007

468.356.010

472.675.209

498.067.512

558.794.535

603.249.254

620.152.965

703.612.788

+ 83.459.823

$012.7

$012.6

$013.0

$013.1

$014.0

$013.7

$013.0

$012.8

$013.0

$014.5

$012.1

$011.5

$011.6

$012.1

$012.4

• $014.0

+ $001.6

$031.9

$032.8

$032.1

$032.3

$031.9

$032.3

3.1

)28.9

.6

$034.7

$028.4

$028.5

$028.5

$029.5

$029.9

2.2

+ $002.3

NOTlssageiro-500 quilos.
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CARVÃO rONSl MIDO TOVELADAS-unUftMETKO

Praço unliárfn

Parcurao do*

Liquida- |I>

' 1 - 1 8 > r

'

= 70 kf.

Liquida* (lli

Cl paaaaitelm

ES SOO kR

Por loromutlv:

quilómetro

Por irem

quilómetro

Por llWÉlfc" ãlllllllilll

Pr locomotiva

qullomein

Por Iram

quilómetro

Por tonelada-qullômetro

5*41.178

0J97.6U
T 7*6,4*6

478.601

1.700.917

H M7 -,.161'JM

li*.'- H«M27
17117 394*371

18 666 924*676

32 705 349*560

9K*529

101*936

(mm
»:•*!»

109*791

1031191

104*5*5

llU*7GS

111*280

11**64»

11 3*080

113*455

110*718

12X1319

1111472

9.096*99

Y981.U5

9 113 220

9 716 979

I0.S02.37S

ln.2G9.9Sn

•> >9i. HL'

5

9 688 409

In 169911

10.874.9I0

11.387.478

tr.l09.1M

11.1(0 918

6 5S38S4

5 893 872

5 899 311

6.196.603

6 031.42*

r, sac n5

j

6 MUH
680.491

6 204.190

5 924 646

5 8(9 461

6 091.008

«m 7i7

6 909 491

«900 276

7 519 321

mm m
872 928.768

972.191 843

mimm
9S0 3*9.785

1 «66 294 770

1 127.16906!

1 281 996 308

1.139 4104.818

1.11MÍ7.745
1.109 712.845

i iiimm
1373*3*. 420

1.4*8.338.485

1 41*.670 339

1.620 688.459

133.9 KM
871 «19.544

1U i:< 74*

117.4U.S35

415 314

492521 109

3919 4»-171

394 8X5 911

191761.2*2

4U.292J71

4*0.5:6.798

Pl.: 0611

319.334J.884

337.S47.339

294.8*4.446

447.139.114

UTJN 8C1

mimm
1M. ».'! L-..H

t-*s ihi: r,ti

8(9 794 535

m íimi
610 152.965

701.612.7H*

11.111

11.614

14.111

1S.S29

15.23*

14.663

14.662

14.913

13.038

12.315

12.318

IMN
11**7

13.0**

13.545

14.673

18.136

19.058

20 659

22.801

33.676

32.780

22,99*

23.615

21.683

20.S46

20.804

30.«27

20.987

31.111

31.807

23.9*7

0.136.0

0.128.6

0.136.3

0.127.9

0.141.9

0.1*6.3

0.126.6

0.123.0

0.117.5

0.109.4

0.1066

0.102.0

0.101.2

0.100.6

0.101.2

0.106.6

kc.

0.S78.S

0.393.6

0,376.2

0,180.7

0.395.0

0.34 4.S

0.141.1

0.3303

0.119,9

0.308 4

0.300 S

0.281.6

0.316.2

0.271.0

0.378.3

0.287.3

1*347 S

1*341 4

1*492 6

19592 3

1*413 7

11609 9

1*6130

1*561 N

1*444 2

1*641 4

1*389.1

1*398 3

1*464 4

1*6802

1**70 3

1*9160

1*633 1

1*877.8

2*147 2

3*338.0

2*209:

3**01 1

3*373.0

3*4**3

2*3906

1*731.4

2*307.5

1*3126

2*381.1

2*881.5

2*689.3

1*019.6

*012«

«OllO

mai
«0140

SOI1.7

*0130

•013.8

(Wll.O

*014 5

f01I.l

*011 5

•011 «

KU
•012.4

*014

1937 Abre 1916 1.148:424*8*4 4 1*1*1 619049 114 016 .120 - M 45-í HJS 1.018 0.005 3 •310.3 *O01 6

NOTA- Par* fln* d# ruaio da tonelada quilométrica liquida Irana por lacte, lomou-aa por dlvtaor o número d» tonelada* quilométrica» liquida* (<**aaia4ro-iv« qutlm
Para o tonauno locnou-ae por bata o nomero da tonelada* quMnniMrlr-a* ilqulela*4maaagulro-70 quilo*
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Carvão nacional

A 10 de julho de 1937 foi celebrado, entre a Viação Fér-
rea e o Consórcio Administrador de Emprêsas de Mineração,
consórcio êsse constituído pelas Companhias Estrada de Ferro
e Minas de São Jerônimo e Carbonífera Rio Grandense, um
novo contrato para o fornecimento mensal de 21.000 tone-
ladas de carvão nacional, procedente das referidas Compa-
nhias, pelo prazo de 10 anos, a partir de 1.° de maio de 1937.

Ainda no decorrer de 1937, o transporte, o abastecimento
e o consumo dessa hulha sul-riograndense, mereceram a má-
xima atenção e esforços para que se tornem mais económicos
e eficientes.

Nos últimos 16 anos foram recebidas as seguintes quan-
tidades de carvão sul-riograndense:

ANOS São Jerónimo Carbonífera Total

T T T .

1922 101.213,000 12.650,000 113.863,000

1923 . 100.706,380 25.653,950 126.360,330

1924 . 97.533,000 46.982,000 144.515,000

1925 105.066,570 42.146,860 147.213,430

1926 107.379,370 25.406,010 132.785,380

1927 97.713,338 30.781,760 128.495,098

1928 109.680,815 39.380,160 149.060,975

1929 132.732,770 46.016,600 178.749,370

1930 119.056,480 48.500,230 167.556,710

1931 129.117,20a 47.129,690 176.845,899

1932 140.180,150 47.160,390 187.340,540

1933 140.149,460 54.371,890 194.52*1,350

1934 149.412,630 54.397,500 203.810,130

1935 152.445,680 60.975,430 213.421,110

1936 154.375,530 53.704,330 208.079,860

1937. 240.928,750

Não estão indicadas as quantidades de carvão fornecidas
separadamente pelas duas companhias em 1937, em virtude de
terem passado a fazer parte do Consórcio Administrador de
Empresas de Mineração.
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LUBRIFICANTES

A 23 de outubro de 1937 foi celebrado, entre a Viação
Férrea e a Standard Olil Company of Brazil, um novo con-
trato para o fornecimento de óleos e lubrificantes, para loco-

motivas, tenderes, carros e vagões, pelo período de três anos.
A Standard Oil Company of Brazil vem fazendo o forne-

cimento de óleos e lubrificantes à Viação Férrea, desde 1931,

tendo o último contrato terminado a 1.° de agosto de 1937.

Os lubrificantes para a lubrificação do material rodante
e de tração são dos tipos seguintes:

Standard Locomotive Valve Oil (óleo A) — para válvulas

e cilindros de locomotivas a vapor, saturado ou superaque-
cido;

Standard Locomotive Engine Oil Heavy (óleo B) — para
peças frias de movimento de locomotivas;

Standard Car Oil Heavy (óleo C) — para eixos dos ten-

deres e veículos.

Consumo total de lubrificantes (óleos A, B e C), na
Viação Férrea, em 1936 e 1937

DESIGNAÇÃO

QUANTIDADE EM LITROS
Diferênça em

1937

1937 1936

óleo A
óleo B
óleo C

Total

69.333,62

154.707,60

151.753,45

63.229,00

142.858,00

158.631,25

+ 6.104,62

+ 11.849,60

— 6.877,80

375.794,67 364.718,25 + 11.076,42

Do consumo de 151.753,45 litros de óleo C, 31.289 litros

foram recuperados pelas Oficinas de Santa Maria.
Verifica-se que houve um aumento de 11.076,42 litros

de lubrificantes em 1937 sôbre 1936.

Óleo consumido pelo contrato

De acordo com os termos do contrato celebrado entre a
Viação Férrea e a Standard Oil Company of Brazil, consi-

dera-se óleo dentro do contráto, todo o óleo que fôr utilizado
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na lubrificação de locomotivas e veículos em tráfego, ex-
cluindo-se o consumo relativo à lubrificação inicial das loco-

motivas e tenderes, novas ou saídas das oficinas, em viagens
de experiências, assim como o consumo dos óleos empre-
gados em outros fins.

O consumo total de lubrificantes, pelo contrato, em 1936
e 1937, exclusivamente nas locomotivas e veículos, consta
do demonstrativo seguinte:

QUANTIDADE EM LITROS

DESIGNAÇÃO Diferença em

1937 1936
1937

óleo A 54.275,93 49.777,07 + 4.498,86

óleo B 128.696,34 117.463,90 + 11.232,44

óleo C 82.033,00 84.079,00 — 2.046,00

óleo recuperado 23.305,00 •• 21.768,50 + 1.536,50

Total 288.310,27 273.088,47 + 15.221,80

Comparação dos preços médios desde 1921

ANOS óleo A óleo B óleo C

1921 28163 1$261 1$116

1822 11723 l.flOO

1928 18741 11116 08987

1924 1$216'
, 08700 0Ç775

1925 18025 0§633 05650

1926 08858 08470 05436

1927 18563 0S948 05773

1928 18757 11139 15074

1929 1§7 8 2 15141 15100

1930 18875 1$185 15127

1931 28209 1S421 18369

1932 28444 1$554 18485

1933 2$221 18443 18413

1934 1$941 15233 18059

1935 25211 1-1341 18314

1936 2$273 ; 1$348 18300

1937 28166 1$271 1|166
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O óleo empregado no preparo do enchimento é do tipo C
(Standard Car Oil Heavy) e já está inciuido nos demais de-
monstrativos e médias, que figuram neste capítulo, sôbre o

consumo de lubrificantes por espécie.

Consumo de enchimento nas locomotivas, tenderes e veículos

em tráfego

DESIGNAÇÃO Quantidade

em quilos

T i~Importância Custo unitário

Nas locomotivas e ten-

deres 46.067 . 64:4918500 18399

Nos carros e vagões. 86.295 120:7428700 1|399

Total 132.362 185:2348200 18399

Além do consumo acima foram gastos mais 44.579 quilos

de enchimento, na importância de 62:778$100, com a lubrifi-

cação de locomotivas, carros e vagões, em reparação nas ofi-

cinas, o que perfaz o consumo global de 176.941 quilos, na
importância de 248:012$300.

Bronzes queimados

Durante o ano de 1937 verificou-se a queima de 324 bron-
zes de mangas de eixos de veículos contra 630 em 1936 e 466
em 1935.

Houve, pois, uma redução de 306 bronzes queimados, ou
sejam, 48,6 r

í, sôbre o ano anterior e uma redução também
de 164,bronzes, ou sejam 26 f >, sôbre o ano de 1935.

O número excessivo de bronzes queimados, verificado em
1936, foi causado pela grande enchente, que, alagando as li-

nhas e depósitos, ocasionou prejuízos na lubrificação dos
bronzes dos veículos.

~~

O demonstrativo a seguir mostra as quantidades de bron-
zes queimados, desde o ano de 1928:

1928 1666
1929 1841
1930 879
1931 847





I
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1932 .• 805
1933

.

396
1934 478
1935 ." 466
1936 630
1937 V 324

Óleos consumidos fóra do contráto

O consumo de lubrificantes fóra do contráto, os quais são
empregados no material rodante e de tração, nas oficinas e nos
depósitos, na lubrificação de máquinas fixas e máquinas-ferra-
mentas, transmissões de oficinas e depósitos, locomotivas de
manobras das oficinas e instalações hidráulicas, acha-se discri-

minado no quadro a seguir, comparado com o consumo do ano
anterior:

DESIGNAÇÃO

CONSUMO EM LITROS

1937 1936

15.057,69

26.011,26

38.431,45

7.984,00

13.451,93

25.394,10

45.873,25

6.910,50

Total ^ 87.484,40 91.629,78

7.290,37 7.635,81

Graxa para lubrificação de truques
*

O consumo de graxa especial para a conservação de tru-

ques (center plate), durante o ano de 1937, atingiu a 671,500
quilos, na importância de 883$400, correspondendo ao preço
de 1$316 o quilo.

Estopa

O consumo total de estopa nova na 3. a Divisão, no ano
de 1937, foi de 107.433 quilos, na importância de 216:498$600,
sendo 43.967 quilos na importância de 104:466$100, utiliza-

dos no fabrico de enchimento, e 63.466 quilos, na importância
de 112:032$500, empregados no serviço de limpesa.

13 — R. v. F.
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Verifica-se que o consumo de estopa em 1937 foi supe-
rior ao de 1936 em 6.078 quilos.

Estopa consumida na limpesa de locomotivas

ANOS

TOTAL
Custo médio

por quilo

Quantidade Importância

193G

1937 .-:

Diferênça em 1937...

kg.

48.304,100

"54.964,650

59:843$776

93:3081386

1$238

1$697

+ 6.660,550 + 33:464$610 + 0$459

Consumo de estopa de limpesa por locomotiva-1000 quilóme-
tros, nos anos de 1927 a 1937

ANOS Quantidade

em quilos

1927 5,770

7,025

6,075

5,186

3,500

3,168

3,717

4,229

1928

1929 j

1931 :

1933

1934

1935 4,239

4,348

4,638,1937

Óleo de limpesa

O consumo de óleo de limpesa na 5.a Divisão foi de

122.267,200 litros, na importância de 54:885$410.
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Quantidade e importância de óleo de limpesa consumido nas
locomotivas

ANOS Quantidade

em litros
Importância

j

1937 57.038,550

52.666,400

25:3301823

25:666$1051936 :

+ 4.372,150 — 335$282

Querosene

O consumo total de querosene na 3.
a Divisão, em 1937, foi

de 47.918,900 litros, na importância de 36:593$300, sendo. . .

20.092,000 litros na importância de 15:207$438, empregados
nas locomotivas e depósitos.

Estas quantidade e importância, em comparação com as

do ano anterior, constam do quadro a seguir:

Quantidade e importância de querosene consumido
nas locomotivas e depósitos

ANOS.
Quantidade

em litros
Importância

1937 20.092,000

14.745,750

15:207íf!438

13:111$1351936 '.

Diferença em 1937 + 5.346,250 + 2: 096$303

Óleo iluminante

O consumo de óleo iluminante em 1937, nas locomotivas e

depósitos, foi de 452,250 litros, na importância de 381$902.

O comparativo dêste consumo e importância, com os do
ano anterior, foi o seguinte:
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Quantidade de óleo iluminante consumido nas locomotivas e
depósitos em 1937 e 1936

ANOS Quantidade

em litros
Importância

1937 452,250

329,000

38LS902

265-Ç6401936

Diferença em 1937 + 123,250 + 116§262

CONTROLE DE DESPESAS DA 3.a DIVISÃO

Continuou, no decorrer de 1937, a se proceder à apura-
ção das diversas despesas dos Depósitos e Oficinas por conta,

assim como as despesas de reparação, nas Oficinas, por loco-

motiva, carro e vagão.
Da mesma forma, continuou-se a fazer os comparativos

das diferentes despesas efetuadas em cada sub-divisão, por
conta, com as despesas orçadas; relatórios mensais, nos quais

são discriminadas tôdas as despesas da Divisão; orçamentos
diversos e processos de serviços a se realizarem em conta
"Fundo de Melhoramentos", tendo sido encaminhados, no
decurso do ano, os seguintes processos:

— Transformação de 14 vagões plataformas em vagões
frigoríficos, para o transporte de carnes e géneros deteriorá-

veis, orçada em 624:865$300.— Construção de 3 carros-motores, para o transporte de

passageiros, orçada em 343: 284$000.
— Reforma da instalação de luz e fôrça do Depósito de

Diretor Augusto Pestana, orçada em 39:147$800.
— Instalações de luz elétrica em 35 casas da Viação Fér-

rea, para moradia de empregados, orçadas em 9:623$00O.

ESTUDOS TÉCNICOS

Ainda, por medida de economia, não se pbude dar, em
1937, o desenvolvimento de que carece a l.

a Sub-Divisão (Es-

tudos Técnicos), aperfeiçoando-se a sua organização interna

e desdobrando-a em secções especializadas, para melhor aten-

der aos trabalhos técnicos, que lhe estão afétos.
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Muitos trabalhos, entretanto, foram executados por essa
Sub-Divisão, em 1937, entre os quais se destacam os seguintes:

—
' Especificações n.° 61 A — construção de vagões tan-

ques com 25.000 litros de capacidade, para transporte de óleo
e gasolina.

-— Especificações n.° 177 C —- aquisição de truques inte-

grais de aço fundido, destinados aos vagões tanques, para
transporte de óleo e gasolina.

— Especificações n.° 181 -— aquisição de guindaste a
vapor para o transbordo de carvão, em linha de 1 metro de
bitola, destinado ao Depósito de Bagé.
— Especificações n.° 182 — aquisição de guindaste elé-

trico tipo "Pórtico", para o transbordo de carvão, destinado
ao Depósito de Bagé.— Especificações n.° 18? — aquisição de eixos brutos

para locomotivas, carros e vagões.

— Especificações n.° 185 — aquisição de eixos montados,
para tenderes, carros e vagões.

—
i Especificações s/n. — aquisição de máquinas pneu-

máticas.— Especificações s/n. — aquisição de 12 tornos, sendo
8 mecânicos e 4 ferramenteiros.

—
i Especificações s/n. — construção de casas para mo-

radia de empregados da 3.
a Divisão.

Projéíos — Executaram-se os seguintes:

— Projéto de um carro dormitório com cabines de 2

leitos, no mesmo plano, colocados no sentido transversal do
carro.

— Projéto de um carro dormitório com cabines de 1 leito,

em dois planos.— Projéto de um carro dormitório com cabines de 2 lei-

tos, no mesmo plano, colocados no sentido longitudinal do
carro.
— Projéto de um carro dormitório com cabines de 1 leito

no mesmo plano.
— Projéto de um carro"dormitório-salão.,—

> Projéto de um carro para o transporte de presos e

alienados.— Projéto de um carro-motor com capacidade para 65

passageiros.
—

- Projéto de um carro-salão.
— Projéto de um pavilhão para carros-motores, em Rio

Grande.
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— Projéto de remodelação do Depósito de Diretor Au-
gusto Pestana.

—
- Projéto de um Posto.de Visita em Bagé.— Projéto de uma carvoeira para o Depósito de Diretor

Augusto Pestana.
— Projéto de um abrigo para locomotivas em Pelotas.— Projéto de tanques subterrâneos para lubrificantes,

nos depósitos de Bagé, Diretor Augusto Pestana e Santa
Maria.

Pareceres — EJmitiram-se os seguinte:

— CONCORRÊNCIA N.° 1418, para a aquisição de tru-

ques-motores.
— CONCORRÊNCIA N.° 1601, para a aquisição de tornos

mecânicos e tornos ferramenteiros.
— CONCORRÊNCIA N.° 1608, para a aquisição de má-

quinas pneumáticas, aparelhos de solda, etc, destinados às
Oficinas do Quilómetro Três.
— CONCORRÊNCIA N.° 1536, para a aquisição de 800

bandagens.
— CONCORRÊNCIA N.° 1544, para a aquisição de cha-

pas de aço, para fornalhas e corpos cilíndricos de locomotivas,
e chapa russa.— CONCORRÊNCIA N.° 1606, para a aquisição de eixos
brutos para locomotivas, carros e vagões.— PARECER sobre a concorrência para a aquisição de
peças de aço fundido.

Outros trabalhos — Efetuai^m-se mais os trabalhos se-

guintes :

—
' Estudo sôbre o aparelhámento das Oficinas de Santa

Maria e Rio Grande.—
< Estudo sôbre a modificação no dômo das locomotivas

Garratt ns. 901 a 910.
— Estudos preliminares sôbre um tipo de locomotiva

"Santa Pé", 2-10-2.

— Estudos sôbre a construção, nas Oficinas da V.iação

Férrea, de 22 carros para trens de passageiros.
— Adaptação de vagões fechados de 10 metros de com-

primento, para transportes militares.— Estudo sôbre a instalação de silos de ferro para a
carvoeira do Depósito de Cruz Alta.

—i Estudos sôbre tipos de casas para .residências dos
empregados da 3.

a Divisão.



— Gráfico das despesas de cada Divisão da Viação Fér-
rea, entre os anos de 1921 e 1940.—

• Localização da carvoeira do Depósito Principal em
Santa Maria.— Modificação no Depósito de Eng.° Ivo Ribeiro.— Carvoeira, com aparelho manual de abastecimento,
para pequenos postos de fornecimento.
— Edifício para vestiários e banheiros das Oficinas de

Santa Maria.
— Sugestões para corrigir os principais defeitos da linha

Bagé-Rio Grande, aumentando-lhe a capacidade e tornan-
do-a mais económica para o tráfego.

— Estudo da proposta da fábrica "Dyle" sôbre vagões
tanques.

—
' Relações e orçamentos de máquinas-ferramentas e

aparelhos, para diversos depósitos de locomotivas. •

— Estudo sôbre o aproveitamento de uma quéda do rio

Jacuí, para uma usina hidro-elétrica e respectiva linha trans-

missora para as Oficinas de Santa Maria e para as Oficinas

do Quilómetro Três.

— Organização de um novo caderno de rebolos em uso
nas Oficinas e Depósitos.

— Projéto de luva de graduação de freio a vácuo.

— Organização de- relações do material de aço, neces-
sário para a construção de 66 carros para trens de passa-
geiros.

— Fornecimento de dados técnicos, sôbre o material da
Viação Férrea, à Comissão Militar de Rêde.

— Cálculo das distâncias virtuais entre caixas d'água
das seguintes linhas e ramais: Pôrto Alegre a Santa Maria,
Santa Maria a Uruguaiana, Cacequí a Rio Grande, Santa
Maria a Marcelino Ramos, Entroncamento a Santana, Cruz
Alta a Cruzeiro e Bazilio a Jaguarão.

Arquivo técnico — Com a aquisição de um armário e um
fichário metálicos, iniciou-se a reorganização geral do ar-

quivo de desenhos em téla.

Êsse serviço continuará a ser feito aos poucos, fazen-
do-se, para isso, oportunamente, a aquisição de novos ar-

mários.

Desenhos — Foram executados, durante o ano, além de
numerosos desenhos a lápis, 231 desenhos matrizes, em téla,

sendo:
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Locomotivas, peças e acessórios 39
Carros, peças e acessórios 61
Vagões, peças e acessórios 23
Diversos 108

Total . . 231

Fotocópias — Durante o ano, foram executadas 4.923 có-

pias de desenhos em papel "Ozalid", para a administração,
oficinas mecânicas, inspetorias, depósitos de locomotivas, Al-
moxarifado, Via Permanente, e para os interessados no forne-
cimento de materiais à Viação Férrea.

Em 1936, foram executadas 8.412 cópias.

Minieógrafo — Durante o ano de 1937, foram executadas
109.701 cópia*s de circulares, especificações, instruções, etc,
assim distribuídas:

Para a Diretoria 65.209
Para a l.

a Divisão. 16.368

Para a 2.
a Divisão 468

Para a 3.
a Divisão . ,

.".
. 27.656

Total 109.701
Em 1936, o mimeógrafo produziu 122.041 cópias.

Laboratório de Análises

O Laboratório de Análises, instalado em uma dependência
do Depósito de Diretor Augusto Pestana, em 1932, e destinado
a análises de carvão, assim como análises e ensaios de diver-

sos outros materiais, como óleos, tintas, vernizes, artefatos

de borracha, continuou a prestar os seus serviços durante o

ano de 1937.

Em vista de ter ficado resolvida a sua transferência para
junto das Oficinas de Santa Maria, onde já existe outro de
menores proporções, destinado a experiências e ensaios rela-

tivos à fundição de aço, não foi, durante o ano em relato,

aumentado o seu aparelhamento, como se vinha procedendo
desde a sua instalação.

Nenhuma secção .nova foi, assim, organizada.
Juntos, os dois laboratórios prestarão melhores serviços

e com maiores economias.
Durante o ano de 1937, foram entregues ao laboratório

231 amostras para serem submetidas a, análises e ensaios; o

número de ensaios e análises, feitos,, foi de 275 e o número
de determinações, de 13.265.
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OFICINAS

Durante o ano de 1937 funcionaram regularmente as
oficinas de Santa Maria, Rio Grande e Quilómetro Três.

Em 31 de dezembro de 1937, trabalhavam nas. três ofici-

nas 1.735 empregados, sendo:

Oficinas de Santa Maria 577
Oficinas de Rio Grande 711
Oficinas do Quilómetro Três 447

Total 1.735

Em igual data do ano de 1936 trabalhavam nas oficinas

1.610 empregados.

O excesso de 125 empregados, em 1937, é consequência
do desenvolvimento de alguns trabalhos e da admissão, em
caráter provisório, de operários para o preparo de painéis de
madeira e outras peças, destinados à montagem de 300 vagões
fechados e 100 vagões gradeados, encomendados no estran-

geiro.

A importância das folhas de vencimentos do pessoal das
oficinas, no ano de 1937, foi a seguinte:

Importância Média mensal

Santa Maria 2.846: 785$000 237:232$000
Rio Grande 2.897: 436$000 241:453$000
Quilómetro Três 1.885:292$200 157:107$700

7.629: 513$200 635:792$700

Essas folhas, no ano de 1936, atingiram ao total de
6.747: 881$100, que correspondem à média mensal de

562:323|400.

Produção das Oficinas

Durante o ano de 1937, foi a seguinte a produção das
Oficinas:

138 locomotivas reparadas, com a média mensal de 11,50,

contra 11,25 em 1936.

162 carros, sendo 71 de pequenas e médias reparações, 69

de grandes reparações e 22 reconstruções, com a média men-
sal de 13,50, contra 13,83 em 1936.
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1.059 vagões reparados, com a média mensal de 88,25,

contra 81,66 em 1936.

O custo global da reparação de locomotivas, carros e va-
gões, atingiu à importância de 9.811: 568$200, assim discrimi-

nada :

193" 1936

Locomotivas • 5.047 :992$100 4.183: 776$720
Carros 2.078 : 457$500 1.845: 312$600
Vagões 2.685 : 118$600 1.843 :319$700

9.811 :56S$200 7.872 : 409$020

A média do custo das reparações, por unidade, foi a se-

guinte:
1937 1936

Locomotivas 36:579$652 30:990$938
Carros 12:829$984 11:116$340
Vagões 2:535$522 1:880$093

*
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Reparação de automóveis da Yiação Férrea

Foram reparados durante o ano de 1937, pelas Oficinas

de Santa Maria, 24 autos de linha, assim discriminados:

Do Almoxarifado 1

Do Tráfego . . . 9

Da Via Permanente 14

Total 24

Reparação de automóveis da Caixa de Aposentadoria
e Pensões

Foram reparados nas mesmas Oficinas 15 autos de linha
pertencentes à Caixa de Aposentadoria e Pensões.
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Objétos manufaturados

Inúmeros objétos foram confeccionados pelas oficinas para
as diversas Divisões da Viação Férrea. Dentre esses objétos,
destacain-se, pela quantidade, a produção de parafusos, arrue-
las e rebites para a 4.a Divisão, que em 1937 atingiu às cifras
indicadas no quadro abaixo:

DESIGNAÇÃO 1937 1936
Diferênça em

1937

Parafusos de linha... 137.283

216.688

295.067

204.992

261.198

256.451

— 67.709

— 44.510

+ 38.616

Custo da produção

A importância gasta com a manufatura de objétos e fun-
dição de ferro e bronze, por conta do Almoxarifado, foi a se-

guinte, comparada com a do ano anterior:

DESIGNAÇÃO Ano de 1937 Ano de 1936
Diferênça em

1937

Objétos manufatura-

Fundição de ferro e

Média mensal.

.

Total

1.996:9208590

1.230:0571950

1.616:9848660

1.077:3148270

+ 379:935$930

+ 152:7438680

3.226:9788540 2.694:298$930 + 532:6798610

268:914$878 224:524$910 + 44:3898968

Nas cifras acima indicadas não está incluído o enchimento
fabricado pelas Oficinas de Santa Maria.
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Serviços executados para a 4.a Divisão

Diversos serviços foram executados para a 4.a Divisão
tais como reparação de bombas, caldeiras, giradores, locomo-
veis, etc, pelas Oficinas de Santa Maria e Rio Grande, de
acordo com as ordens de serviço expedidas por essa Divisão.

OFICINAS DE SANTA MARIA

A produção das oficinas mecânicas em Santa Maria, em
1937, foi a seguinte, comparada com a de 1936:

Locomotivas:

Foram reparadas 72 locomotivas, sendo:
1937 1936

Reparações pequenas e médias — 6

Reparações grandes 72 • 65

72 71

A média das reparações, em 1937, atingiu a 6 locomotivas
por mês, contra 5,59 em 1936, liavendo, portanto, um acrés-

cimo de 0,41 locomotiva na produção de 1937.

O custo total dessas reparações foi de 2.550: 856$700, com
a média de 35:428$565 por locomotiva.

Melhoramentos nas Oficinas de Santa Maria

De acordo com o projéto de remodelação parcial de di-

versas secções das Oficinas de Santa Maria, e cuja execução
assegurará, às Oficinas, por mais alguns anos, a capacidade
necessária para o bom desempenho dos serviços que lhes es-

tão afétos, levou-se a efeito, em 1937, mais alguns melhora-
mentos, dos quais se destacam os seguintes:

Aumento do calçamento, com paralelepidedos de madeira,
em 304 1112 e do encanamento de água e ar comprimido na
secção de ajustagem.

Conclusão do aumento dõ pavilhão da caldeiraria, desti-

nado às instalações de máquinas e aparelhos para reparação
de cilindros de freio a vácuo.

Construção de um pavilhão junto à secção de automó-
veis, para a estofaria.

Conclusão de montagem e instalação, das máquinas, tan-
ques, aparelhos e forno a óleo, destinado à repicagem e tem-
pera de limas, estando a secção em pleno funcionamento.
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Aumento do edifício da usina para a instalação do grupo-
motor de 200 HP, adquirido em 1936, e cuja instalação ficou
concluída.

OFICINAS DE RIO GRANDE

A produção das Oficinas de Rio Grande, no ano de 1937,
foi a seguinte, comparada com a de 1936:

Locomotivas:

Foram reparadas 66 locomotivas, sendo:
1937 1936

Reparações pequenas e médias 9 13

Reparações grandes
%

57 51

66 64

A média das reparações, em 1937, foi de 5,50 locomotivas
por mês, contra 5,33 em 1936, ou seja mais 0,17.

O custo total dessas reparações foi de 2.497: 135$400, cor-

respondendo à média de ,37: 835$384 por locomotiva.

Carros:

Em 1937, saíram das oficinas 59 carros, sendo:
1937 1936

Reconstruções 7 4

Reparações gerais ' 30 34
Reparações médias 22 23

59 61

A despesa com a reparação e reconstrução dêsses veí-

culos e o custo unitário, foram os seguintes:

DESIGNAÇÃO Despesa Quantidade
. Média

mensal

Custo

unitário

Reconstrução ....

Total . -.

Total em 1936

182:555$600

564: 9-64$200

7

52

0,58

4,33

26:0795371

10:864"$696

747:5191800 59 4,91 12:6691827

712:959$300 61 5,08 11:687$857

14 — R. V. F.

*
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Vagões

:

Em 1937, saíram das oficinas 140 vagões, sendo:

Reconstruções . . .

Reparações gerais

Reparações médias

1937

4

39

97
17

130

1936

2

140 149

A despesa total efetuada com os vagões saídos das oficinas

foi de 402:298$400, com a média mensal de 33:524$866 e o
custo unitário de 2:873$560.

Em 1936, a despesa total foi de 269:256$900, com a mé-
dia mensal de 22:438^075 e o custo unitário de 1:807$093.

Melhoramentos nas Oficinas de Rio Grande

Apesar das grandes dificuldades motivadas pelo acumulo
de serviço, as Oficinas de Rio Grande efetuaram alguns me-
lhoramentos, dentre os quais destacam-se os seguintes:

— Ampliação do edifício da secção de funilaria, em 10
metros de comprimento por 7 de largura.

— Construção de duas valas, destinadas à reparação de
locomotivas articuladas.

— Construção de uma ponte na secção de veículos, cons-
truída de quatro colunas de trilhos, com carrinho superior

para suporte de uma talha de 5.000 quilos.

— Calçamento de 190 m2
, com paralelepípedos de madei-

ra, na secção de ajustagem e outras.

— Confecção e montagem de uma forja simples, com-
pleta, para a secção de ferraria e de um torno mecânico, tipo

horizontal.

— Montagem de um compressor rotativo Demag.
— Confecção de uma prensa vertical, tipo balancim, para

diversos trabalhos, de uma máquina para espansar molas de

êmbolos de cilindros de locomotivas, de um maçarico para
cortar, a oxigénio, até à espessura de 300 mm., com 3 gera-

dores de acetilene, montados sobre um trole.



OFICINAS DO QUILÓMETRO TRÊS

A produção das Oficinas do Quilómetro Três foi a se-
guinte:

Carros

:

Durante o ano saíram das Oficinas 103 carros, sendo:

1937 1936

Reconstruções 15 7
Reparações gerais 39 44
Reparações médias 49 54

103 105

A média mensal de reparações foi de 8,58 carros. A des-
pesa com a reparação e reconstrução dêsses veículos e o custo
unitário correspondente foram os seguintes:

DESIGNAÇÃO Despesa Quantidade
Média

mensal

Custo

unitário

Reconstruções.

.

426 :179íp800 15 1,25 28:411|986

Reparações .... 904:757$900 .

.•" 88 7,33 10: 281$339

Total de 1937.

.

. 1.330:937-1700 103 8,5? 12: 921$725

Total de 1936.

.

1.132 :353$300 105 8,75 10:784$317

Vagões

:

Durante o ano saíram das Oficinas 919 vagões, sendo:

1937 1936,

Reconstruções 12 10

Reparações gerais 175 71

Reparações médias 732 750

919 831
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A despesa total efetuada com os vagões saídos das Ofici-

nas foi de 2.282 :820$200, com a média mensal de 190:235$016
e o custo unitário de 2:484$026.

Em 1936, a despesa total foi de 1,574: 062$800, com a
média mensal de 131:171$900 e o custo unitário de 1:894$179.

Melhoramentos nas Oficinas do Quilómetros Três

Prosseguiram, no ano de 1937, os trabalhos de melhora-
mentos nas Oficinas do Quilómetro Três, dentre os quais
destacam-se os seguintes:

Confecção de uma máquina especial, destinada ao fabrico

de guarda-pós, uma para o fabrico de cabos para pás e uma
serra circular pequena, que serão instaladas na secção de car-

pintaria mecânica.
Confecção e montagem, na secção de reparação de vagões,

de uma serra-pendula.

INSPETORI.V DE ELET Ií I(T 1)A I)

E

Os serviços a cargo da Inspetoria de Eletricidade decor-

reram normalmente, os quais compreendem as usinas gera-

doras de fôrça e luz, a iluminação das locomotivas e dos carros

e a fiscalização da energia elétrica .fornecida à Viação Férrea
pelas usinas públicas e particulares dé diversas localidades.

A Inspetoria de Eletricidade dispunha de 71 empregados
em 31 de dezembro de 1937.

A despesa apurada pelas folhas de vencimentos foi, em
1937, de 360:816§200, com a média mensal de 30:O68$000.

São as seguintes as usinas em funcionamento, perten-

centes à Viação Férrea:
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A energia elétrica fornecida pelas usinas da Viação Fér-
rea, para iluminação e fôrça motriz, atingiu, em 1937, como
se verifica pelo quadro a seguir, a 2.083.677 quilowatts-hora,

na importância de 817 : 806$600, ou sejam 173.640 quilowatts-

hora por mês, em média, na importância de 68:150$600, com
o custo médio de $390 o quilowatt-hora.

Em 1936, foram fornecidos 161.117 quilowatts-hora por
mês, na importância de 58:019$830, correspondente ao custo

médio de $360 o quilowatt-hora.

Verifica-se, pois, que, em 1937, houve um acréscimo de

$030 no custo do quilowatt-hora.



Energia elétrica fornecida pelas usinas da Viação Férrea para iluminação e força motriz

DESPESA COM PES- NúME']10 DE QUILO-
SOAL E MATERIAL WATS FORNECIDOS Custo

USINAS
NATUREZA DO médio

TIPO DE FÔRÇA MOTRIZ
SERVIÇO do

Durante Média Durai Média kw/h.

o ano mensal ,o ar mensal

Santa Maria

Quilómetro Três.

Rio Grande

Cacequí

Couto

Ivo Ribeiro

Bagé

Diretor A. Pestana.

Passo Fundo
Marcelino Ramos. .

.

Cerro Chato

Montenegro

Cruz Alta

Jacuí

Total geral.

Força e luz às Ofici-

nas, luz p.
a estação

escritórios, depósito,

casas de moradia e

outras repartições

.

Fôrça e luz às Ofici-

nas

Fôrça às Oficinas ....

Fôrça e luz

Fôrcs». e luz

Fôrça e' luz

Luz

Fôrça e luz

Fôrça e luz

Fôrça e luz.

Fôrça e luz

Luz

Luz

Fôrea e luz

117 6561000 9 8048700 366. 513 30.543 8320 Máquinas semi-fixas de 100 e 65 HP

132 1191800 11 01080O0 218. !15 18.185 8610 Máquinas semi-fixas delOO e 80 HP
201 051$500 16 7548300 602.;!46 50.195 8330 Grupos conversores de 300 HP
33 2708000 2 7728500 214.1510 17.859 $160 Máquina semi-fixa ds GO HF
36 5291400 3 0448100 128.')84 10.749 8280 Máquina semi-fixa de 60 HP
58 .9481000 4 9121300 104. )84 8.674 8580 Máquina semi-fixa de 50 HP
34 0801100 2 8408000 58. 550 4.879 8580 Locomovei de 40 HP
35 587-1300 2 9658600 122 Í75 10.215 8290 Estação transformadora de íofl kva,

34 618$300 2 8848900 64. )42 5.337 8540 Máquina semi-fixa de 40 HP
27 842$70G 3208200 31. )61 2.663 8870 Locomovei de 25 HP
17 9078100 1 4928300 16. 518 1.360 moo Locomovei de 25 HP
27 8658700 2 3228100 50. )30 4.169 8560 Locomovei de 25 HP
29 7768700 2 4818400 69. L26 5.760 $430 Locomovei de 40 HP
30 5548000 2 5468200 36. 523 3.052 $830 Locomovei de 15 HP

817 8068600 68:1508600 2.083. 577 173.640 $390

NOTA: — Existem, ainda, nas oficinas, as seguintes máquinas a vapor:

Oficinas de Santa Maria: uma máquina a vapor (n.° 64), de 250 HIP.. que aciona as transmissões e uma caldeira, que fornece vapor a um
compressor de ar de 120 HP.

Oficinas de Rio Grande: uma máquina a vapor "Cali Halot", de S0 HP., que aciona as transmissões. ,

Oficinas do Quilómetro Três: uma caldeira, que fornece vapor a dois compressores de ar de 60 HP. cada um.

305 a 308
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Melhoramentos internos

Em abril, foi inaugurada a nova usina da Viação Férrea,
em Bagé, com as seguintes características:

Locomovei de 40 HP.
Alternador de 36 kva., para 220/380 volts.

Transmissão entre o alternador e o locomovei, do sis-

tema "Renold".

A usina se acha instalada em uma dependência do novo
Depósito e encontra-se trabalhando em perfeitas condições.
Fornece fôrça e luz às diversas repartições da Viação Férrea,
daquela localidade.

No decorrer de 1937, foram terminadas as novas instala-

ções elétricas do Depósito de Diretor Augusto Pestana, parte
referente à fôrça motriz, continuando em progresso a refor-

ma das instalações de luz elétrica, que ainda não foram ter-

minadas em virtude da reforma pela qual está passando o
edifício.

Foi paralizada, assim, a usina que ali existe e que era

dotada de dois motores a gas pobre.

Com a paralização dessa usina passou a Viação Férrea
a utilizar, em Diretor Augusto Pestana, energia procedente
da Comp. Energia Elétrica Rio-Grandense. Para esse fim,

foi montada uma tôrre e nela instalado um transformador
de relação de 6.600 X 220 X 120 volts.

A corrente elétrica é conduzida da sub-estação transfor-

madora para. um quadro geral, instalada no interior da secção

de eletricidade, de onde é feita a distribuição de luz e fôrça.

Instalações novas

Durante o ano de 1937, foram feitas as seguintes instala-

ções, entre outras de menor importância:

Nas Oficinas de Santa Maria:

1 motor elétrico de 15 HP na secção de tornos.

1 motor elétricq de 10 HP na secção de reaproveitamento
de limas.

1 motor elétrico de 8,5 HP na secção de tornos.

1 motor elétrico de 8 HP para acionar a ponte rolante

da fundição.

1 motor elétrico de 6,4 HP para acionar a mesma, ponte
rolante.
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-

No Depósito de Bagé:

1 motor elétrico de 20 HP para acionar três tornos me-
cânicos.

1 motor elétrico de 6,5 HP para acionar uma serra cir-

cular.

3 motores elétriços de 4 HP para acionar uma plaina
limadora, uma máquina de furar e um rebolo esmeril.

1 motor elétrico de 2 HP para acionar um A^entilador

da ferraria.

Nas Oficinas de Rio Grande:

1 transformador com relação de 2.300/220 volts.

1 motor elétrico de 90 1 HP para acionar um compressor.

Em Pôrto Alegre:

1 motor elétrico de Vi de HP nas oficinas de reparação
de máquinas de escrever.

No Horto Florestal de São Leopoldo:

1 dinamo para iluminação da serraria.

No Depósito de Diretor Augusto Pestana: ,

1 motor elétrico de 20 HP para acionar um compressor
de ar.

1 motor elétrico de 15 HP para acionar a transmissão.
1 motor elétrico de 11 HP para acionar a carpintaria

mecânica.
1 motor elétrico de 7,5 HP para carga de baterias de

carros.

5 motores elétriços de 4 HP, para dois tornos mecânicos,
para uma plaina limadora,, para a transmissão da secção da
eletrjcidade e para uma serra circular.

1 motor elétrico de 3,5 HP para acionar o rebolo esmeril.

1 motor elétrico de 3 HP para acionar a máquina de
furar.

2 motores elétriços de "2 HP para acionar um ventilador

de forjas e um rebolo esmeril.

1 bomba elétrica de 3 HP para lavagens de caldeiras.

Turbo-dínamos

Em 31 de dezembro de 1937, existiam, instalados nas
locomotivas da Viação Férrea, 192 turbo-dínamos.
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Iluminação de carros

Achavam-se dotados, em 31 de dezembro de 1937, de luz

elétrica 226 carros, sendo 206 com dínamos e baterias, 18
com baterias e 2 com instalações para 220 volts.

.

O número de baterias existentes era de 406, das quais
307 de chumbo e 99 de niquel-cadmium.

Na> 2.a secção de eletricidade, com séde em Rio Grande,
continuou-se, durante o ano, com a fabricação de chapas po-
sitivas para acumuladores de chumbo, sendo as caixas de,

madeira substituídas, em grande número, por outras de ebo-
nite.

Revisão geral de acumuladores

Durante o ano foram feitas 4.946 revisões em diversos
acumuladores, assim discriminados:

3.123 em acumuladores de chumbo.
1.823 em acumuladores de niquel-cadmium.

Carga nos acumuladores

Foram procedidas 5.326 cargas em diversos acumuladores.

Montagem de acumuladores

Foram montados 380 acumuladores de niquel-cadmium
ou sejam 20 baterias de 19 elementos.

Bombas elétricas

Achavam-se funcionando, em 31 de dezembro de 1937,

39 grupos motores-bombas em diversas instalações hidráu-
licas.

Contadores de corrente elétrica

Achavam-se instalados, em 31 de dezembro de 1937, 615

medidores de corrente elétrica, assim discriminados:
.

Em dependências da Viação Férrea. . 78

Em residências de empregados 499
Elm residências particulares 38

Total 615
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Secção de galvanoplastia

Foram niqueladas, durante o ano, 3.516 peças de loco-

motivas, carros, carros-motores, aparelhos telegráficos e elé-

tricos, e polidas 1.871 peças.

INSPETORIAS DE TRAÇÃO

Em 31 dezembro trabalhavam nas Inspetorias de Tracão
2.234 empregados, contra 2.054 em 1936, sendo na l.

a Secção
526, na 2.a 505, na 3.

a 356, na 4.a 506 e na 5.a 341 empregados.
O excesso de 180 empregados em 1937 sobre 1936 é justi-

ficado pelo desenvolvimento dos serviços em geral motivado
pelo maior tráfego.

Prémios de economia de comibustíveis

No dia 13 de outubro de 1937 foram distribuídos os pré-

mios de economia de combustíveis aos maquinistas e foguis-

tas que se tornaram merecedores no ano anterior.

A entrega dêsses prémios foi efetuada, no "hali" da
estação da cidade de Bagé, pela comissão de funcionários

designada pela Diretoria Geral da Viação Férrea e pelo re-

presentante do Consórcio Administrador de Empresas de Mi-
neração.

Foram os seguintes os empregados contemplados com os

prémios:

1." Secção:

1. ° prémio — maquinista Manuel S. Nunes e foguista

Alfredo M. Alexandre.

2. ° prémio — maquinista Paulo Brasil e foguista Demen-
ciano Souza.

3. ° prémio — maquinista Dorival Andrade e foguista

Carlos Ghilardi.

2." Secção:

1 .
° prémio — maquinista Aristides dos Santos e foguista

Augusto R. Dias.

2. ° prémio — maquinista Ulisses Alves Flores e foguista

Adelino Teixeira.

3. ° prémio — maquinista Rafael B. Teixeira e foguista

Rufino J. Santos.
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3.* Secção:

1. ° prémio — maquinista Antônio Ravazolli e foguista
Ramão Lemos G-risol.

2. ° prémio — maquinista Ramão Orcelli e foguista Alci-

des Candido Soares.

3.° prémio — maquinista Abilio R. Costa e foguista Ro-
mario J. Aguiar.

4." Secção:

1. ° prémio — maquinista Luiz S. Chagas e foguista Oscar
Alonso.

2. ° prémio — maquinista André M. Avila e foguista Assis
Timóteo dos Santos.

3. ° prémio — maquinista Dario Rodrigues e foguista Pe-
dro Machado.

5." Secção:

1. ° prémio — maquinista Olmiro Severo "e foguista João
M. Ilha.

2. ° prémio — maquinista Onofre G. Ferrão e foguista

Genésio Pires.

3.° prémio — maquinista José M. de Oliveira e foguista

Adroaldo José da Silva.

Emblema de mérito

Para proceder à escolha dos maquinistas merecedores do
"Emblema de Mérito", instituído pelas circulares ns. 65 e 17,

de 4 de setembro de 1928 e 9 de julho de 1929, respectiva-

mente, da 3.
a Divisão, correspondente ao ano de 1936, a co-

missão, para tal fim nomeada, reuniu-se em Pôrto Alegre em
setembro de 1937.

Depois de detidamente examinados os assentamentos dos
candidatos indicados peíos srs. Inspetcres de Tração, a co-

missão opinou pela concessão do prémio aos seguintes maqui-
nistas, o que foi aprovado pela Diretoria Geral:

1." Secção — maquinista de l.
a classe Osvaldo Menezes, do

Depósito de Diretor Augusto Pestana.

2." Secção —- maquinista de 2. a classe Floriano Kneip, do
Depósito de Santa Maria.
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3.
3 Secção — maquinista de 4.

a classe Gavino Escaris, do
Depósito de Alegrete.

4." Secção — maquinista de l.a classe Dorvalino Fraga, do
Depósito de Bagé.

5." Secção — maquinista de l.
a classe Juvelino Soares Lou-

zada, do Depósito de Passo Fundo.

Preparo de maquinistas

Além da instrução regularmente ministrada aos maqui-
nistas, pelos respectivos instrutores, foi intensificado, durante
o ano de 1937, o preparo de praticantes de maquinistas nas
cinco secções de tração, com_ o fim de preencher as vagas de
maquinistas, criadas em consequência da lei de 8 horas de
trabalho.

A habilitação dos praticantes foi também desenvolvida
pelos instrutores de maquinistas, auxiliados por instrutores

especiais sob a orientação dos inspetores de tração.

Depois de um período de instrução teórica e prática, os
praticantes são submetidos a exame, procedido por comis-
sões organizadas em cada secção, afim de se habilitarem ao
cargo de maquinista.

Ficaram habilitados e foram -promovidos a maquinistas
7 praticantes durante o ano, existindo, em 31 de dezembro,
94 praticantes de maquinistas.

Melhoramentos nos Depósitos

Além da conservação ordinária dos depósitos e postos

de visita, poucos foram os melhoramentos introduzidos, em
virtude das medidas de economia, sendo os principais os

seguintes:

l." Secção:

Depósito de Diretor Augusto Pestana — Oom a retirada

da usina elétrica que existia nesse Depósito, provida de dois

motores a gas pobre, foi remodelado e adaptado o pavimento,
onde funcionavam êsses motores, para o escritório do refe-

rido Depósito.— Oom a paralização dessa usina, foi procedida a refor-

ma geral da rêde elétrica, destinada à forma motriz, insta-

lando-se diversos motores elétricos para o acionamento diréto
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das máquinas-ferramentas e das transmissões, utilizando-se
a energia procedente da usina da Comp. Energia Blétrica Rio-
Grandense.
— Construiu-se uma vala falsa de cimento armado, com

ligação a três linhas.
—

- Foi iniciado, estando bastante adiantado, o levanta-
mento do piso do Depósito em 40 centímetros.

2.
a Secção:

Depósito Principal de Santa Maria — Remodelação da
cobertura» do edifício.

Séde da Inspetoria da l.
a Secção

A séde da Inspetoria da l.a Secção foi removida, em se-

tembro de 1937, de Montenegro para Diretor Augusto Pestana.

Tratamento de água e lavagem de caldeiras pelo sistema
Dearborn

O tratamento de água e a lavagem de caldeiras pelo sis-

tema Dearborn, iniciado em 27 de abril de 1933, continuou
a ser feito pela Dearborn Chemical Company, durante o ano
de 1937, com bons resultados.

As lavagens de caldeiras estacionadas e das locomotivas,
que eram, antes do tratamento Dearborn, realizadas três ve-

zes ao mês, passaram a ser feitas mensalmente, conservan-
do-se as caldeiras em boas condições de limpesa e isentas

de incrustações.

Transporte de médicos em automóveis de linha da
Caixa de Aposentadoria e Pensões

O transporte de médicos em autos de linha, rekílciado

em janeiro de 1933, continuou a ser feito em 1937 com regu-
laridade.

Êsses veículos, que são de propriedade da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões, continuam a ser reparados, conservados
e conduzidos pela 3.a Divisão, de acordo com o convénio cele-

brado entre a Viação Férrea e a Junta Administrativa da
referida Càixa.

Em 31 de dezembro de 1937 era á seguinte a situação dos
autos de linha da Caixa de Aposentadoria e Pensões:

*
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1

N.° do auto

de linha

Estado de

conservação
LOCALIZAÇÃO OBSERVA-

ÇÕES

O A Bom Depósito de Montenegro

Oficinas de Sânta Maria Em reparação

Máu Depósito de Cacequí

Bom Depósito de Alegrete
nn Oficinas de Santa Maria Em reparação

30 Regular Depósito de Cruz Alta

31 Regular Depósito de Bagé

32 Regular Depósito, de Ivo Ribeiro

33 Máu Depósito de Couto

34 Máu Depósito de Bagé

36 Máu Depósito de Passo Fundo
37 Regular Depósito de Santa Maria

RESUMO:
Em serviço:

Em. bom estado 2

Em regular estado 4

Em máu estado 4 10

]Vas Oficinas:

Em reparação - 2

Aguardando reparação —
• 2

12

A conservação e a condução desses automóveis estão a
cargo dos Depósitos, sob a fiscalização dos Inspetores de
Tração.

O percurso total efetuado, durante o ano de 1937, foi de
177.583,355 quilómetros, contra 157.944,515 quilómetros em
1936,. isto é, superior em 19.638,840 quilómetros ao do ano
anterior.

Todo o percurso foi realizado com regularidade, regis-

tando-se apenas alguns acidentes de pouca importância, mo-
tivados por causas imprevistas.

As despesas com a reparação, conservação e condução
desses autos, que, em 1936, importaram em 58:737$900, em
1937 atingiram a 49:210$400 ou sejam menos 9:527$500 do
que as do ano anterior.

Essas despesas com conservação e condução podem ser
apreciadas no quadro a seguir, onde constam também outros
dados importantes referentes a esse serviço.



])rte de médicos em 1937

(MÉTRICO DESPESA

iNumero

uo

auto

Pen
efet

[FICANTE Despesa com

a (conserva-

Gasolina,

óleo,
Por

mi 1 1 fSm otTrv

JJ C 1 LUl i 1 u. u
Custo

ção e com
a condução

conservação

e condução

24 17.7 0^017 0$008 2:362$100 0$133

25 9.8 0$033

0$040

0$017

0$043

1: 702$400

4:220$90'0

2:256$700

0|172

0$213

0$392

26 19.8

0. f 0$037 0$214

29 28.0 0-1024 0$035 5:315$200 0$190

30 14.7 0$027 01064

0$080

2: 8891400

1: 501$200

0|196

0$17331 8.6 0$006

32 9.5 0$022 0$042 1:766$500 0$185

33 10.5 0$034 0$038 1:844$700 0$175

34 19.1 0$022 0$012 3:028$600 0$158

36 7,6 0$003 0$027 930$200 0$121

37 26.1
|

0$005

f-

0$022 2: 844$400 0$109

177.5
j

. . 0$022

i

. 01038 30:662$300 • 0$172

317 a 320



mtrlo do. auto. d> li» (»ka ilr Ap. itad.irla e Fcnife» para taaa|ior«< de

CASOU NA ÓLEO LUBRIFICANTE

Dmpiii com
• MBMTTS'

CONSUMO E CISTO qUILOMÍTRlCO DESPESA

V ji'- > '

Ferrario GASOLINA ÓLEO LUBRIFICANTE l)Mp*u com uo PA
Por

rf«titulo (lo • com a coDwm-
quilAmrtro

Contumo Casto Contam o arto • condução çAo * cora

Consumo Culo Consumo Catlo a ronduçAo t conituç*"
percorrido

Km. L , t L

M 17.147.7U 2.11(1.000 1 íílMW 101.400 114*000 0,1» o*ios 0.0M 0S017 2.362*100

9M7.C11 1.100.000 l 2079*00 110,000 0.141 0*122 MH UIQI3 oMi: 1 i 703*400 0*172

n UJ1M70 2902.000 2:6«»»400 270,000 «4*9400 0.141 011*0 0.014 0M40 0*043 4 ; 220*900 0*213

6.711,000 «07.000 Hl 0*700 71.500 1:2341400 0467 01141 0.01

1

01037 0*214 3:350*700 0*392

26.02l.0O0 * 131.000 3 67 1*300 223.600 «45910o 979M00 0.117 011 11 0.MS OM24 09035 5:315*200 0*190

141IM44 1 714.000 1 62*1000 115.200 lOffUO *4M300 •.11* 0$105 0.M» 0»!7 0*064 ! ; 689*400 0*196

u ,. 8 «61.000 m.ooo 7551200 16.000 r.moo «2*300 0.100 0*0ST 0.003 0*006 090*0 1:601*200 0*173

MM.«71 1.247,000 1 1 1641200 71.600 2imoo 39SM00 0.1*1 01121 0407 0*02! 09o 4 2 1
' 766*500 0*195

iom.ooo 1 1*7.000 I : u >'.'., ,. 119.060 ;:í5Woii 100*200 0.11S 0*101 0,011 01034 OMS* 1:644*700 0*175

H l* 113.7 13 «.«4J.000 2S8O9300 136.000 111*600 •iMsoo 0.11* 01124 0.007 OM22 0M12 1-0**1*00 0*16*

** 1 «1S.200 711.600 «971100 «.060 I4Í10». 2"*M00 0.1M oto*l 0401 01003 0*027 920*200 0*121

10.1S1.0M 2.4H.I10 2:1421400 41.136 122WO» 6764700 0.093 01082 0.003 0|005 0M!3 2: «44*400 0*10*

T*MI ...... UT6M.2U 9S4MJ1* 19 9441700 í .*•:.*» 2 ««MM «:*!5*4O0 0.1M 0*112 0.007 0*022 OMS* 30 : «62*300 0*173

317 * 3»
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INSPETORIA DO MATERIAL RODASTE

Durante o ano de 1937 correram com regularidade os
serviços afétos a essa inspetoria.

A inspetoria, com séde em Santa Maria, dispunha, em 31
de dezembro de 1937, de 100 empregados, distribuídos pelo
escritório da inspetoria e postos de visita de Santa Maria e
Pinhal.









V PARTE
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VIA PERMANENTE

LINHAS E EDIFÍCIOS





4.a DIVISÃO

VIA PERMANENTE
LINHAS E EDIFICÍOS

ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DA 4.a DIVISÃO

Escritório Central

Até 13 de novembro de 1937, exerceu as funções de chefe
da 4.

a Divisão, o Engenheiro Alfredo da Costa Pereira, em
caráter interino; com a reintegração do Eng.° João Fernan-
des Moreira, no cargo de chefe da 4. a Divisão, naquela data,

aquele engenheiro voltou ao exercício do seu cargo de aju-

dante de Divisão.

Residências

A partir de 1.° de janeiro de 1937 o número de residências,

que era de 8, passou a ser de 10 com cerca de 300 km. cada
uma. Foram criadas duas novas residências com séde em Ivo
Ribeiro e Uruguaiana.

Foram as seguintes as sédes das 10 residências drá- Via
Permanente:

1.a em Porto Alegre.

2.a em Montenegro.
3.

a em Santa Maria.
4.

a em Cacequí.
5.

a em Bagé. '

6.a em Ivo Ribeiro.

7.
a em Alegrete.

8.a em Uruguaiana.
9.a em Cruz Alta.

10.a em Passo Fundo.
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PESSOAL

Em 1937, foi o seguinte, o número médio de empregados
nos diversos serviços da 4.

a Divisão:

Escritório Central 65
1.

a Residência 222
2.

a
" 414

3.
a 4M

4.
a 534

5'.a 490
6.

a 316
7.

a " 338
8.

a " 321
9.

a 393
10. a " 422
Inspetoria hidráulica . 164

TOTAL 4170

Houve um acréscimo de 389 empregados em relação a 1936,
devido a novos trechos de linha em tráfego, como Variante
Barreto, Ramal Cruzeiro e Santiago a São Borja.

APOSENTADORIAS

Por invalidez e de acordo com o art. 78, do Dec. 20.465,

de 1.° de outubro de 1931, houve 29 aposentadorias e ordiná-

rias 4, contra 56 em 1936.

PENSÕES

Foram concedidas 20 pensões a famílias do pessoal da 4. a

Divisão, de acordo com o Art. 84, do Dec. 20.465, de 1.° de
outubro de 1931.

EXTENSÃO DA RÊDE

Em 31 de dezembro de 1937, a linha principal da Viação
Férrea ficou com

3351km.186,88, contra
3101 km.674,28, havendo, portanto, um aumento de

249km.512,60, correspondentes aos seguintes trechos

novos:



Variante do Barreto 60km.294,20
Seu prosseguimento em linha dupla até

o Desvio Standard
Santiago-São Borja
Giruá-Cruzeiro

3km.011,00

162km.800,00
23km.407,40

249km.512,60

Quanto aos desvios da Viação Férrea a extensão em 31
de dezembro de 1937 era de:

338 km . 368,85 contra
332km.205,50 em 1.° de janeiro de 1937.

A extensão dos desvios particulares que em 1.° de janeiro
de 1937, era de

39km.812,70, passou a
41km.178,15, em 31 de dezembro de 1937.

MÃO DE OBRA E MATERIAL EMPREGADOS NA
CONSERVAÇÃO DA LINHA

Antes de serem apresentados dados a respeito da conser-
vação da linha, convém assinalar o estado precário em que se

encontram muitos trechos da rêde, não só devido à situação
má dos trilhos, como à deficiência na substituição dos dor-
mentes podres.

Sôbre os trilhos, para ser. constatado êsse ponto fraco da
linha, basta examinar-se a situação das juntas que não mais
suportam o apêrto das talas, mesmo novas, tão calejadas se

encontram as suas extremidades, dando ocasião ao ruído ca-

racterístico de uma matraca, por ocasião da passagem dos
trens. Além dessa falha, os atuais trilhos, em sua grande
maioria, estão tão desgastados, que a Viação Férrea não pos-

sue mais recursos para substituir os imprestáveis, quer nas
curvas mais apertadas, quér mesmo nas rétas. E' um proble-

ma sério êsse e que precisa ser resolvido com urgência.

Enquanto não chegar material novo, para as substitui-

ções indispensáveis, a Viação Férrea vai procurando regenerar

os trilhos ainda aproveitáveis, quér quanto ao boleto, quér

quanto ao patim, cortando as suas extremidades calejadas e

TRILHOS
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abrindo nova furacão, o que tem sido feito, com resultado
muito apreciável, como se verifica na 7.

a Residência, em
Alegrete.

Para melhor carcterizar o que há sôbre os trilhos da Via-
ção Férrea, basta dar a relação dos variados tipos dêsse ma-
terial existentes nas nossas linhas:

Tipo de 16,60 kg. p/m 240m,00
"20. " " 892.526m,80
"23 " " 480.321m,70
"25 " " 619.875m,30
"30 " " 127.619m,03
" 32,24 " " 1.103.585m,05
" 37,20 " " 130.614m,00
"45 " " 920m,00

3.351.186m,88

Os trilhos de 20 quilos por metro linear estão aplicados
há mais de 38 anos e os de 23 quilos, acima de 25 anos.

DORMENTES

Sôbre a situação dos dormentes, basta ver-se o quadro
abaixo, cuja significação ressalta de uma maneira impressio-
nante. Para uma substituição exigida pela conservação nor-
mal das linhas, a Viação Fén*ea necessita anualmente de
600.000 dormentes novos.

Pois bem, foram substituídos:

Em 1935 393.234

Em 1936 277.115 e

Em 1937 247.737.

Nada mais significativo, para exprimir o fáto inconteste

de que a segurança da linha* de ano para ano, está sofrendo

muito', portanto oferecendo perigo à movimentação resultante

de um tráfego intenso.

As despesas com "Substituição de dormentes", em 1937,

foram a
Rs. 2.121: 080$100,

sendo
com material 1.762 :567$000
com pessoal 358:513$100,

contra
Rs. 2.286: 144$300, em 1936.
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LASTRAMENTO COM PEDRA BRITADA

O que está auxiliando a linha para não ficar em condi-
ções precaríssimas, é o lastramento com pedra britada que,
intensificado como tem sido ultimamente, tem concorrido
grandemente para sua maior segurança. Continuar com êsse
lastramento cada vez em maior atividade, é um imperativo, ao
qual a Viação Férrea não pode, nem deve fugir.

No ano em relato, foram lastrados 106.844 metros linea-

res de linha.

A extensão total da rêde lastrada com pedra britada, em
31 de dezembro de 1937, atingiu a

1.477 kra,133

e representa cerca de 44,27 % da rêde total.

A despesa global com êsse serviço foi, em 1937, a

Rs. 1.215 :242$177, contra
Rs. 1.109 :648$660, em 1936.

CONSERVAÇÃO ORDINÁRIA

Ao concluir as referências à situação dos trilhos, dos dor-
mentes e do lastramento, convém ser assinalado que os tra-

balhos da conservação ordinária da linha, em 1937, foram os

seguintes:

Nivelamento 1.201.856 ml.

Desgolpeamento 361.959 golpes

Repregação 916.530 ml.

Capinas r
. . 35.130.385 m.2

Roçadas 12.202.096 m.2 y
Limpeza de valetas .... 1.949.123 ml.

APARELHOS DE DESVIOS

E' sensível a falta de aparelhos de desvios sobresalentes,

para os serviços normais da linha.

Em substituição aos em mau estado e aos empregados na
construção de desvios novos, o número respectivo de apare-

lhos atingiu ao total de 37, sendo 33 do tipo de 32 kg., 2 de

30 kg., 1 de 25 kg. e 1 de 20 kg.
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OBRAS DE ARTE

Foram construídos 7 novos boeiros, reconstruída uma pon-
te, reparados 67 boeiros e pintadas as vigas metálicas de 1
pontilhão e de 39 pontes.

A inspeção às vigas metálicas, serviço tão necessário a
uma conservação eficiente, não poude ser feita, como era de
se desejar, durante o ano de 1937, por falta de um técnico es-

pecialmente destinado a êsse serviço. E' de se esperar que
no ano corrente, essa falha seja remediada.

CERCAS

Apezar de serem as cercas tão necessárias à segurança da
linha, infelizmente ainda há grandes extensões da rêde, que
não são cercadas.

Em 1937, foram construídos 35.680 m. de cercas novas e

reconstruídos 1.893 m.

Em 31 de dezembro de 1937, a extensão total de linha cer-

cada era de
2.131.102m,25.

EDIFÍCIOS

A conservação ordinária, em 1937,- foi deficiente; provi-

dências em andamento, fazem prèvêr que no ano corrente de

1938, seja mais eficiente.

As despesas com êsse serviço e outras decorrentes, foram a

Rs. 1.516: 007$100.

O número de edifícios desinfetados foi de 170.

BALANÇAS ESPECIAIS

A Viação Férrea possue_ 13 grandes balanças de capaci-

dade de 50 tons. cada uma.

A sua conservação foi normal.

BRETES E EMBARCADOUROS DE ANIMAIS

Os 22 bretes e os 24 embarcadouros existentes na rêde

mantiveram-se em bom estado de conservação.











Trabalhos de conservação, executados nos diferentes trechos, durante o ano de 1937

Nivelam6nto Desgolpea mento liepregaçâo T? r\ /*» o /"I ,o e
JTL {jK^tX U.ÍAl£> LjIHípicoa

rtTPciTfiMÀ p ã o nn^ tr ppwncii_>P-<o 1 v_JÍ\ í-i^AW JJuO 1 -TA Hi K_ liWO f , Ho Vil 1 otd

mi. n.° de golpes mlmi. m. - III. mlIII l.

-

136.824 40. 552 124.713 4.956.880 3.624.250 213.535

132.479 42.')54 98.734 3.983.780 373.500 166.425

210.042 SU.OOS 277.349 7.356.950 975.510 205.951

Variante Barreto-Dr. A. Pestana 6.270 :L94
- 36 13.800 8.10U 1.200

234.505 61.574 135.647 5.207.165 642.010 507.126

40.385 15.207 54.889 1.791.740 744.600 ^03.855

Dilermando de Aguiar-Santiago-S. Borja 77.125 8.602 36.126 1.545.350 805.400 96.140

72.280 17.221 14.757 1.566.260 90.740 77.250

27.820 6.691 12.421 699.840 8.000 69.770

Montenegro-Caxias 53.053 10.515 36.013 2.047.980 1.957.010 S2.280

11.984 6.274 16.665 327.426 536.356 S3.220

13.762 7."126 5.872 440.950 1.542.000 27.390

Carlos Barbcsa-Alfredo Chaves 1.380 2.726 5.823 238.8S0 102.800 9.720

1.270 ; )15 3.665 23.660 960

7.713 2.607 4.500 440.700 3S.200 21.910

25.253 4.'120 3.978 555.530 24.400 25.625

42.381 22.545 44.122 1.501.100 396.200 49.481

30.701 S.354 15.917 .
803.600 202.000 3S.895

20.038 4.254 4.024 504.670 37.200 53.970

47.275 & 14.673 15.700 1.001.730 93.420 113.280

491 !16 910 32.S60 940

6.613 2.1 Í55 2.795 62.600

2.212 i!78 1.874 26.914 400 200

TOTAIS ' 1.201.856 361.959 916.530 35.130.385 12.202.096 1.949.123

335 a 338
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Trabalhos de conservação, executados nas diví rsas T? tilíl &W í* líl *£JVC IIVIAS y
durante ano de 1937

Nivelamento Desgolpea: nento Repregação Capinas Roçadas Limpesa

DESIGNAÇÃO DOS TRECHOS de valetas

ml. n.° de g<ilpes ml. m.2 m.2 ml.

l.
a

47.692 23.4 32 44.953 1.231.040 2.636.056 126.040

2.
a

113.927 35.243 94.481 5.499.790 4.114.260 204.200

í(.
a

128.726 32.034 115.407 2.786.880 1.121.470 153.306

4.
a

142.010 37.5,93 132.651 4.380.390 1.637.200 277.435

5." 151.397 42.Í 81 93.510 3.945.475 583.810 438.046

6." 155.305 38.( 49 58.510 2.682.750 124.420 234.550

7." 113.688 27.148 39.909 3.199.950 375.100 89.440

8.
a

106.465 26.5:07 31.208 2.360.000 98.740 157.770
.

0." 138.076 62.' 91 132.430 3.755.490 599.000 142.827

I0.
a

104.570 36.391 173.471 5.288.620 912.040 125.509

TOTAIS. 1.201.856

IS

361.Í 59 916.530 35.130.385 12.202.096 1.949.123

339 a 342





erior com os respectivos custos médios

LEGENDAS

Kesumo das quantidades pelas diversas contas

RUPES-
TRES C/Custeio

C/Melho-
ramentos.

C/Custeio
extr.

C/Terceiros TOTAL

< 61.136 3.748 350 65.234

54.705 4.270 824 59.799

54.973 4.680 81 59.734

68.511 3.571 440 72.522

TOTAL. . 239.325 16.269 • 1.695 257.289

Resumo dos dormentes empregados em conta de custeio.

DIFERENÇAS
DORMEN-

1936 1937TES Para mais Para mais
em 1936 em 1937

Padrão .... 270.920 234.490 36.430

'Especial . .

.

1.876 712 1.164

Desvio 2.120 2.848 728

Ponte 2.199 1.275 924

TOTAL.

.

277.115 239.325 38.518 728

Exposição do custo médio p/dormente empregado

CUSTO MÉDIO

ANO Mão de
obra

r Material TOTAL

1936 1$245 7$016 8$261

1937 1$472 7$364 8$836

OBSERVAÇÃO: A média por quilómetro foi calculada, nas linhas em
Alegre-S. Maria, D. Aguiar-S. Borja e Cruz Alta a Cruzeiro, pela antiga
tensão, isto é, 391, 142 e 153, respectivamente de P. Alegre-S.Maria (por
ontenegro), D. Aguiar-Santiago e C. Alta-Giruá, em virtude de não haver
fiprêgo de dormentes nos novos trechos.
Quanto ao comparativo pelas diversas Residências não é possível dar-

, em virtude da alteração sofrida com a creação -de 3 novas residências e
nsequente alteração dos diversos trechos, com exceção da atual 10."

e figurava como 6.*.

O ramal de Ildefonso JMnto-Vila Nova, na extensão de 14 km. e 900
;tros, não figura nestas médias, visto os dormentes lá empregados terem
lo debitados dirétamente ao Govêrno do Estado, como se faz com os des-

>s particulares.
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TRKS C/Cuatrlo
C Mclho- C/Custelo

estr.
C/Terwtroe TOTAL

t*

•f ..»..»...

Total

' fl 13*

64 "OS

S4.»T1

fi< 511

2SS.32.r.

3.748

4 270
1*80
«71
UM

'

jjT

u

L»S

85.134

6» 79»

C9.TI4
T.'5:'2

do> dormentes cninrt-trado» cm conto dr custeio

DIFKRENÇXS

270,920

1.87C

21»
US»

' ... i. .<• do rutto mcdlo j> dormente empreirudu

CUSTO MCDIO

Material 1

11215

11471

78016

7|3C4

dlvaraoa I racho*

letro foi calculada, aaa llnbaa em
Crua Alta a Cmiclro. pela antlfa
amente dj* P Aleera-S Maria (por
ta-Otrua. am virtude de nto haver

a Reatdencla» oao A pr>iaWel dar-
rreaça» dc 3 nova» rcaldonrlua a

i exoecAu da atuat lo.*



linhas

:o MÉDK
D0R.1LEI

RE
ias 6,

I*
2.

"

3.
a

4.
a

5.
1

6.
a

Ia

8.
"

9.
"

IO.
1

Reside

S$107

TOT

S$484
Santa Mar

g
Santa Mar 8$153
Santa Mari

Cacequí-R 83226
Entronca^ g?784
Montenegr| 9$037

8$762Rio dos Si

Taquara-C
Carlos Ba
Couto-San
D. Aguiar-
Cruz Alta

São Sebas
Bazilio-Jajg334£
Junção-Vij 8$156
Alegrete-

7?766

7$943
7$981
8|714
8$764

TO'
S$261

351 a 3



CJu».lr,. <r«<,..lr«ll... cl» qaanl Idaa» é> iormrnlr. subtil ui<b < imiti» ,,ull,.n,,lrli-« Mn • - llnlu» f J - cuolr.inlado rum .. m*lu

Total geral

doa dl(«nua
Ca tf» d»

NMIi do
ruaio por

TOTAL DOS DORMEN
TES SI BSTITLIUOS

CI STO HftDIO DE LM
DOK24ENTE

DIFERENÇAS

W OBSERVAÇÕESHi-.l"'- li.- E LINHAS
tipo*, de W Cuala autal

dormeote-
cmpreiadn

1 * JlaaUWncffe. 1X952 25:1361*00 99402 irt&s foi Incluída .i importBSrrta de 6571500. .Irapendida com diária* de viagens.

21.601

4L594

17046
;*n
1C17»
«U

42.113

u.um

'!"•>.

81*20

991

U

V1MI
1948»
793M
«SM
89*77 36.648

24 604
41.515

31 129
17.045
7.929

1*41*
49JS

42.119

48.094

-

—

19107

990S6
89X20
S9S11

99111
99891
99435
7995»
81566

8|B77

-

z

=

-

9770

ih. por!Am 1,1 .Ir 119909), Valor -li- i-lli , U.- ; in. o. f.,r (u-< i l.i - .In . ifiI.i
">

lmi>.irUnrtM è» 1 :.Í11H'H ».i1or .Ir fruo r- 61.-. r ->m hu«t h ol r cJv

:"i||9<"i ,1.. tu-ro da mio de ot,ra. |uu .. r.n.f.-- <,.ir de > uniu- para <tor

tntnlaa d» aço. 1
\.. t-ualo do mataria 1 empresai" •< " K.-sldpm u attu-te Incluída

a lmportftnriu de 3:9158"* ,
<

|

. referente aa deaptsaa verificada na ronstru-
çiio de i tu ti n s do Caá»ftrci<i Admin lai rador dr EoiprOaas de Mineração, no

TOTA l« tSMU 358: $138100 1121 0808100 8t»6 277.115 191315 81191 89886 1575
Klin ^,S»0 1'etotai Fluvuil

kmporldnnii* de í4I|*©0. pro* -m.TiL* 1- i.ilu leu., \ rirrmi Correu, llur-
rolroi * Cia., pela r»pnru..:iii nua Imti.i* iia Ciln-irj Sii«plr<>. conforme

8UU Marla-POrto Álacre

Bbbu HarU rrufusUiu
BmnU Marta Marrallno lUmot

42 719

31.110

77.599

S3: 0189700
19 01)41200

MS 2311700

>i n::.f 88978

89929
99799

46.0*8

13 201

82.0S1

42.719

24.110

77.999

89481

99113
89153

99978
89529
99799

3491

8416
8*35

contrato, ;i de 14RI-^0 prlj lpT.>ttii,-u<> iW inittrrliil pedido em ano

I'-míi rfplio do cAlculo 'tn cuítn riii-iin for mi fnnirfil»a em i-inaíderaçao
<. 1 Hl dormrDl** a> rcempret:», «"irn ilLirltiuMoi

<*...) .1 11 Orinde
BMroec«B>#Bto-8auUU

11.48*

ii.«a
41:8698900
14:9391*00

9933X
89760

28.561

13.051
X1.48* 99493 99332 9840

1.* R««ld9DClB...#^Vi9 « Hnbaa: S. Marla-P. Alair* 179
....^miCS S. Marla-l'ru«ualaoA 970

7.319 9437
11.0X3
7.118

4921*
99784

89750
08413

9524
8*49 '«jxaaHII 8. Marla-M Ramo. 884

Rio <1oa -- i ->-j -i t ..

Taquara-CentU
2 509
3.478

1 4X0

76S93U0 99610
.4931

99987

2.151

4.754

1.009

2.609

9.473

1 4X0

98037
997*8
víC-.i

99510
88911
99X87

8478
191*9

4* ..MH Carequl-R. Urande
S-*

"Í^^^n
En I roo rame 11 lo -Sa nlnnu 42

Couto-Sanu Crua
D Aíular-SeBllafoBlo Borja .

3.699

r.ui
1 8138700
«: «238600

»|n:n.

89171
«.092

8.991

2(89
7.118

7978*
79*41

99030
99174

9797
193*4

" ' 1.381 BulUo JlfBlrle . . ! 97
...*¥ 40 Alemie-Quarat

, j.014

Cru. AlU-Cniaalro
Mo 9ef.aari4i.-Dnn. Pedrtlo
tUl.lK- 1..- ..." >

JoBçAo-Vlla Siqueira

Aleirete-Quaraf-MIflin

2© 796
1.023

1.741

143
1.144

23 «001500
5 4919300

2 6129000
4499X00

3:3429700

89476
99061
88394
98697
99341

20.5*1

1**9
2.528

5*1

7J27

20.799

3499
1.741

349
1.144

79981
99714
K|7«1

99341

9IU9

89476mm
88894

99497
88341

9131
8191
9361

9130
1912*
9199

9,141 | i4|

Não / poH-lvel dajr-ar os < um \<n 1 ;ith . * -I». ilhn llt U..,, ,,,„

vlrtud* da alt. ruçio aorn<ta rom a creaçao de 3 nova. ReaidOoclaa e coo-
«equanie alteração <D* dlrerviiH nn-hpi, rom eir«<9o da atual lu.*. aat
flRiirava como 9.*. MTOTAIS . .

239.125 Sr.S 5111100 2.121:0808100 88888 277.115 939.919 98»! 89936 1575



le 1937

atros

ires de

ilhas

TOTAIS

Retirados

tipo

S; 720,00

S; 692,00

!l834,00

s«36,00
R_

182,00

Colocados

tipo

Número
de

trilhos

20 Kg.

20 Kg.

20 Kg.

20 Kg.

23 Kg.

25 Kg.

25 Kg.

25 Kg.

25 Kg.

20 Kg.

60

147

80

368

53

708

Metros

lineares de

trilhos

720,00

1.692,00

834,00

3.936,00

410,00

7.592,00



it.ii.it., deis Irllhu» tmprtgrwln» ou "ShIiM traição <tr Trilhos", na IIn lia roirrnt*. no tn» d> IW7

QUILÓMETROS TIPO «t Kg. TIPO K Kg. TOTAIS

DKSI0NAÇ1O DOS TRECHOS Rottraooa Colorados Número Melro* Retirado* Colocados N0m«ro Mir,.» Retirados Colocado* Número Metro*
Do d* 1 InmrM d« de Ilnr-Jres d» de lineares d»

tipo (rilho* trilhos tipo irllboi trilho* tipo trllboo trilhos

na.sio 111,940 30 Kg. » Kg 60 730.00 30 Kg. U Kg. .0 730.00
Sants Marli-Uruguaiana 134.660 136.406 30 Kg 35 Kg. 117 1 sts.oo 80 Kg. 25 Kg. 147 1.692,00

136.430 186.847 30 Kg 36 Kg 80 834.00 80 Kg. 86 Kg. 80 S34.00
I1S.I73 137.840 30 Kg. 86 Kg. í«8 J 934.00 » Kg. 86 Kg. 3SS 3.936.00
M.140 36.945 33 Kg. 10 Kg 410.00 73 Kg. 20 Kg 63 410.00

TOTAIS 410.00 70S 7.593.00

U« s 304



r outros de

Retirados

tipo

ros

ires

OBSERVAÇÕES

32 Kg. 18,00

10,00

8,00

6,00

4,00

0,00

0,00

Retirados do tipo 32 p/serem ernpregs. linha geral

Retirados do tipo 19 Kg. por gastos.

Retirados do tipo 23 Kg. por gastos.

Retirados "do tipo 23 Kg. por gastos.

Retirados do tipo 23 Kg. por gastos.

Retirados do tipo 30 Kg. roc. Internai, por gastos.

Retirados do tipo 20 Kg. por gastos.

1

6,00

V



Nnlifi.ftnffeh. lit* 1 rilho-, por outros de llpo* dltenu»*, no recinto iln* pMaçt*M»t no ano de 11137

DSfllON ÂÇÀO PELO TIPO 21 Kk PELO TilO 30 Kr 1'KI.O TIPO 32 Kí TOTAIS

DOS THKC 1(OK K8TAÇ6KS "ST"
t

-w Mneert-f

Ratiradoa Colorado*

tipo Numero
Mat roa

línearae

Retirados

tipo

Colocado»

IlDO Número
Matroa

llnaaras

Rallradoa

tipo

Culucadoa

tipo

Mclrr*

llnaarea

KeUradoe

llpo

Colooadoa

tipo Nnmrro
Matroa

llnanres

OBSERV AÇOBS

Sinli Marta » Pflrtn Alter*

Santa Marta a pOrto AWfrt
Saala Marta * Porto Alegra

(»i #*im a Rio Gruda
Caraqul a Hlo OraiAt
hm r .., .

, a Saolana

Craa Alta Saa to Inflo

Otário Uma
Barrais

Dr. A. Paaiana

Bege

Riu Orande

Santana

IJal

a Kí.

I ff I

1» Kc n k*v iro.no

30 Kg. St 641.00

23 K>.

10 K|.

tO Kr

.

32 Kg.

32 Kg

32 Kg.

32 Kg,

-

31.00

80.00

400.00

32 Kg.

1» Kg
21 Kg.

M Kg
33 Kg.

30 Kg.

30 Kg.

30 Kg.

21 Kg.

33 Kg.

33 Kg
30 Kg.

33 Kg.

» Kg.

41

4

40

041,00

120.00

40R.OO

30.00

24.00

10.00

400.00

Rallradoa do tipo 33 p/serem emprega linha geral

Rallradoa do llpo 1* Kk por gaetoa.

Utilitários do llpo 21 Kg. por gaaloa.

Ratlrados do llpo 33 Kg. por gaaloa.

Rallradoa do llpo 23 Kg. por laalo*.

Rallradoa do tipo 30 Kg ror Internai, por gaaloa.

Retlradoa do ttpo 30 Kg. por laaloa.

TOTAtl 120.00 Bi «48,00 101 1 Tifl.no

RESUMO It K S I M O

TlIll.HOS KMPItEOADOS



1937

TIPO 37 Kg. TOTAIS

DESIGNAÇÃO DO

Metros Metros

- Número lineares Núméro lineares

Santa Maria a Pôrto
5 48,00 12 118,00

Santa Maria a Urugu 1 10,00 33 358,80
Santa Maria a Mareei 14 140,00
Cacequí a Rio Grandi 264 2.653,50
Uruguaiana-São Borja

3^ 21,90
Uruguaiana-Barra do' 4'

28,43
Carlos Barbosa-Alfred 16 105,60

TOTAIS.

.

6 58,00 346 3.426,23

375 a 378



Kfsumo (tu» trilho» -.i-.-liliiid.t-, fi-r <ju*> l»n»»los, iih IIhIiii principal, nu huii «V 1937

TIPO n Kr. T I>1> *3 Kf> TIPO lo Kf TIPO 32 Kr TIPO 37 Kg. TOTAIS

liKBlONAÇAU IXK TRECHOS
Matro. Mal roa

Amaro Ilnaaraa NAmaro "—r- NAmaro Itaaaraa NAmaro Ilnaaraa Número

Santa MarU a Porto Ata«ra

—
41.00 IS 113.00

» 319,Ml z l 10.00 : 351.80

30.00 14 140.00

ZW 3 000.00 33.10 2 30.00 m 2.653.50

X Z1.00 1140

l M.43 4 28.49

IS 105.60 1< 105.40

TOTAIS 31S 3.101.71 1 Miu>o 130.00 3.6 1 424.23



4*H P11H5RD
35 EPI 1937

I J\ tiffB/ff -P. fflEGQ£

// //2> ///?/SJJ//7/YJ7

)



UF.RJ5.5. 4= PIUI5RD

PIRGRFinn POS PQRnEMTES 5UB5 Tl TUI PDS Eli 1937

<f(//j/iT/£>fíP£ /T£p//r pop op/lo/7£ rpo

s

s

i

}

QUP/fT/P0P£ P£ POP/7£f*rcs £/7PP£GPPOS

o O o o o o O
o O o o o o o
o o o o o o o
o d CS o o o oa m <r ro

S. flPB/P - f> Pl£60£

» - 1/BPCPP/P//P

i> -rr.pp/ros

cfíC£Qt//-a/o o»/f//o£

Ef/rBO/*C/7ft£/YTO -sswrw/yfí

MO/tT£rt£6llO - CPX/PS

R/O DOS S///OS- T#C>VPBP

TPOI//9PP - C/f//£LP

C. BPPBOSP -B.GOffCP£Y£S-

COPTO -S. CPPZ

DP6i//PP-SP//r/PGO -S. ÕOPS/P

cpi/zp/tp -cr>e/i£/»o

s.s£apsr/Po -d. P£Df)/ro

B/rs/i/o - spgufíppo

se///C£/o - v/i/? -s/0v£/pp

HL£GK£T£ - QPPRP/' rr/#//v

0BBnt1l5«D0 PEXR 5ECÇBQ TECNICP

CMfkrc >> LINHA



f



LINHAS V. RAMAIS

ma Marla-Pôrto Alegra

t>tn Marla-Uruguaiana ,

U M .1 , M..i , . In, - H..11 i.

iriam IUrr*to DJrcIor A. Pniana
. -ohI-RIo Granda

i futiuatnen lo-Santana ,

v iii.it Santl Poria .

nmihnifTlo Borja

iqpiaUlU^Bam do *j

Irnegrti-CailU
,

D <!oa Slnoa-Taqnara

i)uara-Canela

ik>» Baruoaa-Alírado Chavea

IPJMI do Tuo.ua ri-Manam
lio Sanin Crua

c lioclra-Paredão

ffnlr^fiiri' lftrtm

U Altft-SalKO Mir. I..

nt.. Anarlo-Cruiclro

o lafitWn nwn i**drtto

ixllid-JaRiiarta

>lot»»-Pfk>In» Pluvial

inção-VMa Slguntra

i:il«ronao Prato-Vila Nota
,

TOTAI, .

TOTAL KM

DIFKHKNÇAS

u-, den.onMr.th» d» nu.ntfcUde e e*p*ele de ImIw em metro, lineares empreendo* nn< dheru» linhas dum.!* o ano de IHS7 e r»m|»mdo rom o «no de 1M«

6.190.00

32.839,00

42.o9I.00

3.760.00

2.961,00

7.152.00

170,00

910.00

310.00

106.Stl.00

126 833.00

5 452.00

6 492.00

Fano de i»

218.00

1.657.00

2 616.00

15. 193,00

15.915.00

INO DF. 1936 D I F B R E N C

PARA MAIS EM 1937 PARA MESftS KM IMT

Clnaa I
Terra

1 995.-IO

S2*,00

1-227.00

4 2 Kl.00

7 330.00

200.00

1O.134.00

4.OSS.00

1S 536.00

2440.00

r., 155.00

2.540.00

16)145.00

1.240.00

200.00

66 Ml .00

60.360.00

883.00

4 498,00

50.00

2 213.00

90.00

S56.00

500.00

256.00

10.091.00

3.098.00

14.146.00

10.100,00

95.00

1 711.00

2.427.00

5.834.00

1.830.00

590.00

1 390.00

3 141.00

113.00

10.21 1.0

.291.00

S6.01



, durante o ano de 1937

tITADA

Linha Linha Linha Linha

corrente" corrente corrente corrente

Total em com trilhos com trilhos com trilhos com trilhos

31 de tipo 30 Kg. tipo 32 Kg. tipo 37 Kg. tipo 45 Kg.

dezembro em 1937 em 1937 em 1937 em 1937

de 1937

ml. ml. . "ml. ml. ml.

Santa 390.650,63 277.931,63 112.719,00

Santa 228.514,00 95.225,00 17.895,00

Santa 428.230,00 353.865,91

Varian 2.760,00

Caceqi 15.417,00 127.329,03 188.369,10

Entrou 19.873,00 6.696,70

D. Agi 1.427,00

Urugui 3.391,00

Urugui 15.055,00

Montei 116.701,51 116.591,51

Rio do 53.110,00

Taquai 47.069,00

Carlos 19.300,00

Margei

Couto- 300,00

Cachoe

Alegre 3.575,00 — — —
Cruz 1 40.897,00

Santo — —
São Se 14.854,00

— r~

Bazilio 33.749,00

Pelotas __

Junção

liderou 270,00 290,00 1.600,00 920,00

Trecho

em 41.990,00 63.305,20

Trecho

1.477.133,14 127.619,03 1.103.585,05 130.614,00 920,00

391 a



llrl.iâ,. d», rcm.». I».lnw<m ,.„„ ,...,|r„ hrlLiU ,. trilho, d,- SI). Ji. J? , « h:-.. KtatMla) na llnh». duranlr o |M 1* I9S7

LINHA CERCADA LASTKAGEU COM PEDRA BRITADA

Eiianato
Llnh» Unha Unha Unha

corrente

NM0NAÇ10 DE TRECHOS
ElUb 1917

11 da>

i Kxlaianle BM 1M7 Total ftu

SI da

corrente

com 1 Hl boi

tipo 30 Kg

corrente corrente

daa
com trilho»,

tipo 12 Kc
com trtlhoa

tipo 37 Kc
com trilho*

tipo 15 Kk.

«m 1917

] ml.

llnfaaa

ml.

drtenihro d

R*Cnnslml-

daa

ml.

• 'i >>r

da I93<

nl.

i
dezembro

1

d» 1938 Itelaatragen

ml.

t
LaatricaKB

dotítnliro

J

d* 1027

1 ml

em 1937

ml.

em 1937

1 ml.

mi 1937

1 115.00

3SS.258.O0

374 320.7S

275,742.00

390 «50.83

196 8(5.00

1*9.087.00

S. 190.00

C7A.00

2S48.O0

20.00

100.650.63

£21514.00

438.230.00

2.760.00

15.417.00

19.871.00

1.427.00

3 391,00

15 065.00

110 701.51

SI. 110.00

47M9.00

19 100.00

300.00

3.575,00

32.160.00

40.141.00

2 760.00

2 961.00

7 152.00

170.00

940.00

310.00

«10.00

177.931.63

95.225.00

1S3.845.91

188 369.10

«696.70

114.591.51

112.719.00

17 895,00

lrnncárneato-8a nUm
AraUr-dantlago-Sto Doria

loa Baronia -Alfredo Chavo*
r«am do TaQuarf-Maritm

'b i*"p
'

490.037,03

IGD.SW.Tfl

304 SOO,00

2t6.47O.50

75 2M.SO

1I8.S91.M

5J.im.no

M.99S.4»

19 300.00

2 108.45

HJIMI
3.392.00

*
T
. OO0.UO

109.180.00

142.1;

142 OC

444 568,00

141 328.70

142 OVO.00

4.611.00

1 564.00

7 «66.00

16.500.00

1.433.00

IVMO
1.480.00

57 476.7»

"'ttltf
12.751.00

1.157.00

2.451.00

14 745,00

116 701.51

53.110.00

17.069.00

19.300.00

300.00

2.935.00

-

—

-

-

—

Mbaitlào-Dotu fadrflo 1

aUa-Palotaa fluvial

M(!5,WI

1 1007.70

Us HMO
í .9 It.io

n.mM
U.WO.OO

104.83 U4JIM0 ,

30.795.UO

I4.164.no

33 749.00

170.00 10 102.00

6*0.00

40,89T.0O

14.854.00

33.749.00

:

Jooio rtnto-VLIa Nora
ll.SH 11.540.00

cho da Variam* B*rr*to-Oravauí, r+c*bldn
10.00 270.00 Í70.Q0 290.00 1.800.00 920.00

cho da BaBili|u-Sto Borja, ncabláo ar» 1917

SJtIJMJI
|

6O294.00

117.00
41 990.00 «1.105.20

TOTAIS
S.OSI 529 ttjlAI-.ni' 1.891.00

1
I.1M.5A1.U 1 317. 106.14 1 I.M7.0IJ 1 •8.037.00 1 1 477 183.14 127 «19.08 1.103.585.05 HMUM 920.00 1





NFRG5 GRRPHICD DE TRILHD5, LF15TRD E EERCF15 PURRNTE nílhD PE 1337

100 iso zoo tro 300 3SO

v + + + 1+ + +
50 too

+
j79/v th nun/n - porto rlccrc

sf>/y t/i rtRRia - i/rvei/M/wf)

ijwr/i nffftifl - n-Rfínos

CHCCQU* -RIO SRRHDE

mo/vi/t/vegro - crx/rs
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)TAL

4:683$000

7:833$100

2:516$100

2:886$467

1

9 :629$633 +

6:331$300



Rendimento < de^ii-MI mm n |irudllv«" i "Mir. xi. ilil |udr« lirllncli I j. ~i rn III < iln llllllil. li" I te

NflMEHO MÍ.IUO DE i

JORNAIS KM SERVIÇO

=

Diu

•enriço

fBHC IOSAM ENTO t > *

BRITADORA
PR0D1JÇ10 DA PEDRA BRITADA

EM M •

EXPLOSIVOS GASTOS,
EM qriLos

IDAS CO

M

ri'STO DO M 1 DA PEDRA BRITADA

OBSERVAÇÕES

Mental Dia* Hora»

Média—
Por dia

de serrão

útil

TOTAL

Por aJ

ile pedra

britada

IU(:X PESSOAL EM GERAL

TOTAL

OERAL

Carregado

vbrAo

Transpor-

Unha niveladoExplosivos

Oombutl- LnbrlH-

Dlveraoa l

C,.H»«r» 1. ."i

Arrendamento

d« pedrelm TOTAL
Kxn ii.á-i e

brltaçío

Conservação

di> milqulna*,

fernimentas

e de«vloa

TOTAL

Voilu ilo FWlttaido — Klm 4.250 M. Ramos 1 866

1 62Í 273

274

213

2.072

1.220

32 124.890

18.609.000

42.740.000

15.161.5S2

2 677.074

1.682.636

3.561,667

1 263.465

117.214

86,897

274.500

986,720

0,009

053

1

:t .16914:16 12 799152

1

2.328120! 21SI69J 37 :

i; í
:

» 11:1051400

10:685(001

3: 6001000

55:784(354

42:4751929

10:6851000

3 600(000

184:7461600

173:7991200

39:9361400

24 0336900

221683|000

19T:83S|100

280:467(354

240:309(029

377:501(000

131:250(700

8(730

12(983

8(832

8(667

111992

14(841

26(490

37(311

2(210

2(275

2(328

3(378

22(932

30(099

33(150

49(346

|
P«4^^Bnerlila por contrai» com a (Irma Correa. Barreiros & Cia

1 Idem, Idam. Idem.

v
1 »p«** m i il u B," Dlvtaào, por

J^fpi-ilra ettrafiln i< tiritada il>'*Mnada ao tinir. vart. do Barreto.

Ptnliriflnhu — Klin. 261 M Ramoa
v .1 .

- . Kralabrtni Klm 64 8. Annlo, .

••nplro — Klm 1M Riu Grand*

TOTAI. 1)0 ANO UE 1937

TOTAI. DO ANO DK 1««

WFKHENÇA SOBRE 1936

pmta Ann — Klm 244 nrta ai»»»

U:T51USfl don» velhos 4191372

580

BH
417

561

un
2.167

108.635.472

109.O29.5ft7

9.014.622

Kl 782,840

10S.971

94.SW

1.261.220

1.659.440

0,026

0.032

11:9206766

Ct 947(107

I2:799(5TI

6:5241123

í:747|574

1 S92tl2f

4 55 ISsIS.»

^Hl:655í')l'
26:3901400

31:177(593

112:54^1283

103 54,102-:

S58:545|800

339.0681618

63:9701300

53 817(819

4!:' 516(100

39.' 886(467

1 029:528(083

065:810(211

9(486

8(869

21(724

17(728

2(638

2(092

33(838

28(679

— 16 — 84 + 134 - 494,116 — 1 736.218 + n.oss — 398.220 — 0,007 - 6:0261341 + 6:275(401 + 856|448 ^Hfe:G13(7S: — 5:7871193 + 9:0011256 + 19:4771152 + 10:152(491 + 2'i:6!9(633 + 63:717(872 + 0(627 + 3(996 + 0(636 + 61169

807 111 1609 17.430.000 1 452,500 96.19} S49.S0O 0.031 6:2101563 25 9291853 2:554«151 [ 6 "ir.»-.. . 6:972I0Ui' 49:3S2|794 119:7801100 I6:651|200 13>;. 331(300 185:714(094 10(655



mo de 1937

MESES OBSERVAÇÕES

Janeiro . , . \Tos .valores de .83000 e S$800 o m. 3 da pedra for-

Fevereiro necida pela firma Corrêa, Barreiros & Cia.,

Março . na pedreira Scalabrini, não está incluído o

Abril preço de arrendamento da pedreira, que ê 250

Maio ...... réis por m. 3 de pedra medida no vagão.

Junho

Julho não está incluído o preço de arrendamento

Agosto . , . da pedreira, que é de 300$000 por mês.

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

TOTAL 1937

TOTAL 1936

DIFERENÇA

409 a 414



II,-|mmi rum |..— ..nl na> 1'Klrriraa * Vlaiá" I.tiru, ...n nir.. da prdra tiritada, tu. anu dr IM;

TOTAIS PAS
OB8EHVAÇ6E8M K 8 E H

VolU 4o PlnhaJriaho Santo Amaro IJK8PRSA8

JuiiIro

Marco

jUS*-..

Ii»«*mbro

TOTAL 1»1T ......

nirCRKNÇAS ....

10UMWW
4 M19MC

~ 1

í * i !

4 ! i

I I I
'

. i
I ! y :T L a c

•:f79Mt

«:t«M70l

t tllITM

10 MlMM
u •<>•'

VtTttttO

ll.ltOlOOO

IIKHRJlOO

11:6711300

14:tTMW0

30 7*4|3CM

41 :07TIJ*0

M:»?S*»M
3I:HIMM
41 n 1 1-

tl Olf000
1J:2*»I400

41 MltVOO

43 01IS400

4l?*?0f*O0

40 : 4M>9SOO

14 - 1*71700

\m mora <le SSWO • WlOO o t».
1 da pedra foi-

oedda pala rirma Corroa, Barreiroa A Cia.,

na prdrolra &Valabrlnl. nflo eaté Incluído o

preço d» arrendamento da pedreira, que e 2ão

r«ta por >« de pedra mádida no neto.

No pir. ! da pedra fontoclda aen Suoplro tamb*in

t-i >ili Incluído o preço de arrendamento

da pedreira, que e d> 3000000 por nra.

171: "MIMO 1IITWCI0*
nl

47):UM*00
470:Hm*"

+ 1T SllfOU — «M4I400 + IttttUl

40» a 114
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1 is empregado

Cunhas para )uãsinetes Trrantes de Caixa de Apara-
dormentes aparelhos aparelhos manobra choqne
de aço

le desvio d© desvio
P.

P.
,

P. P. P.

; 632 17 18 1
] 310 18 11
j 125 12
i 130 .

37
\ 129

\
14

\ 31

\ 16
208 1 2

i

35

No
De -

1.569 29 1 .
3





ante o ano de 1937

C. Barbosa
a

A. Chaves

D. Aguiar
a

Santiago

Alegrete
a

Quaraí

Bazilio

a
Jaguarão

TOTAL

7

26

1

13

1

1

1

39
28

1



Quadro drmonotratl* o da i|aanf Idadr r eiprrtr d> malrrial* empreendo* na reparação da linha, e luoirnln de dr«*los d| ii aoi> d? 1037

Alteio

S. t.JTll.f .

Notam br n

MI7C
«Mn
MJ1«
«1 «RI

um
t* »M
MJT7
i».«u

If.TM

*tt«
um
•MU

S110IT

MM
l.o»

1.111

4IU
1SM
1-757

5 4M

« m

Parafa»ut Canha* para ,
Caaiaotu*

,

para aalat I éarmaat— | a/dormcalaa
,

l

da aço |
d« aço

APARELHOS Dl

Tipo
|

Tipo

m Kg
I
n Km

,
roraçáo d» I COatralaaaa

|

Ui(u da 1 Oxiulaatae
,
Tlraalaa da

aearalhoa ia Ida aparataM aaaraiaaa I da paealaoa .
aparwlhoa

> • • I do daavto I da éaaila d* daavto 1 da daaeio



ante o ano de 1937

3 C. Barbosa D. Aguiar Alegrete Bazilio

a a a . a TOTAL
A. Chaves Santiago Quaraí Jaguarão

7

26

1

13

1

1

1

39

28

1



l.vbi ;i. mimérira das obratt de nrto construídas, reconstruídas, reparadas e pintada*, durante o ano de 1937

DESIGNAÇÃO
S. Maria

a
P. Alegre

S. Maria

Uruguaiana

S. Maria

M Ramos

Cacequl

R. Grande

Entronca-
mento a
Santana

K. dos Sinos

Taquara

Taquara
s

Canela

laantent«ro

a
Caxias

LV Barboaa

A. Cbares

D. Aguiar

jSantiago

Alegrete

a-

Quarai

Bazlllo

*
!

Jaguarão
TOTAL

llripjn»

— — 1 — — 1

12

1

— 1 — 2 26

1Tintados

Vontllhõos

-
9 1 - 1 -: = 13

Ptmles

l - 1

Reconstruídas - 1 = z = — _ 1

i 1

s 12

4

1 \ \ 39
2810 i- - 1 1

Hulmiçiis |mm aatnr «irrm

Pintadas
Reparada* ....

BMftM

í>

—
— l

1

—
—

—
—

—
1

—
—

—
—

—
— 1

Reparados

Gitudore*

1 1

1 1

1 z 1

1

>lnro de Jirrlnm

Construído

f

1 1 <J|



— 431 —

Relação dos bretes e embarcadouros de animais
existentes na rêde

Quilómetro LOCAL

DESIGNAÇÃO

Brete Embarcadouro

LINHA DE SANTA MARIA A PÔRTO ALEGRE

0,000

3,716

163,483

272,397

385,135

Santa Maria

Otávio Lima
Pederneiras

Barreto

Diretor A. Pestana

embarcadouro

embarcadouro

embarcadouro

LINHA DE SANTA MARIA A URUGUAIANA

1,947

44,156

67,910

112,890

216,798

231,820

273,642

301,304

311,421

333,953

350,735

373,743

34,799

84,353

95,881

158,571

258,777

378,952

502,274

178,609

282,273

319,970

Inspetor Goulart . . . . .

.

DilermaDdo de Aguiar.

São Lucas

Cacequí

Palmas
,

Alegrete

Guassú-Boà

Ibirocaí

Plano Alto

Carumbé
Pindaí-Mirim

Uruguaiana

brete

brete

brete

brete

brete

embarcadouro

embarcadouro

embarcadouro

embarcadouro

embarcadouro

embarcadouro

embarcadouro

embarcadouro

LINHA DE SANTA MARIA A M. RAMOS

Val de Serra

Parada São Luiz .

.

Tupaceretan

Cruz Alta

Pinheiro Marcado

Coxilha

Viadutos

brete

brete

brete

embarcadouro

embarcadouro

embarcadouro

embarcadouro

LINHA DE CACEQUÍ A RIO GRANDE

Tiarajú

São Sebastião

Bagé

brete.

brete

brete

embarcadouro



Quilómetro LOCAL

DESIGNAÇÃO

Brete Embarcadouro

64,679

133,905

154,689

279,454

111,882

2,536

341,265 .

377,718 Candiota

406,327 Pedras Altas

435,873

441,821 P. Brete C. Chato

498,548 Eng.° Ivo Ribeiro

567,180

583,069 Quinta

brete

brete

brete

brete

brete

brete

embarcadouro

embarcadouro

RAMAL D. AGUIAR A JAGUARÍ

Taquarichim
|

brete

RAMAL ENTRONCAMENTO A SANTANA

São Simão

Côrte

Santana ..

embarcadouro

embarcadouro

brete

RAMAL BAZILIO A JAGUARAO

Jaguarão
| |

embarcadouro

RAMAL PELOTAS A PELOTAS FLUVIAL

Pelotas Fluvial
|

brete

RAMAL DE URUGUAIANA A B. DO QUARAÍM

embarcadouroParada Francisco Borges

B. do Quaraím brete

RAMAL URUGUAIANA A SÃO BORJA

Olavo Barreto Viana

Ibicuí

São Borja

embarcadouro

embarcadouro

embarcadouro



tes e pontilhões insi

D. Aguiar Junção Pelotas

a % /O a /o

Santiago V. Siqueira Fluvial

76 92,6. 15 93,7

3 3,7

1 100

3 3/T 1 6,3

82 100 16 100 ,1 100

K E SUMO

1937

93!

13:

19

1.35:



It< In .i" nnérlM >Ih* èr arii' MMtnllat IMDMlnMUi rrji«niii»i I pintaria*, «liirant* o snn uY 1937

8 kUrU 8

I' Alacr» DM

l n..(ui Rnironca- R

R. Or»ii<t* Santana Taquara

W..IH. n.

Caltai

Barbo** O Affalar

i rb».(f« SaMUí» Quaral 1 Jaguarão

lUUm» purn |n-**r

M ilr arrimo

•li a 4H
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Mtaaràu da* punir* r poatllbõr* ln-j»-<-Í"ii«<1"- em IM«

KSTADO
8l» Marli

Porto Alur»

SU Mari.

UraruaJaaa M lia li

Cartou

1

Rio Gruda

Koiroura-

8a ata na

«
D Acnlor

a
SaniUco

BaiLllo R. doa Hino»

r
Clroi S Ribeiro

Junçào

V SJ<ta*lr» riovui

Km bom patada

Km rtgutar miado .

,

Bm mám Mudo
Nacaaallam rtaarmcto

Km rt forço ...

Dltir*os

w
II

41

49. i
*

420

M.00

tt.i

1M
10.2

US

201

11

21

11

MT

*M

4.2

?4.«

1.Í

100

N4

1M

ÉU

1

n

i

2

Ml

„
1.7

17
MJ
U
1.1

M
1M

(

1

104

IU
u
8

i»

71

z

«

«4
S.7

1.7

100

»

2

Myi
n.i

M
M

104)

11

1

1

2

li

11.0

100

12

1

SM

1M

3

1

4

IM

10»

11

1

u

u

14)0

í

I! I N I Mn

Km bom MUdo.
Em r*aalar «atado.

,

Km mau ratado

\«K«lum repararão

Kw raparafao

DIvorwM . . > i

Tolal
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j'»niiih«w>< duram* ii uno iii> iu:t;

l»OS TRECHOS DAS OBRAS

Santa Maria -PA rio

ta MbMi -Pôr to
Santa Marla-POrto

Santa Marla-Porto

ia Marla-Pôrtn

Saniu Murlji-POrtn

Santa Marla-Porto

Santa Ma tia -Porto

tu Marla-Pôrlo

Alem*.

Alegr*

Alegre.

Ale*re

AlrKI '

Alegre

.

Alegre

Aiegn-

Sinta

Saul*

Ma ria-Uruguaiana

Marlu 1'rilKiiul.nin

Mnrla-lruguaiana

Maria -Uruguaiana

Marlnl'rugiiBlann

Mtrla-t'ru«.i:alniin

Marta -Uruguaia na

Mnrla-Uriieiiiilaiia

MarU-rrtieusliiia

Marla-Urngualm*

Marta-rruEuuluua

Marta-t ruauatana

i Maria Miircelln< t RuilKM

l
Ramoa.

i Rumo» .

i Ramoa,
i Ran».*

('rrqtii-Rin Crande

Pintura ponte Klm

Pintura nouilllino Klm
Plnluia ponir Klm
Pintura nonte Klm
Pintura poiít- Klm
Plnturn ponte Klm.

Pintura punle . . . Klm
Pintura ponte Klm.

Plnturn ponte Klm.

Plnturn ponta S Maria Klm.

Pintura ponte Klm.

Pintura ponte Klm.

Plnturu pont* Klm.

Plnturn ponte . . . Klm
Plnturn ponte Klm.

Pintura ponta Klm.

Pintura ponte Klm.

Plnturn ponte . Klm.

Pintura ponte Klm.

Pintura ponte ... Klm.

Pintura ponte . .
. Klm.

Pintura ponte Klm.

Pintura ponte ...... Klm.

Pintara ponte Klm.

Plntiirj poute . . Klm.

Pintura ponte Klm.

Plnturu ponte ..... Klm.

Plutura ponte Klm.

Plutura pnntc Klm.

Pintura pont? Klm.

Plntuin ponte ..... Klm.

IPntura ponte Klm.

Pintura pnut»M.Ramo* Klm.

Plnturn ponte. Klm.

23+7*0
:10 + JII

Pintura ponte

Pintura ponte

Plutura ponte

3:957*800

2:811*400

201*800

749*800

643*800

BS9*I0<1

936*51)0

."!: 914*900

- ',7'<*nm>

917*100

12:780*300

147*201)

338*8011

847*200

l 121*500

752*800

-'03*500

.16*0110

1 0:1*000

513(800

1OJI2O0

M
2:G38*00O

3:428*000

2-268*000

372*300

575*90»

1: 153**00

305*400

383*300

1:443*700

:!SíiBO00

156*120

2:188*530

379*640

276*280

62*920

4*080

584*460

799*040

2298970

407*500

3:335*31»

1:949*160

170*500

1:591*700

140*600

2:050*690

684*620

310*700

79*940

1:561*940

534*890

730*580

87*500

1:957*720

501*670

15*740

89*830

111*480

528*490

1 : 836*070

124*000

715*610

4:113*920

a: 000*230

581*410

1:026*060

706*720

693*480

1:520*960

4:713*940

2:809*570

1:324*600

16:115*610

2:096*350

509*300

2:13**900

1:265*100

2:603*490

888*120

96*000

102*000

1:870*920

125*370

836*700

2:717*910

4:989*940

2:802*890

1123*080

2:702*400

5:822*220

873*970

591*610

1-243*630

416*880

911*790

6:279f770

382*000

939*430

16*900

3:707*590

1 : 101*3X0

4» a 160
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Quadro Indicando a ri tensão em melros da.s n rea> reuaradas. onMruidns e rnnwtnitiHtj com «neetlvo* materiais, nus diversas Munas, durante o uno de 1937

RECONSTRUÇi CONSTRUÇÃO

DM10NAÇIO DAfi LINHAS

MATEKIAL BMPRBGADO MATERIAL EMPRI-X^AUO M ATKRIAl, KMIMIKCADU

Santo Marta-Porlo Alerr«

K MllU.i-l I I.-iLHj
i i .

Snnt.. Ma ria -Marcello» Ramoa
inle Barr«to-Ora*aial

Cacvqu!-Rlo Grande

Dilermando Agular-Santlago-Sao Borja

L*rufualana-5Ao Borja

Uruguaiana* Barra do Qnaraha
,

Moutanagro-Caitaa

Rio doa Slnoe-Taquara

Taquara-CaMla
Carlo* Ba rboaa -Alfredo Charca

«n do Tonunrl-Manreni

Conio-SoDla Cru»

Cac hoal r* -Paredio

Alafrvtt-Q. na raf -Mirim

i AlU-Santo Anjalo

o Aoj»lo-Cmi«lro

Sto Satautlto-Dom Ptdrito

Baaillc-Jaiurto

Peloua-Palota* Ptajrlal

Junçao-VUa Slquaira

Ildafonao Plnto-Vlta Nora

691 3!7

111,590

saído

7.650

6.534

54 570

30.390

6 38*

139.009

115.163

16.66S

27.611

31.940

9.147

33 186

1 335

1 143 559 138

6 493 31 746 11670 4.S16
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Trabalhos executados com construções, reconstruções, au-
mentos e reparações de edifícios, durante o exercício de 1937

DESPESAS

DISCRIMINAÇÃO
i cooUd

1

TV/Tpfpiiin 1 Tnf ri 1
J. Olâl

Rio dos Sinos-Canela

MORADIA PESSOAL,

Construção casa guarda chaves

em Parobé

Reparação casa bombeiro em
4598700

1:338$30C

6998640

277$220

1:1591340

1:6158520'

1:7988000 9768860 2:7748860

EDIFÍCIOS DIVERSOS

Deparação e pintura estação

Construção armazém estação

Colocação bomba poço e repa-

ração estação Campo Bom..

Reparação depósito de locomo-

Reparação parada Maquinista

Reparação da estação Várzea

3:0981200

1: 985$300

221$400

—

,8981000

J722I000

3:223$870

2: 512$890

1:905?100

l:931$0OC

474808C

4441730

6:3228070

4:4988190

2: 126$500

1:9318000

1 : 3728080

1:1668730

6:9241900

8:7228900

10: 491$670

11:468$530

17:4168570

20:1918430

Montenegro-Caxias

MORADIA PESSOAL

Construção casa guarda chaves

2:0521800 3:606$97G 5:6598770
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DESPESAS

DISCRIMINAÇÃO
Material Pessoal Total

xLJJrr ILIUo Dl VilliK&Ub

Reparação e pintura estação de

269$600 i • 1 01 tti/iííftX . JLol-pÇOU 1 451$060

Reparação instalação sanitária

1: 915$200 o. c c ^ i o qa 4 580$490

Reparação muro e pintura es-

498$400 O . oUItPDIU 3 800$010

Reparação e reconstrução ca-

sas turma 11 de Caxias i os-pbOO 3 320$010

Reparação das casas turma 13

697$300 897$630 1 594$930

Reparação, . construção e re-

construção casa turma 15 de

Q98fi80n
•J O-jpoVU 2: 375$660 3 304$460

Reparação e reconstrução ca-

sas turma 16 de Caxias £7 í/ O "(0 U U V 1: 011$150 2 004$750

Reparação casas turma 18 de

773-1500 2: 2291700 3 003^200

Reparação e reconstrução ca-

sas turma 21 de Caxias.... 487$200 685$720 1 172$920

7 332$200 16:899!j>630 24 231-1830

Soma do trecho 9 385$000 20:506$600 29 891$600

Carlos Barbosa-Alfredo Chaves,

EDIFÍCIOS DIVERSOS

Montagem bomba e. reparação

estação Garibaldi 1 740*500 2: 420S040 4:160$540

Construção e reparação casas

turma 19 em B. Gonçalves.. 1 9561800 2:2761180 4:232$980

Soma do trecho 3 6971300 4:696$220 8:3931520
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DESPESAS

DISCRIMINAÇÃO
Pessoal Material Total

Pôrto Aleare-Santa 3Iaria

MORADIA PESSOAL

Reparação casa bombeiro em
7408700 573S900 1 314$600

Reparação casa M. de Linha

em Arroio do Só 579-S700 642$540 1 222$240

Reparação casa Chefe Oficinas

939$100 1:482$690 2 421S790

Reparação e aumento casas ope-

rários oficinas de Jacuí 6:043$000 6:798$620 12 841S620

Construção casa guarda chaves

de Cachoeira 1:321§500 2: 145f230 3 4661730

Reparação casa do chefe de-

553f000 454*880 1 007$880

Reparação casa pessoal Tráfe-

3:272$000 3:4568950 6 728Ç950

Reparação e instalação d'água

casas Tração em Couto 961$200 6:366§070 7 327$270

Reparação casa Eng.° Residen-

1:003$200 4061340 1 409S540

Reparaçáo casa bombeiro em
Montenegro 930$400 552S650 1 4835050

Reparação casa apontador 2.°

455-1600 792S370 1 247S970

Construção casa telegrafista em
194$600 2:152$790 2 347$390

Construção casas chaufeurs Di-

2:627$000 881Ç180 3 :508$180

19 : 6215)000 26: <0b?>210 46:327$210

ÍULMr IL/LUò UlVJiíXtbUo

Reparação plataforma estação
* 1:802$400 31:460$080 33 : 262S480

Reparação da estação de Santa •

4:990$000 3:729$490 S :719$490

16 — R. V. F.

m
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DISCRIMINAÇÃO
DESPESAS

Pessoal Material Total

Reparação depósito locomotivas

de Santa Maria 19 92fi!íh600Xi/ • O i-i \J
"ty

\J V \J 29 : 680$450 49 • 607S0 eí'l

Aumento escritório e reparação

armazém Almoxarifado de S.

Maria 909Í8000 6738330

Reparação armazém Almoxari-

fado do Klm 3 Paé.. 1
• S44SS00 7051940 2-0ROH74OU • V 'J \J 1 III

Reparação armazém e estação

de Arroio do Só 8838600 1-081!S680 x. o \> o tjp — o

'

1

Reparação e instalação sanitá-

ria estação de jacuí 1
• 70 í>S c>00 2:032$760 • 3-738S260

Reparação das oficinas telegrá-

ficas de Jacuí 3^48400 810$690 1:165$090

Reparação armazém e estação

Ferreira 1 • 4901(8400 6:984|560 8 4748960

Reparação da estação de Ca-

choeira 968S6001/ VJ O '|í VJ U u 853S370 1:821$970

Reparação da estação de Rio

Pardo 6208100 1:426$380 2:046$480

Reparação do depósito de loco-

motivas de Couto 1 -998Í8300 3:131$120 5:129$420

Reparação alojamento pessoal

tração em Couto 7958200 988J5200 1:7838400

Reparação da estação de Santc

Amaro .
94^300 1 • 092S260 2 - 037iR t>60

Reparação alpendre e estação

de Montenegro 1:110$700 182$810 1:2938510

Adatação escritório Inspetoi

movimento em Montenegro. 984$100 250S440 1:234$540

Reparação depósito locomotivas

1:647$800 2:0181440 3:6668240

preparação (armazém Armaze-

nista em Montenegro (Almo-

1:224$600 2:135$93C 3:360$530

Construção privada e repara-

ção armazém e estação Por-

2:712$400 1:470$840 '4:1S3$240
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DESPESAS

TlTÇiPRTMTWAPlnU 1 o XV 1 IVÃ 1 1\ A ^ A U
Pessoal Material Total

Aumento parada B. Viana 2751000 1: 263$360 1:538$360

Reparação e instalação d'água

estação Diretor A. Pestana.. 751$500 466$900 1:2181400

Reparação e pintura quarto te-

legrafista estação Diretor A
312$500 792$310 1:104$810

Construção escritório, repara-

ção e pintura depósito de lo-

comotivas Direto*r A. Pestana 2:802$300 16:7411020 19:543$320

Construção calçamento rua Vo-

luntários da Pátria — 11:459$07<"> 11:459$070

Pintura e reparação casa agen-

te e estação Porto Alegre.. 3:901$800 1:893$900 5:795$700

Adatação edif. p. papelaria e

escr. da mesma em Pôrto

Alegre 7:561$600 10:545$030 18:106$630

Modificação escritório Contado-

ria estação' Pôrto Alegre .... 2:061$500 3 : 525-1800 5 : 587&300

Reparação armazém da estação

de Pôrto Alegre 3:268|800 6 : 721$920 9 : 990f720

Reparação casas turma reforço

pontes de Pôrto Alegre 4Q48400 3
• 272S730 3:767$130

Reparação e pintura casas tur-

ma pátio n.° 2 Diretor A.

Pestana 1:236?800 1:132$150 2:368$950

Reparação 'e reconstrução ca-

çoe ínvmfl Tííítin n 11 ^ TVTmi-odo LUlllld LJCIL1U 11. O lyiuil

tenegro 2:107$600 2:031$060 4:138$660

XVCy&l a \ tXK} c 1 CLUlloLl LI^CIL*

6:310$220sas turma pátio n.° 5 Couto l:711íi;500 4: 598$720

Reparação e pintura casas tur-

ma pátio n.° 8 em S. Maria 1:391$200 728S280 2: 119$480

Reparação casas turma n.° 1

3581400 903$510 1:261$910

Reparação casas turma n.° 2

744$200 481Ç880 1:226$080
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DESPESAS

DISCRIMINAÇÃO
Material Total

Reparação e construção casas

turma 3 de Pôrto Alegre . . .

.

474-1400 894-1690 1:3691090

Reparação e pintura casas tur-

ma (pátio) 23 de P. Alegre 6801600 1:1651640 1: 8461240

Reparação casas turma 24 de

Pôrto Alegre 682-1900 1 7591120 2:442,1020

Reparação casas turma 33 de

Pôrto Alegre 1:705$400 1 022l91i< 2: 7281310

Reparação casas turma 37 de

Pôrto Alegre 9921200 344-1970 1 3371170

79:928-1400 162 453-1740 242 3821140

Soma do trecho 99:549-1400 189 1591950 288 7091350

Yila Belga

Reparação casa movimento em
Santa Maria 1:5398300 449-1230 1 9881530

Reparação escritório do Insp.

Hidráulico, casa mov. Santa

934$200 2731040 1 2071241

Reparação casa n.° 15 rua An-
dré Marques 9761500 4451550 V 1 4221050

Reparação casa n.° 31 rua An-
dré Marques 1:3051600 5711190 1 876S790

Reparação casa il. 45 rua An-

dré Marques 1:068-1100 508-1450 1 5761550

Reparação casa n.° 61 rua An-

dré Marques 1:3041800 2391170 1 5431970

Reparação casa il. 89 rua An-

dré Marques 1: 268*700 671-1630 1 9401330

Reparação casa il. 111 rua An-

dré Marques 655-1900 5921640 1 2481540

Reparação casa n.° 1942 rua M,

952-1500 1821730 1 1351230

Reparação casa n.° 1954 rua M.

95S1100 3771130 1 3351230
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DESPESAS

DISCRIMINAÇÃO
Pessoal Material Total

Reparação casa n.
1 1963 rua M.

Ribas

Reparação casa n.° 2071 rua E.

Beck ;

Reparação casa n.° 2141 rua E.

Beck

Reparação casa n.° 150 rua Vau-

682*400

8121900

698*900

1:329*300

327*210

606*750

443*030

576*120

1:009*610

1:419$650

1:141*930

1:905$420

Soma 14:487*200 6:263$870 20:7511070

Couto-Santa Cruz

EDIFÍCIOS DIVERSOS

Reparação e pintura armazém
e estação Santa Cruz 2:426*800 1: 615$76i 4:0421560

Dilermando Aguiar-Santiago

MORADIA PESSOAL

Reparação casa guarda-fios em
Jaguarí

Reparação casa do M. Linha

3871700

. 927$700

696*070

1:302*560

1:083*771

2:230*260

\
1: 315$400 1: 998$630 3:314-1030

!\

EDIFÍCIOS DIVERSOS

iPaTI of T11/*Q í\ Q 1 /"\"í Q TV) O Tl t Ctt TYQ.QQflíll'LíOxiotruçao aiojcm-LeiAm* p^Douai

Construção casas turma 45 de

Construção e reparação casas

turma 55 de Jaguarí

679*700

4151400

741$70C

973-1020

850*010

933-1900

1:652*720

1:265$410

l:675$6u0
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DESPESAS

DISCRIMINAÇÃO
Pessoal Material Total

Construção volante turma 57

Construção volante e repara-

ção turma 58 Jaguarí

9645600

6151700

680-5090

7541030

1: 6445690

1:3895730

Soma 3: 417$100 4:1915050 7:608-5150

Soma do trecho 4:7.32-5500 6:189-5680 10:922-5180

Entroncamento-Santana

MORADIA PESSOAL

Instalação sanitária e pintura

casa Chefe Depósito, Santana 1:0641900 1:690§66C 2: 7551560

EDIFÍCIOS DIVERSOS

Reparação plataforma e esta-

ção Rosário

Reparação do armazém estação

Construção volante p. 'escola

em Guará

^Construção volante p. escola

Reparação e instalação sanitá-

ria estação Santana

Reparação depósito locomotivas

de Santana

Reparação e construção volante

turma 54 Santana

Reparação, construção e mu-

danças casas turma 56 San-

tana

9:203$200

9291500

385^600

3531000

1:0581600

2:002-5200

461150°

3:396S5ÒC

2: 154$750

9401620

946S940

8475810

8195670

1:124-5560

1:1815520

l:747f000

11: 357$950

l:870fl20

1:3321540

1: 2005810

1: 8785270

3 : 126$76tl

1:6435020

5:1435500

À
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DESPESAS

DISCRIMINAÇÃO
Pessoal Material Total

Reparação construção volantes

casas turma 57 Santana

Reparação construção volantes

casas turma 61 Santana 2:0591100 1:552-1700

9 • 1 4.7$íqn

3:611-1800

Soma do trecho

20:6495700
' 21:714$600

12:662-5660

14:353$320

33:312-1360

36:0671920

Santa Maria-Urugnaiana

MORADIA PESSOAL

Construção e instalação d'água

casa recebedor lenha de Ca-

Aumento casa sub-agente em

Construção volante p. guarda-

chaves de P. Novo
Reparação casa chefe depósito

Reparação casa m. linha em

Reparação casa chefe depósito

2:027§000

9145600

415-5500

1:036$100

7535300

9765400

2:144$1W

9335290

632-1630

114: 230

541$090

6171050

4:171-5190

1:847$890

1:048$130

1:150-5330

1:2945390

1:593-5450

' 6:122-5900 4:9825480 11:1055380

EDIFÍCIOS DIVERSOS N

Reparação casa renda de Ins-

Reparação estação de Boca do

Reparação estação de Cana-

Reparação estação de César

1:0295300

753$800

164-1700

7291400

781-5250

1:399-4160

1:8375530

599-9610

1:8105550

2:152§>960

2:002-5230

1:329-5010

n
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"DT^PTfTMTlNJAPÃ O-U X O \~> XV X IVI X 1M -ti- Vy/ .íi. Vj

DESPESAS

X} r\ npAO 1
X CÍJOUdl -VI d Lcl ml X UxcH

Reparação estação de Diler-

mando de Aguiar 549§100 5171370 1: 066|470

Aumento plataforma estação de

65Ç200 4:677$880 4: 743^080

Instalação filtro, reparação e

pintura estação de Cacequí.. 5: 034$000 5:4471470 10:4811470

Reparação depósito locomotivas

843$700 6331990 1: 477^690

Reparação armazém mercado-

1:932$100 1901720 2:122-$820

Confecção tarimbas e reparação

alojamento pessoal Tráfego

l:389-$400 1: 8061831 • 3:196.|230

Reparação estação de Entron-

camento 1:667$400 1:629.$200 3: 296$600

Reparação estação de Tigre... 5691500 1:486$470 2:055-$970

Reparação da estação e arma-

zém de Passo Novo "852$800 9635560 1:816-?3G0

Reparação da estação de Ale-
i . W T A i\fx
1 : 770*000 - áb-plUU 1 • O AC í! 1 fl A

Construção calçamento estação
1' 482.1480 24:921$080

Xlcyal a^cnj dl Líjdlil c íi IU JJoSfcOdl

Tração de Alegrete 8891200 1:1731980 2:063$180

Reparação da estação de Inhan-

3201300 962-S140 1:282$44G

Reparação algibe, plataforma e

armazém de Guassú-Boi. . .

.

539Ç900 614|500 1:1545400

Reparação da estação de Ibi-

rocaí . 673$600 1 : 0541250 1:7271850

Renaraoão p instala cã o ^íivnfíí-

ria de Uruguaiana
.

1:078$000 423-1950 1: 5011950

Reparação do armazém da es-

l:994-?500 3: 628-1540 5:623$040

Reparação da casa do Agente

de Uruguaiana 969$50C 582$480 1:5511980



»
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DESPESAS

DISCRIMINAÇÃO
Pessoal Material Total

Reparação, instalação sanitá-

ria e pintura escr. 8.
a Resi-

dência 2 : 88 íí>i00 3 295i$370 6 182S770

Adaptação edifício p. oficinas

9 : 2311900 9 187-Ç130 18 419$03O

Reparação garage auto 8.
a Re-

685S500 634§210 1 319$710

construção e reparação volante

p. turma empedramento de

Uruguaiana r n c- a n n
59-J41R 1 1 2811560 1 340$960

Reparação poço e casas turma

3 076$740 5 411-f640

Reparação das casas turma 44

2:443-$500 4 852S7Q0 7 296$200

Reparação das casas turma 45

49Uí)IUU 3 324S860 3 814-5960

Reparação volante casas turma

388-$800 839$240 1 228$040

Reparação e pintura casas tur-

ma 60 de Uruguaiana 990-$200 1 181-S670 2 171$870

Reparação, pintura e constru-

ção volante turma 63 de Uru-

659$500 583$180 1 242$680

Reparação, pintura e constru-

ção volante turma 75- de Uru-
' 1:366$200 698Ç720 2 064f920

Soma \ 68 : 791-1400 60 884S840 125 •6761240

Soma do trecho 74:914$300 65 8671320 140:7818620

AXtrgI Utirai

EDIFÍCIOS DIVERSOS

Reparação e pintura da esta-

1: 252.$800 504$880 1 : 757S680
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DESPESAS

DIPifBIMINAflÃn
Pessoal Material Total

Reparação da estação cie Seve-

3001800 1 • nsfifsfln 1: 3878600

730-1600 O ±OtyáV\J 1": 0458800

Soma do ti*echo 2 284$200 4:1918080

Cace(][iií-Rio Grande

MORADIA PESSOAL

Reparação e pintura casa g.-

fin<? dp São fi-flhri.pl 528-8400 00 O-iPi. D VI 1 083-8550

C\rvr\ c*trn pa n p ni n tn va pa cífl t p-

lpf?"m finita <ip R TloTniTisro 5^ 646$200 1 7298610

Reparação e pintura casa àjud.

T?Pc;Íí"]pTltp pTff Tía P*P 2:311-1100 1 U ip v 2 7618750

Reparação casa guarda-fios em
744$800 o £ O _ 1 V 1 5738010

Reparação casa guarda-chaves

882$200 -L . Ou OyMUV 2 7388700

f^nn Qtrn pã p* paca tplpp"r*aflita .7

Sa vtr»í'i 9068200 7^0,161 70Ou"!'-1- ' V 1 6368370

f"
1 nn ctrnpãn pacta f?"n a rrl a -pli a vp

de Lageado 442$000 2 2808250

Pnnotrnpã a paca ir í cif n ri nv rlp

Cerro Chato 1 :S94$200 6 179-8370

rinncítriipãn, paca sriiíivdfl -chaves

dp fiprrrt fihfltrv 9248000 749-8920 1 673-8920

T? pua ra cã n casa TVT rlp Tiinhfl de

547$300 S96-8670 1 4438970

Instalação sanitária, rep. e pint.

casa chefe depósito de Ivo

1 8411700 1:7438150 3 5S4-8850

Reparação e pintura casa ma-

quinista Fontes era I. Ribeiro 394$200 775$870 1 1701070

Reparação casa do maquinista

200$000 8638820 1 063-1820
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DESPESAS

DISCRIMINAÇÃO
1

Pessoal Material Total

Construção casa guarda-fios de

2741800 1: 3341450 1:6091250

Construção casa do telegrafista

847$700 1:250$160 2:0971860

Construção cozinha e repara-

ção casa Chefe Depósito em
Pelotas 1:140-$100 1: 347$670 2:487-1770

Soma 14:524$900 20:589$220 35:114§12Q

EDIFÍCIOS DIVERSOS

Reparação estação e platafor-

ma de Bela União 765-1000 565-1090 1:3301090

Construção alojamento pessoal

Tração em S. Gabriel 2 : 735$900 3: 4211890 6: 157S8790

Reparação è pintura estação de

428-1000 592-1600 1:020-1600

Reparação da estação de &us-

1: 4951700 1: 8671360 3:3631060

Rsparação da estação Von Bock 1:1581600 666$720 1:8251320

Reparação e pintura da estação

- 1:556$100 1:6771770 3:2331870

Construção piso armazém e re-

paração estação de S. Sebas-

2:789$000 2:983$380 5:7721380

Reparação e pintura da paradal
i

854$800
' 717$890 1:572-1690

Reparação da instalação sani-

tária e da estação de Bagé 4:645$500 1:629$900 6:2751400

Modificação e rep. casas V. F.

praça Dr. Albano em Bagé 27:311$900 16:292-1190 43:604*090

Aumento do depósito locomo-

27:047-1400 36 : 458^900 63:5061300

Reparação e pintura armazém
1: 713.$600 805-1940 2:5191540



1
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DISCRIMINAÇÃO
DESPESAS

Pessoal Material Total

Reparação e pintura da estação

de Pedras Altas 2:438$200 1 2328840 3 671|040

Reparação da estação de Ale-

gria 567$100 582$320 1 149$420

Reparação e pintura da esta-

ção de Herval 701?400 4321130 1 133-1530

Construção armazém da esta-

ção de Herval 1 551$580 1 551$580

Reparação plataforma e arma-
-

zém da estação de Bazilio. .

.

2:297$500 2 344-f600 4 642$100

Instalação sanitária, reparação

e pintura de est. Ivo Ribeiro 1:929^400 74áf920 2

Reparação escritório 6.
a Resi-

dência -. 1:807$500 1
r* l> A <H* r~ Ci A
566Ç580 3

o n .4 C* n.ci a
374íj>0'S0

Reparação do depósito de loco-

motivas de Ivo Ribeiro ..... 1:348$600 2 797$800 4
•í A A dí* A A A
146íj|)400

Montagem oficinas 6.
a Residên-

21:617$700 4 331|1"C 25
A A Cl ÚT1 n O A
948t>830

Reparação da estação de Passo

418Ç000 í\ f* O tít* C\ "7 A
ybbíbuvo 1 á84f070

Reparação da estação de Cam-
6881500 ol7»8U0 1 TZ A Ct (£' O a r.

Reparação instalação sanitária

e pintura, da estação de Pe-

5: 891.|100 4 :991$440 10
O A Ct (E* 1~ A ASS2Ç540

Reparação da estação de Pelo-

tas Fluvial 1 : 215S800
*

O (1 A AO A 1

Reparação do depósito de in-

450Ç0O0 551Ç040 1 001$040

|p.>eparação do alojamento do

pessoal da Tração de Pelotas •704$100 677$290 1 381$390

Reparação e pintura da estação

de Quinta 1:204|40C 5211510 1 7251910

Rsparação e pintura da estação

de Rio Grande 3:213$.»0f' 2 166S23' 5 379|530

Reparação das oficinas da lo-

comoção em Rio Grande.... 40|10C 1 021|80c' 1 061$900
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DESPESAS

DISCRIMINAÇÃO
Pessoal Material Total

Reparação do armazém almo-

xarifado de Rio Grande 1: 924$500 2:1305820 4:0555320

Reparação da plataforma e pin-

tura da estação Marítima... 1: 3965800 9:S135650 11:2105450

Calçamento da estação de Ma-

6:5185400 1:6315210 8:1491610

Construção volante e rep. casal;

turma pátio de Ivo Ribeiro 5:732|300 5:6485060 11:3805360

Construção volante turma Em-
pedramento de Rio Grande .

.

209$000 1 : 2705040 1:4795040

Construção volante, casa troli e

rep. casas turma volante n. 4 1:5395200 1:3445710 2:8835910

Construção volante turma vo-

3485000 1:0535760 1:4015760

Construção casas turma refe-

1 : 5755000 2:0915750 3:6665750

Construção volantes turma 63

6645800 4595540 1:1245340

Reparação casas turma 80 de

Rio Grande 1:2205300 1: 3435790 2:5645090

XX c jj cl 1 aijiiu Lciou \.LW luicuifl lkj

turma 81 de Rio Grande....

Reparação casa da turma 84 de

9015100

4885400

2685170

1:5385620

1:169.5270

'2:0275020

Reparação casa e construção

volante da turma 85 de Rio

1805000 1:1265030 1:306|030

Construção volante da turma

102 de Rio Grande 8715400 2:0825510 2:9531910

142:6035400

157:1285300

127:0725400

147:6615620

269:6755800

304:7895920
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DESPESAS

DISCRIMINAÇÃO
Pessoal Material Total

São Sebastião-Dom Pedrito

EDIFÍCIOS DIVERSOS

Reparação casas da turma 2 de

Reparação volantes p. imediato

da turma 4 de Dom Pedrito

[Reparação casa ronda ponte

5461400

312$200

398$600

816$380

869$890

924$340

1: 362$780

1:182$090

'1: 322*940

Soma do trecho 1: 257$200 2: 610$610 3:867$810

Bazilio-jaguarão

EDIFÍCIOS DIVERSOS

Reparação e pintura da estação

Reparação da estação de Airosa

Galvão

Reparação e pintura da esta-

ção de Herculano de Freitas

Reparação e construção volan-

te da turma 6 de Bazilio . . .

.

5841400

1:974$000

293$900

741$800

847$000

150$410

763$310

1:556$300

1:4311400

2:124.f410

1: 057$210

2: 298.$100

* 3 : 594$100 3:317$020 6:911.1120

Cmz Alta-Girná

MORADIA PESSOAL
<

Instalação d'água e sanitária

da casa do guarda-fios de S.

539Ç300 590.|610 l:129$910
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DESPESAS

DISCRIMINAÇÃO
Pessoal Material Total

EDIFÍCIOS DIVERSOS

Repax'ação e pintura da esta-

ção Alto da União 3901900 644-1840 1:035-1740

Reparação da parada do Klm.

615$800 1 : 232-1180

Pr\n etvnpãn H a q T*m q i otyi rl q ti d —\_/UllQlI U^ctU 'IU cti IIlclZiClIl Uct JJcl 3:377$900 2:210$120 5:588-1020

rada Maquinista Scalabrini

.

Reparação da estação e arma"

4: 986$000 3:673-1710 8:659-1710

Reparação casas da turma 63

3:184-1300 3:244-1650 U . ^ á o -]p -7 OKj

12:5541900 11:005-1500

13:094$200 11:596$110 24-fi90S310

Santa Maria-Marcelino Ramos

MORADIA PESSOAL

Construção casa telegrafista de

Pedreira 1:215-1500 1:478-1060 2 : 693-1560

Instalação sanitária e rep. casa

chefe depósito em Cruz Alta 1:007$000 877-1020 1:8841020

Reparação casa do Ajudante do

Chefe do Depósito em C. Alta 434$000 593$870 1:0271870

Reparação casa caldereiro de-

pósito em Cruz Alta 867$400 693-1550 1 : 560-1950

Reparação casa do visitador <|e

489-1100 S79-1210 1: 368-1310

Reparação casa Eng.° Residen-

te em Cruz Alta 1:612$000 457-1820 2:069-1820

Reparação casa reparador bom-
bas em Cruz Alta 812-1900 7531480 1:566-1380

Reparação casa armazenista

690-1800 6991650 1: 390$450
|

Construção casa guarda-chaves

parada Eng.° Álvaro Pereira 9381700 2:306-1310 3:245-1010
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DISCRIMINAÇÃO
Pessoal

DESPESAS

Material Total

Construção casa guarda-chaves

de Pinheiro Marcado

Construção e reparação casa M.

Linha de Carasinho

Reparação casa do Chefe Depó-

sito em Passo Fundo
Reparação casa do Agente em
Passo Fundo

Reparação e pintura casa M.

Linha em Passo Fundo ....

Construção casa guarda-chaves

desvio Arroio Miranda

Construção e instalação d'água

casa g.-chaves de Coxilha .

.

Construção casa do M. Linha

em Boa Vista do Erechim .

.

Reparação casa guarda-chaves

de Marcelino Ramos

Soma

EDIFÍCIOS DIVERSOS

Reparação plataforma e esta-

ção de S. João

Reparação da estação e arma-

zém de Tupaceretan

Reparação e pintura da parada

de Ivaí '

Reparação da estação de Espi-

nilho

Reparação plat, inst. sanitária

e pintura da est. de C. Alta

Reparação piso oficinas 9.
a Re-

sidência

Reparação e construção arma-

zém da estação de Cruz Alta

964Ç700

496$100

655$500

1: 019$800

9601300

879$300

2: 4911900

1:011$100

17: 354$400

1:6691900

7371700

875$900

1: 028$900

6

34S000

124$100

2:342$110

1:779$850

591$480

1:128?

1: 921$650

472$510

5:308*200

1:3521450

24:100$460

2:047$860

1:347$940

8841920

944$330

7:470$460

3: 920$230

1:241?410

3:307$110

2: 275$950

1: 3991780

l:120$38O

2:1471860

2:8811950

1: 3518810

7:8001100

2: 363$550

41:454$860

3:717$760

2:085$640

1: 7601820

1:9731230

13: 498*860

3:954$230

1:365$510
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DISCRIMINAÇÃO
DESPESAS

Pessoal Material Total

Reparação do alojamento do

pessoal do Tráfego e Tração

535$800 475$680 1:011$480

Reparação da estação de Po-

1: 279$0OÒ 1:793$320 3:0728320

Reparação plataforma da esta-

4:648$700 7:518^230 12:166$930

Construção armazém mercado-

3 : 686!}>400 11:754$750 15:441$150

Reparação parada de N. Pereira 384$200 6501940 1:035$140

Reparação plataforma e pin-

tura da estação de P. Marcado 915$600 1: 472S380 2:387$980

Reparação e pintura da estação

d© São Bento l:454-'f!300 686$950 2:141$250

Reparação e pintura da estação

de São Miguel 705*800 533*890 1:239$690

Construção, reparação e pintu-

ra da estação ds P. Fundo .

.

/ . / oUíbaUU 4 . 050-3 í í U \à . á4b?jio I

Reparação do depósito de loco-

motivas de Passo Fundo. * .

.

4:285$100 4:17S$090 s • 463ÍÍ190

Tráfego em Passo Fundo . . . 1: 5431300 662Ç490 2:20o$790

Construção e pintura armazém
da estação Bng.° L. Englert 1:062$900 4061380 1: 469$280

Construção forro armazém da

estação de B. V. do F/rechim 326*5400 740S340 1:066$740

Reparação da estação de Ba-

1:028$600 951S090 1: 970S690

Reparação casas da turma pá-

tio de Marcelino Ramos 267S400 8451000 l:112S4on

Reparação casas da turma 49

3:350$200 3:736$880 7:087-5090

Reparação casas da turma 50

4341400 587$420 1:021.$820

Reparação casas da turma 53

2:5611100 5:142$510 7:7031610

17 — R. V. F.
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DESPESAS

DISCRIMINAÇÃO
Pessoal Material Total

Reparação casas da turma 59

de Marcelino Ramos 1 : 6751300 565-S190 2: 2401490
Reparação casas da turma 71

de Marcelino Ramos 1: 795f850 2:038|650
Reparação e construção casas

da turma 72 de M. Ramos .

.

2: 786|200 2:794$600 5:5803800
Reparação e construção casas

da turma 73 de M. Ramos.. 3 : 319.1150 ' 5: 994$750
Reparação e construção casas

da turma 76 de M. Ramos.. 2:4021700 1:9638310 4:366*010
Reparação e construção casas

da turma 77 de M. Ramos.. 955$600 887S070 1:842§670
Reparação e reconstrução da
turma 91 (casas) de M. Ramos 3:282|90G 4:234,$340 7:517|240

Soma 60:750$000 80:138f>780 140:8881780
Soma do trecho 78:104$40(l 104:2391240 182:3431640
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RESUMO

DISCRIMINAÇÃO
DESPESA»

Pessoal Material Total

Ramal R. dos Sinos-Canela 8
n n n tâ' n a a
722.|)900 11

4 O O lT' f O A
4bs-t>o30 20 191-9430

Ramal Montenegro-Caxias .

.

9 385500C 20 506Ç600 29 891-5600

Ramal Carlos Barbosa-Al-

fredo Chaves 3 697-1300 4
f* r\ o tP« a ct a
696«f220 8 3935520

Linha Pôrto Alegre - Santa
.

Maria 99 5495400 189 159-1950 288 7095350

Vila Belga-Santa Maria .... 14 4871200 6 2631870 29 751-S070

Ramal Couto-Santa Cruz . .

.

2 426$800 1 615$760 4 042-5560

Ramal Dilerm.d0 de Aguiar-

4 732$500 6 1895680 10 9225180

Ramal Entroncamento-San-

21 714$600 14 3531320 36 0671920

Linha S. Maria-Urugnaiana 74 9145300 65 8675320 140 781-5620

Ramal Alegrete-Quaraí 2 284$200 1 906ÍB880 4 191-5080

Linha Cacequí-Rio Grande. 157 1281300 147 6611620 304 789$920

Ramal São Sebastião-Dom

Pedrito 1 2575200 2 6105610 3 8675810

Ramal Bazilio-Jaguarão. . . . 3 594$100 3 3175020 6 9115120

Ramal Cruz Alta-Giruá .... 13 0945200 11 5961110 24 6905310

Linha Santa Maria-Marce-

78 1045400 104 2391246 182 3435640

495:0925400

\

591 4525730 1.086 :545$130

n



Reparações gerais, ampliações de rêdes e modificações
procedidas nas instalações hidráulicas

durante o exercício de 1937

DESIGNAÇÃO Pessoal Material Total

Depósito da Insp. Hidráulica

Materiais reparados e deposita-

dos em Santa Maria 8 : 020$400 6:534$270 14:554$670

Linha de Eio dos Sinos-Canela

Reparação caldeira instalação

-

1:204$400 2: 724|480 3:9288880

Ramal de Montenegro-Caxias

Reparação instalação hidráu-

lica de Maratá 8521200 928$030 1:7805230

Ramal de Bento Gonçalves

Reparação motor elétrico da

instalação em Garibaldi 4S1.|900 6695590 1:1518490

Linha de Santa Maria-Pôrto

Alegre

Reparação hidrantes de Santa

Maria

Montagem caixa d'água ofici-

nas Klm. 3 . . .
.' ~.

.

Construção bomba tipo "Far-

roupilha" Klm. 3....

Reparação caldeira instalação

de 0. Lima
Reparação da instalação hi-

dráulica de Restinga Seca .

.

Reparação caldeira instalação

1:5285700

4: 112$500

' 1: 054$700

8135900

3615300

2: 1835900

4285240

5:5955380

5571840

2775S00

924|610

7271570

1:9561940

9:7075880

1:612$540

1:0915700

1:2S5|910

2:9118470
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DESIGNAÇÃO

1

Pessoal Material Total

Reparação instalação hidráuli-

ca de Jacuí

Reparação bomba da instala-

Reparação bomba da instala-

ção de Couto

Reparação >e pintura caixa d'á-

gua de Couto

Reparação caldeira instalação

de Santo Amaro
Pintura caixa d'água de Bar-

719*400

2:3751000

2:7íl%300

1:5881300

2:8121200

1:1581300

2:448*650

1:1901920

1 : 2o0%o.í0

5971690

2:3791880

675*920

3:168*050

3:565*920

4 : 021*830

2:185*990

5:192*080

1:834*220

Soma 21:479*500 17:055*030 38:534*530

Linha de Dilermando de

Agniar-Santiago

Montagem caixa d'água de San-

200*000 814*690 1:014*690

Linha de Santa Maria-

Urngnaiana

Reparação caixa d'água de Ca-

Montagem caixa d'água de Uru-

1:341*400

3:0341300

384*050

12:243*360

1:725*450

15:277*660

•4:375*700 12:627*410 17:003*110

Ramal de Jagnarão -

Montagem motor instalação de

1:005$100 922*780 1:927*880

Linha de Caceqní-Rio Grande

Montagem bomba instalação de

Construção repressa para ins-

talação de São Sebastião. . . .

2: 149?000

464*500

1:137*990

826*700

3:286*990

1:291*200
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DESIGNAÇÃO Pessoal Material Total

í

Reparação e pintura caixa d"á-

gua de Bagé.

Reparação bomba da instalação

de Bagé

Montagem caixa d'água de A.

Montagem bomba instalação de

A. Duprat

Construção barragem instala-

ção de Capão do Leão
Reparação e pintura hidrantes

de Pelotas

TYTorH f 1 Píl P3 n mnfnr ovnlnoõn ri s\

Pelotas

Reparação e substituição ins-

talação hidráulica de Junção
Construção poço' para instala-

ção de Junção

1:0081100

1:6601600

2:0361600

1:0988400

1:7715900

1:5231300

2:584-1200

1: 613$0O0

18:4258300

8408980

1:1958260

4:1918590

3:4978380

1:4798080

1:9648060

i: 2478380

4:0628860

18:4728640

1:8498080

: 2:8558860

6:2288190

4:5958780

3:2508980

3:4878360

3:8318580

5:6758860

36:8978940

Soma 34:334$900 38:9158920 73:2508S20

Linha de Santa Maria-

Marcelino Ramos

Reparação filtros hidráulicos

Klm. 2 + 700 v.

Reparação motor instalação

Klm 2 -1- 700

Reparação instalação hidráuli-

\Modificação recalque instala-

ção de Marcelino Ramos....
Pintura caixa d'água Klm. 322

1: 454$500

1 • fiQfiíS400

6921300

5718100

1:9668610

58QS800UO i7 J'U v V

6:1308980

7678120

3:4218110

2 • 2863)200

6:8238280

1:3388220

O • Q1 9 IR71 r 1 S 1 1 1 H71 fl

Ramal Giruá

Reparação pulsometro instala-

8618800 8608510 1:T228310



\



Aguu fornecida som trem em I1KI7

DESPESAS KFETUAPAS COM

MÊSES Volume dagua Custo do "" de

Material Energia elítrlca
Hidráulica

municipal
Arrendame litoa Pt atoai Total

Agua bombada

24 9M59000 6 877(000 ( 541(000 075(000 34 366(000 78 644(000

279.161 24:2461000 3538000 493(000 076(000 34 269(000 73 426(000 0(259

807.412 27:9671000 774(000 3 766(000 075(000 911(000 493(000 0(246

302 325 26:5891000 1 969(000 493(000 r C<75(000 84 439(000 74 665(000 0(246

Maio 303 563 26:926|00O 637(000 1 766(000 i 075(000 34 119(000 74 422(000 0(245

302.019 25:988)000 7 837(C00 s 7S8(«0« ! 076(000 445(000 74 113(000 0(246

Julho 308.899 26:816#000 792(000 a S97(C00 ! 0768000 618(000 75 257(000 0(243

321.866 29:7321000 580(000 !>S9(e0n 2 075(000 (4 394(000 77 610(000 0(241

306.616 28:490(000 7 542(000 1 >.52(00O 2 075(000 34 767(000 78 726(000 0(251

306.830 27:S29|000 t 860(000 .'07(000 075(000 36 247(000 77 218(000 0(261

Morrnibro .... 306.347 27:5841000 7 920(000 4 117(000 E 075(000 36 079(000 7T 776(000 0(253

Desembro 316.372 29 473*000 I 816(000 4 r,7l itooo 2 075(000 35 921(000 78 955(000 0(249

Tulul em 1937 3.665.953 326 6831000 88 797(000 46 459(000 900(000 418 565(000 907:404(000 0(247
Tuul em 1936 3.190.111 281:355(000 76:6201000 47 "53IV00 34 900(000 379:150(000 809:077(000 0(254

Dlferênçaa 4- 475.842 + 46: 3 28(000 + is 177(000 + 1 407(000 + 39 415(000 327(000 — 0(007

4*.'. a 498
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ezembro de 1937

IFERENÇ.AS

-

MATERIAL TOTAL

Para mais Para menos Para mais Para menos

Jane — 205: 3551500 — 327:5411800

Feve 294: 009.1500 •'358:4351000

Man — 169 8471300 288:5841100

Abri 194 200-1700 266:4341800

Maic 193 8661200 287: 5641800

Juni 213 484-1100 271:719-1600

Julh 215 3121500 287:4971900

Agôí 233 2511400 256:212-1300

Sete 123 8991950 146:9301650

Outi 154 611Ç000 199:2961300

Novi 192 8101800 205:381$800

Dez< 91 9151100 , 62:6951700

2.282 .5641050 2.958:2941750

1

-



nitri- n <Ii'<|m v . d> riiHtclii reuHaml» v » orçtnlit, diimnte os nu-..-, de janeiro à iienemliro de 10S7

Março

Abril

Halo

Julho

Agoaio .

Setembro

Outubro .

Novembro .

Deseoibro .

SOAI. MATKHIAI.

I I F E K E N C A í

!M*<. lilVtn.i

976:9158700

932:604*400

969 : 1079100

947:6438600

983:1069700

96fl : ISStSno

1 C18;38o9300

1.019:3109500

396 -3111300

28? : 6579300

4J! M*»;>i'"

397:466*10"

387:800*600

37»: 1831700

376:3541300

358:1161400

467:7661850

137:0558800

398. 858*000

498:7519700

1.176: 705171

1.433:711*7)

1.437:636931

>. 312*3)

Para niBli Para

«66*800

6669S00

«668800

666(800

6669800

«669800

«669800

«668800

«069S00

6069800

"US.* J

I"lf>*

0089000

0089000

0089ooo

0089000

"US* '

0069000

(h>«4ll»li

0089000

0089000

l'lhV*IH Ml

is 693 no

4959500

7369800

2349100

Hiftn
3359500

1869400

9609900

031)9700

6969300

571900"

Paru maia Para

i: 3559600

1:0099500

1:8179300

1:2009700

1:8669200

! -i.s isii-ii

1:3129500

t:35194UO

1:8999950

1:6118000

t:8I09SO0

1:9159100

i: 4358000

1:5849100

1: 4349800

': 5649800

Extnrno de de s\tvsas rir mios (interiores

Ne»te quadro, aa coluna -Total", para raenoa; ha uma diferença

te 09600 proveniente de quebrados r luKvoa a dlvlalo do orçamento
nual por 12 méaea. A dllerençu re.U ó pob. de 3.958: 3959360.

MBSK& Débito Cridito

2:78590(10

70»!00

^^H^
^^^K>
^^^HEL*

17:1179300

3419400 1779700

9339800

4 : 2369400

685905U

NO* ^nbro

^^^^^h 9:1959400 7759800

30:1249160

ts.l8:i*noo

6:1839900

23:9409250
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esmo ano e com a realizada no exercício de 1936

DIFERENÇAS

Entre a despesa orçada e

realizada em 1937

Para mais Para menos

Entre a despesa realizada

em 1936 e 1937

Para mais em Para menos em
1937 1937

43:3831000

174:5911300

8:514|500

8: 8571500

13:668^700

64:2971400

313:3121400

14:0271000

399:1951800

108:8291400

1.438:0901500

10:040$000

59:3181800

321:1071850

136:0991900

295 247S400

141 72í§500

153 9921900

113 8071300

80 1261300

3.271 :607?650

3.271:6071650

313:3121400

2.958:2951250

286:4701800

27: 748$300

933:2311550

6: 920$600

1:4511200

14:!

66:1341000

224:1031250

6:845$350

9:2831200

88:0481100

306:5591490

106:9431600

2.078:5421740

30:309$900

166:5321000

75:6461100

85:8271700

40:3331210

38:2961100

436:9451010



Duuiln. ilu drs|H'Mi rciillunlii mi i-..ii-, run'fi,. .In \ i» c Killfíelo». durante c. mm ilc I»:l7. ci.m|uirada mm a orçada ••> mesmo «no » com .1 realizada no exercício de lHStí

DIFERENÇAS

Sul. i ílllla VIA E EDIFÍCIOS 'Peasoal Material T tal
Despesa orçada

111 1937

Despe** reall-

.ni 1 cm 19.1»;

Entre a despesa orçada •

realizada em 1937

Entre a despesa realizada

em 1936 « 1937

Para mais Para meno*
Para mala em

1937

Pnra menos em
1937

1

3

1,S?1. SfiTS IMM

Ml I69*:iuii

172:015(600

65:973(000

13:6341900

1.693

6E

844

383*000

973*01)0

S 114*200

1.650

80

1 244

000(000

000(000

MtlUÍI

1.406:913*300

38:234t70D

876:1 14#10ii

43:383*000

14:027(000

399:195(800

286:4701800

27:748(300

30:309*900

4— *

4 —

b

(.MIM 4lsftiiill

H:4(t2ÍS-nu

73:2691400

•3U600

667*500

6.6T3

21

687*900

r.usr,iiii 13

nifsoo
000(000

F.740: 456(25ii

14:S93(90i>

174:591*300

8:514(500 SctMfMO -
369 170*600 000(000 3S7:719*4i"> 10»1»I.OO4—

c

4 —

d

857(500 40 HWI* 34:054*201' 8:857(500 14:803(300

v- 1.761:9098500 t.tn 909*500

960*000

3.200 uiiiiKinm 1.928:441*600 1.438:090(500 p;.; Vicini

960(000 11 000(000 76:606(100 10:040(000 75: 646*100

"JS l^lfliMU 4 : 2299600 £91 O0O*V0l) UG. 547*2110 59:318(800 86:134(000

1

14

1E

11

Reparação dt cerca*. portâM e suarda-gado»

Reparação d* bomba», pulaomeiros * reservatório*

Dripria* dlrama* da llnba

aja íeftn

Tf':SS6-*f,IH>

E2:2Su*miu

245:722*260

79:317(400

37:041*100

464:8661100

246: £46*90»

815:117*200

164:762*200

669:076*700

12:006*600

578

41

G3B

1.516

366

1.08»

64

392*160

668(700

752*600

OOTtlOO

193*700

873*700

297*400

900

470

28

831

650

1.670

480

1.170

«II ( " -

000(000

000(000

000(000

000(000

000(000

000(000

000(000

Illllllll

13:66S(7O0

64:297(400

321:107(850

136:099(9(9

295:247(400

141:721*500

153:992*900

113:807(300

80:126(300

224 : 103(250

6:845(360

9:283(200

88:048(100

306:659(490

106:943(600

85:827*700

40:333(210

38:396*100

Totala 4.817:437*550 16.637 801(250 19.596:096*500 1 4.996 : 203(52'! 313:312(400 3.271:607*650 2.078:542(740 436:945*010

3.271:607(660

313:312(400

2.958:296(250
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137

17 a 5

isto

N nétrico Custo quilomé- Meses de

aom trico total funcionamento
OBSERVAÇõES

eriais

Chv.
.
)$092

-

01210

-

12

12 . -• 0$254 11 Não viajou em outubro.

13 ... >$158 0$259 12

14 . . . )f>723 0$260 12

15 ... )$162 0$274 12

16 ... )|155 0$343 9 Julho, outubro e novembro, não

viajou, recolhido para reparos

em Santa Maria.

17 ... )$136 0$236 12

18 ... )$125 0|241 11 Agosto não trafegou, por ter que-

brado o eixo.

19 ... )$135 .
0$258 12

20 ... )$107 0$271 12

10 ... >$120 0-S215 11 Não viajou em fevereiro.

)$124 01258

>$141 0$256

)*017 + 0$002



Quadro das despesas e quilometragem dos aut<» it» lialni pui 1937

Quilometragem Gasolina xiita Deapesas mm Despesas tom Klm por IKro

Custo

ullomJtiljji Cuato oullom*- M**«» de

«a oi
RUSIPIÍNCI AS

telta cm mt materiais olaia o> '..In, 1 tom Irlco totalco o rntíriòh iiiicniu
OBSERVAÇÕES

muterlata

1.* Realdtncll 662.500 687*349 887*452 1 574*801 11.199 09092 01210 12

1

1

2.* Residência 19.932.000 2.281.582 2:4351920 2:686*884 0729804 8.73S 0*122 09254 lt Nlo M. ,m o».»bro

[| 3.' Realdencla 21.980.100 3 453.100 3:4729730 2:214*985 S 6879716 6.36S 09158 092S9 i

'

1 * Realdt&ct* 23 978,600 3.313.000 14-.'*:'.M 3:027*133 6 476*614 09723 09260 s
6* RenIrtíDcla 17.655.000 2 520.287 !:873|646 1:968*983 4 812*634 "00" '19162 09274 12

6.' K.--I.I .i 11.270.000 1.495.057 1 : 74(|60(i 2:1211718 3719318 7.619 0915S 09343

viajou, recolhido oura repsjH
em Santa Maria.

17 2S.S<S.000 2.881.000 < 3:222*192 2:335*162 5:6579351 9.X7J 09136 09236

15. 107.000 1 8U4.S0O 1:898*331 1:743*574 3:6419905 8.3*9 09125 09241 11 AííjIu iiãd ifjfftcu por ler Qfcfl

brado o eUo.

lt 9.* Residência 17.48t.S00 2.088.250 3: 1689340 2:427*587 5959927 9.949 09135 0926* U
21.3It.000 2.435,200 2:292*128 3:5029282 S 794*410 9.749 0fl07 09271 12

laspeiorlu Hidráulica . 19 386.00» 2.356.000 * 2:331*933 1:841*062 * 1729995 8.228 O9120 09215 Nau viajou em fevereiro. 1

ToUla em 1937. - 1*9.003,10» 26:681*560 24:706*827 61:2889377 7499 09124 09268
Total* em 1936 . I56.020.20U 19 461.906 1 88:1019326 18:1629093 263*419 9.O20 0»141 09256

Dlteretica em 193: + 12.9S2.900 + 6:5449734 0249958 — 0,191 — 09017 + 09002
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iVfTRG.5. 4"-V\V\SRU

KILDIiETRRBEn E PE5PE5R5 PD5

RUTD5 PE LIMHF1 EH 1957

TQTHL PCRCDRRIPO 199.003,100 KfíS.

RGRNI5R00 PELO 5ECÇR0 TECMlCP.

i
tâçauPízfÊ^fc visTo^y^fy^iJi+f**^ 10:000 »

"chefe •« yttt"ío /f.c«f»t • •. LiriHA

20.000_

15.000.

10.000 _

J.000_

A

í O M n y nM

_ g:000»

_ 8 000»

1:000»

6 000 *

;_ S.000%

:_ A:00O

_ 3 000 i

_ 2-.ooo «

_ 1000*

o*



1937

Autorizado

;os Total geral ou OBSERVAÇÕES
orçado

323:5121550
15:342SSUU 130:392?23o Decreto 23.470. de 17-11-933

19:194$410 —
3|100 567:899$330 953:8171620 Decreto 138. de 9-11-934

9:269$250 • 13:187§057 Decreto 1.495, de 12- 3-937

12:849^100 25:9761902 JLf CL, I C LXJ 1.250 de 11-12-936

15:407§68O 21:342$025 Decreto 23.907, de 23- 2-934

5:100$200 14:514$379 Decreto 647, de 14- 2-936

24$500 120:895$866 Decreto 1.545,. de 2- 4-937

29 : 288|400 32:569$814 Decreto 23.20S, de 13-10-933

9225000

5$800 30.604:697§320 27.302:4401000 Decreto 118, de 26-10-934

196:037$500

1.842 :417$520 5.122:299$946 Llctl CIU 3, de 4- 1-935

922:664$000 3.031:961S921 Decreto 24.402, de 15- 6-934

79: 215$700 — Decreto 1.332, de 30-12-936

9:256f000 —

191:740$900 — Decreto 134, de 26- 4-935

1.495:085$080 — Decreto 134. de 26- 4-935

21:9021800 Decreto 134, de 26- 4-935

54:445$000 Decreto 134, de 26- 4*935

89:334Ç600 — ' Decreto 134, de 26- 4-935

33:1721100 Decreto 134, de 26- 4-935

95:679$500 z Decreto 134, de 26- 4-935

70:692$900 Decreto 134, de 26- 4-935

6:712$900 Decreto 134, de 26- 4-935

'

1:382$200 Decreto 134, de 26- 4-935

54: 677$300 10:647$314 Decretos diversas

4f>600 47.200: 551S450



DrspMi fflla rm "MHhnrnmentu»" nos tjtulo* abaixo, durnnti- o nnn (Ir 1937

Linhas prolongamento $a plataforma i

da estação de Ainta Marta

Oflcino il* carto» o vngõcs no Klm 3 + TOO..

Oficina para reforço • reparação de pontes, uo Klm. 3 + 700

Instalação d'Agua potável para a» oficinas no Klm. 3 + "00

Instalação hidráulica do Klm. SI + 64S de Jacu)..

Ca*o para curar regada da pur3dA Joio Alberti, - no Klm.

81 + 67*,« 4 .

.

Deposito de inflamáveis uo Klm 3

Duplicação tia littlnt ferre» entre o entroiica-ueuto da va-

i de Burrelo • a estação de Navegantes

Posto de abastftlmentn de carvão no Klm 262 + 83(1

i estação de Forio Alegre >v-i .«..»•>.

Dormitório para o pevsoal de tretis em Põrto Alegre..,..,

Kamnl de 1 DlK>4Utl t nir

ira mercadorias na estação de Rincão â"SI Hei

linnnil Kl« |M Bbat^TMtMIV

çAo hidráulica em Taquara....

Itaitiul Nmilciieiiro-riixla*

Cslçara-nto do recinto da estacão de Culta
Ampliação da Instalação hidráulica de Llnlia Bonita... ...

I.lnlui Santa tfarla-Mun-eltno i um

Desvio para carregamento tio Klm. >1+57S
mpllaçio da hidráulica em Cngllba

Desvio para carregamento no Klm 356 + 07!

Desvio para carregamento no Klm. 351 + 550.45

arrenmento no Klm. 354 + 034

Desvio paru r.irregamento no Klm. 3SS + 037,25

N n

Instalação hidiáulica

lalaçáo hidráulica

Itnnml ' nu Alln-(*t>Má

Alto União

Unha Minta Hnrln-I urtniiiliinu

itrlbulçfto dáxuu na estação de CacequI .

Armaicm par* mercadorias em Cacequf

Mimlanem iai»a dãgun em Alegerte

Ponte Touro Passo no Klm. 181 + 6S7

Balança para p MU godo em (iuaasú-Bot

Instalação sanitária cm Cacequf ,.

Instalação hidráulica em Cacequf

Iliiiunl Jairiiari-Sâo llorju

Conservação, alargamento de aterros e aumetit

de dormentes trecho: Jaguarf-Curussú .

ConstruçAu do ramal Jajtuart-SAo Borja

Itiimnl Dom PedrHo-Sanliiiin

Construção do ramal Dom Pedrlto-Santana

Itiiuiiil IHljlal iTMgUlIl

Aumento de linhas em Basilio

Melhoramentos nn estação Herculano de Frell.i

I.lnh» de < iicei|iii-Rln Grande

Substituição de trilhos entre SAo SebaatiaoBag.'

Melhoramentos iih Instalação hidráulica de SAo SebusttAo.

Instalação hidráulica na jtarada Auxrusto Uuprãl.. ........

RWe de distribuição da caixa d'Agtia em Rio Grande.

Reforma c ampllaçAo da/ nilrlnas Al Rio Grande .

Glrador em Marítima i

Instalações sanitárias no Depõnlto locomotiva* em Ivo III tivir

Aumento e modificação estaçAo Pedras Altas

Armazfrn na estação de Santa Tereaa

Aumento e modificação de linhas em Povo Novo
Arrastem * modificação da estação Cerro Chato, .... „ ...

,

Triângulo de revertAo em JunçAo

5:610*60«

IRISOU

2 : 623*J'MI

Laatramento da linha com pedra britada 1 plano
Laatramento da lloha com pedra britada 2." plano

Construção ceicas uo longo da Unha
,

Aumento de dormentes cm dlverBaa Unhas...
Aquisição de 20 Klm. de trilhos e acensório*

Conservação extraordinária do trecho Sanilaito-Sáo Borja.

r. a s.

Laatramento da linha com pedra briUda
Substituição de dormente*

Construção e reparação de cerca*, longo da Unha
Instalações hidráulica

,

Reparação geral, estações, paradas e casas

pequenas estações.

s de tu

aterros

doa na R. f! S

10:620*300

11:919*400

10:467*800

10:4051400

10 : 856*500

4.886*900

4:9578100

2-712*500

0419900

35:3930600

121*800

7:868*500

1:933*200

3:646140)1

i:M2*400

;: SGlfSOO

*: 392*400

1:515*400

6928400

165*800

277:3181600

36*700

11:655*500

1 :
768*200

Í:36t*»i

18«M1*90n

26*500

;•>«
i

721100

70*000

36(700

1:8311300

!: 0661900

1 .000*000

36*700

14*300

2:411*200

2:564*400

215*900

106:319*900

40*000

7*300

20*100

1:320*600

•qÃw
18*900

913*600

186*500

46*900

869*200

24*500

: i.ji*.,!.!!

2.151:661*900

32:167*100

468*000

362*200

5 078*900

387*500

1:331*300

5:252*000

11:740*300

11 .['•Mim

10:802*600

Hl;!HI)*Jiill

11 : 528*300

10:026*000

7.1 i Mífuii)

2:473*100

13:õ44*500

23:000*000

2:779*200

14*300

33:421(900

2:554*400

32 I'.'1*M'0

112:665*100

226*900

3:276*500

35:115*000

124*800

21*300

37:738*500

26*500

443*400

6:379*100

346*500

12:849*100
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RAMAL DE QUARAÍ

Em 1937, os trabalhos de construção do ramal de Quaraí
tiveram maior desenvolvimento, observando-se uma produção
no movimento de terras muito superior à verificada no ano
de 1936.

No início do ano relatado, foi entregue ao tráfego provi-

sório de trens de passageiros e de cargas, o trecho compreen-
dido entre a parada Quaraí-Mirim, junto ao arroio do mesmo
nome e a estação "João Marcelino", numa extensão de 7,280

quilómetros.

O assentamento da linha avançou além dessa última es-

tação em 6,822 quilómetros.

O volume total excavado em 1937, atingiu a:

53.392,419 metros cúbicos

com a classificação seguinte:

Terra .

Moledo
Pedra sôlta . .

Rocha branda
Rocha dura .

Essas quantidades calculadas pelos preços unitários da

tabela da Viação Férrea, correspondem a uma produção de

423:730$639.

O gráfico anexo permite fazer-se uma idéia da produ-

ção me»sal.

14.433m\781 27,03 %
5.617m\011 10,52 %

18.041m \401 33,79 %
2.503 m:j ,507 4,69 %

12.796m3 ,719 23,97 %
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RAMAL ALEGRETE - QUARAHY.

- 1937 -
Excavacão. — m 5—

Terra

Moledo

Pedra solta

Rocha branda

Rocha dura

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Assentamento da linha, — ml —

2. /S6,-CJ0

Quilómetros

OBSERVAÇÃO : O iipo dos trilhos empregados é de 20 kgs por metro,

usados e retirados de outras linhas.
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Os serviços de movimento de terras foram executados por
uma turma autónoma de 400 homens, dirétamente subordi-
nada ao Govêrno do Estado mas.com a assistência técnica dos
engenheiros da Viação Férrea. Êsse regime esteve em vigôr
até o mês de outubro.

A partir de novembro, com autorização do Govêrno do
Estado, esta Diretoria determinou à 5.

a Divisão que assumisse
a direção da referida turma, distribuindo o seu pessoal de acor-
do com as exigências e as normas técnicas, que regem os ser-

viços da natureza do que vinha ela executando.
Providenciada imediatamente a nova organização, consti-

tuiram-se 18 turmas de 20 a 30 homens cada uma, aprovei-
tando-se todo o pessoal, que integrava a turma autónoma,
com exceção apenas do seu chefe.

Essa nova distribuição racional de pessoal, permitiu-nos
atacar todo o trecho ainda virgem, desde a Serrinha, nas ime-
diações da fazenda da Coruja, até a Sanga da Divisa ou" da
Areia, numa extensão de 9,920 quilómetros, sem aumento de
um único trabalhador.

Os resultados dessas providências não se fizeram esperar.

Já em novembro a produção do pessoal duplicou, para logo

em seguida, no mês de dezembro, triplicar.

Além dos 400 homens empregados exclusivamente no mo-
vimento de. terras, a Viação Férrea mantém em serviço cerca

de 100 operários, compreendendo carpinteiros, pedreiros, ca-

vouqueiros, ferreiros, mecânicos e respectivos ajudantes.

No decurso de 1937, foram construídas 3 pontes, 2 pon-
tilhões e 18 boeiros.

As superstruturas das pontes foram executadas de ma-
deira de lei de bôa qualidade, calculadas para suportar as lo-

comotivas mais pesadas, que podem trafegar livremente nas
linhas de Santa Maria a Santana e a Uruguaiana. Os encon-
tros e pilares são de concreto simples e concreto armado, de

caráter definitivo, para o trem-tipo de 16 toneladas por eixo,

idêntico ao que está sendo empregado pelo 1." Batalhão Ferro-

viário na construção de tôdas as obras d'arte da linha de Di-

lermando de Aguiar a São Borja.

As pontes e pontilhões construídos e concluídos no ramal
de Quaraí, são os seguintes:

1) Ponte sôbre o arroio Mancarrão, de 60 m. de vão

2) Ponte sôbre a sanga Medina, de 30 m. de vão

3) Ponte sôbre o Mancarrão-chico, de 10 m. de vão

4) Pontilhão sôbre a sanga dos Eucaliptos, de . . 5 m. de vão

5) Pontilhão, de ,
4 m. de vão
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Ficou inteiramente terminada a ponte sôbre o arroio
Quaraí-Mirim, de 135 metros de vão.

Além dessas obras, foram construídos 4 boeiros tubula-
res duplos, 9 tubulares simples e 5 capeados simples, faltando
concluir 3 tubulares simples e um duplo, já quasi prontos.

Em 1937 foi entregue ao tráfego a estação de João Mar-
celino, tôda de alvenaria, com armazém, provida de instala-

ções de água e esgotos em ótimas condições de funcionamento.
Essa estação, que está colocada no centro dum recinto de 600
metros de extensão por 100 metros de largura, tem os mesmos
requisitos de conforto que a precedente de Baltazar Brum,
inaugurada em 1936.

A estação de João Marcelino é a última do ramal em
construção, faltando construir, apenas a de Quaraí, ponto ter-

minal da linha férrea.

A 5.
a Divisão já está cogitando da construção de casas

para as turmas de conservação, mestre de linha e guarda cha-
ves, bem como das edificações complementares, que formarão
o conjunto da estação extrema do ramal.

No Km. 316 + 780 do ramal, foi construída uma caixa

d'água de concreto armado, com a capacidade de 30 metros
cúbicos, com tôdas as instalações necessárias ao recalque da
água, a qual é retirada dum afluente do arroio Quaraí-Mirim,
a poucas dezenas de metros dêste. .

Foram construídos durante o período relatado, 25 quiló-

metros de cêrca definitiva, de ambos os lados da linha, obede-

cendo ao tipo aprovado pelo Govêrno Federal, e adequado às

zonas de criação de bovinos e ovinos.

A linha telegráfica definitiva, alcançou a estação João
Marcelino e prosseguiu até o arroio Mancarrão.

O total dás despesas efetuadas em 1937 com a construção

do ramal, atingiu a importância de:

1.425 :464$300,

perfazendo um total geral de:

7.341 :184$300,

desde o início dos trabalhos.'

VARIANTE BARRETO-GRAVATAÍ

Concluída a montagem das grandes superstruturas me-
tálicas das pontes sôbre os rios Caí e Sinos, sem o menor con-

tratempo, foi possível, então, a 10 de fevereiro de 1937, esta-

belecer-se a ligação definitiva da linha férrea, por ambas as

extremidades.
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No dia 16 daquele mesmo mês, foi efetuada a primeira
viagem de inspeção, percorrendo um trem ieve, tôda a va-
riante, sem novidade.

Intensificados os trabalhos de nivelamento da linha, a 7
de abril trafegou, em caráter experimental, o primeiro trem
de carga, com 317 toneladas de lotação e tracionado péla lo-
comotiva 387.

Dessa data em deante, processou-se normalmente o trá-
fego de trens de cargas pela Variante, nos dois sentidos, ape-
nas com as precauções devidas ao estado dos atêrros ainda não
consolidados.

Em consequência, porém, das torrenciais chuvas caídas
durante o inverno, os atêrros mais altos, junto às pontes prin-
cipais, cederam em alguns lugares, obrigando a interrupção
do tráfego de cargas por vários dias.

Com a presença dum engenheiro representante do 7.° Dis-
trito da Inspetoria Federal das Estradas, foi a Variante rece-
bida, provisoriamente, nos têrmos do contrato em vigôr, em
29 de julho do ano relatado, íavrando-se, então, um têrmo de
entrega e recebimento das obras.

A 1.° de setembro, os serviços de conservação da linha,

passaram a ser executados dirétamente pela 5.
a Divisão.

De acordo com as disposições do têrmo de recebimento, a
Emprêsa Construtora Gruen & Bilfinger Limitada, prosseguiu
os trabalhos complementares a que estava obrigada, ultimando
os retoques finais em vários edifícios e na instalação hidráu-
lica de Pôrto Batista.

O lastramento da linha com pedra britada, que esteve

sempre a cargo da 5.
a Divisão, foi intensificado no decorrer

de 1937, ficando concluída uma extensão de cerca de 40 quiló-

metros. Os atêrros altos e sujeitos ainda a abatimentos, em
consequência de sua pouca idade, foram lastrados apenas com
cinza de carvão, como medida acauteladora de sua própria es-

tabilidade.

Concluídas as obras da Variante, esta Diretoria determi-

nou que a conservação da linha e edifícios, que vinha sendo
feita no regime de construção, pela 5.

a 'Divisão, até o mês de

dezembro, fôsse transferida para a 4.
a Divisão.

Em novembro do ano relatado, a convite desta Diretoria,

foi realizada uma visita de inspeção geral à Variante, já em
vias de conclusão, e na qual tomaram parte todos os srs. Se-

cretários de Estado, o embaixador do Brasil no Uruguai, sr.

Prefeito de Pôrto Alegre, chefes de serviço da Viação Férrea

e muitas outras pessoas de representação social e membros
das classes conservadoras do Estado. Todos foram unânimes

18 — R. V. F.
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em manifestar suas impressões altamente favoráveis às con-
dições da nova linha.

Todo o serviço de cargas entre Pôrto Alegre e Santa Ma-
ria e vice-versa, operou-se pela Variante, sem um único aci-
dente, apenas com dois trens diários, um em cada sentido,
rebocados por locomotivas Mikado, da série 501 a 520, pesando
1.000 toneladas em média. Logo que estiver concluida a pri-

meira ponte sôbre o rio Gravataí, calculada também, como as
da Variante do Barreto, para trens-tipo de 20 toneladas por
eixo, os trens de carga passarão a ser rebocados por locomo-
tivas mais pesadas, permitindo isso deslocar as locomotivas
Mikado, citadas, para outras linhas onde se faz sentir a ne-
cessidade premente de maior- esforço de tração e onde as pon-
tes antigas, ainda não reforçadas ou substituídas, impedem o
tráfego de máquinas de maior pêso aderente.

Inaugurada a Variante e uma das pontes sôbre o Gra-
vataí, a Viação Férrea disporá no mínimo de 8 locomotivas,
com as quais atenderá outras linhas congestionadas de cargas
por falta de tração, colhendo assim os primeiros benefícios

das condições excepcionais da nova linha construída com to-

dos os requisitos da mais moderna técnica ferroviária.

RAMAL FÉRREO AO MATADOURO MODÊLO

Por determinação do Govêrno do Estado, a Viação Fér-
rea estudou e iniciou a construção dum ramal férreo ligando

a estação da Capital ao Matadouro Modêlo, situado na Ser-

raria.

Os serviços de construção propriamente ditos, foram co-

meçados em dezembro de 1935, pelo 2.° Batalhão da Brigada
Militar do Estado, transferido do ramal de Quaraí, onde atuou
por espaço de quasi três anos.. Prosseguiram a cargo do mes-
mo Batalhão durante o ano de 1936.

Em 1937 foi o referido Corpo da Brigada, substituído por
turmas autónomas, as quais trabalharam até outubro, época
em que foram suspensos os serviços, por ordem supei*ior.

A direção técnica dos trabalhos esteve a cargo da 5.
a Di-

visão, bem como a construção das obras d'arte, cercas, linha

telefónica e outras obras complementares.

VARIANTES DA SERRA

Em 1937 prosseguiram sob o regime de administração,

com pouca intensidade, os trabalhos de construção das varian-

tes da Serra, compreendidas entre Pinhal e Cruz Alta, na li-

nha de Santa Maria a Marcelino Ramos.
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Uma turma de 100 homens, em grande parte antigos ser-
vidores da Viação Férrea, esteve encarregada do movimento
de terras, produzindo durante o "ano apenas

28.299 m3 ,820

de material excavado e transportado.

Esta Diretoria está empenhada em intensificar os traba-
lhos dessas variantes, cuja importância tem sido tantas vezes
assinalada. Conseguidos os recursos necessários, dará instru-
ções à 5.

a Divisão no sentido de atacar com vigor o trecho de
Val de Serra a Taquarembó, onde existem ainda virgens cerca
de 8 Kms. de linha, bem como os trechos mais pesados além
de Júlio de Casttthos, na direção de Cruz Alta.

Regenerada a linha até Cruz Alta, impõe-se uma. radical
transformação desta estação, ampliando-se as suas instala-
ções de tráfego e composição de trens, bem como o Depósito
de locomotivas, já deficientissimo para atender às necessida-
des atuais do sempre crescente movimento de trens de carga
da Serra.

A 5.
a Divisão está estudando um projeto de ampliação do

recinto de Cruz Alta, de modo que satisfaça êle tôdas as exi-

gências atuais e de um largo futuro.

Com o intuito de dar um maior impulso aos trabalhos de
movimento de terras, a 5. a Divisão montou uma excavadora
mecânica, de propriedade da Viação Férrea, e que estava

i.nativa ha vários anos.

A referida máquina já está em trabalho, auxiliando de

modo decisivo a mão de obra fornecida pela turma encarre-

gada da construção:

No dia 15 de agosto do ano relatado, foi entregue ao trá-

fego a variante denominada Guassupí, com a extensão total

de 4.792 metros.

Em junho, ficaram concluídas a estação e casa do guarda-

chaves de Guassupí.

Foi iniciada a construção duma grande caixa d'água de

concreto armado, dupla, com a capacidade total de 160 metros

cúbicos. Essa caixa está situada na variante inaugurada.

Em 1937, as despesas totais com mão de obra, materiais e

direção técnica, atingiram a:

395:2841000.
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LINHA DE BENTO GONÇALVES A PASSO FUNDO

Os trabalhos de conclusão do trecho de Bento Gonçalves
a Veríssimo de Matos, na extensão de 20 quilómetros, con-
tratados com o empreiteiro sr. Heitor Mazzini, foram inicia-

dos no comêço de 1937, tendo sido efetuadas 4 medições pro-
visórias durante o ano.

O volume de materiais excavados pelo empreiteiro, du-
rante o período relatado, foi de:

69.629 m:s
,278,

na importância total de

610:752$96ã.

O valor acima representa o custo total dos trabalhos, cal-

culado pelos preços integrais da tabela da Viação Férrea, já
deduzido o abatimento contratual de 36 % sôbre aqueles
preços.

As medições provisórias, depois de elaboradas e verifica-

das, pela 5.
a Divisão, são remetidas por esta Diretoria ao Go-

verno do Estado, por intermédio da Secretaria das Obras Pú-
blicas, para efeito de pagamento pelo Tesouro, de conformi-
dade com o contrato em vigôr.

Em consequência das excepcionais chuvas caídas na re-

gião do rio das Antas, durante o inverno passado, muito so-

freram os serviços, já em vias de conclusão.

O orçamento primitivo, que serviu de base à concorrência
pública, calculado talvez com certo otimismo, no justificável

intuito de serem evitados maiores prejuízos ao Estado, com a
paralização prolongada dos trabalhos desde o ano 1924, pre-

cisará ser atualizádo com cuidado.

Esta Diretoria já deu instruções à 5.
a Divisão, para ela-

borar um novo orçamento no qual se computem não somente
os prejuízos ocasionados pela ação das águas, como também
outras despesas imprevistas, entre as quais se destacam as

que decorrem de disposições do Plano Geral de Viação Na-
cional, aprovado pelo Govêrno Federal e que visam adatar à
bitola larga, as novas linhas construídas e situadas ao Sul da
linha tronco Rio de Janeiro a Corumbá.

O prolongamento do ramal de Bento Gonçalves até a ci-

dade de Passo Fundo, que é parte integrante do citado Plano
Geral de Viação Nacional, é de indiscutíveis vantagens para
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a economia do Estado, razão peia qual esta Diretoria entende
que tal construção não deve sofrer solução de continuidade,
pois seria protelar mais uma vez, uma obra de tão larga pro-
jeção na vida do Rio Grande e do País.

DUPLICAÇÃO DA LINHA ENTRE ENTRONCAMENTO DA
VARIANTE 1)0 BARRETO E A ESTAÇÃO DE NAVEGANTES

Foram atacados com intensidade, pela 5.
a Divisão, os tra-

balhos de duplicação da linha entre o ponto de entroncamento
da Variante Barreto-Gravataí e a estação de Navegantes, ser-
viços êsses aprovados pelo Govêrno Federal em decreto n.°

1.955, de 10 de setembro de 1937.

O orçamento autorizado das obras é de 1.566: 504$892.
Em fins de- outubro -a linha dupla já atingia a parada

Standard, na margem direita do rio Gravataí.
A rapidez com que foi concluído o primeiro trecho,, ex-

plica-se pelo aproveitamento dum excesso disponível de tri-

lhos do tipo de 32 Kgs., novos, de 12 metros de comprimento
e seis furos, encomendados para a Variante do Barreto.

Terminada essa primeira, parte da duplicação, numa ex-
tensão de 3 quilómetros de linha, iniciou-se a formação do
atêrro longo e relativamente alto, entre a margem esquerda
do Gravataí e a estação Diretor Pestana.

Concluídos os trabalhos de duplicação da linha tronco
até Navegantes, serão eliminados quasi por completo, os con-
tínuos atrazos de trens, tanto na chegada como na partida de
Pôrto Alegre, o que representará para a Viação Férrea um
grande fator de ordem nos seus serviços de tráfego atualmente
tão prejudicado pela deficiência de linhas.

DESAPROPRIAÇÕES

Tendo em vista uma maior eficiência na marcha dos pro-

cessos de desapropriações, esta Diretoria transferiu de seu ar-

quivo, para o da 5.
a Divisão, tôda a documentação, processos,

plantas, etc, relativos às desapropriações de terrenos e ben-
feitorias em tôda rêde da Viação Férrea, concentrando, assim,

sob uma única direção responsável, trabalhos que se achavam
sub-divididos entre vários departamentos da administração
superior.

Os resultados dessa medida foram imediatos. Processos

que se vinham arrastando durante anos inteiros, estão sendo
liquidados uns e em vias de liquidação muitíssimos outros,

cujo andamento estava completamente paralizado por moti-

vos de tôda sorte.
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No entretanto, é pensamento desta Diretoria, aprovei-
tando a oportunidade da reforma do sistema administrativo
da Viação Férrea, já em estudos, reorganizar os serviços de
desapropriações, localizando-os onde mais convenha aos altos

interêsses da rede, creando uma Secção provida dos recursos,

de que tanto carece, especialmente de ordem jurídica, para que
se evitem no futuro, o congestionamento verificado no pre-

sente com tôdas as suas consequências desagradáveis para a

direção geral.

A 5.
a Divisão apresentou um balanço do que falta indeni-

zar a dezenas de proprietários, por terrenos e benfeitorias

desapropriadas até 31 de dezembro de 1937, e pelo qual se in-

fere que a Viação Férrea precisa, desembolsar a quantia de

630:901$803.

Êsse algarismo é de per si bastante elucidativo, para

demonstrar a necessidade de imprimir novas diretrizes à

Secção encarregada das desapropriações.

Durante o ano de 1937, foram organizados ou reorganiza-

dos os seguintes processos de desapropriações:

17 do ramal de Vila Nova ao Matadouro Modêlo.

10 do ramal de Quaraí.

5 das variantes da Serra (Pinhal a Cruz Alta).

5 na linha de Santa Maria a Marcelino Ramos.
5 na linha de Cacequí a Rio Grande.

Da variante Barreto-Gravataí, foram pagos 9 proprietá-

rios, faltando ainda liquidar o pagamento de 28 proprietários.

PROJÉTOS E ORÇAMENTOS

A Secção Técnica, que elabora proiétos e orçamentos de

obras, exclusive os de pontes, concluiu em 1937, os trabalhos

seguintes:

1) Projéto para a construção dum girador em Pedras Altas.

2) Idem de casas de madeira para moradia de empregados,

por solicitação da Caixa de Aposentadoria e Pensões.

3) Idem para um depósito de inflamáveis, na estação de

Taquara.
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4) Idem para o Pôsto de visita (tração) em Bagé.

5) Idem para um bréte e respectivo desvio em Ivo Ribeiro.

6) Idem de instalação e. canalização de água potável e es-

gotos para a estação de João Marcelino, no ramal de

Quaraí.

7) Idem dum armazém de mercadorias na Parada Borges.

8) Idem de duas casas para moradia dos Inspetores do

Tráfego e da Tração em Bagé.

9) Idem de aumento do armazém de mercadorias da es-

tação de Caxias.

10) Idem de aumento e modificações de linhas no pátio da

estação de Santa Maria.

11) Idem de instalação hidráulica para abastecimento dos

trens em Quaraí-Mirim, no ramal de Quaraí.

12) Idem para a construção de novas oficinas 'da 3.
a Resi-

dência (4.
a Divisão) e dum armazém do Almoxarifado,

em Cacequí.

13) Idem para instalação sanitária na estação de Povo No-

vo, na linha de Rio Grande.

14) Idem para construção de casa para a turma do pátio,

em Cruz Alta.

15) Idem, idem para a turma de conservação n.° 66 da linha

de Rio Grande.

16) Idem, idem para a turma de conservação n.° 44 da linha

de Santa Maria a Marcelino Ramos.

17) Idem, idem para a turma de conservação n.° 22 do ramal

de Santa Cruz.

Além dos projetos enumerados acima como concluidos,

estiveram em estudos ou em elaboração, mais os seguintes:

1) Proieto para a construção de desvios para o Pôsto de

abastecimento de carvão, pôsto telegráfico, moradia do

encarregado, casas de moradia para o pessoal da loco-

motiva de manobra, para o ronda, guarda-chaves e

construção de barragem, reservatório, etc no Km.

<>52 -J- 330 da linha de Santa Maria a Porto Alegre.
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Idem para a Parada Dorneles, na linha de Santa Maria
a Uruguaiana.

Idem para uma passagem inferior nas proximidades da
estação de Santa Maria.

Idem para um desvio de cruzamento e casa para o en-
carregado, no Km. 589+ 250, da linha de Cacequí a
Rio Grande.

Idem para a parada Benedito Ottoni.

Idem para um aumento de linhas em Seivai.

Idem para a construção duma instalação hidráulica
em Santo Amaro.

Idem para ampliação do recinto de Cruz Alta, inclusive
novo depósito de locomotivas e serviços complemen-
tares.

Idem de nova instalação hidráulica em Bagé.

Idem de adatação da atual. estação de Pôrto Alegre,
com a construção dos armazéns de mercadorias no Km.
1, como solução provisória à difícil situação dos servi-

ços do tráfego na Capital.

Idem de desvio e bréte em Baltazar Brum, no ramal de
Quaraí.

Idem de nova carvoeira de concreto armado em Cacequí.

Idem de casas de mora*dia para o pessoal em Carasinho.

Idem dum abrigo para a parada em Quaraí-Mirim.

Idem de aumento e modificação de linhas em Júlio de
Castilhos.

Idem para a casa da turma de conservação n.° 19 do
ramal de Caxias.

Idem de desvios no pôrto de Pôrto Alegre, para um de-

pósito, beneficiamento e embarque de madeira, reque-

ridos pela Federação dos Consórcios Profissionais das

Cooperativas Madeireiras do Rio Grande do Sul.
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18) Idem dum triângulo e aumento de linhas em Biboca.

19) Idem duma base para girador de locomotivas em Ca-
rasinho.

20) Idem de modificação de linhas, abrigo para locomo-
tiva de manobra, carvoeira e casa para mestre de linha
em Carazinho.

21) Idem para aumento de linhas do pátio da estação de
Bagé.

22) - Idem de.nova estação e armazém, em Belizário.

23) Idem para a casa da turma de conservação n.° 50 da li-

nha de Santa Maria a Uruguaiana.

24) Idem, idem para a turma de conservação n.° 49 da linha
de Santa Maria a Uruguaiana.

25) Idem de alojamento para o pessoal do tráfego e da tra-

ção em Uruguaiana.

26) Idem de casa de moradia para o inspetor do tráfego em
Passo Fundo.

27) Idem de novo edifício para estação de Santa Bárbara.

O gabinete de fotocópia da 5. a Divisão, extraiu durante
o ano de 1937, as seguintes cópias em papel Ozalid:

para a 2.a Divisão 684
para a 3.

a Divisão 10

para a 4. 11 Divisão 2.848

para a 5.
n Divisão 3.613

para a Secretaria das Obras Públicas. ... 10

Total 7.165

A Secção de projetos e orçamentos da 5.'1 Divisão, não dis-

põe ainda de técnicos suficientes para atender às necessidades

da Viação Férrea.

Esta Diretoria está empenhada em resolver essa situação,-

de modo que os serviços de melhoramentos não venham a so-

frer corn a falta de projétos elaborados com a antecedência

conveniente.
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PONTES

O problema da rapidez e segurança do tráfego ferroviário
no Estado, estava intimamente ligado à resistência das pon-
tes existentes, quasi tôdas construídas há mais de 30 anos,
quando eram outras as nossas condições de vida e as nossas
necessidades.

O surto de progresso dos últimos anos, pôs em equação
êsse problema, evidenciando a sua importância vital.

A solução encontrada, de reforçar as superstruturas me-
tálicas, com o máximo aproveitamento possível das alvenarias,
cada vez mais demonstra o acêrto da administração superior
da rêde, que a concebeu e iniciou. •

Após 10 anos de trabalho perseverante e metódico, a Via-
ção Férrea pôde orgulhar-se do que realizou nêsse campo es-

pecializado da técnica ferroviária.

Infelizmente, as alvenarias antigas (encontros e pilares)

não permitem, em sua quasi totalidade, o emprêgo de trem-
tipo superior a 16 toneladas por eixo. Foi preciso levar em
consideração essa circunstância, de modo a tornar viável o re-

forço das obras d'arte, dentro das possibilidades financeiras

da estrada.

Dentro dêsse critério técnieo-econômico, sem sacrifícios

para o erário estadual, foi realizado um trabalho, que reco-

menda os engenheiros riograndenses.
Tôdas as obras d'arte novas, porém, obedecem a outros

requisitos técnicos. São calculadas para um trem-tipo de 20

toneladas por eixo, que corresponde, com certa folga, aos mais
pesados trens para a bitola estreita, que têm sido construídos

no mundo.
Êsse trem-tipo, para tôdas as obras de vão superior a 2

metros, produz estercos maiores que o Cooper E-50, recomen-
dado no Plano Geral de Viação Nacional para as linhas de 1

metro.

Além disso, as novas pontes construídas permitirão em
qualquer época, a adopção da bjtóla larga brasileira, de lm,60,

mediante uma simples alteração na posição das longarinas.

Estão nessas condições, tôdas as pontes, pontilhões e boei-

ros da Variante Barreto-Gravataí, e as duas novas pontes sôbre

o rio Gravataí, ainda em construção pela 5.
a Divisão.

A solução que a Viação Férrea está dando ao problema,
apresenta-se, assim, como a que mais convém aos interêsses

do País, conciliando as determinações do Plano de Viação
Nacional, com as suas próprias condições de ordem técnica e

económica.
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1937 foi o ano "record" no reforço das pontes de nossa
rêde.

O quadro abaixo publicado, dispensa maiores comentários.

Reforço de pontes, discriminado por ano

Número MATERIAIS
TOTAIS

AMO
Novo Usado

tons.de vãos
tons. tons.

1930 18 45,2 82,5 127,7 -

1931 22 92,5 200,6 293,1

1932 33 121,8 228,2 350,0

1933 50 218,7 329,3 548,1

1934 v 33 152,5 220,7 373,2

1935 33 206,7 377,2 , 583,9

1936 27 128,5 300,4 428,9

1937 43 232,2 . 802,2 1.034,4

TOTAIS.

.

259 1.198,1 2.541,1 3.739,3

Percentagem média de material de reforço (novo) . . . 32,2 %
Percentagem média de material existente (antigo) . . 67,8 %

100,0 %

A montagem de novas pontes, acha-se também discrimi-

nada, no quadro seguinte:

Número de Pêso total

ANO vãos .
tons.

1930 6 54,7

1931

1932

1933 y% 74,0

1934 10 473,2

1935 18 505,5

1936 1 101,9

1937

TOTAIS • 39 1.209,3
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A 5.
a Divisão está atualmente bern aparelhada para aten-

der com eficiência aos serviços de pontes.

Possúe uma oficina própria, nas proximidades de Santa
Maria, bem como materiais, máquinas, ferramentas, sondas,
bate-estacas grandes e pequenos, compressores e muitos outros
utensílios indispensáveis a êsse género de trabalho.

E' pensamento desta Diretoria não poupar recursos, afim
de que no menor prazo possível possa a Viação Férrea usu-
fruir das vantagens, que lhe proporcionará o aumento da ca-

pacidade de resistência das suas obras d'arte.

O quadro que vai publicado a seguir, é uma discriminação
detalhada das pontes reforçadas em 1937, com a indicação das
posições quilométricas, número de- vãos, material novo em-
pregado e respectiva percentagem em relação ao usado apro-
veitado, designação da linha e quantidade de material antigo:





ltHiiçAn (Ih* pontefl M'i-rr:iiln> vr

PoalçAea

QUllO-

in Ct ricas

Vil o entre Total iIob % de

ituiKtIrI OUSEHVAGÕES

Santa Mana
Santa Maria

Santa Mn riu

Santa Mn ria

Santa Maria

Santa Maria

Santa Maria

Santa Mana
Santa Marta

Santa Maril

Santa Maria

Santa Maria

> Marta

i Maria-

San la Maria -

Santa Maria -

Santa Marta

-

i Marta

Santa Maria -

Cacequl - Rio

Cacequl - Rio

Cacequl - Rio

Cacequt - Rto

Cacequt - Rio

Cac«qul - Rio

Cacequl - Rio

Cacequl - Rio

Cacequl - Rio

Cacequt - Rio

Cacequl - Rto

t Harta

i Maria -

I Maria -

-Cacequt

-Cacequl

• Cacequl

-Cacequl
- Cacaqui
- Cacequl .

- Cacequl

-Cacequl ..., r»».v.

- Oacequi , . .

,

- Cacequl

• Cacequl

- Cacequt

-Cacequl

- Cacequl

Graiule

Grande
,

Grande

Grande

Grande

Grande ...........

Grande

Grande

Grande

Grande

Grande
Marcelino Ramo»..

Porto Alect* ......

Porto Alegra

36+922

50+521

52+32S
52+96?
53 +372
G4+ 0SG

55 + 203

63+ OK 4

6t+810
74+018

76+6*0

80 + 516

33**74

st+ aio

92+ 563

91->-556

95+208

97+3*5

215+019

334+240
225-1- 2119

329^591

320-4SJ

354+941

427+1(2

436+652

444+811

B26-t-9*l

12+834

146+430

61+675

«.373
' 6.373

6.480

6.873

9,606

9.767

1.0B9

96.886

, 1.329

232.17*

4.792

6.307

12.614

17.310

6.307

6.307

6J07

12.614

6407

9.584

«407

9.027

4.539

4.S39

4.689

4.689

27.124

87.124

27.124

26.637

27.124

38.591

21.414

1.286

407.894

1.600

il>J L'<l7

12.368

12.36S

6.184

6.184

18.662

41257

8.657

17.314

28.418

8.6S7

8.667

8.667

17.314

8.667

12.368

6.657

14.07S

7.069

7.058

23.497

33.497

33.497

32.117

83.497

31.097

31.171

2.264

501.780

2.829
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Do referido quadro, merecem destaque especial, os ele-
mentos seguintes:

Percentagem média de material de reforço (novo) . . . 22,4 %
Percentagem média de material existente (antigo) . . 77,6 %

100,0 %

Os orçamentos para o reforço de pontes, em geral, ficam
dentro dos limites previstos.

Em média, pcde-se considerar como sendo de

1_:005$000

o custo da tonelada de ponte reforçada, inclusive montagem
e pintura, ao passo que o custo da tonelada de ponte nova, im-
portada, inclusive montagem e pintura é em média:

1:900$000.

A diferença entre as duas parcelas acima,

.1:900$000— 1:005$000 = S95$000,

representa a economia que a Viação Férrea está fazendo, por
tonelada de ponte, ao mesmo passo que transforma pràtica-

mente as pontes fracas existentes em novas, com a resistência

necessária para suportar locomotivas de 16 toneladas por eixo,

máximo de pêso que podem admitir as velhas alvenarias ainda
aproveitáveis.

Está em estudos, neste momento, o reforço da ponte so-

bre o Taquarí, na volta do Barreto, para o trem-tipo de 20 to-

neladas. As alvenarias, segundo tôdas as probabilidades, estão

em condições de permitir o excesso de esforço, a que se su-

jeitarão.

O reforço dessa grande ponte, será feito "in loco", sem in-

terrupção do tráfego de trens, empregando-se os mesmos mé-
todos de trabalho utilizados por ocasião do reforço da ponte

sôbre o Jacuí, com ótimos resultados.

Além das obras constantes do quadro anterior, foi ada-

tada uma superstrutura de 5m 78, antiga, e construída com
material todo novo, uma ponte de ferro perfilado de 10 metros

de vão, ambas para o ramal do Pôrto da Capital ao Matadouro

Modêlo.
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Finalmente, no período relatado, foi executada a repara-
ção geral, por conta do Estado, da ponte sôbre o rio dos Si-

nos, na estrada de rodagem Júlio de Castilhos, em São Leo-
poldo.

Essa reparação constou principalmente da colocação de
um estrado novo de madeira de lei e de contraventamentos
também novos.

No contraventamento foram empregados 3.433 kgs. de
ferro de reemprêgo, além de 960 rebites de %" de diâmetro,
em diversos membros das superstruturas (3 vãos de 25 me-
tros cada um).



VII PARTE

ASSOCIAÇÕES





ASSOCIAÇÕES

Funcionam em diversos núcleos ferroviários do Estado,
prestando ótimos serviços ao pessoal, as seguintes associações
mantidas por êle:

1 — Caixa de Aposentadoria e Pensões.
2 — Cooperativa dos Empregados.
3— Associação dos Ferroviários Sul Riograndehses.
4 — Mutualidade de Ferroviários — Séde em Pôrto Alegre.

5 — Amparo Mutuo.
6— Associação dos Empregados da Viação Férrea — Em

Santa Maria e Rio Grande.
7— Associação Beneficente dos Operários — Santa Maria.

8 — Bibliotéca Profissional dos Operários das Oficinas de

Santa Maria.

9 — Grémio Apolo Cacequiense — Caeequí.

10— Rio Grandense F. B. Club — Santa Maria.

11 — Sociedade de Cultura e Beneficência — Bagé.

12 — União Recreativa dos Empregados — Garibaldi.

13 — Sociedade Ferroviária de Auxílio Mutuo — Séde em
Cruz Alta.

14— Departamento Desportivo da Viação Férrea.

Existem, além das relacionadas acima, outras sociedades

de caráter desportivo, em vários pontos do Estado, e também
criadas e mantidas por ferroviários.

CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES

Continua êsse instituto aumentando o seu patrimônio com
saldos apreciáveis.

Em 31 de dezembro , de 1937, o patrimônio já era de

40.517 :601$200, constituído pelos saldos seguintes:

19 — R. V. F.



Do exercício de 1923 1.613 : 852$490
Do exercício de 1924 2.326: 730$62O
Do exercício de 1925 2.187: 096$890
Do exercício de 1926 1.980 : 927$765
Do exercício de 1927 i 2.144: 337$450
Do exercício de 1928 2.731 : 813$635
Do exercício de 1929 3.016: 597$710
Do exercício de 1930 3.148: 043$910
Do exercício de 1931 2.763 : 542$330
Do exercício de 1932 2.617: 322$500
Do exercício de 1933

..

2.603: 740$060
Do exercício de 1934 2.488: 356$110
Incorporação da Caixa da B. G. S. 424:685$910
Do exercício de 1935 ." 2.518 : 973$610
Do exercício de 1936 4.381: 624$110
Do exercício de 1937 3.589: 956$100

Total 40.517: 601$200

O movimento financeiro do exercício de 1937 foi o se-

guinte:

Receita • 8.923: 926$400
Despesa 5.350: 077$400

Receita líquida 3.573: 849$000

Discriminação da receita

títulos Importâncias

Contribuição do Pessoal

Contribuição da Viação Férrea, Cooperativa e Caixa

de Aposentadoria e Pensões

Multas

TOTAL ....

199:977$200

196:913$300

].701:190$600

2.099 :080$700

2.099 :080$700

2.442 :555$400

19:S02$íiO0

137:426$200

27:899$S0O

8.923 :92C$400
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Discriminação (la despesa

TÍTULOS Importâncias

Socorros médicos

Aposentadorias

Pensões

Pecúlios
;

Funerais

Administração "...

Diversos 7

TOTAL DA DESPESA

SALDO

646:207?700

3.225:882$300

. 1.133 :823$100

859$600.

10:138.$900

326:397$500

6: 768$300

5.350 :077$400

3.573 :849$000

Aposentadorias

CONCEDIDAS EM .1937
Em vigor a

31-12-1937

NATUREZA Número Número

73 ' 828

Compulsórias 12

'

T .~ 284

TOTAIS 80 1124
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Movimento de aposentadorias nos últimos 14 anos

ANOS Concedidas Extintas

Em vigôr a

31 d©

dezembro

1924 74 47 27

1925 74 41 33

1926 143 70 73

1927 .94 36 5S

1928 " 101 44 57
innn

94 43 51

1930 68 30 38

1931 66 23 43

1932 160 58 102

1933 115 33 82

1934 197 36 161

1935 198 30 168

1936 188 25 163

1937 80 12 68

TOTAL. 1652 528 1124

Pensões

1924
|

1925|1926 1927|1928

i

1929 1930 1931 1932 1933 1934 1935 1936 1937

16 24 43 34 54 47 '83 53 71 95 117 135 188 113

A despesa com o pagamento das pensões em vigôr no exer-

cício de 1937 importou em 1.138: 823$100.
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COOPERATIVA DOS EMPREGADOS DA VIAÇÃO FÉRREA

A Cooperativa dos Empregados da Viação Férrea continua
em franco desenvolvimento, prestando reais serviços aos ferro-
viários com o fornecimento de géneros, destinando, além disso,
à sua alfabetização e à de seus filhos a verba proveniente do
abatimento que tem nos fretes, de acordo com a autorização do
Govêrno Federal.

.

Aos seus associados auxilia também com pecúlios, em
caso de morte ou invalidez permanente, correndo, ainda, pela
sua verba de beneficência a manutenção das modelares esco-
las profissionais.

~ Pecúlios

De 1919 a 1937 a Cooperativa pagou, por conta do fúndo
de beneficência, a elevada soma de 2.068: 654$449, sendo
803:591$780 por invalidez permanente e 1.265 :062$669 por
morte.

Em 1937 a Cooperativa pagou, pela mesma verba, 21 pe-

cúlios por invalidez, no valor de 70.: 620$000, e 41 por morte,

na importância de 102:405$000.
Despendeu, pois, 173:025$000, com o pagamento de 62 pe-

cúlios, o que dá uma média de 2:790$725 por pecúlio.

Instrução

A escola de Artes e Ofícios "Hugo Taylor", com séde em
Santa Maria, foi inaugurada _em 1922, com a matrícula de 232

alunos, encerrando. o ano de 1937 com o elevado número de

749 alunos.

O movimento da matrícula nessa Escola, de 1922 a 1937,

foi o seguinte:

Ano de 1922
" 1923
" 1924

" " 1925
" 1926

' " " 1927
" 1928

" " 1929
" " 1930

" 1931
" 1932

232 alunos
272 "

294 "

356
"

260
267
283
303
310 "

320
545 "
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Ano de 1933 6.73 alunos
" 1934 759
" 1935 822
" 1936 739
" 1937 . 749 "

A escola Feminina de Artes e Ofícios, foi inaugurada em
1923, com 121 alunas e contava, em 1937, 891 alunas.

O movimento da matrícula de 1923 a 1937, foi o seguinte:

de 1923 121 alunas
" 1924 160
" 1925 200
" 1926 ':.

. . 244
" 1927 248 -

" 1928 • 282 ."

" 1929 K-f 314
" 1930 374 "

" 1931 403
" 1932 456 "

" 1933 : 601 "

" 1934 713
" 1935 824
" 1936 '- 858 "

" 1937 891

As escolas masculina e feminina recebem, anualmente,
100 alunos internos cada uma.

A classificação dos requerimentos, pedindo matrícula para
o internato, é feita por pontos e baseada nos requisitos se-

guintes :

1. °) Idade do candidato,

2. °) Número de filhos do requerente,

3. °) Vencimentos do requerente,

4.°) Localidade onde reside, e

5. °) Tempo de associado na Cooperativa.

Independente disso, a comissão julgadora dos pedidos de

matrícula para o internato, comissão que é nomeada pelo Con-

selho de Administração da Cooperativa, baseia-se, ainda, no
regulamento interno das escolas, para a classificação dos can-

didatos, afim de não praticar injustiças.

Recebem, também, semi-internos, com preferência para

os que residem em pontos distantes das escolas.



Com a construção de edifícios escolares, de 1922 a 1937,
foi despendida a quantia de 3.016: 472$981, e com ó ensino in-
telectual e profissional a elevada soma de 9.506: 418$793 que,
somadas, perfazem um total de 12.522 :891$774.

Com o elevado propósito de proporcionar aos filhos de
ferroviários, associados da Cooperativa, maior soma de cul-
tura, além do ensino elementar e profissional, este, com as
secções de ajustagem, eletricidade, entalhe em madeira, esto-
faria, ferraria, fundição, marcenaria, caldeiraria, pintura, tor-
nearia em madeira, e tornearia mecânica, de fórma a esco-
lherem as profissões mais adequadas aos seus pendores indi-

viduais, foi creado em 1934 o ensino secundário, sob fórma
ginasial, de acordo com o programa de ensino em vigôr no
país.

A escola feminina, além do curso elementar, do de culi-

nária, costura, bordado, música e pintura, possue, ainda, cursos

complementares, de modo que, diplomadas as alunas, possam
ser aproveitadas no magistério ou no corpo docente das esco-

las da Cooperativa..

Escolas de Alfabetização

O movimento da matrícula das escolas de alfabetização,

crianças e adultos, de 1932 a 1937, foi o seguinte:

626 alunos
1.964

"

2.623
"

2.653

2.589 "
,

3.191

Foi despendida, no período de 1932 a 1937, com a "Verba

de Alfabetização", no ensino e construção de prédios esco-

lares, a importância de 2.369: 496$900.

Em 1937, junto às turmas de conservação da linha, foram

criadas diversas escolas "Turmeiras", as quais são atendidas

por pessoas idóneas, com conhecimentos necessários à alfabe-

tização; para essas escolas o Departamento de Ensino e Edu-

cação da Cooperativa escolhe de preferência as ex-alunas da

escola feminina de Artes
1

e Ofícios que desempenham a nobre

missã© de educadoras, por módica mensalidade.

Ano de 1932
" 1933
" 1934

" " 1935
" 1936
" 1937



As escolas referidas, atualmente, são as seguintes:

Marcelino Ramos (Km. 528) 17 alunos
Alegrete (Km. 233) 30
Benjamin Not 30 "

Tigre 42
Palomas (Km. 246,300) 12
Brete 52
Touro Passo 24 "

Sociedade 10 "

Desvio Santo Ângelo (Km. 351) 12
Guará 28
Fortaleza 18 "

Comandai 18
Guassupí .' 28
Esperança r 10
Gil 19
Parada Halan 11' "

Hôrto Florestal (S. Lepooldo) 12

Bela União 14
Cruzinha 18
Nova Sardenha 25
Parada Hildebrandt .' 15

Canavial 18
Agente Gomes 12

Biboca 17

Cezar Pina (Km. 36,500) . 18

Santo Amaro (Km. 248,860) 18
"

528 alunos

O movimento da matrícula e frequência das escolas de
alfabetização, crianças e adultos, em 1937, foi o seguinte:

Matrícula Frequência
inicial média

14 Escolas Primárias Mixtas 1.428 999

72 Escolas Particulares no Estado 987 947

11 Aulas para adultos 248 104

26 Escolas Turmeiras 528 419

3.191 2.469
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O resumo das Matrículas nas escolas da Cooperativa, em
1937, foi o seguinte:

Matrícula Frequência
inicial média

Escola de Artes e Ofícios "Hugo Taylor" 749 674
Escola Feminina de Artes e Ofícios 891 822
Escolas por conta da Verba de Alfabe-

tização 3.191 2.469

4.831 3.965

Casa de Saúde

A Casa de Saúde da Cooperativa dos Empregados da Via-
ção Férrea do Rio Grande do Sul está situada nos subúrbios
de Santa Maria, em saudável local, em edifícios construídos de
acordo com a mais perfeita técnica hospitalar moderna.

Dispõe de quartos e salas confortáveis otimamente insta-

lados. O edifício principal é destinado à hospitalização de fe-

ridos e dos que sofrem intervenções cirúrgicas. Nesse edifício

estão ainda instaladas a maternidade, salas de operações, ele-

tricidade médica e farmácia.

A "Enfermaria de Medicina", destinada aos doentes de
clínica geral, está instalada em outro pavilhão.

Dispõe, ainda, de lavanderia, necrotério, garage, etc.

O custo total da construção com as respectivas instala-

ções foi de 674:000$000.
Na Casa de Saúde são atendidos e tratados, com modici-

dade de preços, os ferroviários e pessoas de suas famílias,

sendo que os associados da" Cooperativa, e os que dêles de-

pendem, gozam de apreciável abatimento.

O serviço é atendido pelas Irmãs Franciscanas, auxilia-

das por eficiente corpo de funcionários.

Dispõe de enfermarias para homens, para mulheres, ma-
ternidade e mais 21 quartos para ambos os sexos, possuindo,

alguns dêles, serviço sanitário próprio.

O pavilhão da' "Enfermaria de Medicina" dispõe de 18

leitos.

Desde a fundação até o ano de 1937, baixaram 4.187 pa-

cientes. Na Maternidade nasceram 295 crianças.

As salas asética e sética estão otimamente instaladas. Com
o material cirúrgico, foram despendidos cerca de 200 contos.

E' do mais moderno, perfeito e eficiente.

Já foram praticadas 3.020 intervenções cirúrgicas e fei-

tos 24*410 curativos na sala respectiva.
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A aparelhagem da eletricidade médica é completa e va-
liosa, dispondo de aparelhos de Raio X, Diatermia, Ultra Vio-
leta, Ondas Curtas, Galvano, Pneumotórax, etc.

Já foram efetuadas 1.372 aplicações de Diatermia, 1.453

de Ultra Violeta, 481 diversas e feitos 2.459 exames radiológi-

cos e radioscópicos.

O 1 transporte dos doentes, de seus domicílios para a Casa
de Saúde e vice-versa, é feito por preço razoável em um mo-
derno e confortável auto-ambulância, o que facilita o trans-

porte, tanto para feridos como para doentes em estado grave.

No decorrer do ano de 1937, foi o seguinte o movimento
de doentes, além dos que estavam em tratamento em 1.° de
janeiro

:

Entradas

:

Homens 292
Mulheres 411
Crianças 182

885
Altas

:

Curados 628
A pedido 100
Melhorados 96

Falecidos 54
Por diversos motivos 7

885

Acrescentando ao movimento de entrada de 1937 o nú-
mero de doentes, que se achavam em tratamento em 1.° de ja-

neiro, dá um total de 907 enfermos.
Classificados os doentes hospitalizados, de acordo com as

diversas enfermidades, obteve-se o seguinte quadro:

Tuberculosos • • • • 8

Moléstias dos Olhos.. 8

Nariz, garganta e ouvidos 81

Venéreo-sifiliticos , 36 ,J

Psicópatias y : 4

Pediatria '
• • • 30

Ginecologia 56

: .
'. í partos 79

Obstetrícia {<abôrtos

.

63
" Cirurgia 294

Clínica médica 226

A direção da Casa de Saúde da Cooperativa está aféta a

abalizado, facultativo.

% . iiiTif I lf Ail i líiiilllif- I



— 577 —
ASSOCIAÇÃO DOS FERROVIÁRIOS SUL-RIOGRANDENSES

A "Associação dos Ferroviários Sul-Riogranden.ses" foi
fundada em 6 de junho de 1931 e é administrada por uma Di-
retona, um Conselho Deliberativo e sete Sub-Diretorias re-
gionais, localizadas em Montenegro, Santa Maria, Cacequí
Uruguaiana, Rio Grande, Cruz Alta e Passo Fundo. Mantém
representantes nos demais núcleos ferroviários principais do
Estado.

E' atualmente seu presidente em exercício, o sr dr Ilde-
fonso da Silva Dias.

O seu quadro social, que em 31 de ciezembfo de 1937 ele-
vava-se a 8.079 sócios, compõe-se exclusivamente de ferro-
viários ativos, aposentados, empregados da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões e da Cooperativa dos Empregados da Via-
ção Férrea.

Mantém serviços de assistência aos seus associados, gra-
tuitos uns e outros resgatáveis em módicas prestações men-
sais, tais como:

a) Hospedagens de associados,, que procuram centros de
recursos para tratamento de saúde própria ou de pes-
soas de suas famílias ou para tratar de assuntos de
seus interêsses.

b) Funerais dos sócios ou de pessoas de suas famílias,
quando não há possibilidade de fazer por intermédio
da Caixa de Aposentadoria e Pensões ou da Viação
Férrea.

c) Transportes de médicos e de doentes.

d) Exames de laboratórios com apreciável abatimento.

e) Exames de Raio X a preços especiais.

f) Serviços de cartório, tais como habilitações para ca-

samentos; registros de nascimentos de sócios ou de

pessoas da sua família; retificações e justificações ju-

diciais; seguros ou pensões; providências junto aos
cartórios do Estado e fora dêle, ou junto aos consu-

lados no estranjeiro, para inscrição ou habilitação à

pensão ou aposentadoria.

g) Assistência às parturientes.



— 578 —

h) Assistência jurídica.

i) Assistência médica, mantendo dois médicos especia-
listas em doenças pulmonares, especialidade essa que
não existe no quadro médico da Caixa de Pensões e
cujos serviços são inteiramente gratuitos.

j) Fornecimento de trajes, uniformes, fardamentos es-
colares, etc. para desconto em módicas prestações.

k) Encaminhamento, enfim, de quaisquer assuntos de
interêsses, sem ferir as normas disciplinares.

1) Pequenos empréstimos a longo prazo, em. casos de
doença.

m) Assistência odontológica, para pagamento em peque-
nas prestações.

Mantém, também, uma Caixa de Pecúlios, cujo quadro de
inscrições nas suas três séries distintas (A, B, C), contava em
31 de maio de 1937, com. 1.983 sócios, data em que o fundo de
reserva da mesma organização eleváva-se à quantia de

111:024$500, montando o valor dos pecúlios pagos até então,

à importância de 207:424$900.
Em 31 de dezembro de 1937,, o fundo de reserva da Caixa

de Pecúlios alcançou a 126:353$900, atingindo a 262:997$200,
g montante dos pecúlios pagos desde a fundação.

A "Associação dos Ferroviários" edita o "ÉCO FERRO-
VIÁRIO", que é o seu órgão oficial, de publicação quinzenal,

distribuído gratuitamente a todos os seus associados e reme-
ndo, também, a inúmeros importantes centros ferroviários do
país.

Para atender aos seus numerosos trabalhos, a "Associa-
rão dos Feroviários" mantém um quadro composto de fun-

cionários capazes.

Nos seus escritórios, são processadas as relações para os

descontos que se efetuam em folhas de vencimentos da Viação
Férrea, em favor de outras sociedades ferroviárias, em número
âé seis.

Conforme se vê do quadro descriminativo a seguir, em seu

último balanço, a "Associação dos Ferroviários Sul Riogran-
denses", apresentou um patrimônio de 250:726$000, que, so-

mado ao fundo de reserva acusado pelo balanço da sua Caixa
de Pecúlios, também encerrado em 31 de maio de 1937, na im-
portânciá de 111:024$500, representa a soma de 361: ,750$500.
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Receita e despesa

Demonstração da conta "Receita e despesa", referente ao

período social de 1936-1937, encerrado em 31 de maio:

RECEITA

Mensalidades 130:966$000

Juros e descontos 21:090$600

Cadernetas 21 $000

Outras contas 3:041*900

Totál '.
,

155:1191500

DESPESA

Ven~s »;»Jgg
Alugueis , VQ19VJ00
Material de expediente ,

Despesas gerais
IT-óf^OO

"Eco Ferroviário
í^800$5ÓO

Assistência medica
608*500

AUXlllOS -. QO-SIAA
Móveis e utensílios — depreciação 10 (

c

loSoOO
Outras contas Q '•'

Saldo líquido transferido para a conta Patri-
6()

. g63$400
mônio

'

Total
155:119*500

Patrimônio

Demonstrativo do patrimônio, por exercícios sociais:

Do exercício de junho de 1931 a maio de 1932 «3 '**

Do exercício de junho de 1932 a maio de 1933
í n "ll5SMe

Do exercício de junho de 1933 a maio de 1934
i--ril00

Do exercício de junho de 1934 a maio de 193o
Ív„0i*00

Do exercício de jnnho de 1935 a maio de 1936

Do exercício de junho de 1936 a maio de 193. --

250:726*000
TOTAL
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RECAPITULAÇÃO

Número de sócios em 31 de maio de 1937:

Série "A" 1.283

Série "B" " 500
Série "C" 197

Total 1.983

Pecúlios pagos de junho de 1935 a maio de 1937:

Sérte "A" 32

Série "B" 25

^j.;.- Série "C" "%ÈÈ

Total 65

Valor dos pecúlios pagos de junho de 1935 a maio de 1937

139:240$100.

Pecúlios pagos desde a fundação da Caixa de Pecúlios:

102, no valor de 207:424$900.
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Serviço de Beneficência

Resumo do serviço de beneficência realizado nos 5.° e 6."

anos sociais:

5.° ano so- 6.° ano so-

cial de junho cial de junho TOTAIS
DISCRIMINAÇÃO de 1935 a de 1936 a POR

maio de 1936 maio de 1937 ESPÉCIE

11 442$800 13:983$400 25 426$200

2 223$400 6:065$200 8 288$600

10 740$000 17:365$300 28 105$300

Transporte de doentes e mé-

1:389$600 2:649$000 4 038$600

Fornecimentos de medicamen-

2 688$600 12 :983$200 15 671$800

Emprestimos em dinheiro 85 998$700 167:909$30C 253 908$000

Pagamentos a laboratórios . . .

.

3 637$500 7:367$500 11 005$000

Pagamentos de radiografias... 8 081$000 -8:661$000 16 742$000

Pagamentos a médicos 18 055$000 24:941$400 42 996$400

Pagamentos a cartórios 8 880$800 16:695$700 25 576$500

Assistência ginecológica 950$700 2:004$000 2 954$700

Assistência jurídica 882$9O0 8:909$700 9 792$600

574$200 3:897$600 4 471$S00

56 628$100 68:300$300 124 928$400

Serviço de alfaiataria 280:210$500 280 210$500

8
*

690$700 16:377$400 25 O68$100

TOTAL 220 864$000 658:320$500 879 184$500
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Movimento de sócios durante o ano de 1937

Admitidos Demitidos TOTAIS

Matrícula em dezembro de 1936 6.020

181 30 6.171

102 14 6.259

133 24 6.368

128 16 6.480

355 34 6.801

184 22 6.963

146 34 7.075.

300 25 7.350

161 23 7.488

288 28 7.748

229 26 7.951

162 34 8.079

Resumo

Existência em dezembro de 1936 6.020

Admitidos durante o ano de 1937 2.369

Desligados, por morte, demissão ou exclusão 310

Existência em dezembro de 1937 8.079

•

20 — R. V. F.
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Movimento do serviço de "assistência odontológica" contra-
tado durante os 5.° e 6.° anos sociais

5." ano social 6.° ano social

Totais por

M Ê S E S (Junho 35 a (Junho 36 a meses

Maio 36) Maio 37)

JUNHO 11 305$800 3 885$600 15 191$400

JULHO 2 300$30C 7 998$400 10 298$700

AGÔSTO -. 7 876$900 1 893$900 9 770$800

SETEMBRO 4 780$000 4 659$800 9 439$800

OUTUBRO 2 030$80C 6 686$60'0 "8 699$400

NOVEMBRO 3 431$300 6 229$900 9 661$200

DEZEMBRO 4 S63$000 4 271$300 9 134$300

JANEIRO 3 621$400 9 595$400 13 216$800

FEVEREIRO 2 051$100 5 676$600 7 727$700

MARÇO 6 110$ 600 670$500 6 781$100

ABRIL 4 042$90C 4 865$100 8 908$000

MAIO 4 214$000 11 885$200 16 099$200

TOTAIS POR ANO 56 62S$100 68:300$300 124:928$400
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Alfaiataria

Serviço de alfaiataria executado durante o ano social de
junho de 1936 a maio de 1937.

(Criado em junho de 1936)

Importâncias

MÊ SES contratadas Amortizações

8:748$000

4:927$000

22:153$000 1:300$7Ó0

13:813$000 1:532$200

38:347$000 3:S14$900

18:557$500 4:486$200

26:199$000 7:620$700

- 13:416$000 9:200$000

51:349SÇ0OO 10 :609$200

S:344$000 10:715$800

38:210$000 14:083$600

36:147$000 15:243$400

TOTAIS 280:210$500 7S:606$700

Demonstração da receita e da despesa da Caixa de Pecúlios,

no período de junho de 1936 a maio de 1937

(4.° ano)

RECEITA

Quota de 10 % da A. F. S. R. (Art. 5.°, al. a) . . . . 14: 551J80O

Pecúlios não reclamados

Total 10S:037$000
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Pecúlios
Fundo de reserva

DESPESA

Saldo do 4.° ano

.

Balanço (Em 31 de maio de 1937)

ATIVO

Banco da Província — C/C de Pecúlios
Banco do Rio Grande do Sul — C/C de Pecúlios
Associação dos Ferroviários Sul Riograndenses
Chamadas a efetuar

PASSIVO

Pecúlios a pagar
Fundo de Reserva:

Em 31 de maio de 1936.

Saldo do 4.° ano
7-8:6&7$500

75 :700$000
Q9

. oo / $uuu

1 HQlUo . Uá <<t>uuu

334$100
77 681$400
15 270S00O
29' 060$00O

122. 345$500

11: 321$000

111: 024$50O

122: 345$500

Fornecimento de livros aos sócios

Desde junho de 1937, mês em que foi iniciado:

MÊSBS Importâncias

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro
Dezembro

TOTAL.

1:096$500

2:310$800

2:611$400

2:192$900

1:104$000

1:418$600

484$800

11:219$000
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SOCIEDADE FERROVIÁRIA DE AUXÍLIO MUTUO

Essa Sociedade, fundada em 10 de dezembro de 1931, por
um grupo de ferroviários esforçados, veiu também preencher
uma lacuna, pois, naquela época não estava, ainda, em vigôr
o seguro coletivo feito posteriormente na Companhia Sul-Amé-
rica, e que tantos benefícios vem prestando aos ferroviários.

Estavam em pleno funcionamento a "Sociedade Amparo
Mutuo" e a "Mutualidade de Ferroviários", às quais já me
referi em capítulos especiais, porém, a primeira, pela módica
contribuição quê cobra, (2$000 mensais), só pôde fornecer um
pecúlio, que varia de dois a três contos de réis, enquanto que
a última, além. de ter número limitado de mutuários (200),
exige uma contribuição (50$000 por óbito), que não pôde ser
suportada por uma grande maioria de ferroviários.

Assim, a "Sociedade Ferroviária de Auxílio Mutuo", colo-
oando-se no ponto intermediário, veiu proporcionar benefí-
cios às famílias de ferroviários.

A sua situação financeira é das mais projtnissoras, dis-

pondo, em 31 de dezembro de 1937, de um patrimônio de
80:809$800.

Até 31 de dezembro de 1937 havia essa Sociedade pago
46 pecúlios.

Assim, desde a sua fundação, que é recente, pois data de
1931, amparou 46 famílias de ferroviários, em sua maioria de
classe modesta, distribuindo a importância global de
318:000$000.

Em 31 de dezembro de 1937, o seu número de sócios era

de 807, com tendências a aumentar, dada a bôa acolhida que
teve da classe ferroviária.

Elevado que seja o seu -número de sócios, o pecúlio a ser

pago às famílias dos mutuários também aumentará.
Paga, atualmente, o pecúlio de 7:000$000 por óbito, que

poderá ser elevado até 10:000$000, de acordo com os seus

estatutos.

DEPARTAMENTO DESPORTIVO

Continua em franco desenvolvimento o " Departamento

Desportivo da Viação Férrea", cuja diretoria vem se esfor-

çando para colocá-lo em nível capaz de entrar no concêrto das

entidades congéneres.

O seu número de sócios tem aumentado constantemente,

fazendo prevêr que dentro em pouco terá atingido integral-

mente as suas nobres finalidades.
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AMPARO MUTUO

A Sociedade Amparo Mutuo dos Empregados da Viação
Férrea, que conta com cerca de 9.000 associados, fechou seu
balanço em 31 de dezembro último, com um ativo de
396:393$750, contra 403:820$150, em 1936.

MUTUALIDADE

A Mutualidade de Ferroviários, fundada em 1928, veiu
preencher, na época, uma das necessidades de que se ressentia
a classe ferroviária, isto é, de um seguro de vulto, pois que,
estabelece, por morte de associado,' um pecúlio de 10:000$000,
mediante a chamada de 50$000 por óbito, entre os seus 200
associados.

Graças à idoneidade de suas diretorias, à organização
imprimida pelos seus estatutos e à simplicidade da liquidação
dos seus pecúlios, os quais foram todos até agora pagos no
mesmo dia da morte do associado, tem o seu livro de registro

de candidatos às vagas acusando sempre a média de 130 inscri-

tos, aguardando ingresso no quadro social.

IMPRENSA FERROVIÁRIA

Circularam na Viação Férrea, com regularidade, os perió-

dicos "O Ferroviário", que conta 18 anos de existência, e o

"Éco Ferroviário", órgão da Associação dos Ferroviários Sul
Riograndenses, que já está no 7.° ano de publicidade.



ÍNDICE

Introdução

5
Almoxarifado ,

. . - 17
1.a Divisão

99
2.

a Divisão •

179
3.a ' Divisão

325
4.

a Divisão
... 543

5.
a Divisão

.... 567
Associações

85860



1





Êste livro tíeve ser devolvido na Ctl-

tíma data carimbada

Imp. Nacional



iblioteca do Ministério da Fazenda

15461-4-8 385.098165
V598

Viagãn Farraa. do Rio Grand» do Sul
A0TOR

Relatorl» 1937
TlTQLO

Devolver em NOME DO LEITOR

9

Eolso do Livros - D.M.K - 1.369




